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I NOTICIÁRJOTORTUGA 

EDITORIAL 

Realizações e mudanças- para melhor! 
2007 foi, sem dúvida, um ano de muitas conquistas para a Tonuga. Conquistas, inovações 
e trabalho. Os valores que acompanham a empresa há 53 anos foram renovados, forralecidos. 

Nas páginas seguinres, mostramos um pouco do que realizamos nesre ano e damos 

uma pequena idéia do que há por vir em 2008. 
Também aproveitamos a última edição do ano do Noticiário Torruga para fazer uma 

jusra, não, justíssima homenagem a um pioneiro, que com muiro suor e empenho ajudou 
a construir a nossa empresa: Guida Gana. 

Este ano também marca a reformulação deste Noticiário Torruga. Aliás, foi sua 
segunda grande mudança. A primeira ocorreu quando ele deixou de ser encarte da Revista 
dos Criadores e ganhou autonomia. 

Agora, além do formara , o Noticiário Tortuga conra com novas seções, como a de 
"Causas" e aquela que reverencia pioneiros e colaboradores que se destacaram na Tortuga 

através dos tempos. É o caso do Guida Gana. 
Faz pane deste novo Noticiário Tortuga a inserção de reportagens e matérias que 

influenciaram forremenre os diversos segmentos da pecuária brasileira, em diferenres 
momenros. A publicação está, assim, ajudando a conrar a histó ria do campo. 

Ourra característica da revista é a publicação de Especiais, que contemplavam as 
peculiaridades regionais. Finalizada essa erapa, o Noticiário Tortuga volra à sua linha 
tradicional , cuja vocação sempre foi e é levar aos pecuarisras, técnicos e esrudanres 
informações arualizadas sobre genérica, nutrição, sanidade, manejo e administração, 
além de remas como agronegócio, meio ambienre, bem-esrar animal e legislação rural, 

enrre outros. 
Somando-se a rudo isso, voltamos a publicar o Noticiero Tortuga, em espanhol, para 

os clientes do Paraguai. 

Caros amigos da Tortuga, 

Mais um ano chega ao fim. E este, particularmenre, nos dá uma incrível sensação de 
dever cumprido e satisfação. Em 2007, muitas foram as conquistas da Torruga, incluindo 
premiações por desempenho e certificação por qualidade. Sem contar os novos produtos, 
as pesquisas, os investimentos ... 

Dois prêmios, em particular, nos enchem ainda mais de orgulho. Especialmenre porque 
eles foram dados por vocês, que reconhecem a Torruga como uma das melhores empresas 
para trabalhar! 

Espero que gostem dessa última edição de 2007 e que estejam co nosco também no Ano 
Novo. 

Boa leitura, 

MAX FABLANI 
Presidente da Tortuga 



MERCADO 

-R - Dezembro 2006 Dezembro 2007 
Boi Gordo (@) R$ 52,49 R$ 76,89 
Suíno (@) R$ 40,50 R$ 52,00 
Frango Vivo (kg) R$ 1,20 R$ 1,65 
Ovos Bco Ext. (30 dz) R$ 38,70 R$ 41,70 
Leite B (litro) R$ 0,56 R$ 0,78 
Leite C (litro) R$ 0,49 R$ 0,71 
Milho (saca) R$ 21,00 R$ 29,50 
Soja (saca) R$ 29,80 R$ 42,00 
fonte; Canal Tortuga Preços ao produtor Base São Paulo lUS$ = R$ 1,76 

----- ---
Boi Gordo (dólares por arroba) 

1997 1998 1999 
JAN 23,03 24,11 20,13 
FEV 23,84 23,95 16,95 
MAR 24,60 24,25 17,15 
ABR 24,52 24,10 18,59 
MAl 24,41 23,08 18,12 
JUN 24,20 23,38 17,28 
JUL 24,99 23,68 18,60 
AGO 24,37 23,90 17,53 
SET 24,23 25 ,40 18,70 
OUT 25,45 23,56 20,31 
NOV 24,38 24,30 21,76 
DEZ 25,13 23,64 22,59 
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2004 2005 2006 2007 
21,01 21,93 22,02 25,07 
19,74 22,77 23,72 26,06 
20,30 21,85 23,83 27,49 
20,65 22,09 23,94 27,48 
19,71 22,84 22,58 29,23 
19,81 22,82 21,33 30,07 
20,10 22,78 24,60 32,11 
21,17 22,45 26,92 30,11 
20,76 22,72 28,55 35,07 
21,00 25,27 26,85 34,07 
22,66 25,79 24,83 37,72 
22,05 22,80 24,66 43,19 
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ENTREVISTA 

"Conjuntura é favorável para as 

CARNES BRASILEIRAS EM 2008'' 
Reinhold Stephanes, ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, festeja o final de 

2007, 'um ano de recuperação de muitas commodities agrícolas, em especial das carnes': O 

desafio, ele diz, é manter as mesmas condições em 2008. Mas, os indicadores mais 

importantes apontam para cenário de bons preços e fortalecimento das exportações das 
proteínas animais. Nesta entrevista exclusiva ao Noticiário Tortuga, Stephannes foz um 

panorama do ano que se encerra e aponta os caminhos para os próximos meses. 

Noticiário Tortuga- O agronegócio bra­
sileiro encerra 2007 com crescimento ex­
pressivo em setores importantes, tanto da 
produção animal quanto na agricultura. 
Que análise o senhor faz do ano? 
Reinhold Stephanes- 2007 foi um ano bom, 
que fica marcado principalmente pelo 

crescimento da produção em diversos setores 
do agronegócio nacional e, o que é mais 
importante, muito deles registrando 

incremenro nos seus índices de produtividade. 
O clima ajudou bastante, os preços no 

mercado internacional registraram 
importante melhora e, como conseqüência, 
elevaram-se também as cotações das 

commodities no mercado interno. A única 

preocupação no que tange à produção recai 
sobre o baixo volume de chuvas registrado 

em algumas regiões produtoras, decorrência 

do fenômeno La Nina, o que arrasou a 
estação de monta na pecuária de corte, por 

exemplo. De maneira geral, salvo a questão 
climática, os indicadores macroconjunturais 
mostram cenário positivo para 2008, com 

estabilidade de preços e demanda crescente. 

Alguns aspectos, entretanto, continuam 
preocupando o governo, como o 
endividamento do produtor rural , questão 

que precisa ser melhor equacionada. Mas, 
de uma maneira geral, as coisas estão indo 

muito bem. 

Noticiário Tortuga -Se olharmos retros­
pectivamente, os últimos anos foram de 
verdadeiro calvário para a pecuária bra­
sileira, que enfrentou uma das mais sérias 

crises da história. Já em 2007 o cenário 
foi melhor, com o boi gordo se valorizando, 
as exportações crescendo e o criador ani­
mado e apostando no futuro. A que o senhor 
atribui essa reviravolta na atividade? 
Reinhold Stephanes- Em primeiro lugar, o 
Brasil está abrindo cada vez mais suas fron­

teiras comerciais para mercados no mundo 
inteiro. Mais do que isso, está conseguindo 
convencer o consumidor de que a carne pro­

duzida nas fazendas brasileiras rem qualidade 
e segurança alimentar. Além disso, o mundo 

está demandando mais proteína animal. Países 
que até há pouco tempo não entravam nas 

estatísticas de consumo hoj e já registram 
participação importante. O aumento do nível 

de renda da população mundial está levando 
à expansão do consumo de carnes em geral. 

Isso é excelente para nós. Veja os resultados 

das exportações do complexo carnes, chegan­
do a US$ 12 bilhões/ano, um recorde fan­

tástico. Além disso, a alta nos preços dos 
principais insumos está tornando a produção 
animal, em países que trabalham basicamente 

com regime intensivo, cada vez mais onerosa. 

O Brasil tem custo de produção baixo, pois 
produz o "boi verde" e tem avicultura e 

suinocultura altamente tecnificadas. Confio 

que o mercado vai se firmar ainda mais e 
continuar com bons patamares de 

cresctmenro. 

Noticiário Tortuga- A suinocultura tam­
bém voltou a crescer em 2007, puxada 
pela retomada as exportações. O Brasil 
tem condições de tornar-se um player 

ainda mais importante no mercado 
internacional? Que condições internas 
favorecem o nosso país? 
Reinhold Stephanes - O ano não começou 

muiro bem para a produção de suínos, faro 

que, felizmente, foi revertido no decorrer do 
ano. No balanço de 2007, pode-se dizer que 

o resultado foi positivo e com novas 
perspectivas se abr indo , o que é muito bom 
para o País. O mercado russo , que já é o 
maior importador de carnes do Brasil, deverá 

importar ainda mais carnes de suínos em 
decorrência da recente reabertura das 

exportações. Além disso, temos a China, outro 

mercado de potencial gigantesco, que, apesar 
de também ser exportadora de carnes suína e 
a maior produtora do mundo, enfrenta 

problemas com a oferta interna. Enviamos 

uma missão à Ch ina para discutir esse assunto 

e ver se ela se abre para o suíno brasileiro. Ao 
mesmo tempo, estamos abrindo diálogo com 

Japão e México. Olhando para dentro da 
cadeia produtiva brasileira, não existe país 
no mundo que reúna as cond ições favoráveis 

do Brasil. São vários os fatores que 

contr ibuem para o sucesso da produção, 
como clima, água e infra-estrutura, que são 

extremamente eficientes e respondem com 

muita rapidez. Nos casos específicos dos 
setores de aves e suínos, o que mais auxilia é 
a integração da cadeia, pois produzimos 
desde os insumos básicos até os produros 
finais. 

Noticiário Tortuga - A avicultura é uma 
atividade pujante, cujos resultados em 



produção, consumo e exportação têm sido 
espetaculares. Qual sua projeção para a 
atividade no cenário global de valorização 
das carnes magras? 
Reinhold Stephanes - De fato, a cadeia de 
produção avícola é muito mais dinâmica. A 
demanda é maior, ela se adapta com muita 
rapidez e até certo ponto é mais fácil de ser 
administrada. No que se refere ao consumo 
mundial da carne de frangos, os indicadores 
apontam para um futuro bastante promissor, 
com crescimento espetacular. A tendência é 
que a atividade continue crescendo muito. 
Existe interesse mundial pela carne de frango, 
por ser barata, boa e saudável. 

Noticiário Tortuga- O Brasil conquistou 
o reconhecimento da O I E, sobre localida­
des na região Norte, mais precisamente 
nos Estados do Pará, Rondônia, Acre e 
Amazonas, como área livre de febre aftosa 
com vacinação. A Rússia acaba de retomar 
as importações de carne suína e bovina 
do Brasil. Qual sua análise sob o aspecto 
sanitário da produção animal brasileira? 
Reinhold Stephanes- O Brasil exporta carne 
para 180 países espalhados pelos cinco 
co ntinentes. Muitos desses países são 
extremamente exigentes, como é o caso dos 
mercados da União Européia, Estados Unidos 
e a própria Rússia, que exigem carnes com 
padrão de qualidade e segurança alimentar 
muito elevados. Forçado por regras cada vez 
mais rígidas de conrrole sobre a produção 
agropecuária, o Brasil tem não só se adaptado 
às normativas, como tem melhorado muiro 
sua capacidade de se adequar ao mercado 
mundial. No controle sobre os focos de febre 
aftosa, tivemos avanço extraordinário e 
acrediro que, dentro de poucos anos, nosso 
país terá condições de atender qualquer 
mercado, com qualquer tipo de exigência. 

ão existe nenhum fato relatado, em 
qualquer um dos países para os quais a carne 
brasileira é exportada, de inconvenientes 
causados por problemas de contaminação. 

Noticiário Tortuga- Qual sua avaliação 
da visita da missão européia que esteve 
no Brasil em novembro e dos últimos 
ajustes em termos de rastreabilidade , 
trânsito de animais e abate de bovinos? 
Reinhold Stephanes - O modelo de 
rastreabilidade imposto ao Brasil é baseado 
nas condições de criação de países de clima 
temperado e, por isso, o sistema tem mais 
dificuldades de ser implantado aqui. Agora, 

já que é uma exigência do mercado, o 
produtor brasileiro tem de se adequar. Na 
prática, isso significa que só fará parte do 
mercado externo quem tiver capacidade de 
se organizar e atender às exigências. Só para 
se ter uma idéia da necessidade de se controlar 
a produção, em 2007 estiveram no Brasil 
represenranres da Rússia, China e União 
Européia, consumidores históricos da carne 
brasileira, mas que nos últimos anos, por 
motivos diversos, mostraram insatisfação com 
o nosso produto. O saldo das visitas é 
extremamente positivo. Das três missões, 
apenas os europeus ainda mantêm restrições, 
por conta, justamente, da rastreabilidade e 
da Guia de Trânsito Animal (GTA). E isso 
vale para todos os participantes da cadeia de 
produção, da agroindústria- que terá de agir 
conforme pedem os protocolos de gestão da 
produção- ao pecuarista, que precisa manter 
controle total sobre a fazenda com ferramen­
tas de acompanhamento eletrô nico sobre 
identificação e rastreabilidade animal. Ele 
terá de emitir registres dos animais e guia de 
trânsito eletrônico, provando que os dados 
esão de acordo com o Sisbov. 

Noticiário Tortuga - Depois de viver o 
melhor ano dos últimos tempos, o setor 
lácteo brasileiro sofre um revés com o es­
cândalo do leite adulterado em laticínios 
de Minas Gerais. Até onde o senhor acre­
dita que esse episódio pode prejudicar o 
crescimento do setor em 2008? 
Reinhold Stephanes- Espero que o episódio 
do leite ocorrido em laticínios de Minas 
Gerais tenha servido de lição para todos os 
integrantes da cadeia de leite e derivados, 
incluindo órgãos de governo, produtores e o 
mercado como um todo. Podemos aprender 
muito com o que aconreceu. Todos os órgãos 
envolvidos, Polícia Federal, Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) e Ministério 
da Agricultura Pecuária e Abastecimento, já 
estão prestando os devidos esclarecimentos 
à população, e elevando, cada vez mais, as 
garantias do lei te colocado na gôndola dos 
supermercados. É preciso, entretanto, que o 
consumidor tome precauções, no sentido de 
prestar maior atenção à apresentação dos 
produtos, cómo aparência e sabor, por 
exemplo, só consumir aqueles que estejam 
rigorosamente nas especificações do Serviço 
de lnspeção Federal (SIF), e devidamente 
identificados. Da parte dos distribuidores, 
acredito que eles sejam responsáveis pela 

qualidade do produto colocado no varejo, 
sob pena de sofrer as sanções do Código de 
Defesa do Consumidor. Enfim, é preciso que 
toda a cadeia ofereça melhores garantias. 
Agora, foi um ano bom, porque o mesmo 
movimento que levou para cima o preço dos 
demais produtos do agronegócio ajudou a 
elevação dos preços do leite e dos derivados 
lácteos. 

Noticiário Tortuga - As exportações 
de proteínas animais nunca tiveram de­
sempenho tão positivo como em 2007. O 
que esperar de 2008 sob a ótica do mer­
cado externo? 
Reinhold Stephanes- Se houver produção 
disponível, certamente o volume de 
exportação será crescente. Isso pelo fato de a 
demanda mundial por proteínas animal estar 
aquecida e continuar crescendo, motivada 
pelo aumento de renda em países emergentes, 
além da própria carência de produtos de 
origem an imal no mercado ~.r-~IIRT 
o Brasil. 
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Cuido Gatta deixou a 

empresa bá pouco mais de 

um a11o. Mas é i11esquecível 

SuflS histórias, sua vivência, 

sua experiência e seus feitos 

ajudaram a construir a 

imagem e a força da 
Tortuga. Ele é um exemplo. 

Apreciar um bom vinho, viajar quando dd 
vontade- de preftrência, Longe dos ftriados -, 
curtir os fiLhos e os netos, comer uma boa massa, 
fozer ginástica para manter a forma, namorar 
quando dd vontade. A combinação dessas coisas 
parece (e é) a recompensa ideaL para quem já 
exalou muito suor, enfrentou jornadas sofridas 
e pesadas e conquistou tudo, ou quase tudo, o 
que a vida pode oftrecer de bom. 

Aos 75 anos de idade, Cuido Catta é um 
guerreiro em descamo. E com razão. Afinal, eLe 
já fez muito na vida. Somente de Tortuga, foram 
52 longos anos. "Longos nada, passaram assim, 
ó '; diz sorridente. 

O sorriso largo e jdcil, aLiás, é uma caracterís­
tica que o acompanha desde sempre. Mas que a 
fola mama de hoje não omita a segurança, a 
contundência e a rigidez dos tempos passados, 
quando era preciso desbravar fronteiras e Levar o 
nome da Tortuga para rincões distantes, inóspitos. 

Histórias eLe tem muitas para contar. A~­
mas trágicas, como acidentes pelas estradas íngre­
mes. Outras divertidas e muitas românticas. 
Afinal, bem apessoado, o nosso senhor Catta de 
hoje, causou foro r em muitos corações. '/lté en­
contrar Edinésia, aquela que seria minha esposa 
por 40 anos'; apressa-se a dizer. 

O itaLiano Cuido Catta chegou ao BrasiL 
em 1954, no mesmo ano em que outro imi­
grante, Fabiano Fabiani, fondou a Tortuga. E 
Cuido veio ao País a convite de Fabiani e com a 
finalidade de trabaLhar na empresa. 

No início, a Tortuga era muito diferente do 
qu~ é hoje. AtuaLmente, é uma pujante organi­
zação com quase 800 colaboradores, presença 
em 17 países e uma Lista de centenas de produtos 
para pequenos, médios e grandes animais. "Em 
1954, eram Fabiano Fabiani, eu e outros poucos 
coLegas, como o Lair e o Camil.e, companheiros 
de longa jornada': 

A equipe era pequena e os desafios, imemos. 
"Tínhamos um país todo para desbravar. A nosso 
fovor, o comando do mestre e muita boa 
vontade'; Lembra Catta, que recorda também o 
primeiro cargo: assistente técnico do presidente, 
Fabiano Fabiani. "O nome do cargo era pom­
poso, mas eu era na verdade um Jaz tudo: Eu 
vendi, visitava cLientes, viaja pelo País'; ri Cuido. 

Poucas pessoas conviveram tão de perto com 
Fabiano Fabiani quanto Cuido Catta. Até por 
isso, eLe reLembra com saudade do cheft Linha 
dura, mas de coração imenso. "Cuido, esse país 
é nosso'; dizia. "Fabiano enxergava pelo menos 
uma década à frente. Era um visionário e um 
empreendedor': 

Com Fabiano Fabiani à frente da pesquisa 
e dos produtos, cumpria a Cuido Catta desbravar 

o Brasil A eLe, foi confiada a montagem da 
equipe de campo. À medida que eLe avançava 
país a dentro, avançava a Tortuga. 

Passados quase 54 anos do início de atuação 
da Tortuga, a atuaL estrutura comercial segue o 
mesmo parâmetro, com gerênCÚJ.s regionais, equi­
pes próprias e parceiros comerciais. "Fomos inova­
dores nessa estrutura de vendas. Depois, muitas 
empresas copiaram, mas aonde chegavam a 
Tortuga já estava presente. Esse é um dos jàtores 
que ajudam a expLicar a impressionante força 
da nossa marca'; ressalta Cuido Catta. 

Os anos foram passando, a empresa cres­
cendo e ganhando novos foncionários e Catta 
avançando na hierarquia interna. Seu trabaLho 
no campo, na montagem das equipes de venda, 
Lhe guindou à diretoria de vendas. Chegou a 
vice-presidente e encerrou a trajetória na Tortuga 
como diretor de marketing, em 2006. 

Cuido Catta é reconhecido como um pionei­
ro em muitas áreas de atuação do agronegócio. 
Para muitos, e !.e é o pai do marketing ruraL no 
BrasiL. Sim, porque eLe é um dos fondadores e 
maiores incentivadores da Associação BrasiLeira 
de Marketing Rural, que mais recentemente 
agregou o termo /lgronegócio' à sua marca, 
tornando-se ABMRA. 

ELe também inovou no relacionamento com 
os cLientes e criou o Livro de Ouro, com depoi­
mentos espontâneos de criadores, coLhidos indi­
viduaLmente. Uma relíquia, que ajuda a contar 
a história ruraL do País. 

Internamente, deu forma ao troféu 
Tartaruga, para reconhecer os campões de venda. 
Também é sua a criação dos TB!s (Treinamentos 
Básicos de Integração}, uma espécie de curso 
técnico intensivo. Aliás, eram nos TBis que 
Cuido Catta, reconhecido por todos como de 
oLho apurado para reconhecer o potencial dos 
novos contratados da Tortuga, batia o martelo 
sobre quem ficava e quem saía. 

"Uma úLtima mensagem'; eu Lhe peço. 
Cuido Catta chama a cozinheira AméLia, com 
eLe há 40 anos, perna um pouco e dispara: "Crises 
foram ftitas para ser vividas e para diferenciar os 
vencedores. Na Tortuga, passei não por uma ou 
duas, mas por 12 crises. Em todas, o trabalho e 
somente o trabalho foi o responsável pela 
superação': 

Motivei-me e foi além: "Senhor Catta, e o 
que dizer para as novas gerações, que estão agora 
em postos-chaves da Tortuga': Nessa eLe foi 
rápido e direto: 'í1 história da Tortuga é marcada 
pela inovação. Sempre oLhamos para frente. Não 
se pode perder o foco nessa característica. No 
mais, o de sempre: trabalhar, trabaLhar, 
trabaLhar': SimpLes não é! 









Região Sudeste: rw campo, ao lado dos produtores 
Na região Sudeste, onde estão concentra­
das, além da sede administrativa, na capital 
paulista, duas modernas fábricas (suple­
mentos minerais e saúde animal), a Torruga 
mantém cinco unidades de vendas. Próximo 
à região do Pontal do Paranapanema, 
extremo Oeste do Estado de São Paulo, fica 
a gerência de Oswaldo Cruz, que teve 2007 
marcado eventos importantes nos 

ária de corre e leite. 

Entre as ações da Torruga na região, José 
Carlos de Oliveira Ramos, gerente da 
Univen Oswaldo Cruz, destaca o acom­
panhamento de projeros intensivos de pro­
dução. "Com o pecuarista tendo de produzir 
cada vez mais em menor área, o programa 
de nutrição da Torruga, com minerais 
orgânicos de alro valor nutricional, roma­
se imprescindível para obtenção de maior 
produção de carne e leite", destaca Ramos. 

Segundo ele, outro mercado importante 
que vem merecendo a atenção da Tortuga 
no Oeste paulista é o confinamento. "A en­
trada da cana-de-açúcar e, em menor escala, 
do eucalipto nas propriedades paulistas fez 
o pecuarista intensificar suas áreas a fim de 
produzir mais", comenta Ramos. 

Essa também é a opinião do gerente da 
Univen São Paulo (SP), Adriano Moulin, 
que enxerga enorme potencial ainda repri­
mido na pecuária paulista para ser explorado. 
Profi ssionalismo, segundo Moulin, é a 
palavra que sintetiza a aruação da Torruga 
no Estado. "Em 2007, ampliamos nossas 
ações nos segmentos de aves, suínos e leite, 
com a contratação de novos técnicos, melho­
rando a prestação de serviços aos pro­
dutores. Para 2008, novamente concentra­
remos todos os esforços nos nossos clientes", 

Adriano. 

pessoas, e também os dias de campo de corte 
e leite nas unidades demonstrativas do 
Grupo Nelore Mocho Noroeste, na região 
de Araçaruba e do Sitio São Valentin, em 
Auriflarna, ambas no interior do Estado. 
"Realizamos ações que mostram a Tortuga 
corno parceira do produtor, que além de 
oferecer suplementos minerais de qualidade, 
leva informações, resultados e presta serviços 
por meio da assistência de seus técnicos e 
de programas de valorização dos clientes. 
Enfim, mostramos que a Tortuga é a solução 
para os pecuaristas" declara José Carlos 
Ramos. 

No âmbito das entidades que repre­
sentam o seror pecuário no inrerior paulista, 
a gerência de Oswaldo Cruz marcou pre­
sença em diversos eventos realizados pela 
Coordenadoria de Assistência Técnica 
Integral (CATI), Sindicatos Rurais e 
SEBRAE (SAI), no senrido de difundir novas 
recnologias, como gesrão pecuária, manejo 
sanirário, nurrição animal, qualidade de leite 
e rorina de ordenhas. Ao rodo, foram mais 
de 50 palestras, que reuniram, em média, 
50 produtores cada. "Essas ações geraram 
resultados significativos", afirma Ramos. 

A gerência de Vitória (ES), que 
do Espírito Santo e Rio de 

ritmo de crc:scJ.mc:ru; 

fechou 

li 
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período de seca, produtos da linha le ite, 
eqüinos e aves de postura, aponta Wylliyan 
Gaede Mariano da Silva gerente de vendas 
da Univen Vitória. Em termos da partici­
pação efetiva da Torruga na mineralização 
dos rebanhos de Espírito Santo e Rio de 
Janeiro, os resultados apontam crescimento 
de 26o/o e 6o/o, respectivamente. 

Entre as ações que fizeram a diferença 
para o bom ano da Torruga na região, o 
destaque ficou por conta da contratação de 
representantes comerciais autônomos, para 
aruar em localidades antes sem acom­
panhamento técnico da empresa. Além disso, 
a constante capacitação da equipe comercial 
e técnica marcou o ano, além do trabalho 
feito em conjunto com instituições, que 
também buscam o crescimento do agro­
negócio regional. 

Para 2008, novas contratações estão 
programadas para se so mar ao co rpo de 
técnicos e representantes que já aruam na 
região e, com isso, melhorar ainda mais o 
atendimento dos clientes. "Nossa prioridade 
é ficar ainda mais próximos dos nossos clien­
tes, mantendo saudável relação comercial, 
que seja favorável para a Torruga e para os 
parceiros", finaliza. 

Deixando os litorais Capixaba e Cario­
ca, rumo às montanhas de Minas Gerais, 
o que muda não é apenas a paisagem. No 

Estado que concentra grandes rebanhos de 
pecuária de corte, leite e que tem as ativida­
des de suinocultura e avicultura comercial 
em franca expansão, o crescimento da 
Torruga, em 2007, foi muito bom, avalia 
Elmo Pe rdo mo , gerente da Unidade de 
Vendas, baseada na capital Belo Horizonte. 

"Em 2007, aumentamos nossa força no 
campo e contratamos novos profissionais", 
explica Perdomo, adiantando a ampliação 
da base de empresas representantes em 2008: 
de 54 para 60. Além disso, a equipe terá 
três técnicos para atuar nos mercados de 
pecuária de corte e leite, dois promotores 
técnicos (suinocultura) e um técnico em 
avicu ltu ra. "Com isso, esperamos atender 
melhor nossa clientela e nos posicionarmos 
com mais contundência no mercado", diz. 

As ações de maior destaque em Minas 
Gerais foram o treinamento de balconistas 
de lojas parceiras e equipes de peões de 
fazendas, palestras técnicas e participações 
em simpósios e seminários, contratação de 
novos representantes comerciais e técnicos 
de campo, foco nas grandes propriedades 
leiteiras (importante segmento de mercado) 
e conquista de fábricas de rações, além de 
manter olhar especial para confinamentos e 
crescimento em produtos de seca , 
objetivando a conquista de novos clientes 
em ambos. 

Região Centro 
Oeste: 

~ atuaçao 
focada nos 
resultados 

Subindo rumo ao Centro-Oeste brasileiro, 
região que concentra a maior população 
bovina do País, o cenário mercadológico 
no Mato Grosso do Sul apresentou-se com 
maior força em 2007, após a crise desenca­
deada pelo aparecimento, em 2005, dos 
casos de febre aftosa, em municípios do 
Sul do Estado. A retomada da confiança 
dos órgãos internacionais que cuidam da 
sanidade e segurança alimentar fez renascer 
o ânimo na pecuária. Esse cenário positivo 
do Estado motivou a retomada nos investi­
mentos e, com isso, a Tortuga teve um ano 
excelente no Estado, com aumenro signi­
ficativo de participação de mercado, 
enfatiza José Roberto Bruno, gerenre da 
Unidade de Vendas de Campo Grande 
(MS). 

Bruno chama a atenção para o lançam­
ento de novas tecnologias e diz que a satis­
fação dos clientes com os produtos da em­
presa tem sido cada vez maior. "Fato que 
aumenta nossa responsabilidade de conti­

busca do crescimento 



Atualmente, a Tortuga mantém 62 empre­
sas representantes e 18 técnicos de ciências 

agrárias no campo no Mato Grosso do Sul. São 

agrônomos, médicos veterinários e zootec­
nistas, que realizam um grande trabalho de 
extensão rural para apoiar os pecuaristas em 

suas decisões e orientar o uso das tecnologias 
da empresa, evidenciando assim os resultados 

que ela proporciona aos seus parceiros. "Pelo 

retorno que recebemos do mercado e os resul­
tados obtidos, temos convicção de que estamos 

no caminho certo", avalia José Roberto Bruno. 
Para 2008, a gerência da Tortuga no MS 

pretende manter a linha de trabalho, visando 

transmitir cada ve:z. mais segurança aos clientes. 
As empresas agropecuárias tendem a selecio­
nar fornecedores que transmitem previsibili­

dade garantida quanto aos produtos e serviços 
prestados e a Tortuga é sinônimo disso, com 
tecnologia e qualidade. "Nosso compromisso 

é com resultados sustentáveis para nosso cliente 
e, para isso, vamos continuar com seriedade, 
muito trabalho, investimentos em tecnologia e 

estrutura de serviços para estar cada ve:z. mais 

perto dele", garante Bruno. 

Em Goiás, a Tortuga teve grande avanço no 
mercado e chegou ao maior patamar da história 
da empresa naquele Estado. Um dos avanços foi 

o fortalecimento da linha de minerais orgânicos, 
registrando forte crescimento. De acordo com 

o gerente da Tortuga no Estado, Marcelo Teo­

doro Van Lieshout, isso mostra que o produtor 
goiano está preocupado em melhorar os resul­
tados, buscando tecnologia e qualidade. Assim, 

segundo ele, podem-se visualizar novos tempos 

para a pecuária goiana. "Algo para o qual a 
Tortuga está pronta há muito tempo", atesta. 

Um dos destaques da atuação da Tortuga 

na região foi a an1pliação do n úrnero de palestras 
realizadas em todo o Estado, que pulou para 
60, em 2007. Lieshout acredita que o melhor 

dessa ' empre levar informações perti-

tagens da utilização dos produtos da Tortuga. 
"Nada melhor do que a relação direra entre 
cliente e empresa", diz. Outras ações impor­

tantes da Tortuga no Estado foram os dias de 
campo e a realização de palestras para alunos 
das faculdades de zootecnia, agronomia e 

medicina veterinária. 
Em 2008, a Tortuga investirá fortemente 

na qualificação das suas equipes em Goiás. O 

grande diferencial será a presença de técnicos 

por segmentos. "Por exemplo, em Goiás tere­
mos técnicos para gado de corte, confina­
mento, gado leiteiro e suinocultura. Dando 

assim, cada ve:z. mais qualidade de atendimento 
aos nossos parceiros", informa Lieshout. 

A Tortuga também teve um ano muito bom 

no Mato Grosso. E um ponto de apoio desse 
resultado foi o aumento do corpo técnico pro­

movido ainda em 2006. Durante 2007, a gerên­

cia da Tortuga na região, sediada em Cuiabá, 

realizou importantes ações associadas com 
eventos técnicos, como mesas-redondas, dias 

de campo, palestras técnicas, treinamentos de 

peões, além da participação dos eventos da área, 
como exposições, bienais, encontros técnicos. 

"Essas ações ocorreram em todas as super­

visões, com aumento significativo da equipe 
Tortuga no cenário da pecuária do Estado", 

afirma Júlio Capilé Guedes, supervisor técnico 

de vendas da Torruga em Cuiabá, ressaltando 

que os treinamentos ocorridos em cada reunião 

de represenranta e leva@.W mais 

confiança "ao nosso prestador de serviço, de 

maneira que renha as respostas às questões do 
produtor e o atenda da melhor forma". 

"Temos as ferramentas para continuar 

crescendo em 2008, associadas às condições 

favoráveis do Estado", prevê Guedes. Entre as 

principais meras da empresa para 2008 está a 

construção da Central de Distribuição no Mato 

Grosso, que certamente aumentará a eficiência 

da logística da empresa, e o aumento nas ações 

técnicas com grandes eventos, quando a 

Tortuga poderá mostrar suas alternativas a um 

maior número de produtores. 

Virando a bússola um pouco mais em di­

reção ao Norte, está a gerência Mato Grosso­

Norte, que abrange a região médio-norte do 

Estado, Norte e Noroeste, com supervisões 

nos municípios de Sinop, Alta Floresta e 

Juina. Segundo Carlos Augusto A. Shiguihara, 

gerente da Tortuga na região, merece des­

taque a ampliação da equipe, com contra­

tações de supervisor e técnico, além de 

representantes de vendas. 

Esse fortalecimento da equipe proporcio­

nou a melhoria da atuação no nível gerencial e 

comercial. "Assim, buscamos a ocupação maior 

do mercado, com presença consistente, tanto 

no grande como no pequeno cliente", aponta 

Shiguihara, frisando que com a divisão das super­

visões e com a ampliação, também, do quadro 

de representantes autônomos, a Tortuga dá 

apoio ainda melhor à equipe de representantes 

e fica mais perto do mercado e dos clientes. 

Os projetos futuros da gerência para a 

região incluem nova ampliação do corpo de 

atuação e também a melhoria da visibilidade 

da Tortuga no mercado. "O foco é mostrar ao 

cliente nossa qualidade, acompanhada de 

informação sobre a correta utilização de nossos 

produtos. Ainda ternos muito o que fazer, mas 

percebemos que os alicerces são fortes e temos 

bastante segurança", conclui Carlos Shiguihara. 
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Região Norte: em franco 
~mento e valorização 

Considerada a última grande fronteira agrícola 
do País, a região Norte vem desenvolvendo pe­
cuária de alro padrão tecnológico e se caracte­
riza por atrair grande número de empresários 
de outras regiões, interessados nas condições 
de clima e das pastagens da região, altamente 
favoráveis à criação de gado. Misro de cerrado 
com clima e equarorial, a região reúne as con­
d ições de luminosidade e volume de chuvas 
ideais para a produção do Boi Verde. 

É nesse clima propício que o Estado do 
Tocantins vem se desenvolvendo em termos de 
tecnologia e qualidade de produção, rornando­
se cada ve:z mais importante para a pecuária 
brasileira. Por meio da sua gerência na região, 
localizada em Palmas, a Tortuga trabalha para 
intensificar sua ação no Estado, destaca Mauricio 
Bassani, gerente de vendas. Ele explica que, em 
2007, a Tortuga consolidou sua equipe de em­
presas representantes para oferecer atendimento 
personalizado aos seus clientes. 

Os maiores destaques da atuação da 
Tortuga na região Norte, em 2007, foram os 
cursos e treinamentos aos funcionários e orien­
tações técnicas sobre pecuária e produtividade, 
que permitiram incrementar os resultados dos 
clientes. "No total, foram promovidos mais 
de 80 evenros, com o intuito de discutir e 
d ifundir modernas tecnologias que possam 
auxiliar os pecuaristas", comenta Bassani, que 
chama a atenção para a participação da empre­
sa em âm bito regional. "Por conta dessa 
presença, temos obtido maior fidelização dos 

produ rores, que se tornam os~q5 .znai 

As perspectivas da Tortuga na região para 
2008 são muiro positivas, "visando o maior 
entrosamento da equipe com os clientes", res­
salta o gerente, que adianta: "Os investimentos 
já começaram". 

Antônio Flávio Batista Marciano, respon­
sável pela Unidade de Vendas da Tortuga em 
Marabá (PA), destaca que a aruação da Tortuga 
em 2007 foi levar informações aos mais 
diversos setores envolvidos com a pecuária, 
realizando palestras técnicas para produtores, 
revendas parceiras, treinamentos para a mão­
de-obra das fazendas e "nosso importante cola­
borador, que são as empresas representantes, 
com a realização do TBT (Treinamento Básico 
de Integração)". 

Na prática, isso significa an1pliar o trabalho 
de extensão rural, firmando parcerias com diver­

sas instituições de ensino particulares e oficiais. 
"Sem deixar de intensificar também o bom tra­
balho, já realizado em2007 com palestras técn i­
cas, dias de campo, treinamento com revendas 
parceiras, treinamento da mão-de-obra das 
propriedades e capacitação de nossas empresas 
representantes", acrescenta Flávio Marciano. 

Para 2008, a Torruga prepara, já para o pri­
meiro trimestre, o início das operações de sua 
nova Central de Distribuição. "Isso proporcio­
nará melhor atendimento aos nossos clientes, 
especialmente logístico", avalia Marciano. 

No Estado de Rondônia, o otimismo por 
parte da equipe é grande, analisa Francisco de 
Lima Neco, gerente da Unidade de Vendas de 
Vilhena (RO). As vendas para os clientes parti­
cipantes do Progr~s Incentivo à Tecnologia 

Tortuga (PI1T) aumentaram 20% em 2007, 
em comparação ao ano anterior. "Isso demons­
tra o papel fundamental da assessoria técnica no 
atendimento aos clientes da Tortuga", explica. 

Entre as ações da Tortuga destacadas por 
Neco, estão o planejamento e a execução de três 
projetos de confinan1ento de bovinos em Roüm 
de Moura, Jaru e J i-Paraná. Segundo ele, como 
a pecuária de Rondônia caracteriza-se por ser 
extensiva, "projetes de intensificação na produ­
tividade são de fundamental importância, poi 
demonstram aos pecuaristas alternativas de alro 
desempenho e economicamente viáveis". 

Por esse motivo, a Tortuga investiu bastante 
na região em 2007, com a contratação de mais 
dois profissionais (médicos veterinários) para 
integrar o corpo técnico e de vendas da empresa 
em Rondônia. De acordo com Neco, essa medi­
da aproxima mais a empresa dos clientes, melho­
rando significativamente a assessoria aos pecua­
ristas e o atendimento direro às propriedades. 

Para 2008, a Torruga espera aumento nas 
vendas no Estado devido ao próprio crescimen­
to da pecuária, verificado em vários municípios, 
e também pela chegada de grandes grupos 
frigoríficos. "Isso pode aumentar a concorrência 
e segurar os preços da arroba em alta n o 
mercado local", ressalta o gerente da Tortuga. 



Região Nordeste: muito ainda a crescer 

2007 marcou fortes investimentos da Tortuga 
na estrutura de vendas da região Nordeste. 
Para auxiliar a cadeia produtiva, a empresa 
desenvolveu diversas ações de interação com 
criadores, técnicos e trabalhadores rurais, tais 
como treinamentos, palestras, dias de campo 

e presença em exposições. "Outras ações 
importantes voltaram-se à equipe de vendas, 

como campanhas de valorização e treinamen­
tos", complementa o gerente regional Sérgio 
Túlio Ramalho Pinto. 

No Nordeste do Brasil, com grandes 
distâncias físicas envolvidas, a Tortuga fará , 
em 2008, novos e importantes investimen­

tos em contratação de técnicos para atuar 
como assistentes técnico-comerciais. "Com 
isso, queremos melhorar ainda mais nossa 

prestação de serviços aos produtores, com o 
fortalecimento do PITT (Programa de 
Incentivo à Tecnologia Tortuga) nas proprie­
dades", aponta Túlio, ressaltando que os 

investimentos da empresa na estrutura comer­
cial terão continuidade, inclusive com atenção 

aos mercados de aves , suínos, caprinos, 
ovinos e eqüinos, além de leite e pecuária de 
corte, já alvos da empresa. 

O projeto mais ousado da Tortuga na 
região é a construção da nova fábrica, na 
região do porto de Pecém, nas proximidades 
de Fortaleza (CE), que se encontra em pleno 
andamento. Esse empreendimento, que 
envolve investimentos superiores a R$ 50 
milhões, além de ampliar a participação da 
Tortuga do Nordeste, tem como principal 
objetivo conceder o suporte necessário para 

expansão das exportações para a América 

Latina. A conclusão do projeto, prevista para 
o segundo semestre de 2008, é a compro­

vação de que a Tortuga não poupa esforços 
nem investimentos para transformar o Brasil 

em uma grande potencial do agronegócio 
mundial. 
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Inovação move a Tortuga rumo ao futuro 

As pesquisas e, por conseqüência, o desenvolvimento científico sempre 

caracterizaram a empresa desde sua fundação, em 1954. O desafio da 

Tortuga é buscar, hoje, as tecnologias e produtos que irão desenvolver e 

viabilizar a produção pecuária nos próximos anos. 

Neste exaro momenro, um rime de funcionários 

composro por cerca de 20 profissionais do mais 

alro nível está trabalhando por você, produtor. 

Trata-se da equipe de pesquisas e desenvolvi­

menro da Torruga. Liderada por Ricardo Cazes, 
essa equipe desdobra-se para desenvolver e 

colocar no mercado inovações em nutrição e 

saúde animal que ajudam a produzir mais e 

melhor na pecuária de corte, de leite, avicultura 

(corre e postura), suinocultura, caprinocultura, 

ovinocultura, criação de cavalos e em outras 

áreas nas quais a empresa se envolve. 

"Como média, mantemos quase duas deze­

nas de pesquisas em andamenro concomitante­

menre, tanro nos cenrros experimentais pró­

prios como em parceiros ou instituições públi­

cas e privadas", ressalta Gil Horta, gerente de 

pesquisas e desenvolvimento da Tortuga. 

Gil explica que a área de pesquisas da 

empresa trabalha nos campos e laboratórios da 

DIA DE CAMPO NA FAZENDA CAÇADINHA (MS) 

empresa, sempre de olho no dia-a-dia das 

propriedades rurais. ''Afinal, é para os nossos 

clienres que empenhamos meses e até anos, 

aprimorando as novas tecnologias, experi­

menrando e buscando o aumento da produ­

tividade", diz. 

Para esse trabalho, a Torruga conta com 

infra-estrutura de peso. Instalações próprias 

incluem laboratórios que garantem roda a 

retaguarda analítica para a equipe, centros 

experimentais como o de Rondonópolis (MD, 

as Fazendas Caçadinha e União (MS), a Granja 

fsrria de Suinocultura (MS) e o Centro Experi­

mental Avícola (SP). Além disso, há inreração 

com instituições, como Universidade de São 

Paulo, Universidade Federal de Minas Gerais, 

Universidade do Sudoeste da Bahia, Universi­

dade Santo Amaro (Unisa) e Universidade 

Estadual de Ponta Grossa, entre outras, sendo 

que as citadas possuem, hoje, um ou mais expe-

rimemos em andamento. Quando necessário, 

também são envolvidos clientes, a Embrapa e 

outros órgãos. 

Gil Horta ressalta que o planejamemo da 

Torruga é focado nas exigências nutricionais e 

de saúde dos animais, em primeiro plano. Mas, 

pensando anos adiante, é preciso atender, 

também, às exigências dos consumidores, que 

desejam alimentos de qualidade e com segurança 

alimentar. "A produção animal é extremamente 

dinâmica e as exigências dos mercados também. 

Como líderes, temos de olhar para o futuro e 

trabalhar para satisfazer as necessidades que 

virão', sentencia o gerente de pesquisas da Torruga. 

Ele reforça que a pesquisa e a inovação são 

características históricas da Torruga. O funda­

dor da empresa, Fabiano Fabiani, sempre 

incentivou e, mais do que isso, priorizou a busca 

de novas tecnologias. "O trabalho feito hoje se 

espelha nessa visão futurista", explica Gil. 

17 



"A Torruga nunca parou de trabalhar 
em prol dos seus clientes. E, em 2008, 
não será diferente. Mui to pelo contrário. 
Estamos aumentando e capacitando as 
nossas equipes técnica e de vendas, 
investindo cada vez mais em pesquisas, 
forralecendo nossa infra-estrutura e 
construindo uma nova fábrica de 
suplementos minerais no Nordeste, 
exatamente para cumprir melhor o 
nosso papel. Nesse sentido, merece 
destaque, ainda, a recente Cerrificação 
nível 3 do Programa Feed & Food 
Safery (Gestão do Alimento Seguro)", 
assinala Juliano Sabella. 



Pecuária intensiva GANHA ESPAÇO 
Volume de animais confinados bate recorde e 

alternativa promete ser aintÚl mais atrativa em 2008. 

2007 foi marcado pela crescenre cons­
cientização do pecuarisra sobre a necessidade 
de produzir carne de qualidade e de maneira 
eficiente, para, com isso, melhorar sua receita 
e ampliar as oporrunidades de negócios. 

Nesse cenário, em que o ciclo de produ­
ção do boi está cada vez menor, o confina­
mento rornou-se a ferramenta perfeita para 
o criador aumentar sua taxa de desfrute, além 
programar a escala de abate para os momen­
tos em que precisa de receita. "Desse modo, 
produzir animais pesados, com bom acaba­
mento de carcaça e rira r proveiro do aumento 
da capacidade de suporte da propriedade 
viraram dogmas para pecuarisras de rodo o 
País", sentencia Luís Fernando M. Tamassia, 
coordenador nacional de confinamenro da 
Torruga. 

Segundo Luís Fernando, essa exigência fez 
com que as esrrururas de confinamento sofres­
sem forre expansão em 2007, com novas estru­
turas sendo construídas e outras ampliando a 
capacidade. "O confinamenro virou estratégia 
tanto para aquele pecuarista que tem como 
prática adquirir animais jovens e engordá-los 
para abate quantO para criadores mais con-

servadores, que optam por fazer ciclo completO 
(cria, recria e engorda)", ressalta o especialista 
da Tonuga. 

Esse panorama resultou em aumento 
do volume de animais confinados -algo em 
rorno de 3 milhóes de cabeças, em 2007, 
segundo dados da Associação Nacional dos 
Confinadores (Assocon). A mesma tendência 
deverá ser observada em 2008, comenta Luis 
Fernando, que chama a atenção para o fato de 
a Torruga ter acompanhado essa evolução e, 
mais do que aumenrar o rebanho de animais 
confinados que receberam seus suplementos 
minerais, está engajada no sucesso desse 
segmento tão imporrante da pecuária de cone. 

Luís Fernando entende que um dos 
principais desafios do confinamento, hoje, é a 
tecnologia. "Trata-se de uma atividade de 
ponta na cadeia da produção de carne bovina, 
fazendo valer cada vez mais a qualidade dos 
alimentos e dos insumos utilizados e o 
acompanhamento do dia-a-dia", ressalta. Ele 
complementa: "Outro grande desafio para o 
confinador é realizar, de forma precisa, o 
planejamento e o gerenciamenro do confina­
menro. Por se tratar de uma ariviéfad ue 

envolve investimentos, principalmente de 
instalaçóes, equipamentos, animais e alimen­
tação, a boa gestão da aquisição de alimentos, 
compra ou seleção dos animais e o bom manejo 
do confinamento são fundamentais! Isso trará 
informação de suma importância para o sucesso 
do negócio: o seu custo! A partir dai, o produtor 
poderá fazer seus controles de rentabilidade 
de acordo com o preço da arroba vigente ou 
previsro ou utilizando ferramentas de garantia 
de preços, como contraros com a BM&F e 
boi a termo com os frigoríficos". 

O portfólio arual de suplementos minerais 
da Torruga para confinamento inclui Fosbovi 
Confinamento, Fosbovi Confinamento Plus, 
Fosbovi Confinamento I O e, o mais recente 
lançamenro, Fosbovi Confinamento com 
Leveduras, produro com alra tecnologia, 
desenvolvido a partir dos Carbo-Amino-Fosfo­
Quelatos e que permite formulaçóes de dietas 
para confinamentos com os mais diversos tipos 
de alimentos. 

O atendimento personalizado é um dos 
grandes diferenciais da equipe técnica da 
Tortuga. O rime inclui assistentes técnicos 
altamente competentes e capacitados para 
orientar e formular as melhores dietas para os 
confinamentos, segundo suas peculiaridades e 
necessidades específicas. Tudo isso, aliado ao 
corpo de de altíssi nível, cuja 
prioridade é o-bo dos clientes. 
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Produtor. de leite 

2007 certamente entra para a história da 
pecuária leiteira no Brasil como o ano que 
proporcionou a mais espetacular retomada nos 
preços do leite in natura dos últimos tempos. 
O produto, que abriu o período cotado ao 
preço médio de R$ 0,50/litro, atingiu picos 
de até R$ 0,95 por litro no interior paulista, 
recuando depois para o patamar de R$ 0,70/ 
0,75 o litro. Na opinião de especialistas do 
setor, o fato mais re levante para o bom 
momento da atividade leiteira no País é o 
aumento do consumo interno de produtos 
lácteos, que saltou para 140 litros per capita. 

Outro fator que motivou a recuperação 
nos preços do leite fo i a escassez do produto 
no mercado internacional, o que favorece o 
aumento substancial da demanda por leite e 
derivados lácteos oriundos de países da 
América do Sul, principalmente Brasil e 
Argentina . Esse panorama , aliado ao 
crescimento da produção, que aumentou 
cerca de 6%, superando os 27 bilhões de 
litros/ano, promoveu forte incremento nas 
exportações bras ileiras assim como nos 
preços internacionais. 

espera mais um ano positivo 

Nos últimos dois meses de 2007, os preços do leite ao produtor 

recuaram, mas permanecem em padrões positivos. Demanda 

crescente indica que será mais um ano remunerador. 

As perspectivas do Brasil como expor­
tador de leite e derivados são boas, em virtude 
do menor custo das maté ri as- primas e 
também devido aos avanços claros em termos 
de qualidade leite, puxados pela Instrução 
Normativa 51. 

Rodrigo Costa, coordenador nacional de 
pecuária de leite da Tortuga, concorda que 
2007 foi realmente positivo para o produtor 
de leite brasileiro. "As vantagens decorrentes 
da elevação na renda do produtor já no curto 
prazo poderão ser sentidas, uma vez que ele 
volta a ter condições para reinves tir no seu 
negócio, visando aumento e melh ori a da 
produção e da produtividade da fazenda", 
comenta Costa. 

A Tortuga entendeu a mensagem e teve 
um ano bastante rico em ações de campo, 

parnctpação em eventos, lançamentos de 
suplementos minerais e prestação de servi­
ços. "Tudo com o objetivo de respaldar o 
produtor", ass in ala Rodri go Cos ta, que 
enxerga um cenário também pos it ivo para o 
produtor, em 2008. Para ele, em decor­
rência dos fatos recentes de adulteração do 
leite em laticínios de Minas Ge rais, desco­
berto na operação "Ouro Branco" da Policia 
Federal, espera-se mu ito mais rigor por parte 
das autoridades sanitárias, que, inclusive, já 
mudaram sua es tratégia de fiscalização dos 
laticínios. 

"Anal isando o ocorrido sob o aspecto da 
segurança ai i menta r, trata-se de um faro 
pos iti vo, po is reverterá em co nsiste ntes 
avanços para o País", fi naliza o coordenador 
de pecuária leiteira da Tortuga. 



BONS PRE OS INTERN S 
,...; 

e avanço nas exportaçoes 

Após um início de ano difícil, a suinocultura 
brasileira deu literalmente "a volta por cima" 
e chega ao final de 2007 comemorando a 
recuperação dos preços. Outro ponto positivo 
foi a produção de carne, que atingiu o recorde 
de 3,026 milhões de toneladas. Essa retomada 
na produção deve-se em parte ao maior número 
de matrizes alojadas, que fechou o ano em 
2,466 milhões de cabeças. 

Entretanto, o grande destaque de 2007, e 
que repercutiu decisivamente no resultado da 
atividade como um todo, foram as exportações 
de carne in natura, que atingiram patamares 
muito próximos aos de 2005, um dos melhores 
anos da história. 

O volume embarcado chegou à casa das 
600 mil toneladas, com receita superior a 
US$ I, I bilhão, resultado 20% maior que em 
2006. "A recuperação do mercado interna­
cional foi preponderante para o crescimento 
da suinocultura em 2007 e aponta para meses 
de bons preços aos criadores", ava lia Rubens 
Valentini (foto), presidente da Associação 
Brasileira dos Criadores de Suínos (ABCS). 

Nesse cenário , é preciso destacar a re­
tomada do consumo interno da carne suína, a 
partir da campanha nacional de estímulo, 
disseminando informação para o con-sumidor 
sobre a qualidade e os benefícios dessa proteína 
animal. Segundo Valentini, soma-se a isso o 
processo de reestruturação da forma de comer­
cializar a carne suína, ao disponibilizá-la de 
maneira mais prática, versátil e atraente, por 

meio de maior variedade de cortes, em peque­
nas bandejas e com menor peso. "Isso causa 
uma percepção de preço menor no consumi­
dor e incentiva a compra", complementa o 
presidente da ABCS. 

Essa é rl expecltltiz,a da suinocuftura para 2008. Após um 

rmo de começo difícil, mas de final feliz, a atividade 

também aposta 110 crescimento do consumo interno. 

De acordo com Oswaldo Costa Junior, 
gestor de negócios da Tortuga, outro ponto 
que contribuiu para o bom desempenho da 
suinocultura em 2007 e que deve ser ten­
dência para os próximos anos é o aumento 
da produtividade, com a implantação de 
novas tecnologias nas granjas. "Está ocor­
rendo uma constante procura por melhor 
desempenho produtivo. O suinocultor busca 

o que há de melhor nas empresas de nutrição, 
saL1de e genética suína", afirma Costa J r. Esse 
raciocínio é compartilhado pelo presidente 
da ABCS. "Estamos chegando a um patamar 
de mercado de proteína animal nunca visto 
antes", resume Valentini. 

2008 não deve apresentar muitas mu­
danças para a suinocultura. Pelo menos no 
curto prazo. As expectativas são positivas e os 
processos de reestruturação da comercializa­
ção da carne suína no mercado interno, as 
ações de incentivo do consumo e o aumento 
das exportações devem se manter. "Nossa 
expectativa é otimista. Esperamos que 2008 
seja mais tranqüi lo e, de forma geral, mais 

seguro para os criadores do que 2007", con­
firma Rubens Valentini. 

Com a preocupação básica de auxiliar o 
suinocultor a obter melhores resultados econô­
micos, a Tortuga ampliou consistememente sua 

equipe de campo e realiza pesquisas para desen­
volver novas tecnologias na nutrição e saúde 
dos suínos, além de intensificar a sua presença 
no campo. "2007 foi um ano de intenso investi­
memo. A Tortuga redirecionou as atividades 
de seus profissionais e incremenrou a equipe, 
contratando experientes médicos veterinários 
especialistas em suinocultura para dar suporte 
ainda melhor à equipe de vendas", aponta Costa 

Jr., ressaltando também o lançamento de 16 
produtos, totalizando 34 suplememos nutri­
cionais para atender às diferentes necessidades 
das granjas e fábricas de rações de rodo o País. 

Para 2008, novos investimentos estão 
programados. A Tortuga incorporará novos 
produros e serviços e ampliará ainda mais o 
atendimento dos suinocultores. ''A empresa 
acredita na atividade e, em 2008, d ireciona mais 
investimentos em produros de nutrição e saúde 
suína, como maior número de profissionais 
especializados, palestras e simpósios técnicos e 
outras ações de marketing, que serão distribuí­
das nos principais Estados produtores". 
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FRANGOS. E OVOS COM 
mercado promissor pela frente 
Esta é a expectativa 

da União Brasileira de 

Avicultura, que enxerga 

boas possibilidades de 

crescimento, inclusive, 

no mercado externo. 

Tanro a avicultura de corre como de postura 
têm o que comemorar. Afinal, 2007 foi um 
ano marcado, principalmente, pela superação 
de barreiras internas e aberrura de novos 
mercados. Somente no mercado doméstico, 
o consumo atingiu 7 milhões de rondadas de 
carne de frangos, alta de 5% em relação ao 
ano anterior, movimentando R$ 14 bilhões. 
Com este resultado, a carne de frango ultra­
passou a bovina na preferência do consumidor 
nacional. Já no segmenro de postura, a receita 
gerada foi quase 30% maior do que em 2006, 
atingindo R$ 2,6 bilhões. 

"2007 foi ano de uma bela virada de mesa 
da avicultura. Um ano de boa recuperação", 
comemora Clóvis Puperi, direror executivo 
da União Brasileira de Avicultura (UBA) . 

Destaque do ano, o segmento de postura 
conseguiu não só driblar a concorrência com 
outros alimenros e manter os preços dos ovos 
em patamares rentáveis- a valorização foi de 
42%, em 2007, com a caixa de 30 dúzias comer­
cializada a R$ 39,00- como também preparou 
terreno para alçar vôos mais alros em 2008, 

com a abertura de novas fronteiras, inclusive 
no mercado externo. 

De acordo com Rogério Belzer, diretor 
do segmento de ovos da UBA, as exportações 

têm crescido consistentemente, inclusive de 

ovos in natura para os países do Narre da 

África, como Angola, que vêm apresentando 

significativo aumento de renda per capita. 
Para Rodrigo Miguel, coordenador nacio­

nal de avicultura da Torruga, outro evento que 

já foi vivido pelo segmento de corre e que, agora, 

ganha força na avicultura de postura é a aç.'io 
mais efetiva do modelo agroindústria, garantindo 
abastecimento e também preços mais atrativos 
para os grãos, insumo que responde por mais 
de 70% dos custos totais das granjas. "Essa situa­
ção tem motivado investimentos em novas estru­
turas de grande porte, nas proximidades de áreas 
produtoras de milho e sojà', comenta Miguel. 

Já o segmenro de frangos de corte superou, 
em 2007, os transrornos vividos em 2006 pelos 
efeitos da gripe aviária na Europa e Ásia. Assim, 
volrou a crescer e se firmar como principal 
fornecedor do mundo, atingindo vendas de 
3,2 milhões de toneladas ou mais de 17% 
superior ao desempenho de 2006. Com esse 
excelente resultado, a receita alcançou impres­
sionantes US$ 4,5 bilhões. 

C lovis Puperi, da UBA, é aind a mais 
otimista para 2008 . Para ele, deve ocorrer 
expansão das fronteiras comerciais para a carne 
de frango do Brasil nos próximos meses. 
"Nossa expectativa é que as vendas externas 
avancem entre 6% e 8%, enquanro o consumo 
interno cresça de 4% a 5%", analisa o dirigente. 

A exigência, exp lica Puperi, mais uma vez 
recairá sobre dois pontos fundamentais para o 
País sobreviver no comércio exterior: escala 

de produção e qualidade. Para Rodrigo Miguel , 

da Tortuga, no que depender desses atributos 

o produto brasileiro já rem lugar garantido na 
mesa dos consumidores. "Nossa av icu ltura é 
de primeiro nível", diz. 

A Torruga investe para consolidar sua 
presença na avicu ltura. Para isso, trabalha para 

forralecer a relação com parceiros importantes 

por meio de campan has de venda e fidelização 

de clientes. Outro ponto forre é a prestação 
de serviços especializados, como monirora­
menro da qualidade de ovos, capaciração de 

pessoal e relacionamenro com o mercado, 

informa Rodrigo Miguel. "O trabalho intenso 
dos técnicos da Tortuga rem como foco central 

mostrar à agroindúsrria avícola o diferencial 
da suplementação com minerais orgânicos, 
que comprovadamente apresenta melhoria da 

produtividade das granjas". 

A ênfase nas certificações conseguidas pela 

Tortuga no Programa Feed & Food Safery 
(gestão do alimento seguro) BPF nível 3 
(Globalgap), também ajuda a credenciar a em­

presa entre as poucas indústrias aptas a garantir 
a rotai rasrreabilidade de seus produtos e 

integrar de maneira responsável a cadeia do 

alimento seguro. 

Planos de crescimento - Rodrigo Miguel 

informa que a mera da Torruga é conquistar 
participação de 1 Oo/o na agro indústria avíco la, 

que envolve os grandes projetas de integração. 
"O programa nutricional Torruga traz bene­
fícios tanto em rentabilidade quanro em quali­
dade. Em 2008, levaremos esta mensagem de 

forma ainda mais clara, objer iva e definitiva 

aos avicultores de corte. Já no segmento de 
postura comercial, a consolidação da liderança, 

com crescimenro de 20%, e o forralecimento 
das equipes de assessoria técnica nas diversas 

regiões do País são nossas prioridades". Nesse 

sentido, a Torruga planeja a expansão da equipe 

técnica e comercial nos Estados de São Paulo, 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e 

Minas Gera is, além do Nordeste. Também 

está programado o incremento do programa 

de capaciração de pessoal para as empresas 

parceiras, que chega ao seu quarto ano. 

A Tortuga reforça , também, a assessoria 

técnica e motivacional para implantação das 

Boas Práticas de Fabricação (BPF) em empre­

sas parceiras e publicação dos trabalhos de 

pesquisa desenvolvidos pelo CEA (Centro 
Experimental Avíco la), instalado em 

Mairinque (SP), sem contar pesquisas 

desenvolvidas em parceria com insrimições 

püblicas e privadas. 



Qualidade da criação dá o tom da 
atividade em 2008 
O Brasil conta com o terceiro maior plantel eqüino 

do mundo. O desafio, agora, é cuidar bem desses 

animais em termos nutricionais e sanitários, 

além de manejo e iriformações ao criador. 

Pro fi ss io nali zação . Essa é a palav ra de o rdem 

no mercado de eqüinos, arividade que envo lve 

plantel de 5,9 milh ões d e animais e movi­

mem a R$ 7 bilhões po r ano no Bras il , se­

gu ndo leva nra m enro d a Co nfed e ração d a 

Agricul tura e Pecuári a do Bras il (CNA) . Esses 

n úmeros pos icio nam o País co mo a terce ira 
m aior eqüinoculwra do mundo . 

O resul tado d o es tudo da CNA em pa r­

ceria com a Esa lq /US P aumen ro u considera­
ve lmem e a visibilid ad e d esse negócio, que 

passou a co ntar co m m aio res inves rimen ros 

d as empresas d e insumos (nu tri ção e saúde 

anim al) no desenvo lvimenro d e novas tecno­

logias para melho rar os resultados da cri ação. 

Am o n io Aug usro Courinho, coo rdenador 

nac io nal de eqü inos d a To rtuga, ta mbém 

ressa lta a di ve rs id ad e d o m e rca do, co m 

cavalos de el ite, os quais compõem a nima is 

vo ltad os pa ra es po rre, laze r, co mpet ição, 
ex po~ição, além de animais de rropa, vo ltados 

a trabalh o em faze ndas de pecuári a. 

Espec ifi ca m ente em relação ao segmento 
eli te, unive rso qu e represe nta ce rca d e I 

m ilh ão d e a n im a is, tra ta-se de um ni c ho 

caracter izad o pelo el evad o pod er aq uisiti vo 

d os seus cr iado res, que não med em cusros 

qu and o o assun ro é o bem -es tar d os seus 

anima is E é para esse pú blico que a To rruga 

desenvolveu uma linha completa de produ ros, 

q ue inclui o suplemem o mineral para an imais 

de alta perfo rm a nce Kro mium , a lé m d e 
medica men ros e poli vira rníni cos . 

Além disso, os negócios de eqüinos da 

Torruga co ntam co m médicos ve terinários, 

zoorecn isras e agrô no mos, especiali zad os na 

cri ação d e cava los. Anualmente, essa equipe 

passa po r tre in a m e n to téc ni co, vi sa nd o 

ofe rece r a m e lh o r ass is tê nc ia téc ni ca às 

p rop riedades espalhadas po r rodo o País . 

Mercado maduro Pa ra Ro be rto Arruda 
(foro), pesquisad or da Esalq/US P, não dá mais 

para brinca r de ter cavalo nem ga nhar dinheiro 

sendo am ad or na ari vidade. "O cri ado r rem 

de prio ri za r a pro fi ss io nali zação e a qualidade 

genéri ca do a nimal, po is es tá aí a principal 

ex igência d o mercado", apo nta. Para Arruda, 

os cri ado res q ue ti verem a intenção de au­

mentar as vendas devem se adequar rapida­

mente às novas exigências do mercado consu­
mido r, que está em busca de qualidade. 

Puxado pela tendência das classes A e B 

em encontrar ari vidad es que permitam ao 

mesmo tempo fugir da agitação dos grandes 
cent ros urbanos e, também, promover conraro 

co m a natureza, o mercado de eqüinos de 

eli te registrou cresc imen ro em 2007. Para 

2008, a tendência é que vo lte a se expandir, 

sempre co m preocupação do cri ado r bras i­
leiro voltada à qualidade do plantel. 

Já para o segmento de animais de tropa, 
utili zad os em trabalh o 

nas fazendas de pecuá­

ri a, que in cl ui aprox i­

madamente 5 milhões 

de animais, a expecta-

também na qualidade. "As áreas, antes usadas 

co rno pas tagem , estão d ando luga r a arivi­

dades agrícolas m ais efl cienres e rentáveis. 

C om isso, o cri ad o r é levado a pensar na efi ­

ciência d a cri ação. Quem rem cavalo de tropa 
deve-se voltar mais para a qualidade do que 
propriam ente 
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Atividades em franco 

CRESCIMENTO 
Ovinocultura e caprinocultura devem crescer ainda 

mais em 2008. Investimentos em nutrição, sanidade 

e manejo são intensificados para proporcionar 

melhores resultados produtivos. 

A criação de ovinos e de caprinos no Brasil 

vem se desenvolvendo em larga escala, nos 

últimos anos, o que revela o potencial dessas 
atividades para atender à demanda reprimida 

e crescenre, especialmenre nos grandes cenrros 
urbanos do País. 

Uma ligeira idéia do interesse pela carne 

ovina, por exemplo, pode ser dada pelo con­
sumo per capita no País, que já ulnapassa I ,5 

kg, conrra menos de I kg/hab/ano dois anos 

atrás. Apenas no Estado de São Paulo, o maior 

mercado, a demanda já ultrapassa 500 tone­
ladas de carne de cordei ro/mês. Em relação 
ao volume consumido individualmente, os 
Estados do Nordeste ainda são imbatíveis: com 

médias superiores a 2,5 kg/habitame/ano. 

A verdade é que a realidade da ovinocultu­

ra e da caprinocultura vem mudando rapida­
menre. O rebanho nacional que há três anos 
somava cerca de 25 milhões de cabeças, já ul­

trapassa 30 milhões/cabeças, número que posi­
ciona o Brasil como o 8° maior produtor mun­

dial, informa Arnaldo dos Sanros (foro), presi­
dente da Associação Paulista dos Criadores de 

Ovinos (Aspaco), que ressalta a rápida mudan­

ça de perfil da ovinocultura nos últimos anos. 

Após euforia inicial da atividade, que atraiu 
muitos empresários interessados na maior 
remabilidade por área, baixos investimentos 

e retorno rápido do capital investido, as ativi­
dades ajustaram o seu foco. Em 2007, a 

preocupação maior das lideranças seroriais 

vo ltou-se para a qualidade dos animats e 
também para a profissionalização da cadeia 
produtiva, caminho tri lh ado por outras 

atividades de produção animal no passado, 
com ótimos resultados, comenra o presidenre 

da Aspaco, que vai além: "Algumas pessoas 

que fizeram investimentos sem a capacitação 
necessária estão deixando a atividade", 

declara Samos. 
A melhoria dos parâmetros produtivos, 

o combate ao abate clandestino e o foco na 

segurança alime ntar estão entre as priori­
dades da ovinocu ltura e da caprinocultura 

em 2008. Arnaldo dos Santos, que também é 
cri ador, confia no aumento da produção e, 

principalmente, na qualidade da carne, 
fazendo com que os produtos finais cheguem 

com qualidade aos consumidores, consoli­

dando e ampliando o seu espaço. 

Olho no futuro - As atividades enconrram­

se em processo tão intenso de crescimenro 

que os produtores já o lham com bastanre 
imeresse para o mercado externo. Arnaldo 

dos Santos diz que esse sonho pode se tornar 
realidade rapidamente. "Se manrivermos o 
atual patamar de crescimento e profissionali­

zação, em cinco anos estaremos exportando 

carne. Já há várias ações nesse senrido", revela 
o presidente da Aspaco. 

A lortuga é parceira da ovinocultura e 

da caprinocultura brasileiras. De acordo com 

o coordenador nacional de pequenos rumi­
nantes da empresa, Anton io Augusto Couti­
nho, esse investimento fortalece os negócios 
e gera resultados. "Em 2007, a participação 
da lortuga nos serores de ovinos e caprinos 
foi muito positiva, com crescimenro superior 
a 25%", informa. O foco principal do traba­
lho foi dar continuidade aos Treinamenros 
Básicos Intensivos (TB I), realizados com as 

equipes que atuam na assistência técnica. 
Coutinho chama a atenção para a carên­

cia de informações no campo, especialmenre 
sobre temas ligados ao manejo de ovinos e 
de caprinos. " Isso envolve nutrição, sanidade 
e, até mesmo, cuidados básicos para garantir 
o bem-estar do rebanho", expl ica o especia­

li sta da Torruga. Ele destaca que é preciso le­
var tecnologia ao campo e a Torruga prioriza 
essas ações. "O trabalho de base é fundamen­
tal. Ao longo de 2007, a empresa promoveu 

visitas a rodas as 17 gerências espalhadas pelo 
País e também no exterior, com a finalidade 
de treina r o corpo técnico e de vendas sobre 

as novidades tecnológicas , além de levar 
informações úteis sobre o mercado, para 
auxiliá-lo na prestação de serviços. Em 2008, 
esse trabalho continua com força ainda 

maior", assinala Antonio Augusto. 



Desempenho produtivo 
passa pelo controle sanitário eficiente 
Maiores exigências em termos de produtividade e 

segurança alimentar levam a Tortuga a fortalecer seus 

negócios com saúde animal. 

O mercado de produtos veterinários de­

monstrou sinais de co nsolidação em 2007, 

resultado de uma série de movimentações 
corporativas. Além disso, segundo dados do 
Sindicato Nacional da Indústria de Produ­

tos para Saúde Animal (Sindan), a melhoria 
do cenário das proteínas animais ajudou o 

segmenro a crescer cerca de 4%, superando 

os R$ 2, 5 bilhões em receita. 

Mareio Uono, gerente administrativo 
da divisão de produtos para saúde animal 
da Torruga, informa que é nesse novo 

cenário globalizado e, cada vez mais 

competitivo, que a empresa trabalha para 
aumentar sua participação. 

Assim, o objerivo da Torruga é ampliar 

o foco na prestação de serviços aos produto­

res, o que pode ser traduzido no aperfei­

çoamenro e no desenvolvimento tecnológico 
dos produtos e no treinamento da equipe 
de técnicos e de revendedores. "Na prática, 

isso significa aprimoramenro contínuo do 
trabalho de pós-venda, que significa ensinar, 

treinar, informar e promover se mpre as 
melhores técnicas de orimização produtiva, 

o que esrá associado ao bom conhecimento 

e ao manejo correto", destaca Uono. 

Ao longo de 2007, a Tortuga investiu no 
aprimoramento da sua equipe de técnicos e 

na consolidação de projetos que promovem 
a expansão dos negócios e a adaptação da 
empresa às novas exigências. "2008 é um 

ano ainda mais decisivo, devido aos inves­

rimenros já feitos em novos projetos e em 
outros em andamento". 

A ação de maior visibilidade da empresa 

foi a Semana Saúde Animal, realizada em 
outubro, evento simultâneo que movimen­

tou, durante uma semana inteira, toda a 

equipe de técnicos e representantes comer­

ciais, totalizando mais de 500 profissionais. 
Ao rodo participaram dessa ação 200 reven­
dedores autorizados, espalhados por rodas 

as regiões do País, em uma verdadeira força­
tarefa. No total, foram envolvidos mais de 

2 mil participantes. "Nossa proposta com a 

Semana Saúde Animal foi levar informação 
sobre a linha de produtos para saúde animal 

da Tortuga, além de orientar os revende­
dores sobre a melhor forma de utilização 

dos produtos. Esse objerivo foi conquista­
do", informa Mareio Uono. 

Adicionalmente, a Tortuga participou 

de diversas arividades ao longo de 2007, 

buscando marcar presença nos principais 

eventos, como exposições, dias de campo, 
palestras e simpósios técnicos . Com 

portfólio de mais de 30 produtos, a linha 

Saúde Animal da Torruga destaca-se em 
rodos os segmentos de que participa. "Para 

2008, esperamos crescer e também marcar 
a entrada em outros serores", finaliza Uono. 

Saúde é prioridade - O aumento da 

produtividade passa, necessariamenre, pelo 

uso de modernas tecnologias em saúde 
animal. Com a melhoria de desempenho das 
proteínas animais em 2007, o desempenho 

da indústria veterinária também foi melhor. 

Segundo dados do Sindan, as vendas de 
produtos para avicultura, arividade alta­

mente tecnificada e exigente, devem manter 

a segunda posição enrre as mais importan­
tes espécies animais, com cerca de 18% do 

total. A recuperação dos preços dos suínos 
no mercado interno e o aumento das 

exportações também proporcionaram 
crescimento na comercialização de insumos. 

O mesmo verifica-se nos segmentos de 

eqüinos, ovinos e caprinos, além de animais 
de companhia, que sempre está associado 

ao poder aquisitivo da população. Por 
último, os produtos destinados à pecuária 

(corre e leite) , que continuam represen­
tando o principal mercado da indústria 

veterinária brasileira em 2007, com cerca 

de 57% do total. 
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OJ)All OADI 

O ginete gaúcho 
Gustavo Delabary e 
Kromium, da 

TORTUGA 
"Comecei a urilizar Kromium em março de 

2006, um pouco antes da competição Bocal 
de Ouro, a partir de conversa com Luiz 

Biacchi, gerente da Tortuga no Rio Grande 
do Sul. Reformulamos a dieta e incluímos o 

suplemenro mineral Kromium no trata­
mento. O produto é fornecido à vontade aos 
animais , em cochas feitos na propriedade. 

O primeiro efeito foi no pêlo da cava­

lhada. Um mês depois da mudança, isso já 
era visível. Tinha cavalo que, se não fosse 

encilhado um dia ou dois dias, era certo que 

se endurecia na primeira troteada. Quando 

pegava de novo, tinha de sair com muito jeito. 
Depois de Kromium, nunca mais tive esse 
problema. 

O temperamento dos cavalos foi ficando 
parecido. Toda a cavalhada ficou mais calma. 
Quando venho trabalhando forre, exigindo 

nos exercícios, e diminuo o ritmo, eles relaxam 
mais rápido e dou uma caminhada. E, quando 

puxo por eles de novo, eles estão prontos. 

Parece que os cavalos ficam mais inreiros, 
respondem melhor ao trabalho e o 

preparo físico melhorou muiro. 

O consumo varia de acordo com o 
trabalho. É autom ático, conforme vem 

o serviço eles comem proporcionalmente. 
Manrenho os cochas sempre abas­

tecidos e, como são pequenos, reponho 

a cada quatro ou cinco dias, para o 

produto estar sempre novinho. 

Os cavalos roíam tudo, cocheira, 
parede, cocho. Agora, tá aí pra quem 

quiser ver: não roem mais nada. 

Estou iniciando o trabalho nos 
potros, que vou pegar para confirmar. 
Eu sei quanto tempo levava antes para 

prepará-los e, agora, tenho certeza que 
será mais rápido. Sem fa lar na formação 
óssea e muscular, que devem ser melhor 
ainda". 

GUSTAVO DELABARY 

Integrando 
para 
crescer 
A busca por novas áreas 

de produção voltadas 

para a agricultura ou a 

pecuária vem marcando o 

cenário do Oeste baiano 

nos últimos anos. 

A vinda de novos grupos investidores para a 

região Oeste da Bahia e as crescenres comer­

cializações de áreas elevam o preço das fazen­

das em níveis cada vez mais próximos aos de 

grandes centros produtores. A otimização da 

propriedade se faz necessária frente a esse 
cenário. 

Em contrapartida, ainda se vê quanridade 

enorme de resíduos agrícolas sendo desper­

diçada, às vezes incinerada, conrrariando as 

novas tendências de verticalização da pro­

dução e da propriedade. 

Há três anos, a Fazenda Nova Bahia 

lançou esse desafio: urilizar resíduos agrícolas 

na complementação da alimentação de 

bovinos no período seco. Tendo a Tortuga 

como pareci ra em suas ações, a propriedade 

abriu suas porteiras para o 2° Dia de Campo 

sobre lnregração Lavoura-Pecuária e 

Utilização de Resíduos Agrícolas para a 

Alimentação de Bovinos. 

O curso- O evento teve início no dia 3 de 

outubro , com palestras em Luis Eduardo 

Magalhães (BA) , contando com renomados 

técnicos locais e pesquisadores da Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária, que 

também conduzem trabalhos na Fazenda 

ova Bah ia. A programação de palestras 

seguiu até o dia 5 de outubro, sendo que no 

dia 6 foi realizado o dia de campo na 

propriedade. 



O dia de campo A programação comem­

piava três palestras, sendo a primeira pro­

ferida pelo proprietário, Jaime Cappellesso. 

Ele relawu as dificuldades iniciais de seu 

projew pecuário, bem como as conquistas 

de índices de prenhez, ganhos de peso e 

resultados do programa de melhoramenw 

genérico. 

Jaime ressaltou, também, a importância 

da mineralização correra na região, pois 

enfremou problemas de deficiências no início 

do projew, conwrnados a partir do momen­

w em que assumiu a Torruga como empresa 

fornecedora de suplemenws minerais c de 

assistência técnica para a proprietbde. 

A segunda palestra foi ministrada pelo 

supervisor da Torruga, André Dai Maso, 

apresentando os resultados obtidos na 

propriedade. 

A região Ocsre da Bahia passou por longo 

período de seca e, mesmo dianre dessa situação, 

a fazenda encontrava-se em situação confor­

tável de forragem. Isso só foi possível graças 

ao planejamenw alimentar proposw pelo 

assisreme récnico da Torruga, Rosendo Lopes, 

no início do período seco: 

Rc~íduo de colheita de semente de capim 

(palhada ) - Destinado à manutenção de 

vacas e novilhas cheias e garrotes de 6 a 12 

arrobas. Suplememação adorada: suplemen­

to proreinado com Núcleos Reprodução e 

Engorda, respecrivameme. 

Resíduo de colheita de milho (palhada) -

Destinado à manutenção de vacas paridas 

com escore corporal mais baixo. Suplemen­

ração adorada: suplemenw proreinado com 

Núcleo Reprodução. 

Confinamento - Vacas de descarte, bois de 

engorda, desmama e recria de animais elite. 

Formulações contendo casca de algodão 

(piolho de algodão) como volumoso 

principal e resíduos na composição do 

concentrado. O suplemento mineral 

escolhido foi Fosbovi Confinamento com 

Leveduras. 

O confinamenw teve início no dia 9 de 

julho c os abares foram escalonados de 

acordo com o preço local c o peso final dos 

animais. O !ore de bois de engorda reve 

ganho médio bem semelhante ao !ore de 

vacas, sendo de 1.306 g/cab/dia. Os outros 

!ores, de animais elite, estão sendo mantidos 

no confinamenro a ré o final do período seco. 

Para fechar a seqüência de palestras, 

Lourival Vilela, pesquisador da Embrapa 

Cerrados, apresentou os dados sobre o 

Sistema de I nregração Lavoura-Pecuária da 

propriedade e as novas propostas para a 

safra 2007/08. 

O fechamenw do dia de campo foi feiw 

com visitas aos !ores de fêmeas doadoras de 

embrião, reproduwres, animais em pasrejo 

de palhada e confinamento, quando os 150 

participantes tiveram a oportunidade de ver 

o trabalho realizado pela equipe da fazenda 

e sanar as dúvidas pendentes. 

Melhoramento - A Fazenda Nova Bahia já 

é rida como uma das melhores opções para 

aquisição de wurinhos na região Oeste da 

Bahia. Visando a render melhor os seus clien­
tes, há dois anos a propriedade de Jaime 

Cappellesso vem adorando tecnologias mais 

avançadas para a multiplicação dos seus 
animais. I nvesrimenws foram feitos em 

laboratórios de transferência de embriões e 

aspiração folicular, procurando multiplicar 
ao máximo a genérica de vacas sabidamenre 
superiores do rebanho. 

Frente a isso, a fazenda aumenta a oferta 

de animais melhoradores para os seus 

cliemes e começa a participar de importantes 

exposições da raça elore. 

DA ESQ. P/ DI R.: ANDRÉ DAL MASO (SUPERVISOR DA 
TORTUGA), LOURIVAL VILELA (EMBRAPA CERRADOS), JAIME 
A. CAPPELLESSO (FAZENDA NOVA BAHIA), VALMOR DOS 
SANTOS (CONSUL TOA DA INOVAÇÃO AGRÍCOLA), NICOLAU 
KREUTZ (AGROVETERINÁRIA MIMOSO LLTDA • TORTUGA) 

RECRIA DO REBANHO COMERCIAL NA PALHADA DE CAPIM, 
RESÍDUO PÓS·COLHEITA DE SEMENTE 

DIETA TOTAL DE CONFINAMENTO, COM A UTILIZAÇÃO DE 
CASCA DE ALGODÃO COMO FONTE DE VOLUMOSO 

ANDRÉ LUIZ DAL MASO 
Médico veterinário CRMV-BA 2325 
Supervisor de vendas Tortuga 
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CONHECIMENTO E SUOR, 
os segredos do sucesso 
O selecionador e treinador Silvio Benzardo Filho é o 

competente comandante do grupo Setenta e Seis do jockey 

Clube de SP e o administmdor do Raras MondesÍI~ 

Os anos de aprendizado em família, primeiro 

com os avós e mais tarde com o pai, Silvio 
Bernardo, ex-jóquei e também experiente 

treinador de cavalos para competição, deram 
ao paulistano Silvio Bernardo Filho, de 44 anos, 

o conhecimento e o traquejo para administrar 

o seu projeto de seleção e treinamento de 

cavalos para competição, mas, também, para 
ocupar lugar de destaque entre os principais 

treinadores do Jockey Club de São Paulo. 
Nascido no bairro de Vila Sônia, na capital 

paulista, sua afinidade com o mundo eqüestre 

sempre foi muito além da simples proximida­

de com as cocheiras do Jockey. Aos sete anos, 
Silvio já acompanhava o trabalho do pai, aju­
dando em pequenos afazeres. O que para muitos 

poderia ser encarado como simples rotina para 

ele se tornou profissão. Há cerca de cinco anos, 
Silvio adquiriu uma cocheira própria e, de lá 
para cá, o negócio não parou mais de evoluir. 

Tido como guru entre os amigos de pro­

fissão, por pegar animais desacreditados e torná­
los grandes campeões, o dono do grupo Setenta 

e Seis conta que a fórmula do sucesso com os 
animais mistura segredos guardados de família, 

sorte e uma boa dose de dedicação. "É preciso 
dar atenção individual e diária aos animais", 

sentencia. 
Por isso, rodos os dias, às 4 e meia da ma­

nhã, Silvio e sua equipe já estão a postos para 
começar mais uma jornada de treinamentos. 
Ainda na cocheira, rodos os 50 cavalos da raça 

Puro Sangue Inglês (PSI) recebem tratamento 

individualizado, tarefa que o próprio treinador 
faz questão de acompanhar de perto. "A rotina 

é muito exigente e, por isso, a nutrição é um pon­

to forte do trabalho com os cavalos", comenta. 

Antes de seguir para a pista e iniciar os 
treinamentos, cada animal recebe, direto na 
boca, uma dose do complexo viramínico 

Viragold e uma dose de Equigold, suplemento 

de vitaminas e aminoácidos, ambos da lortuga. 
Oferecidos com xarope de guaraná, representam 
um reforço para os cavalos atletas que logo 
entram para treinamento na pista. Além disso, 

complementa a dieta da tropa o suplemento 
mineral Kromium, oferecido misturado ao 

concentrado, sendo o volumoso constituído 

de feno e alfafa. 
De acordo com o coordenador nacional 

de eqüídeos da Torruga, Antônio Augusto 

Coutinho, o planejamento nutricional envol­

vendo cavalos atletas é um trabalho que mostra 
resultados com o tempo. "No caso do grupo 

Setenta e Seis, a suplementação com os produ­
tos da Torruga foi introduzida há cerca de seis 
meses. Nesse período, ficou evidente a melhoria 

no desempenho e, mais do que isso, a redução 

dos problemas de contusões dos animais e recu­

peração mais rápida depois dos esforços reali­
zados na pista, já em decorrência do seu melhor 
condicionamento físico", informa Coutinho. 

Após receber os cuidados, a tropa segue 
para a rotina de treinamentos, na pista de 2 mil 

metros do Jockey. A maior parte dos animais 

treina rodos os dias por cerca de 30 minutos, se 
preparando para os páreos. O treinamento 
envolve, ainda, simulações com arrancadas no 

partidor, que servem para o animal não 

estranhar o ambiente, evitando, assim, que 
refugue a largada na corrida. Todos esses 

cuidados com a nutrição e com o manejo são 

importantes, segundo Silvio Bernardo Filho, 
para a obtenção de bons resultados nas provas. 
E isso, ele diz, "graças a Deus, não está fàl rando". 

A reposição dos animais é garantida por 

um dos haras que possui animais no grupo 
Setenta e Seis, o H aras Perin, de Cesário Lange, 

interior paulista, trabalho que o próprio Silvio 

administra em parceira com outro sócio. Além 
do olho clínico para identificar e preparar 

grandes campeões, ele também usa os seus 

conhecimentos para selecionar reprodutores e 

matrizes de grande potencial genérico, para 

realizar acasalamentos. O resultado desse 

trabalho já rendeu animais de excepcional 

pedigree, que se tornaram campeões nas pistas 
dos Estados Unidos. 

A grande procura por animais diferenciados 

tem valori7..ado os leilões de cavalos realizados 

no Jockey Club de São Paulo, com grande 
procura e médias de preços batendo na casa 

dos R$ 50 mil. E isso faz crescer também o 

interesse de outros criadores no trabalho de 

Silvio. Recentemente, ele assumiu a adminis­

tração de mais uma cocheira e passou a treinar 
a tropa do Haras Mondesir, importante 
criatório de cavalos PSI, do Rio de Janeiro. A 

cocheira já conta com 15 cavalos, mas deve 

crescer. 



Haras Capim Fino faz sucesso com 
Mangalarga Marchador 

Raça genuinamente brasi leira, o Mangalarga 
Marchador rem temperamento arivo e dócil, 

e pode ser montado por pessoas de qualquer 

idade e nível de equitação. 
Essas características possibilitam o fortale­

cimento da raça, especialmente entre criadores 
interessados em usá-lo como cavalo de serviço, 

devido à sua surpreendente capacidade de 
percorrer grandes distâncias. Além disso, trata­

se de um excelente animal para apresentar em 

exposições, concursos de marcha, enduro e 
provas funcionais. De olho nessas peculiarida­
des e no enorme mercado potencial do Brasil, 
o empresário Eduardo Jorge Saad iniciou, há 

14 anos, um projeto de seleção, no Haras 

Capim Fino, em Tiradentes (MG). 

O projeto está, hoje , localizado em 
Santana do Deserto , também no interior 

Suplementação mineral com Kromium, da Tortuga, 

entra na dieta dos animais e contribui para 

sua resistência e peiformance. 

Ourro diferencial do Capim Fino está na 

tropa, que tem obtido órimos resultados nas 
exposições. "Além de servir como vitrine para 

expor os animais, a pisra serve também como 
balizador para avaliar, por meio da comparação 

com os demais projeros de seleção, se o tra­
balho está no caminho certo", sentencia Jorge 
Ribeiro, que chama a atenção para o garanhão 

Elo Kafe da Nova, Grande Campeão da raça 

na XXIV Exposição Nacional do Cavalo Man­
galarga Marchador, em Belo Horizonte (MG). 

"Nossa intenção é realizar bom trabalho 

esse garanhão, que possui excelente 

mercado, para participar d 
mpleta o 

Ribeiro relata que, há cerca de oito meses, 

a região passou por seca prolongada, o que 
exigiu reforço da dieta dos animais. Mas, como 
os eqüinos do Haras Capim Fino estavam sendo 

suplementados com Kromium, não houve 
alterações significativas no desempenho. "É 
impressionante o resultado que tivemos com 
o uso de Kromium nos animais em regime de 

pasro. Observamos que as doadoras, por exem­

plo, melhoraram o desempenho reprodutivo, 

resultando em m<llqjr.il• 
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FOCO 

Integração lavoura-pecuária 
para o Oeste baiano 
A Captar pretende, em 2008, iniciar os regi­

mes de semiconfinamen to e confinamento no 

Oeste baiano. A iniciativa, que tem como 

suporte a integração lavoura-pecuária, conta 

com o importante apoio da Tortuga. Por 

intermédio da Captar, o proprietário do 

frigorífico Fribarreiras, Edílson Ribeiro, 

também se tornou cliente Tortuga, especial­

mente pelo diferencial em treinamento e em 

assistência técnica. 

O objetivo é conciliar o potencial das duas 

regiões (semi-árido e Oeste) em épocas 

distintas. Assim, visa utilizar a capacidade 

máxima de lotação de pastagens das células 

do semi-árido durante a época das águas 
(novembro a março). Nesse período, a Captar 

pretende fazer recria, com animais de 7 a li 
arrobas. Além do grande volume de chuvas, o 

capim Andropogon permite maior lotação e 

ganho de peso. 

A partir de abril de 2008, a pretensão é 

levar os animais do semi-árido para o Oeste 

do Estado, onde entrarão em regim e de semi­

confinamento. A alimeQta~ iier'á à base de 

palhada de milho, oriiJna~~o ~rema Santa 
Fé (plantio consorciado de milho co m 

Braquiária). Nessa época, pós-colheita, esse 

tipo de área está pronta para receber os animais. 

De julho a novembro (período de engor­

da), os animais que não atingirem o peso espe­

rado no sistema de semiconfinamento serão 

confinados com a utilização de resíduos, como 

casquinha de soja e de algodão, bem como 

pré-limpeza de soja e de milho. 
A associação semi-árido/Oeste terá o 

acompanhamento nutricional da Tortuga em 

todas as etapas. A meta da Captar é abater, no 

primeiro ano, 5 mil animais criados em sem i­

confinamento e 2 mil em confinamento. 

De acordo com Rosendo Lopes, assis­

tente técnico-comercial da Tortuga, para o 

semiconfinamento a projeção de ganho de peso 

diário é de I kg/dia. O sistema Santa Fé, como 

volumoso, representa a maior parte da dieta. 

A composição inclui, ainda, pré-limpeza de 

milho, casquinha de soja, calcário e Fosbovi 

Confinamento com Leveduras. 

Para o confinamento, a previsão de ganho 

de peso diário é de I ,4 kg/dia. A dieta será 

composta de casquinha de algodão como 

volumoso, pré-limpeza de soja e de milho, 

calcário e Fosbovi Confinamento com 

Leveduras . 

minadas microrregiões e servem como áreas 

experimentais): uma no Iuiu e o urra em Santa 

Maria da Vitória (semi-árido) e outra em 

Jaborandi (Oeste baiano). A implantação de 

novas células visa expandir a área de atuação 

por meio de parcerias com empresários do 

Oeste, baseadas no modelo de integração 

lavoura-pecuária, com a utilização de áreas 

com resíduos da agricultura. 

O grande potencial de aproveitamento 

gera receita a mais para o agricultor, como se 

fosse a safrinha, que não é realizada no 

Nordeste do País. O modelo de integração 

permite a utilização de estruturas móveis da 

fazenda, como cerca elétrica, bebedouros, 

cochos e embarcadores. A estrutura fixa é 

usada basicamente para captação de água para 

abastecer as carretas-pipa. Outra vantagem 

é que não há necessidade de novos desma­

tamentos para ampliação de áreas para 

pastagem , o que resulta na preservação do 

meio ambiente. 

A Captar pretende fomentar a produção 

de animais precoces e com acabamento. 

Todo o rebanho será fornecido para o 

Fribarreiras, parceiro que oferece preço 

diferenciado também pelo couro de quali­

dade. O frigorífico oferecerá melhor remu­

neração, a partir de bonificação por animal 

classificado e também pelo couro entregue. 

Esse compromisso se estende a rodos os par­

eiros d a Captar. Os pecuaristas da região 

Bahia que desejaJ;ll participa~ dessa 

podem e nrrar em contaro peJ~ 
:etn 3451-1002. 



SUPLEMENTO PROTElNADO 
NA ÉPOCA SECA 

Suprir as carências minerais dos animais 
no período da seca, evitar o efeito 'boi sanfona' 
e a conseqüente perda de peso. Esses e outros 
objetivos têm sido eferivamente alcançados 
pela Captar Agrobusiness com o uso dos suple­
mentos proteinados da Tortuga. 

Parceira da Torcuga há dois anos, a Captar, 
que a tua na pecuária de corte, tem intensifi­
cado o uso desses produtos, que, além de en­
curtar a idade de abate dos animais, contri­
buem para o aumento do desfrute e permitem 
o melhor aproveitamento da fo rragem seca. 

Os resultados rêm como suporte as reco­
mendações do assistente técnico-comercial 
Rosendo Lopes, que form ula a dieta dos ani­
mais. Já a assistência e o treinamento de mão­
de-obra são atribuídos ao supervisor técnico, 
Marco Antonio Lopes Leite. 

Durante a seca, os bezerros e garrotes 
consumiram, em média, 200g/dia de pro­
reinado, composto por sorgo moído, farelo 
de soja, uréia, cloreto de sódio e Núcleo Boi 
Verde Crescimento. 

Já para os bois em terminação, que fica­
ram em regime de semiconfinamento, o con­
sumo foi de I o/o do peso corporal. A dieta 
incluiu sorgo moído (80%), uréia (I ,5%), 
farelo de soja (14,5%), cloreto de sódio (I o/o), 
calcário caldtico (I ,5%) e Fosbovi Confina­
mento Plus (I ,5%) . Esta ração é enriquecida 
com monensina sódica, ionóforo que estimu­
la positivamente a conversão alimentar e o 
aproveitamento de energia da dieta, melho­
rando o desempenho dos an imais. O trato 
foi realizado às I O da manhã e às 4 da tarde. 

Resultados Do início ao final da seca, a 
Captar semiconfinou 530 animais. Para men­
surar os resultados do uso desta tecnologia, 
foi reservado um lote de 86 animais da Célula 
Captar Iuiu, que fica na região semi-árida do 
Sudoeste baiano. 

Estes animais entraram no semiconfina­
mento com média de peso de 450,2 kg (15@) 
e saíram com média de 496,9 kg, que repre­
sentam média final de 16,5@. A média de 
ganho de peso diário foi de 899 gl~ 

A avaliação foi feita durante 52 dias, do 
início de setembro ao final de outubro. Nesse 
período, os anim · saír.un do regime à me­
dida que adquiriram peao de abate. Com a 
dieta, o resultados altamente positi-
vo , pois contrib para que a Captar 
pudesse abater o boi gordo no período da 
seca com preço de entressafra. 
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PANORAMA 

Capacitação de parceiros no 
Pará e no Tocantins 
No início de novembro, foi realizada ação de 
desenvolvimenro e capacitação da mão-de­
obra em três propriedades rurais (CSM 
Agro pecuária S/ A, Vale Bonito Agro pecuária 
SI A e Rio Cortado Agro pecuária S/ A), sendo 
as duas primeiras no Pará e a última localizada 
no Tocantins. 

De propriedade de Celso Silveira de 
Mello Filho, as três fazendas trabalham com 
o foco na cria, na recria e na engorda. 

Esta ação teve por objetivo diferenciar a 
marca Tortuga e prestar serviço ao cliente, 
parceiro do Programa de Incentivo à 
Tecnologia Tortuga (PITT) e que utiliza no 
seu rebanho os produtos das linhas nutrição 
e saúde, inclusive vermífugos. 

Dessa forma, as informações técnicas e 
práticas transmitidas visaram capacitar os 
seus funcionários para a campanha contra a 
febre aftosa realizada nesse período e 
constaram de circuito de treinamentos sobre 
o correto manejo da vermifugação e a 
vacinação do rebanho nas propriedades. 

CSM AGROPECUÁRIA S A 

Além de empresário do setor agrope­
cuário, Celso também investe no ramo da 
educação, sendo proprietário da Fesar (Facul­
dade de Ensino Superior da Amazônia Reu­
nida), sediada em Redenção, no Sul do Pará. 

Além dos funcionários das fazendas, 
também participaram do curso os estudaiues 
de zootecnia da Fesar, demonstração do 
comprometimenro do empresário não só 
com a capacitação da sua equipe de campo, 
mas também com a formação técnica dos 
futuros profissionais, que levarão conheci­
mentos ao homem do campo. 

O papel da Tortuga foi cumprido e os 
mais de I 00 participantes, entre funcionários 
e alunos, saíram satisfeiros, fortalecendo 
ainda mais a parceria com Celso Silveira de 
Mello Filho, além de reforçar a presença da 
empresa região Norte. 

FÁBIO ARANTES QlJlNTÃO 
Assistente técnico-comercial 
Gerência Pará 

CSM AGROPECUÁRIA S A 

TECNOLOGIA 

.N 

Granulometria é um 

método de análise que 

visa a classificação das 
partículas de uma 

amostra pelos 

respectivos tamanhos 

e a medição das 
frações correspondentes 

a cada tamanho. 

Na prática, o termo granulometria é 
usado para caracterizar o tamanho dos 
grânulos de um produto moído, dado 
pelo Diâmetro Geométrico Médio 
(DGM) de suas partículas. Para medir 
a granulometria do milho, o produror 
deve coletar amostra do milho moído e 
enviar a laboratório especializado, ou 
utilizar o granulômetro, instrumentO 
apropriado para estimar o tamanho das 
partículas do milho. 

Um dos pontos a ser considerado 
na qualidade do milho, para o uso em 
rações de engorda de suínos, é sua granu­
lometria. Dependendo principalmente 
do diâmetro dos furos da peneira usada 
no moinho, o milho moído pode apre­
sentar variações em seu DG M de, apro­
ximadamente, 400 micrômetros (muito 
fina) até 1.200 micrômetros (exces­
sivamente grossa). Essa variação no 
DGM pode influenciar alguns aspectOs 
importantes na produção de suínos, tais 
como digestibilidade dos nutrientes, 
desempenho e ocorrência de úlcera 
gástrica. 

Tem-se evidenciado que a redução 
no DGM das partículas do milho 
aumenta o seu valor nutricional. Milho 



ETRIA DO MILHO 
~ I • ~ mz raçoes para sutnos em termtnaçao 

moído co m DGM de 1.0 54, 746 e 502 

micrômetros apresenta valores de energia 

metabolizável de 3.322, 3 .392 e 3.49 1 kcal/ 

kg, co rrespondendo a aumentos de 2, I e 

5, I%, para os DGM de 746 e 502 micrô­

metros, respec tivamente, comparados ao 

DGM de 1.054 mic rômerros. Isso indica 

que o valor energético do milho pode ter 

aumento de até 169 kcal/kg, em função da 
redução do DGM até 502 micrômetros. 

Granulomerria e o desempenho de suínos 
- A redução no DGM das partículas do 
milho, de aprox imadameme 1.000 para 500 

micrômetros, promove benefícios n o 

dese mpenho dos suínos, em termos de 
diminui ção de consumo de ração e de 

melhoria na co nversão alimemar, sem afetar 

o ganho de peso. O fornecimenro de ração, 

comendo milho com DGM de 509 ou 645 

mi crô metros, proporciona eco n omia 

co mpreendida en tre 20 e 27 kg de ração/ 

suíno, para mesmos peso e idade de abate, 

co mparado ao fornecimento de ração 

co rHendo milho com DGM de 799 a 1.026 
micrômetros. 

Granulomerria e úlcera esôfago-gásrrica ­
A úlcera esôfago-gásrrica é entendida como 
uma doença multifarorial. É encomrada em 
animais submetidos a esrresse permanente, 

decorrente de práticas in adequadas de 

manejo, como mistura de lotes , supe rlo­

tação e más condições de transporte , ou 
por desconforto ambie nta l: temperaturas 

extremas, osc il ações térmicas e a ltas 

concentrações de arnônia. A gra nulornet ri a 
fina das rações também tem sido apo ntada 
como urna das causas dess a lesão. 

Entretanro, há controvérs ias a esse respeiro. 

Ocorrem situações em que an im a is 

submetidos a rações com gran ul omet ri a 
grossa ( 1.000 micrômetros) desenvolvem 

úlcera , enquanto animais alimentados com 

rações de granu lo merr ia fina (menor que 
400 mi c rômerros) não aprese nt am o 

problema. Assim , evidencia-se que a 

gra nulometria fina , como faror isolado, não 

é causadora de úlcera. Há de se are mar para 

o faro de que, na presença de condições 

favoráve is ao desenvolvimento da úlcera, 

conforme citado acima, a granulometria fina 

da ração poderá agravar o probl e ma 
(Imagem 1). 

Recomendação da granulometria do milho 
para suínos - Recomenda-se o uso de milho 

co m DGM das partícul as co mpree ndido 

entre 500 e 650 micrôm e tros , o que 

proporciona economia mínima de 20 kg de 

ração por suíno terminado. 

A reco mendação quanto à granu lo­

metri a do milho d eve se r ba sea da no 

Diâmetro Geométrico Médio (DGM) das 

partículas e não somente no diâmetro dos 

furos das peneiras, por se trata r de uma 

medida mais precisa, considerando que não 

ex iste padronização nos moinhos. 

Para saber se o DG M das partículas do 

milho es tá de acordo com o recomendado, 

deve~se realiza r a análise de granu lomerria, 

que poderá ser feira em laboratório ou 

est imada em um instrumenro específico 

co mo, por exemplo, o granulômerro. 

O modo mars prarrco para ajustar o 

DGM aos valores recomendados (500 a 650 

micrômerros) é pela substituição da peneira 

no moinho. 

Deve-se evitar o uso de milho com 

granulomerria inferior a 500 micrômetros, 

sob risco de , na presença de farores pré­

ulcerativos , promover a potencialização 

dessa lesão. 

Milho com granulometria superior a 

650 micrômetros diminui a eficiência de sua 

utilização pelo suíno, contribuindo, assim, 

para o aumenro da poluição ambiental, haja 

vista o maior volume de dejeções. 

MAURÍCIO ZANCANARO 
Assistente técnico de suínos 
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A mineralização na suinocultura 
, 

E IMPORTA TE? 
A intensificação da criação de suínos modernizou o 

sistema de produção e possibilitou a implantação de 

tecnologias que auxiliaram o aumento da produtividade. 

No entanto, a alta concentração de animais deste sistema 

permite situações de estresse, alto desafio sanitário e, 

conseqüentemente, baixo desempenho. 

As características mencionadas acima, somadas 
ao aparecimento da circovirose suína e presen­
ça de micotoxinas, entre outros geradores de 
estresse, conduzem a resultados zootécnicos 
ainda mais insatisfatórios. 

A demonstração do verdadeiro potencial 
de crescimento do suíno é o resultado do equi ­
líbrio entre sanidade, estresse e nutrição. A 
importância da mineralização nesse contexto 
é uma realidade indiscutível na visão dos nmricio­

nistas. Apesar da pequena porcentagem de 
participação dos minerais na dieta, eles são 
essenciais à constituição do sistema imune, 
diminuindo o impacto negativo que os fatores 
imunossupressores podem causar no desem­
penho e no estado de saúde dos animais. 

Sistema imune - Não é objetivo deste rraba­
lho detalhamentos sobre o sistema imune dos 

suínos, mas algumas informações são impor­
tantes para compreendermos a interação dos 
sistemas de defesa e a nmrição. 

A resposta imunológica representa uma 
complexa reação do sistema imune frente ao 
contato com substâncias antigênicas, como 
vírus, bactérias, toxi nas ou outras substâncias 
estran has. Os integrantes do sisrema imune 

desencadeiam uma série de respostas metaból i­
cas, neuro-endócrinas e comportamentais, que 
compõem o mecanismo de defesa. Esta só é 
possível por meio de mediadores específicos 
chamados citocinas. 

Há evidências científicas suficientes para 
concluir que a ativação do sisrema imune resul­
ta em prejuízo efetivo a diversos índices zooréc­
nicos. Essa redução na produtividade, obser­
vada durante e após a resposta imunológica, é 
coordenada pela liberação das cirocinas. 

Um dos fenômenos de grande importância 
durante a resposta imune é o redirecionamemo 
de nutrientes para atender à demanda de 
combare ao estímulo antigênico. Diversos nu­
trientes são mobilizados e deixam de atender 
funções produtivas, como deposição de pro­
teína muscular e produção de leite para 
arender à demanda sinalizada pelo sistema 
imune. A febre, sinal clínico comum das viroses 
e bacrerioses, por exemplo, faz com que ocorra 
aumenro de I O a 15% na taxa metabólica 
basal para cada I °C de elevação na temperatura 
corporal. 

Em casos de alro desafio sanitário e de 
estresse, é comprovado que maior quamidade 
de nutrientes é necessária. Em aves, por 
exemplo, aproximadameme I o/o das exigências 
nurricionais é utilizada na manutenção destrttus 
imune normal. Esta porcentagem aumenra 
para 7% quando ocorre uma doença, que ativa 
as defesas da ave. Pesquisadores americanos 
afirmam que isso pode ocorrer em proporções 
ainda maiores no caso dos suínos. 

O planejamenro nutricional deve levar em 
conta a necessidade basal do animal aliada à 
necessidade 'criada' pelos desafios sanitários 
presentes na granja. A dieta deve atender às 
necessidades imunológicas, evitando excessiva 

partição de nutrientes, que geram grandes 
perdas de desempenho. 

Minerais orgânicos vs inorgânicos - O s 
minerais são importantes no desenvolvimento 
do sisrema imune, nas funções estruturais de 
tecidos e em varias funções regulatórias , pas­
sando pe lo crescimento, desenvolvimento 
ósseo, funções enzimáticas e apetite. 

As diversas ações exercidas pelos minerais 
no organismo animal dependem, primeiramen­
te, de sua absorção a partir dos alimenros. Ten­
do cm vista a maior biodisponibi lidade dos mi­
nerais orgânicos nos recidos cm relação a fontes 
inorgânicas convencionais, os micro-minerais 
sob a forma de complexo orgânico rêm aruado 
melhorando o desempenho do animal. 

A ligação dos minerais a moléculas orgâ­
nicas garante que o composto seja rapidamenre 
absorvido e retido pelos suínos, não sofrendo 
mecanismo compcririvo com íons na luz 
intestinal. Por se trarar de compostos minerais 

mais estáveis e menos vulneráveis às inrerações 
adversas na área intestinal, eles chegam dire­
tamenre aos recidos e aos sistemas enzimá­
ticos específicos, utilizando as vias de absorção 
c o transporte das moléculas que a eles estão 
ligadas. Por isso, podemos afirmar que uma 
quanridade significativamente maior deles 
chega ao intestino e ao sírio de ação quando 
comparados com os minerais inorgânicos. 

PAPEL DE ALGUNS MINERAIS NO 
SISTEMA DE DEFESA DOS SUiNOS 

Zinco e o Cobre - Alreram a morfologia 
inresrinal e aumemam a capacidade absortiva, 
contribuindo para o aumento do desempenho 
e do crescimenro. Além disso, eles funcionam 
como antioxidantes, que destroem radicais 
livres e previnem o dano oxidativo nas células. 

Cobre é necessário para síntese de hemo­
globina, enzimas consr iruinres do sisrema de 

defesa c de varias proteínas plasmáticas. Ele 
innuencia a estabilidade da flora microbiana, 
estimula a lipase inresrinal c a fosfolipase, 
melhorando a digestibilidade das gorduras na 
dieta. Esra será essencial para formação do 
baralhão de células de defesa do animal, além 
de garantir a integridade das células do 
organismo, evitando sua destruição por vírus, 



bacrérias etc. As formas de Cobre orgânico 
são comprovadamente responsáveis pelo ga­
nho médio diário e o aumenLO do consumo em 
leitões desmamados, frcnrc à forma inorgânica. 

Zinco é imponante para o metabolismo 
de proteína, carboidraro c lipídio, assim como 
para sínrcse de mais de 200 enzimas, que estão 
envolvidas nas respostas imunes. O Zinco 
orgânico melhora a resistência dos cascos, a 
condição da pele c a qualidade dos pêlos pela 
afinidade aos tecidos que conrêm queratina. 
Considerando a imunidade dos animais, o 
Zinco apresenta tanLO efeito positivo sobre a 

resposta imune aos parógenos quanto sobre a 
prevenção de doenças, por mamer o tecido 
epitelia l saudável e ímegro, impedindo que 
patógenos invadam o sistema. É prática comum 
na suinocu lrura industrial incluí-lo nas dietas 
de creche, devido ao aumenro do desempenho 
de crescimento durame esse período crítico. 
Muitas pesquisas têm sugerido que e;se 
aumento na taxa de crescimento se deve ao 
potencial efeito amimicrobiano do Zinco no 
trato gastrimestinal. 

Ferro orgânico est imula a produção do 
leite e disponibiliza maior habilidade de sucção 
das mamadas pelos leitões. Isso garante maior 
ingestão de colostro pelo leitão , o que 

comribui para aquisição de imunidade passiva 
e, conseqüemememe, início da construção do 
sistema de defesa, já que não existe passagem 
de amicorpos via placema. 

Sclênio orgânico arua como prevemivo 
nos danos às células, ao crescimento e ao 
dese nvolvimento dos leitões. A integridade 
cel ular garante proteção a patógenos, que 
necessitam do ambiente intracelular para sua 
multiplicação. 

Manganês orgânico é ativador enzimático 
do metabolismo de energia e proteína. Grande 
parte dos produros para defesa é constituída 
por anticorpos, que são moléculas protéicas 
essências ao sistema de defesa. A disponibili ­
dade de Manganês auxilia a símese desta mo­
lécula, para manutenção da saúde do animal. 

Considerações finais - A suinoculrura convive 
imensamente com farores imunos-supressores, 
que são geradores de baixo desempenho. A 
situação ideal de um sisrema de criação, em 
que não existam doenças e farores de estresse, 
é impossível na produção industrial de suínos. 

Conviver de maneira harmônica com os 
fatores imunossupressores é possível. A adoção 
de programas de medicação, como a única 
forma de 'driblar' estes fatores é insustentável 

devido aos ai tos custos gerados por essa 
prática, além de ourros problemas, como 
contaminação ambiental, seleção de bactérias 
resistentes etc. 

Contar com um programa nutricional que 
auxilie o desenvolvimento das 'ferramentas' 
de defesa imunológica do animal pode ser uma 
grande alternativa. A vantagem de administrar 
dietas com microminerais orgânicos é explicada 
pela alra biodisponibilidade destes, o que 
contribui para o desenvolvimento do sistema 
de defesa do suíno. 

Por ser mais disponíveis, os minerais 
orgânicos não precisam ser mobilizados de 
outros sistemas, quando desafios sanitários 
estão presentes na granja. Normalmente, essa 
partição diminui a formação de fibras 
musculares e o ganho de peso, além de 
prejudicar a conversão alimentar, já que os 
nutrientes deixam de atender funções 
produtivas, como a deposição de proteína 
muscular e a produção de leite para atender à 
demanda sinalizada pelo sistema imune. 

TÚUA MOREIRA L. DE OUVEIRA 
Médica veterinária CRMV-MG 9241 
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-MINERALIZAÇAO DAS 
matrizes bovinas o ano todo 
Apesar de sabermos que é difícil conseguir, naturalmente, 

um bezerro por matriz no intervalo de doze meses, esta é 

nossa busca constante. As matrizes zebuínas têm período 

de gestação em torno de 292 dias, sendo considerada 

normal a variação entre 275 e 305 dias, o que significa, 

em média, aproximadamente 9,5 meses de gestação. 

Depois do parto, temos um período de 
aproximadamente 45 dias chamado de 
puerpério, período em que ocorre, entre 
outros eventos, a involução uterina (1,5 
meses). Baseado nesse cálculo hipotético, 
essa matriz terá apenas um mês para sair do 
anestro, ou seja, volte a ciciar e haja recon­
cepção, propiciando o nascimenro de um 
bezerro por ano. Normalmente, se verifica 
que algumas matrizes conseguem cumprir 
essa matemática e outras têm intervalos de 
13 ou 14 meses e, mesmo assim, permanecem 
na fazenda por mais uma ou duas estações de 
monta, mesmo que as vazias sejam rodas 
abatidas após o diagnóstico de gestação. 

Para exemplificar, vamos considerar que 
a estação de monta seja realizada durante os 
meses de outubro, novembro e dezembro. 
Se uma vaca emprenhar no início da primeira 
estação de monta, que é I o de outubro, I o de 
novembro no segundo ano, I o de dezembro 
no terceiro ano e 31 de dezembro no quarto 
ano, teremos uma matriz que, com intervalo 
de parto de 13 meses, deixou quatro crias na 
fazenda. Claro que esse valor é hipotético, 
mas vale lembrar que o espaço para recon­
cepção é curto e por esse motivo não pode­
mos descuidar da nutrição das matrizes em 
reprodução em nenhum momento. 

Muitos avaliam que, quando se confirma 
a prenhez, não há mais nada a fazer, desconsi­
derando a alta exigência provocada pelo aleita­
mento e/ou gestação. Essa prática pode trazer 

conseqüências negativas às estações seguintes. 
É comum nas fazendas o fornecimento de mi­
neral que atenda à alta exigência das matrizes 
somente no período da estação de monta, 
deixando em segundo plano o rebanho de cria 
durante o restante do ano, como se as matrizes 
'entrassem em férias' não precisando mais de 
atenção especial em nenhum outro momento. 

A Tabela 1 mostra as distintas fases a que 
as matrizes bovinas são submetidas ao longo 
do ano, considerando 12 meses de intervalo 
de parto, independente do período em que 
elas ocorrem, respeitando os momentos de 
maior desafio que cada propriedade apresenta 
ao longo do ano nas diversas regiões 
produtoras do Brasil. 

Estudos mostram que é muito impor­
tante a matriz apresentar bom escore corpo­
ral e, principalmente, que não demonstre 
déficit, ou seja, não perca peso durante a 
estação de monta, que sempre é realizada, 
no caso de multíparas, junto com a amamen­
tação, justamente quando o bezerro, com 60 
a 90 dias de vida, exige muito da matriz. 

Depois do término da estação de monta, 
começa a gestação, que nos seus primeiros 
dias apresenta riscos de reabsorções embrioná­
rias, que podem ser causadas por transtornos 
nutricionais. Quando é realizada a desmama, 
as matrizes gestantes estão próximas do terço 
final da gestação, período em que o feto cresce 
rapidamente e também é o momento em que 
podemos melhorar a condição corporal da 
matriz, perdida durante a amamentação. 

Portanto, a conclusão é que as matrizes 
apresentam requerimento nutricional elevado 

A estação de monta sendo normalmente 
de, no mínimo, 90 dias, permite que a matriz 
tenha tempo de emprenhar mesmo com 
intervalo de parto maior do que 12 meses. 
Uma matriz que tem intervalo de parto de 
13 meses, por exemplo, e emprenhou no 
início de estação de monta de 90 dias, e 
seguiu essa regularidade, permanecerá na 
fazenda produzindo teoricamente um bezerro 

por a' durante até quatro anos. 

Tabela l - C iclo reprodut ivo de uma matr iz zebuína 

[Meses 

Estado 
Reprodutivo 

I o I N I D I J I F I M I A I M I J I J I A I s I o I N I D I J I F I M I A I MI J I J 

GESTAÇÃO GESTAÇÃO 

durante toda a vida reprodutiva, que se dis­
tribui ao longo do ano, sendo importante o 
estabelecimento de adequado programa de 
suplementação mineral que contemple as exi­
gências do animal para que, dessa forma, haja 
a minimização das perdas econômicas decor­
rentes de intervalos de partos prolongados. 

RONALDO BOSA 
Assistente técnico-comercial Pará 

... 



Mecanização de sistemas 
intensivos de produção de ruminantes 

Em viagem recente aos Estados Unidos, mais 

especificamente ao Estado de Wisconsin, a convite do gerente 

de marketing Belarmino Peres, da empresa francesa 

fabricante de máquinas e implementos agrícolas Khun 

Metasa, ficou constatado que as fazendas norte-americanas 

são, além de muito produtivas, altamente mecanizadas. 

A razão para ra nra meca ni Lação e uso de 

tecno logia de ponra cs rá na necess idade de 
simplifi ca r as o perações de alim entação e 

reduzir a mão-de-obra nas fazendas. Devido 
à predomin ância da ar ividade intensiva de 
produção de bovinos nos Es tados U nidos, 

sejam faze ndas de leite ou co rre, o uso de 

implemenros ag rícolas é generalizado. 
Q uanto mais inrensivo o sistema de pro­

dução de ruminanres, mais pesado e preciso 

é o manejo da alim entação dos rebanh os. 

Além disso, o rrato dos animais req uer mui to 
cr ité ri o pa ra não desequilibra r a ração . O 
produ to r na rre-a merica no sabe que fo rn ecer 

rações de fo rma inco rrera, além de aumenta r 

os custos, reduz o ganho de peso c ainda expõe 
os anim ais a desordens nutricionais. 

Dessa fo rma, fi ca claro que não bas ra 
bala ncea r co rrerame nre a ração. D eve-se 
ta mbém administrá- la de fo rm a correra po r 

meio de implementas agrícolas associada a 
manejo operacio na l correto. 

O conceito T M R, que é o preferido dos 

nutric ionistas e produto res no rte-a merica nos 
e, provavelmente, o ünico método disponível 

para co rreto co nrro lc da co mposição da ração 
tota l, surgiu da necess idade de unir a co rrera 

fo rmul ação d e ração co m se u adequado 
fo rnecimento aos animais. 

A tradução mais simples de TMR é ' ração 

to tal misturada', em que todos os ingredienres 
d a di eta, in c luind o fo ntes de proteínas, 
energia, fi bra, minerais, vita minas e adi ri vos, 

devem ser to rai menre m is tu rados em uma 

ração para, enrão, se r fo rnecidos aos animais 
durante cada período de 24 ho ras. 

Os benefícios do uso do co nceito T MR 
incl uem: 

• Aumento da inges tão de matéri a seca 

• Aum ento da produção de leire 

• Aumento da produção de ca rne 

• Menos perda de ração no cocho 

• Red ução d o custo da a lim entação po r 
minimiza r perdas e aumentar os resul tados 
zoo técnicos c eco nômicos 

• Melho r cs rado de saüde dos animais 
• Redução dos ri scos de disrürbios digestivos 

• Redução da seleção de ingredienres da ração 
no cocho po r parte dos animais domin anres 

• Redução das sobras de alimentos 
• Garantia da inges tão correra da ração balan­
ceada, uma vez que a mistura é homogênea 

A respeito da saüde do rebanho, a TMR 
ajuda a preve nir os disrürbi os di ges ti vos 

t ípi cos d e s is tem as intensivos, qu e são 

provenientes de rações mal fo rmuladas e/ou 

mal admini stradas, como acidose, rimpa­

nismo, dia rréia e aré mesmo intoxicações 
alimentares. Nas fazendas produtoras de leite, 

a TMR ajuda, ainda, a con trolar febre do 
leite e mas ri res , além de melh o rar a condição 
corpo ral duram e período seco. 

De aco rdo com Belarmino, pesquisas 

rea lizadas pela Uni ve rsidade de Kemucky 
(EUA), po r meio do Serviço de Ex tensão 

Cooperat ivo, constataram aumento de I 0% 

no ga nho de peso de bovinos co nfin ados. 
Segund o a pes qui sa, não co ns id e rad os 

redução de custos da alimenração e menos 
desperdício de alimentos, re m-se a seguinre 

anal ise econômica em confinamento de 1.000 
ammats: 

N úmero de animais confinados/ano: 1.000 
N úmero de diári as: 100 dias/ano 

Aumem o do G PD: + 100 g/dia ( 10% de 

G PD de 1000 g) 
O, I kg x 1.000 bo is x I 00 di as = I 0 .000 kg 
Produção de @ a mais = 360 @ (54% RC) 

Preço da@: R$ 55,00 

Receita a mais/ano com o uso de T M R = R$ 
19.800,00 

Ass im , os irens mais imporranres no ma­
nejo nutricional de bov in os mantidos em 

sistemas imensivos são: Ração formulada pelo 
nurri cio nisra e Ração que é eferi vamenre 

consumida pelos animais 

Co ncluind o, a exempl o dos Es tad os 
Unidos, a mecanização de sistemas inrensivos 

de produção de ruminames é imporranre para 
reduzir a mão-de-obra e aumem ar o desem­

penho zoorécnico e a eficiência econômica 
do sistema. 

MARCOS SAMPAIO BARUSELLI 
Zootecnista e gerente de Relações 
Institucionais da Tortuga 
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VARIOLA BOVINA, 
zoonose re-emergente no Brasil 
O termo varíola bovina tem sido utilizado 

popularmente para descrever a doença caracterizada pelo 

aparecimento de lesões cutâneas localizadas no úbere, 

nas tetas das vacas e nas mãos dos ordenhadores. 

Três diferentes poxvírus podem estar 

envolvidos na etiologia da varíola bovina. 

São eles Cowpox (varíola verdadeira), 

Vaccinia (vírus milizado na vacinação comra 

a varíola humana) e Pseudocowpox (pseu­

dovaríola). As lesões cutâneas causadas por 

tais poxvírus são indistinguíveis clini­

camerue, sendo fundamental o diagnóstico 

laborawrial para confirmação do agente 

etiológico. 

Existem alguns registras esporádicos da 

varíola bovina no Brasil, nas décadas de 

1930, 1950 e 1970. No entanto, no final da 

década de 1990, houve grande aumento do 

número de casos da doença, caracterizando 

a ocorrência de surtos em diferentes Estados 

do País: São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 

Gerais, Espírito Santo , Bahia e, mais 

recentemente, Mato Grosso e Pará. 

A partir de diagnósticos laboratoriais 

realizados pelo Laboratório de Vírus do ICB 

e Laboratório de Pesquisa em Virologia 

Animal da Escola de Veterinária, da 

Universidade Federal de Minas Gerais, e 

outras universidades e instituições de 

pesquisas no Brasil, foi confirmado como 

sendo um Vaccirúa virzts o vírus envolvido 

nesses surtos. O Vaccinia vints foi utilizado 

como amostra vacinai durante a campanha 
de erradicação da varíola humana no mundo 

até a década de 1980. 
Apesar dos trabalhos realizados para 

controle desta zoonose em Minas Gerais, 

os dados mostram a evolução progressiva 

da doença no Estado, com focos nas Dele­

gacias Regionais de Montes Claros, Teófilo 

Otoni, Governador Valadares, Viçosa, Juiz 

de Fora, Curvelo, Belo Horizonte, Uberaba, 
Uberlândia, Patrocínio, Patos de Minas, 

Barnbuí, Passos e Oliveira. 

A doença já foi constatada tanto em 

propriedades com ordenha manual como 

naquelas com ordenhas mecânicas, sendo 

que nas últimas a taxa de ataque aos animais 

e ao homem foi menor em função das 

medidas de higiene comumenre adoradas 

duranre a ordenha. 

Sinais clínicos - Nas vacas, observam-se 

lesões vesiculares e/ou ulcerarivas nas retas 

e, mais raramenre, nos úberes de animais 

em lacração. A doença começa com 

pequenas manchas avermelhadas nas teras e 

evolui para vesículas e crosras escuras. A 

cicatrização ocorre denrro de 1 5 a 20 dias. 

As lesões podem ser graves, atingindo 70 a 

80% da área da rera. Normalmcnre, as vacas 

apresenram as quarro teras lesadas com 

variados graus de gravidade. No rebanho 

aferado, num mesmo momento é comum 

identificar algumas vacas com vesículas e 

úlceras iniciais, várias com úlceras e crostas 

e outras em fase de cura, com cicarrização 

das úlceras. Nos bezerros, são observadas 

lesões na boca , no focinho e nos lábios. 

Porém, é preciso fazer exame detalhado para 

visualizá-las, porque elas se localizam 

principalmenre na gengiva e, raramenrc, nos 

lábios e na região do focinho (Figura 1 ). Até 

hoje. essas lesões só foram encontradas em 

rebanhos leireiros e em vacas em lacração. 

Ordenhadores são geralmente co nta­

minados e desenvolvem lesões semelhantes 

àquelas dos animais. Neles, a doença tem se 

caracrerizado pela presença de lesões 

ulcerativas e pusrulares, principalmenre nas 

mãos, podendo rambém acometer anre­

braços e face, além de causar febre, dor, mal­

estar e enfartamento dos linfonodos (aumen­

to dos linfonodos) (Figura 2). Uma vez 

conraminados o homem e os animais, a 

doença leva em rorno de 5 a 7 dias para se 

manifesrar. A transmissão entre pessoas é 

rara, mas já foram registrados casos. 

Figura 1 Caso de varíola bovina camada 

por Mcciuia 11irus. 

Isolado nas tetas de vaca, município 
de São João Evangelista (MG), ano 2006 

Isolado nas tetas de vaca, município 
de Bambuí (MG), ano 2003 

Isolado nas tetas de vaca, município 
de Mariana (MG), ano 2006 

Isolado do focinho de bezerro, município 
de Mariana (MG), ano 2006 

Quanto à ocorrência da doença , obser­

va-se tendência à sazonalidade, sendo mais 

lreqücnre nos meses mais secos do ano (julho 

a setembro). Nessa época, a pele do ruo 

cncon tra -sc ressecada c mais susceptível ao 

dcsenvolvimcnro de lesões, como rr.1umas e 

rachaduras, favorecendo a penerração e a 

mulriplicação do vírus. 



Figura 2- Caso de varíola bovina por vaccinia, em ordenhadores em Minas Gerais, ano 2006. 

F-ormas de trammissao Entre E1zendas, a 

doença é transmitida pela introdução de 

animais doentes no rebanho e por ordenha­

dores que trabalham com animais doentes 

em outras propriedades. Além disso, sus­

peita-se que a manipulação das alças de 

latões de leite pertencentes às propriedades 

acometidas pela doença pode favorecer sua 

disseminação. Estudos estão sendo reali­

zados para verificar o envolvimento de roe­

dores silvestres como reservatórios do vírus 

e como possíveis transmissores da doença. 

A transmissão entre animais ocorre prin­

cipalmente pelas mãos dos ordenhadores ou 

equipamentOs de ordenha mecânica e a 

penetração dos vírus se dá em áreas das tetas 

e úbere das vacas que tenham a pele lesada. 

A doença pode ser transmitida dos animais 

aos seres humanos, sendo que os ordenha­

dores são comumente infectados a partir do 

contato com as lesões presentes nos tetos 

dos animais doentes durante a ordenha. 

Uma vez introduzida na propriedade, a 

doença dissemina-se para quase todas as 

vacas em lactação, caso nenhuma medida 

de controle seja adorada. A transmissão 

entre vacas se dá pelas mãos do ordenhador 

por ocasião das ordenhas. 

Perdas económicas Além do aspecto eco­

nómico, a varíola bovina é também problema 

de saúde pública, pois se trata de uma zoo no­

se. Em conseqüência da doença na proprie­

dade, podemos listar os principais prejuízos: 

• Dificuldade de ordenhar as vacas 

• Queda de 40 a 80% na produção de leite 

• Ocorrência de mamite, podendo causar 

lesões graves e até perda definitiva do teto 

• Ocorrência de outras infecções secundúias 

nas lesões causadas pelo poxvírus 

• Dificuldade na amamentação, em função 

das lesões no focinho e na cavidade oral, 

com conseqüente perda de peso e predis­

posição a outras doenças 

• Acometimento do ordenhador e gastos 

com medicamentos, principalmente de 

antibióticos e anriinflamarórios 

• Afastamento do ordenhador e contratação 

de novo retireiro 

Medidas de prevenção e controle - No 

momento, não existe vacina contra a varíola 

bovina. O conhecimento prévio da doença 

é fundamental para prevenção e controle. 

Não adquirir animais doentes é uma das 

formas mais importantes de prevenção. Para 

isso, é essencial conhecer a procedência dos 

animais a ser adquiridos e examiná-los no 

momento da compra. 

Não existe tratamento específico para a 

doença. As lesões dos tetos devem ser man­

tidas seinpre limpas. Soluções à base de iodo 

glicerinado minimizam as infecções secun­

dárias nas tetas e devem ser utilizadas. 

Uma vez que a doença seja introduzida 

na propriedade, os prejuízos e danos podem 

ser minimizados com as seguintes ações: 

• Separação dos animais doentes e implan­

tação de linha de ordenha, na qual os ani­

mais afetados são ordenhados e manejados 

por último 

• Utilização de luvas emborrachadas, com 

área antiderrapante, para ordenhar as vacas 

• Limpeza e desinfecção das mãos/luvas do 

ordenhador entre a ordenha de cada vaca, 

com solução de cloro (água sanitária), sen­

do I litro de água sanitária misturado em 

3 litros de água de boa qualidade, confor­

me o esquema sugerido: lavar as mãos com 

água e sabão; em seguida, passá-las na solução 

de água sanitária e enxaguá-las na água limpa 

• Utilização do iodo glicerinado nas lesões 

do úbere, não deixando o bezerro mamar 

por período mínimo de duas horas após a 

aplicação do produto. Não uti lizar pomada 

à base de corticóide 

• Não comercializar e não transitar animais 

susceptíveis a esta doença (vacas em lacta­

ção e bezerros em aleitamento), até a com­

pleta cura de todo o rebanho, evitando a 

disseminação da doença para outras pro­

priedades 

As pesqutsas vtsam conhecer a epide­

miologia da doença c características 

moleculares e biolôgicas das amostras 

de vírus isoladas em campo. 

A Universidade Federal de Minas 

Gerais/UFMG (Laboratório de Vírus do 

Instituto de Ciências Biológicas e 

Laboratório de Pesquisa em Virologia 

Animal da Escola de Veterinária) e o 

Instituto Mineiro de Agropecuária (!MA) 

vêm conduzindo, em parceria, estudos sobre 

esta zoonose no Estado, para melhor 

conhecimento de sua epidemiologia e 

conseqüente prevenção e controle. 

Amostras de crostas de animais doentes 

de surtos ocorridos no Estado já foram 

trabalhadas, sendo que alguns Vaccinia virus 
foram isolados e caracterizados. Os estudos 

moleculares apontam diferenças no genoma 

desses vírus. Entretanto, a relação entre as 

diferenças moleculares desses vírus isolados 

com os aspecros clínicos da doença no 

campo ainda não é clara, necessirando mais 

estudos . As formas de transmissão e 

resistência do vírus no ambiente e no leite 

também estão sendo estudadas. 

ZÉLIA INÊS PORTELA LOBATO 

Profa. da Escola de Veterinária da UFMG 

MARIÊTA CRISTINA MADURE I RA 
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Médica veterinária do IMA e aluna de doutorado da EV-UFMG 

ERNA GEESSIEN KROON 

Profa. do Instituto de Ciências Biológicas da UFMG 

TÉRCIA M. LUDOULFO DE OLIVEIRA 
Enfermeira e aluna de mestrado da EV-UFMG 
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EXCLUSIVIDADE TORTUGA 
PARA PRODUTORES BRASILEIROS 

Concentrados destinados ao balanceamento 
de rafões pré-lnldals: 

Contêm minerais orgânicos que proporcionam maior 
desempenho zootécnico com menor contaminação 
ambiental; 

Contêm nutrientes que estimulam o sistema 
imunológico dos leitões. 

Ligue: 0800 O 11 62 62 
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O mais nobre 
amigo do homem 

A saga, a epopéia, as lendas, as tradições 
e as conquistas, que o gênio humano so­
nhou, ousou e realizou, tiveram a parrici­
pação do cavalo. Nenhum animal é mais 
citado na literatura universal que o cava­
lo. Todos os livros e rrarado filosóficos, 
religiosos e morais do Oriente ao Oci­
deme mostram a figura do cavalo como 
condutor de mudanças, de conquistas, 
de nobreza e de progresso. E ele mantém, 
sem dúvida, a tradição de ser, através dos 
tempos, o "Nobre Amigo do Homem". 

A criação do cavalo, do jumemo e 
dos muares, nos dias aruais, volta-se cada 
vez mais para a lida, o esporre, a equo­
terapia e o lazer. No Brasil, é de suma 
importância a parricipação do chamado 
'animal de tropa' como auxiliar insubs­
tituível no trato e na lida do gado bo­
vino. Por todos os rincões deste país­
continente diversificam-se os criatórios, 
as hípicas, as pistas, as canchas retas, as 
coudelarias, as associações de criadores, 
na multiplicidade das raças que, encon­
trando na biodiversidade dos trópicos e 
na determinação dos seus homens con­
dições excepcionais, formaram um dos 
maiores plantéis de eqüídeos do mundo. 

A revolução tecnológica permitiu ao 
homem desenvolver novos conceitos so­
bre a criação de eqüídeos, sob o ponto de 
vista zootécnico. Dentre aqueles concei­
tos, destacam-se os aspectos nutricionais, 
o manejo e o combate aos parasitas. 

A nutrição condiciona e determina os 
resultados técnicos e econômicos na 
exploração racional dos animais. Sob 
essa ótica, os minerais são fatores fi.m­
damentais à fisiologia animal. Nos 
eqüídeos, parricularmente, essa necessi­
dade reveste-se de notável imporrância, 
dado que esses animais são submetidos a 
freqüentes esforços que requerem a par­
ticipação daqueles elementos de forma 
equilibrada e ativa, permitindo a respos­
ta plena da aptidão da raça. 

Os processos reprodutivos, a fisiologia 
da lactação, a formação óssea, o funciona­
mento normal das articulações, o desenvol­
vimento da massa muscular, a integridade 
da pele e o brilho dos pêlos são alguns dos 
aspectos relacionados à participação dos 
minerais, das vitaminas e dos aminoácidos 
na dieta dos eqüfdeos. O combate siste­
mático aos parasitas e as normas gerais de 
profilaxia adquirem especial significado nas 

criações levadas a bom termo. 
A preocupação com a formação e a 

manutenção de pastagens mais apropria­
das e melhor adequadas aos eqüídeos 
tem merecido a atenção de especialistas 
e estudiosos desta importante área. 

O adestramento, o treinamento siste­
mático, a integração do homem e sua mon­
taria, principalmente o cavalo, as provas 
eqüestres e a grande 
têm colocado o Brasil que se 
destacam no cenário hípico internacional. 

Não se deve esquecer o importan­
tíssimo papel das Unidades Militares de 
Cavalaria que, durante muitos anos, fo­
ram praticamente os únicos núcleos de 
criação sistemática de eqüídeos no Brasil 
e que, atualmente, ainda utilizam os ca­
valos na função de patrulhamento urba­
no e nas cerimônias e festas cívicas. 

Mostrar um pouco destes aspectos 
que envolvem o fascinante mundo desses 
maravilhosos animais é a proposta deste 
Noticiário Especial Eqüídeos. 

Boa leitura. 

MAX FABLANI 
Presidente da Tortuga 
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O HOMEM Q!JE OUVE CAVALOS 
Tributo a Monty Roberts 

Ora- ttim? ~JUYir uva/tJ-?, C(uaMtJ" em- e?trda? b tJ" C(t/tt' fM-?ai?. 

07 CMaltJ? fitJ? 7~ U'iatitJr, ?â<Jv~e?trda?. &?ta? tJf'~aMtJ"flr~tJ; Cfual Ufl!at~rtJ" 
tu~1tJitf!iU: Mfudtt-7 mfe~taMtJ? talnftJ-?, a? ~;!lza.?, a? vera/a?, tJ"urratttJ; r:vimtm?ittM-tta-flan-urtY, a? 

fl'it11fa? fia? IU<J'tJ{anlza?, lP fd'V~ tJ" VtJ??tJ" i!11afináritJ; fU#11r:v e?fé?i~P tttP !11afir:Y C(t/tt' 7tf- Vd-7, initiatltJ" 

M??~P rittJ" tttP fa??ctf~ C(t/tt' b a- art~P tttP U'iar uva/tJ-?, fdri&? atfemier. 

SiM- U'iar uvaltJ? b alftJ" !w;u-; ?tdrli~U&, trd!MUJ; ttiViM": Cfual tmV a/tJ" tttP a111<1r. 

Ora- ttim?: U'itJ" uvaltJ? e: em- verttatte: VtJ? t1iftJ: tara- U'iárltJ? b fral?tJ" amãrltJ? ~P 

tara- amãrh? b fral?tJ" ~JUYi-ltJ?. 
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rf1rel'e rk, 
?Drtt'rtk, 

Ao meu amo, ofereço minha oração: dd-me comida e 

cuida de mim, e quando a jornada terminar dd-me abrigo, 

uma cama limpa e seca e uma baia ampla para descansar 
em conforto. 

Fala comigo - tua voz muitas vezes significa para mim o 

mesmo que as rédeas. Afoga-me, às ve:us, para que te possa 
servir com mais alegria e aprenda a te amar. 

Não maltrates a minha boca com freio e não me foças 
correr ao subir um morro. 

Nunca - eu te suplico - me agridas ou me espanques 

quando não entender o que queres de mim, dd-me uma 
oportunidade de te compreender. 

E, quando não for obediente ao teu comando, vê se algo 

não estd correto nos meus arreios ou maltratando os meus pés. 

E, finalmente, quando a minha utilidade se acabar, não 
me deixes morrer de frio ou à mingua, nem me vendas para 

alguém cruel para ser lentamente torturado ou morrer de fome. 

Mas, bondosamente, meu amo, sacrifica-me tu mesmo 

e teu Deus· te recompensard para sempre. Não me julgues 

irreverente se te peço isto, em nome d'Aquele que também 
nasceu num estdbulo. 

TRADUZIDO POR 
HERALDO DE ARAUJO PESSOA 
Fonte: ABQM 
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PERSONALIDADE 
Sempre que dois ou mais cavalos estiverem em um grupo, 
quer confinados ou livres e soltos, se estabelecerá relação 
(entre eles) de dominador e subordinado. Na maioria das vezes, 
o sistema de dominância social desenvolvido nos rebanhos 
obedece a uma linha hierárquica. 

de se identificar (ficar igual) com pes­
soas e/ou objetos do meio ambiente. Ha­
vendo clima favorável, é por meio deste 
mecanismo que a criança começa a sorrir 
a quem lhe sorri, a falar, ou seja, a de­
senvolver a língua materna e, mais tarde, 
a assimilar as várias formas de expressão 
temperamental, interesses, maneirismos, 

O número um (a) é dominante sobre to- conduta, os complexos, os traumas, os passatempos esportivos ou intelectuais. 
dos os outros do grupo e o último (Q) é conflitos. Enfim, as motivações, pois ru- Alguns desses aspectos são óbvios e 
submisso a todos os outros. Aqueles das do tem grande influência na integração flagrantes . Enquanto outros são mais sutis 
posições intermediárias da hierarquia são de toda e qualquer personalidade. Don- e menos evidentes, contudo, mais fáceis 
dominantes sobre uns e submissos a ou- de se conclui que o estudo da interação de observar em relação ao ser humano do 
tros. Um eqüino ganha a posição de do- de duas personalidades (homem x cava- que com o cavalo, embora, segundo Loo-
minante sobre outro indivíduo exibindo lo), embora possível , é bastante difícil e mis (1991 ), os potros têm forte tendên-
agressividade suficiente para que este se depende de muitos fatores . cia a copiar o comportamento das mães, 
renda ou fuja. Poderíamos começar nos referindo à pois ficam ao pé durante sete meses. A 

Esse contato pode ser violento com primeira dificuldade que encontramos, is- tendência a identificar-se não se restringe 
coices ou batendo, mordendo ou, na to é, a impossibilidade de o cavalo comu- à tenra infância, passa pela adolescência e 
maioria das vezes, empurrando com a nicar verbalmente suas emoções, seus sen- vai ou segue até a vida adulta, desde que 
cabeça ou pescoço, podendo ainda não timentos. Assim, torna-se difícil ou quase - e aqui está o principal fator - a pessoa 
haver contato físico, ficando somente impossível afirmar quais os fatores ou ou o objeto a provocar esta tendência de 
na ameaça. Esta dominância está muito mecanismos mentais que determinam ou identificar-se for altamente catexizante, 
mais relacionada à personalidade do ani- compõem a personalidade deste animal. ou seja, investida de um montante sufi-
mal do que à força, pelagem ou tamanho Ele se expressa por meio de suas ati rudes, ciente de afeto, admiração, confiança etc. 
propriamente dito. que, segundo Dorance (1987) , somente Por isso, os filhos se identificam com os 

O instinto de rebanho é bastante quem fiel the horse conseguirá entender pais, os alunos com professores ou edu-
presente quando uma pessoa possui ou verdadeiramente sua forma exclusiva de cadores significativos. Enfim, nascem os 
relaciona-se com um cavalo, quer sim- ser, suas características próprias e exclusi- ídolos. Podemos registrar outras formas 
plesmente fazendo-lhe agrado, tratan- vas. Seu comportamento varia conforme a de identificação, como na perda de um 
do-o ou usando-o. Independentemente pessoa com quem ele interage. objeto e/ou pessoa intensamente catexi-
da função (trabalho ou esporte) , desde A psicanálise, com seus cem anos de zado e perdido por morte ou separação 
já, estará se formando um rebanho de ~rática -\ de teoria, vem proporcionando prolongada. Ou, ainda, identificação 
apenas c;lois indivíduos (cavalo e pessoa) pi:!~~ mais confortável para('OA~~sêu- com objetos e/ou pessq_~ka:ajente ca-
e, certa~ente, haverá disputa para saber dios"os da personalidade do home'i'n ou, texizadas pela energia ag~ssf~a~isto é, 
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quem é o-' indivíduo. de:._mód-c geral, de sua vida ~ental;; Ba- embora admiradas, são odla:ci_aS::' \ 
Quanclô'procuramos compreender sicaffi,etl'~e , ela nos}.~a.4e para todo Depois do exposto acima~ ,'p,ensoq~~>--... 

a interaçã_Q qye_ocorre no contato entre comr.o~mento Jiá ~pa causa, sempre podemos levantar uma hipóte~~a r~i- ---~\ 
homem -e éav~::_devemos partir da con- · colofí<Íll po.r motivfs'-inconscientes. ' Par- to do essencial que ocom: entre cavalo~.,. -.. -
sidera~ inicial, ou ~eja, que ambos pos- ,A indo desiiponto, podemos afirmar que cavaleiro sempre que a parceria fu~io.:' ; . :~ 
suem .~rsonalidade própria e única. Por t tanto o homêtn como o cavalo têm uma ne, ou seja, do montante de afetividadé~/:s:-· \I 
falarsm_.Mrsonalidade, devemos lembrar vida mental ;~ que nada acontece por e confiança que um investe no outro. - ' 
.qyº'fe tra~de estrutura psíquica funda- acaso e tudo ó que está se passando ou se Portanto, para que ocorra interação Satis-

- .•. .__ c n;~rl"ra!'"- g~ralmente, estável , embora passou fica registrado. Daí a importância fatória entre ambas as personalidades, é 
"'". .. temporaL .Isto é, do ponto de vista histó- da figura da mãe e do meio -ambiente, necessário que a catexia ou o investimen-

~ rico se realiza no tempo e em um esque- inc!ui~do, ~-' o pa·. E como isso se to afetivo exista de ambas as partes. Caso 
... .,_- · ma evolutivo; portanto, não estagnado. processa? Principalmente, pelo processo contrário, um desencontro pode ocorrer. 

f .-Para c~rppreendê-la, devemos levar em de identificação, sem o qual não haveria É do nosso interesse pesquisar por 
conta,' al'ém do meio ambiente, a histó- registro e, portanto, vida psíquica. quais motivos o desencontro ocbrr~. Po-

·:/ ria do indivíduo, os fatores dinâmicos da 'P.0r identificação, ,.ente6demos o ato demos perguntar se é uma questão de 

- I . -">._,......,,......._..,. 
=: ' ·..........., v- ...,....,_..._...~-_,.._._,.-.~ .... - -----~ ./ ·-~- . -;:::-_ _ -....__......... __ ~~- -~~~--- · ----~-~~---~,. .- ~ - ' ---.. .,.·~·-~----:::-Jl· --··"'"'· ........... --::::.-- ·-..::-~--::--~- . - ·- ~ . -- _, - - ~- -. --~~.... ~ --- - -
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personalidade ou não? Ampliando 
a questão da identificação, exposta 
acima, chegaremos aos conceitos de 
'projeção e introjeção', mecanismos 
tão bem estudados pela psicanáli­
se e que podem trazer alguma luz, 
pelo menos para compreendermos 
o que se passa da parte do cavaleiro 
quando provoca no cavalo uma rea­
ção negativa. Para isso, teremos que 
recorrer ao que se supõe acontecer 
no relacionamento mãe/bebê nos 
primórdios da vida. Ou seja: sempre 
que a mãe cuida, acolhe, atende o seu 
bebê, este, por meio do mecanismo 
de introjeção, incorpora suas partes 
boas, identificando-se com o 'bom' 
dela. No oposto, sempre que o bebê 
se sentir não acolhido, rejeitado ou 
descuidado tentará livrar-se do des­
conforto introjetado, projetando-o 
em um objeto ou na pessoa mais 
próxima - no caso, a mãe. 

Sentimentos inconscientes de 
desconforto ou desamor, ou mesmo 
de ódio recalcados na infância, po­
derão ser colocados por projeção em 
um professor, em um líder ou, mais 
facilmente, em um cavalo. Este, por 
sua vez, pode intuitivamente captar o 
'ruim' do qual seu parceiro por proje­
ção está tentando se livrar e, se possuir 
personalidade forte, poderá rejeitar o 
cavaleiro, ocorrendo, assim, o desen­
contro entre ambos. A qualidade da 
rejeição dependerá do componente 
agressivo da persoEalidade do cavalo. 

O aumeritõ':à-;:;àação entre ho­. -~ 

mem e cavalo,'~u~;.s~ estreita por 
meio de treiname~6, piovas.l.-vi~e:e. ns 

"' f:... __.... ..... ~ 
etc, nos permite coiiliecei:~ellior ~ 
personalidade ~ n~~ id'éias, a~Ítu'l. 
des surgirão e/ hipóteses {2od}ffio sefd " ~ ,~ . -
aventadas quanto à vida t,ãO: . .>S~J.~ti, 
quanto intrigante desse anim:d -qÚe ~ 
tanto de humano encarna. 

DURINDAJ. F. PUOLI 
Membro da Sociedade Brasileira 
de Psicanálise (SP) 

J. NICOLAU P. PUOLI FILHO 
Médico veterinário 
Professor de Eqüinocultura na 
FMVZ/Unesp- campus Botucatu 

..,.,___~~~.._~/ -~ ~ 
~- - ~~ ~~ ....... :-

;-....... .. - .... - -. -
.... - - ~"":,_-;, -="' 

Um dos principais fatores e a importância de se conhecer a 
origem tÚJs cavalos é saber-se o tempo que a natureza demorou 
em fazer do cavalo um ser como é hoje. Isso se revela de extrema 
importância para o manejo e lida didrias, como também para o 
manejo da alimentação em si. 

Como poderemos observar na evolução do 
cavalo, primeiramente ele habitava flores­
tas e se alimentava de folhas. Com o passar 
dos anos, ele se adaptou às pastagens e ao 
convívio com outros animais, mas sendo 
sempre predado, e nunca predador. Isso o 
tornou naturalmente um herbívoro, condi­
ção que deve ser sempre respeitada, gregá­
rio, que vive em manadas, e presa, fugindo 
sempre de predadores, condição esta que o 
levou a adquirir excelentes percepções do 
meio ambiente que o cerca. Porém, se for 
pego de surpresa, ainda nos dias de hoje 
sua reação inicial sempre é de fuga e, caso 
esta não seja possível, de defesa, mas jamais 
de ataque gratuito. 

Entre o primeiro ancestral eqüino que 
se tem notícia, há 55 milhões de anos, 
até o cavalo adaptado para se alimentar 
de pastagem, passaram-se 30 milhões de 
anos. O cavalo na forma arual surgiu há 
apenas 40 mil anos. O homem domesti­
cou o cavalo há cerca de 6 mil anos. 

A ação da natureza demorou alguns 
milhões de anos para fazer com que o ca­
valo se adaptasse e se alimentasse de pas­
tagens. Isso tem séria importância quan­
do vamos manejar e alimentar os cavalos, 

pois a ação do homem, tão recente, não 
pode se sobrepor à ação da natureza. Por 
isso, temos tantos cavalos passando por 
problemas de cólicas, que em geral levam 
ao óbito. Da mesma forma, esses milhões 
de anos moldaram o comportamento do 
cavalo como animal predado e o estudo 
do comportamento e o conhecimento de 
como os cavalos vêem as situações que o 
envolvem se tornam prioritários para o 
bom relacionamento homem/cavalo. 

Podemos diferenciar a evolução do 
cavalo em sete períodos, conforme des­
critos abaixo: 

1 o Período - Os eqüídeos descendem 
de um animal que habitou a terra no pe­
ríodo Eoceno, há 55 milhões de anos, de­
nominado Hyracotherium ou Eohippus. 

Era um animal de cerca de 40 cm de 
altura, 70 cm de comprimento, pesando 
entre 20 e 30 kg, com quatro dedos e 
dorso arqueado, o que lhe dava agilida­
de para correr pelos pântanos de florestas 
tropicais à procura de alimentos e para 
fugir de predadores. Possuía dentes adap­
tados para se alimentar de folhas tenras 
e brotos de plantas. Ainda no período 
Eoceno, há 49 milhões de anos, surge o 



Propahaotherium, que habitou a Europa. 
Tinha quatro dedos nas paras dianteiras 

e três nas patas traseiras, com 70 cm de 
altura e 1 metro de comprimento. 

2° Período - Já no período Oligoce­
no, há 35 milhões de anos, destaca-se um 
animal de 60 cm de altura, 1 metro de 
comprimento, pesando entre 40 e 50 kg, 
com três dedos e dentição semelhante ao 
seu ancestral, denominado de Mesohippus. 
Portanto, ainda habitante de florestas e se 

alimentando de folhas e brotos de plantas. 
3° Período - No período Mioceno, 

há 25 milhões de anos, aparece o Parahi­
ppus, ainda com três dedos, mas já com 

adaptação dentária para o consumo de 
pastagens (dentes mais duros e arcadas 
adaptadas ao desgaste contínuo), com 
cerca de 80 cm de altura e 1,30 de com­
primento e pesando 60 a 70 kg. A partir 
desse período, ocorreram também adap­

tações quanto à estrutura óssea para me­
lhor poderem fugir dos predadores, pois 
passaram a habitar planícies que não pos­

suíam a mesma segurança das florestas. 
Houve fusão dos ossos rádio e ulna 

nos membros anteriores e tíbia e fíbula 
nos membros posteriores, o que impediu 

a rotação dos membros, mas ganhou em 
velocidade de deslocamento. 

O dedo médio aumentou de tama­
nho, em detrimento dos dedos laterais, 
que não mais tocavam o solo quando em 

estação (apesar de poderem fazê-lo quan­
do o animal corria). A involução de seus 

dedos laterais ainda hoje pode ser obser­
vada nas castanhas (na altura dos joelhos 
e do curvilhão) e no esporão ou machi­
nho (na altura dos boletos). 

Provavelmente nessa fase desenvolve­
ram a excelente capacidade visual de lon­

ga distância com duas particularidades: 
1 a) Visão Monocular: o foco de am­

bos os oll1os está voltado para a mesma di­
reção frontal, lhe permitindo visão de lon­
ga distância. Porém, limita a visão lateral 

e dos posteriores, sendo estes pontos cegos 
quando ele fixa a visão para frente. Por este 
motivo, deve-se tomar cuidado quando se 

aproximar de um cavalo por trás se a aten­

ção dele estiver voltada para a frente. 
2a) Visão Binocular: o foco de cada 

olho está voltado para as laterais, lhe permi­
tindo focar imagens à direita e à esquerda 

e processar estas imagens de forma distinta, 
chegando seu foco de visão quase à ponta 

de sua cauda, dando-lhe ângulo de visão de 
270°. Entretanto, quando está focada late­
ralmente, perde o ângulo de visão frontal. 

Da mesma forma, aqui se desenvolve­

= todos os seus sentidos apurados, com 
excelente audição, podendo ouvir predado­
res a longa distância, olfato muito apurado, 
capaz de sentir o cheiro de inimigos há 2 
km de distância (sentido este amenizado nos 

dias aruais) e excelente capacidade táctil de 
seus cascos, capaz de perceber imperfeições 
do terreno, de forma que ele adquira gran­
des velocidades sem sofrer acidentes. 

4° Período - Na era Pliocena, há 5 

milhões de anos, aparece o Pliohippus, já 
somente com um dedo e arcada dentária 

adaptada para o consumo de forragens, 
do porre de um jumento, com cerca de 
1,20 m de altura, 1,5 m de comprimen­

to, pesando entre 70 e 80 kg. 
5° Período - Há cerca de 40 mil anos 

surge, no período Pleistoceno, na América 

do Norte, Bolívia e Argentina o Onohippi­
dium. Este gênero, somente com um dedo, 
bem adaptado à velocidade, com 1,50 m 

de altura, 650 kg de peso, já possui a arcada 
dentária totalmente adaptada e especializa­
da para o consumo de pastagens. 

O gênero Equus, que antecede dire­

tamente o cavalo moderno, aparece no 
período Pleisroceno, há 25 mil anos, no 
leste da América do Norte. É o maior de 

todos os ancestrais dos atuais eqüinos: o 
Equus giganteus, com 2 metros de altura 
e 1.000 kg de peso. 

6° Período - No período Holoceno, 
há cerca de 11.000 anos, o gênero Equus, 
oriundo da América do Norte, difundiu­

se por rodo o mundo, originando as mais 
diferentes espécies, influenciadas, prova­
velmente, por temperatura, clima, altitu­
de, solo e alimentação: 

Equus caballus: (cavalo doméstico) 

encontrado no Norte da Ásia e por roda 
a Europa 

Equus hemionus: (Onagro e Kiang) 
encontrado no Centro e Sul da Ásia 

Equus asinus: (jumento) encontra­

do no Norte da África 
Equus zebra: (zebra) encontrada por 

toda a África 
Os c<;~valos desapareceram das Amé-
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ricas por volta do período terciário por 
motivos desconhecidos, desenvolvendo­

se na Europa e na Ásia, voltando a ha­
bitar as Américas somente a partir do 
século XVI, trazido pelos espanhóis. 

Três tipos de cavalos selvagens desen­
volveram-se na Europa e na Ásia: 

Equus caballus orientallis: eram ani­
mais chamados de sangue quente, por seu 
temperamento mais ativo. Eram cavalos 

pequenos, bem proporcionados, esguios, 
pele fina, membros altos e finos, cabeça 
pequena, chanfro curto e estreito, dos 
quais, provavelmente, originaram os cava­
los de sela do mediterrâneo. O primeiro 

representante destes cavalos é o Tarpan. 
Equus caballus ocidentallis: tam­

bém chamados de sangue frio, por seu 
temperamento mais calmo, linfático. 
Eram animais grandes, pesados, com 

cauda e crina abundantes, pele grossa, de 

grande potência dos quais, provavelmen­
te, originaram os cavalos de tração. 

Equus przewalskii: habitavam o 
Leste da Mongólia. Eram animais peque­
nos e compactos, com 1,30 m de altura, 
cabeça comprida e larga, crinas curtas 
e eretas; pelagem variando do castanho 
ao baio. Foram dados como extintos no 
inicio do século XX, mas já em meados 

desse mesmo século alguns exemplares 
foram encontrados em regiões selvagens 
da Mongólia, onde vivem até hoje em 

áreas de preservação ambiental. 
Domesticação - Os cavalos foram do­

mesticados, entre os anos 4.500 e 2.500 
a.C., entre a China e a Mesopotâmia. 

Primeiramente, foram utilizados como 
fonte alimentar e, por volta de 1.000 a.C., 
difundiram-se por toda a Ásia, Europa e 

Norte da África. 

Em seguida, o homem descobriu o 
cavalo como animal de carga e de trans­
porte, utilizando-o para baralhas, diver­
são e competição esportiva. 

A conquista do cavalo pelo homem 
permitiu-lhe avançar mais que o limite 
físico humano jamais conseguiu. Aumen­
tou sua capacidade de carga e sua velo­

cidade. Diminuíram as distâncias, o que 
aumentou sua capacidade de conquistas. 

A história da humanidade está estreita­
mente ligada ao dorso de um cavalo. Todas 
as grandes conquistas até o século XX foram 

~ 
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conseguidas graças à parceria com este 
animal, citando apenas alguns animais, 
como Bucéfalo, de Alexandre o Gran­
de, e Marengo de Napoleão Bonapar­
te, passando pela gloriosa cavalaria dos 
mongóis, liderada por Gengis Khan, 
que por muito pouco não conquistou 
toda a Europa. 

Até o século XX, nenhuma cavala­
ria perdeu uma batalha, ampliando as 
conquistas dos homens e assombran­
do os que não conheciam este nobre 
animal, surgindo daí figuras mitológi­
cas, como o Centauro e as Amazonas. 

ANDRÉ GALVÃO CINTRA 
Professor 

CLASSIFICAÇÃO 

ZOOLÓGICA DOS EQÜÍDEOS 

Classe: Mammalia (Mamíferos) 
Ordem: Perissodactyla (Peris­
sodáctilos, que possuem dedos 
ímpares: aqui também se encon­
tram os rinocerontes e as antas) 
Família: Equidae (Eqüinos) 
Gênero: Equus 
Espécies: 
caballus (cavalo doméstico) 
asinus (j umento) 
zebra (zebra) 
burchelli (zebra) 
grevyi (zebra) 
quagga (zebra) 
kiang (hemi-asno asiático) 
onager (onagro) 
hemionus (hemiono) 
Os produtos do cruzamento 
destas espécies produzem 
produtos híbridos, incapazes 
de se reproduzir (com 
raríssimas exceções): 
O cruzamento de Equus asinus 
(macho) com Equus caballus 
(fêmea) produz o burro (macho) 
ou a mula (fêmea). 
O cruzamento de Equus caballus 
(macho) com Equus asinus 
(fêmea) produz o bardoto. 
O cruzamento de Equus caballus 
com Equus zebra produz o 
zebróide, sendo este cruzamento 
muito raro de ocorrer. 

CAVALARIA, 
a Arma Ligeira 

"VÃO UNS PELO LARGO 
CAMPO DA AMBIÇÃO SOBERBA, 
OUTROS PELO DA ADULAÇÃO 
SERVIL E BAIXA, OUTROS PELO 
DAARTIFICIOSA HIPOCRISIA 
E ALGUNS PELO DA RELIGIÃO 
SINCERA. EU, PORÉM, 
INCLINADO À MINHA 
ESTRELA, VOU PELA ESTREITA 
SENDA DA CAVALARIA - POR 
CUJO EXERCÍCIO DESPREZO A 
FAZENDA, MAS NÃO A HONRA." 
Miguel de Cervantes 

"SE NÃO TENDES O OLHAR DA 
ÁGULA, A RAPIDEZ DO RAIO E 
A CORAGEM DO LEÃO, PARA 
TRÁS! NÃO SOIS DIGNOS DE 
PERTENCERAO FURACÃO DA 
CAVALARIA!" 
Inscrição do pórtico interno do 
lendário Regimento Escola de 
Cavalaria, Regimento Andrade 
Neves, Vila Militar, Rio de Janeiro 

CAVALARIA, CAVALARIA 
TU ÉS NA GUERRA A NOSSA 
ESTRELA GULA! 
(Refrão do Hino da Cavalana) 

"O OJ)E UM PRÍNCIPE 
APRENDE MELHOR É A 
EOJ)ITAÇÃO, POROJ)E O 
CAVALO NÃO O LISONJELA" 
Plutarco, h1stonador grego 

HÁ MILHARES DEANOS, 
O HOMEM UTILIZAOCAVALO 
COMO MEIO DE TRANSPORTE. 
ÁGIL, O CAVALO MUITAS 
VEZES CHEGA COM MAIS 
RAPIDEZ AOS LOCAIS DE 
PATRULHAMENTO. 

O POLICIAMENTO FEITO 
PELOS REGIMENTOS DE 
CAVALARIA PROPORCIONA À 
POPULAÇÃO MAIS SEGURANÇA. 
INIBINDO AAÇÃO DOS 
CRIMINOSOS COM A 
IMPONÊNCIA DO CAVALO. 
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A CAVALARIA FRANCESA 
e a Polícia Militar 

O Regimento de Cavalaria 9 de julho, da Polícia 
Militar do Estado de São Paulo, tem profunda ligação 
histórica com o Exército francês, do qual herdou 
tradições marcantes. Essa ligação teve início em 1906, 
com a chegada da Missão Francesa de Instrução da 
Força Pública, hoje Polícia Militar. 

Em 15 de maio de 1906, chegou a Santos 
o vapor Amazon, trazendo a bordo o Sar­
gento-Ajudante Frédéric Stattmuller, do 
11 o Regimento de Courace iras do Exér­
cito francês. Sttattmuller, um alsaciano 
de traços germânicos, era imponente co­
mo era exi gido aos couraceiros, em tudo 
lembrando uma figura saída diretamente 
das epopéias napoleônicas, com largos 
bigodes recurvados e olhos azuis. 

Era o quarto militar francês a integrar 
a missão, sendo comissionado no posto 
de Capitão, com di reito a todas as honras 
do posto na Fo rça Pública. Stattmuller 
veio a pedido do Chefe da Missão, Co­
ronel Paul Balagny, chegado dois meses 
antes a São Paulo, que havia constatado a 
necessidade de ter um ofi cial fran cês para 
conduzir exclusivamente a instrução prá­
tica dos dois esquadrões do Regimento 
de Cavalaria da Força Pública. 

A tática da cavalaria acompanhou 
o ritmo frenético de modernização im­
plantado na Força pela missão fran cesa. 
O Regimento de Cavalaria conheceu 
di as de instrução constantes sob a dire­
ção gaulesa. As manobras e os exercícios 
eram diários. Enquanto a infantaria se 
exercitava no campo de manobras do 
Canindé, onde hoje se localiza o comple­
xo de quartéis do Centro Administrativo 
e Escola de Educação Física da Polfcia 
Militar, a cavalaria se aplicava no Campo 
de Marte, apreendendo, entre outras téc­
nicas, o manejo da lança. 

A lança de cavalaria, uma das armas 

mais antigas utilizadas pelo homem, ha­
via desaparecido dos exércitos europeus 
com o advento das armas de fogo, pa­
ra ser revivida no período napoleônico, 
quando o Exército imperial francês, em 
1811 , incorporou os regimentos de lan­
ceiros poloneses às suas fileiras. O s suces­
sos espetaculares dos lanceiros poloneses 
a serviço da França ensejaram a discussão 
doutrinária intermitente sobre a volta 
do uso da lança em todos os exércitos, 
devido ao seu grande poder de choque. 
Finalmente, em 1888, o Kaiser alemão 
Guilherme II decidiu definitivamente 
pelo uso da lança generalizado na cava­
laria alemã, sendo seguido por todas as 
nações européias, mantendo-se popular 
até o final da Primeira Guerra Mundial. 

Reavivando o espírito dos torneios 
medievais preservados na renomada Es­
cola de Cavalaria de Saumur, também o 
Regimento de Cavalaria paulista passou 
a executar com perfeição as manobras do 
"Carrousel", demonstrando o alto grau 
de adestramento da tropa brasileira. Essa 
tradição, presente hoje apenas no Brasil 
e na França, foi difundida pelo Tenente 
Coronel August Gatelet, chegado a São 
Paulo para instrução do Regimento, em 
10 de maio de 1910. 

No aspecto estético, igualmente 
fiéis ao espírito da cavalaria francesa, o 
uniforme da Força Pública foi alterado, 
adorando-se um modelo simbiótico dos 
diversos uniformes de cavalaria franceses. 
O capacete de crina, com o plumet na cor 

do esquadrão, afixado na lateral, distin­
tivo infelizmente desaparecido nos dias 
atuais, é herança dos couraceiros e dra­
gões, que já o utilizavam na França desde 
1804. A túnica azul, simples e funcional, 
repetia o padrão e a cor daquela adorada 
no Exército francês em 1845. 

Também para os cavalos foi adorado 
o equipamento europeu. As selas e os 
arreios passaram a ser feitos no modelo 
francês, com a única diferença de que o 
sabre do cavaleiro permaneceu à moda 
alemã, ou seja, fixo à sela e não preso ao 
cinto do cavaleiro quando montado. Pa­
ra os dias de festa, os cavalos passaram a 
ser cobertos com a chabraque, no melhor 
estilo napoleônico, com bornais para pis­
tolas e porta-capote, enfeitados nas cores 
do Regimento. 

Fato mais marcante ainda, demons­
trando a identidade da Força Pública com 
a cavalaria francesa, foi a utilização cada 
vez maior do símbolo das lanças cruza­
das. Até então se usava na Força Pública 
o símbolo português de cavalaria, que 
eram os dois sabres cruzados, os quais 
passaram a ser substituídos pelo símbolo 
dos lanceiros poloneses de Napoleão, as 
duas lanças cruzadas com bandeirolas. A 
mudança de símbolo influenciou o pró­
prio Exército Brasileiro, consagrando-se 
nacionalmente no ano de 1935 para toda 
a cavalaria. 

Igualmente, a lança brasileira recebeu 
como ornamento em sua ponta a mesma 
flâmula usada pelos lanceiros poloneses, 
só que dessa vez nas cores nacionais, o 
verde e amarelo. Desde então, não há 
nenhum evento importante do Governo 
do Estado que não conte com a presen­
ça da guarda de honra dos lanceiros do 
Regimento 9 de Julho, com bandeirolas 
desfraldadas, como símbolo da pujança 
estadual. 
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Tão grande é essa identidade estética 
entre o nosso Regimento de Cavalaria e o 
Exército francês, que a centenária Banda 
de Clarins conta com um timbaleiro en­
tre as suas figuras. O timbaleiro, trazido 
para a Europa após a campanha de Na­
poleão no Egito, inicialmente integrava 
os Regimentos Mamelucos de cavalaria, 
e logo se tornou moda em rodos os exér­
citos europeus, representando para estes 
o mesmo que a bandeira representava 
para um Regimento de Infamaria, sendo 
considerado troféu glorioso e extrema­
mente disputado nas guerras do século 
XIX, e hoje presente em todas as paradas 
da cavalaria paulista. 

Doutrinariamente, a influência fran­
cesa foi mais sensível ainda. A cavalaria 
francesa do século XIX era dividida em 
cavalaria pesada, de linha e ligeira. De li­
nha, eram os regimentos de dragões, capa­
zes de marchar a cavalo e combater a pé, 
e os lanceiros, capazes do combate pela 
carga. A cavalaria ligeira, de sabres recur­
vados, especializada no reconhecimento, 
escoltas e carga, era composta pelos regi­
mentos de hussardos e caçadores a cava­
lo. A cavalaria pesada, dos regimentos de 
carabineiros e couraceiros, apelidados de 
"grandes irmãos" pela tropa, era equipada 
com couraças e sabres retas pesadíssimos, 
combatendo como arma de choque de 
ruptura pela carga avassaladora. 

Assim, a cavalaria da Força Pública, 
pelo seu diminuto efetivo, não poderia 
criar um corpo destinado a cada missão, 
mas, em uma solução genuinamente 
brasileira, adestrou-se a ponto de poder 
desempenhar todas as funções, conforme 
a necessidade. O Regimento 9 de Julho 
realizava a escolta de autoridades com 
toda a pompa e garbo que ainda hoje 
o marcam. Nas diversas revoluções dos 
anos 20 e 30 do século XX, cumpriu, 
sempre com eficiência, missões de reco­
nhecimento, manobra e ligação, típicas 
da cavalaria ligeira. Combateu a pé em 
locais inóspitos para a infamaria, em 
missão típica da cavalaria de linha dos 
dragões, do que são exemplos marcantes 
as campanhas de 1930 e 1932. Na ve­
locidade tática da cavalaria e poder de 
impacto do choque, criou o Regimento 
de Cavalaria o policiamento tático móvel 

na década de 1970, servindo de exem­
plo para um tipo de policiamento com a 
doutrina da cavalaria de linha, hoje pre­
sente em todos os batalhões da Polícia 
Militar e copiado em todo o Brasil. E, 
ainda hoje, mantém o Regimento a carga 
avassaladora, como último instrumento 
de controle de distúrbios civis, com os 
meios adequados ao fim a que se destina, 
lançada com o mesmo espírito aguerrido 
da cavalaria pesada dos "grandes irmãos" 
de Napoleão. 

Os militares franceses que trouxeram 
esses ensinamentos à cavalaria paulista 
durante a primeira missão francesa, de 
1906 a 1914, foram o já citado Capitão 
Frédéric Stattmuller, couraceiro, Tenente 
Coronel August Gatelet, Tenente Co­
ronel Alphonse Fanneau de La Horie e 
Tenente Coronel Goustave Vanin, estes 
dos Regimentos de Caçadores a Cavalo, 
e o Capitão René Demirgian, do 27" Re­
gimento de Dragões, morto em combate 
na Primeira Guerra Mundial. 

Segundo uma testemunha da época 
da missão francesa, o Coronel PM Arri­
son de Souza Ferraz, "quer ao trote quer 
ao galope, o velho Regimento da Rua 
Jorge Miranda encantava e dominava pe­
la imponência e marcialidade. Comen­
tando aq uelas exibições, disse o grande 
jurista e intelectual, Antonio Bruno Bar­
bosa, que conhecia e tinha visto desfilar 
os mais adestrados corpos de cavalaria­
nos do Velho e do Novo Mundo: - Re­
gimento de Cavalaria, nunca vi igual ao 
da Força Pública!" 

Esta é a cavalaria da Polícia Militar, 
herdeira das tradições brasileiras da bra­
vura da Guerra dos Farrapos e do Para­
guai, imbuída na sua alma do espírito 
audaz francês de Aboukir, Marengo e 
Austerl i tz. 

CAPITÃO PM 
H ÉLIO TENORIO DOS SANTOS 
Academia de História Militar Terrestre do Brasil 
Cadei ra General Miguel Costa 



O soldado 'Dragão' surgiu no Exército Romano, atravessou 
a Idade Média e apareceu, já nos tempos modernos, como 
símbolo das Casas dos Braganças Portugueses. 

Atualmente, os D ragões da Independên­
cia têm como principais missões: prover 
a guarda das instalações da Presidência 
da República, executar o cerimonial mi­
li ta r representati vo do País, contribuir na 
fo rmação do cidadão bras il eiro, manter 
as tradições eqüestres da Força Terres tre 
e es tar prontos para cumprir missões de 
ga rantia da Lei e da O rd em. O Solda­
do Dragão esrá sempre pelejando para 
'Cumprir sua missão, aco nteça o que 
acontecer'. 

) J 
Em 1808, a sede do govern o português 
fo i transferida de Lisboa para o Rio de 
Janeiro. O Príncipe Regente D. João, 
convencido de que não se podia ter um 

Exército forte sem uma potente cavalaria, e que, para bem guarnecer a sede do gover­
no, havia urgência de se ter uma tropa capaz de perseguir e destroçar o inimigo, no 
caso de desembarque, resolveu cri ar, em 13 de maio de 1808, um corpo de cavalaria, 
ao qual deu a denominação de 1° Regimento de Cavalaria do Exército: 

"Tendo em consideração a necessidade que há de levar a uma maior força o Corpo de 

Cavalaria de Linha da Guarnição desta cidade, hei por bem crear um Regimento que se 
denominará Primeiro Regimento de Cavalaria do Exército, o qual será composto de oito 

companhias debaixo do mesmo pé em que se encontram estabelecidos os Regimentos de 
Cavalaria do Meu Exército do Reino e, para servirem neste Corpo, sou servido nomear os 
oficiais indicados na relação que com esta baixa assinada pelo meu Conselheiro, Ministro 

e Secretário dos Negócios Estrangeiros e da Guerra. 

Palácio do Rio de janeiro, em I 3 de maio de I 808 

Com a rubrica do Príncipe Regente Nosso Senhor" 
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... 
Grito do lpirangc. O Regimento esteve 

presente no 'Grito do Ipiranga', por inter­

médio de elementos do então 1 o Regimen­

to de Cavalaria do Rio de Janeiro, Guarda 
de Honra do Príncipe O. Pedro I, em sua 

viagem de volta de Santos para a cidade de 

São Paulo, em setembro de 1822. 
Pedro Américo, no quadro 'Grito do 

Ipiranga', representou esses ilustres cava­

leiros saudando o Imperador do Brasil, no 

momento culminante da nossa Indepen­

dência, nas margens do riacho Ipiranga. 

São os 'Dragões' os primeiros brasilei­

ros livres do jugo da Coroa Portuguesa. 
Em 1 o de dezembro de 1822, 

O.Pedro I criou a célebre Imperial Guar­

da de Honra, guarda pessoal composta 
de militares de escol e que tinha uma sé­

rie de privilégios. Abaixo, um extrato do 

decreto de criação: 

" ... para memorizar o amor e felicidade a 
minha sagrada Pessoa de tão briosa porção 
dos meus súditos e outrossim para lhes dar 
demonstração do apreço que me merecem 
os serviços dos cidadãos que jd se tem reu· 
nido em torno de mim dos que se houverem 
de reunir para o futuro organizar de todos 
eles um Corpo Regular de Cavalaria, com 
a denominação de GUARDA DE HON­
RA da minha Imperial Pessoa, admitindo 
deste modo no Império do Brasil uma no­
va tropa, cuja utilidade tem sido jd assaz 
reconhecida nas principais monarquias da 
Europa ... " 

Paldcio do Rio de janeiro em 1 O de dezem­
bro de 1822 
1 O da Independência e do Império. 

Com a rubrica de sua Majestade Imperial 

Titulo O título 'Dragões da Indepen­

dência' reúne a tradição da Independên­

cia e a própria origem da atual formação 

do Regimento. 

Os integrantes da Imperial Guarda de 

Honra usavam na cimeira de seus capace­

tes o dragão heráldico das Casas Oucais 

de Bragança. Os dragões simbolizavam fi­

delidade a um príncipe daquela dinastia. 

Juntou-se a denominação de Dragões 
à palavra Independência, resultando no 
título "DRAGÕES DA INDEPEN­

DÊNCIA". 

do. D lg A história dos 

'Dragões', no Brasil, remonta ao século 

18, com a criação de duas Companhias 

a Cavalo, em Ribeirão do Carmo, atual 

Mariana (MG), em 24 de junho de 17 1 I. 
Em 18 de janeiro de 1719, Foram criadas 

duas Companhias de Dragões, na mesma 

Ribeirão do Carmo. Em 1757, Vila Rica, 

atual Ouro Preto (MG), passou a contar 

com três Companhias de Dragões. Joa­

quim José da Silva Xavier (Tiradentes) 

foi Alferes do Regimento de Cavalaria de 
Minas, que deu origem ao I o Regimento 

de Cavalaria de Guardas. Portanto, ele 

foi um Dragão. 

Em 24 de novembro de 1830, extin­

guiu-se o 1 o Regimento de Cavalaria do 

Rio de Janeiro e o Regimento Regular 
de Cavalaria de Minas, criando com o 

pessoal e material destas unidades o I o 

Corpo de Cavalaria do Exército, com se­

de na então Vila Rica. Em 22 de junho 

de 1833, passou este Corpo a chamar-se 
I o Regimento de Cavalaria de Primeira 

Linha. No dia 4 de junho de 1834, o I o 

Regimento de Linha voltou a ter sua sede 

no Rio de Janeiro. 
Pode­

se dizer que o 1 o Regimento de Cavala­

ria configura-se como a mais entusiasta 
unidade do Exército, com participação 

efetiva na memorável jornada de 15 de 

novembro de 1889. 

O Marechal Deodoro da Fonseca, 

reagindo contra uma enfermidade, en ­
tusiasmou-se ao ver as tropas formadas 

em São Cristóvão e, ao aproximar-se do 

Ministério da Guerra, pediu um cavalo 

para montar. 

O Alferes Eduardo José Barbosa J ú­

nior cedeu sua montaria, o cavalo baio 

n° 6. Então, naquele dia 15 de novembro 
de 1889, montando um cavalo do I 0 Re­

gimento de Cavalaria de Guardas, o Ma­

rechal Deodoro da Fonseca proclamou a 

República. 

Por esse motivo, a montaria do Co­

mandante do Regimento, tradicional­

mente, é, e sempre será, um cavalo baio 

de número 6. 

O uniforme 
histórico dos 'Dragões da Independência' 

foi concebido pelo pintor francês Jean 

Baptiste Debret, para ser utilizado pela 

Imperial Guarda de Honra de O. Pedro 
I. Na criação do fardamento, Debret, em 

homenagem à então Imperatriz Maria 

Leopoldina, Arquiduquesa d'Áustria, 

buscou inspiração nos Dragões daquele 

império. O capacete adorado como parte 

integrante do uniforme dos Dragões da 

Independência era de metal dourado es­

camado, com o dragão heráldico da Casa 

de Bragança no qual , por entre as asas 

abertas, escorre a farta crina. 

A reutilização do uniforme da Impe­

rial Guarda de Honra pelo I 0 Regimento 

de Cavalaria foi aprovada pelo Senado 

em 1927, sendo o fardamemo utilizado, 

oficialmente, pela primeira vez, no desfile 

de 7 de Setembro daquele mesmo ano. 

No dia 

16 de novembro de 1967, os Dragões 

despediram-se oficialmente do velho ca­

sarão do tradicional bairro de São Cristó­

vão (RJ). 
A primeira subunidade a alojar-se na 

Capital Federal foi o 3° Esquadrão de Fu­

zileiros. Assim , no dia 29 de dezembro 

de 1968, os ' Dragões da Independência' , 

sob o comando do então Coronel João 
Baptista de Oliveira Figueiredo, estavam 

definitivamente instalados em Brasília. 
O I o Regimento de Cavalaria de 

Guardas é, sem dúvida, a mais antiga 

unidade do Exército, tanto em história 

contínua ( 1808) como por suas ligações 

anteriores (1 7 19). 

Os Dragões estiveram presen­
tes nos Jogos Pan-Americanos do Rio, 

conduzindo e hasteando as bandeiras do 

Brasil e do Comitê Internacional, exibin­

do para rodo o País pompa e galhardia. 
Atualmente, o I o Regimento de Ca­

valaria de Guardas - Dragões da Inde­
pendência é comandado pelo Teneme 

Coronel Fabiano Souto Martins , a quem 

agradecemos pelos documentos, foros 

cedidas e informações prestadas. 

PAULO CEZAR DE MACEDO MARTINS 
Coordenador Geral do Not1C1ar1o Tortuga 
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REGIMENTO DA POLÍCIA MONTADA 
DOM PEDRO I, de Alagoas 
O cava/{) tem sido empregado, desde tempos rernotos, na arte da 
guer;a e, ainda hoje, em todo o mundo, as grandes instituições 
policiais fazem uso das tropas de cavalaria, pois a imponência, a 
agilidade e a força deste tipo de policiamento são fundamentais 
para o deslocamento rápido em locais de difícil acesso. 

Em Alagoas, o Regimento de Polícia Mon­
tada Dom Pedro I, integrante da Polícia 
Militar do Estado, é a unidade de poli­
ciamento especial, executando sua missão 
pelo pauulhan1ento montado em parques, 
orlas marítima e lagunar, praças públicas, 
eventos futebolísticos, em controle de dis­
túrbios civis, em representações, com o 

uniforme de gala dos Dragões das Alagoas, 
em solenidades civis e militares e em ações 
integradas a outras forças do Poder Públi­
co, no campo da segurança pública. 

Em 7 de agosto de 1991, foi criado o 
Esquadrão de Polícia montada Dom Pedro 
I (EPMon), elevado à condição de Regi­
mento (RPMon), em 1995. Sediado na 
capital Maceió, ocupa área de 13 hectares, 
próxima ao centro da cidade. O quartel 
possui na sua infra-estrutura um prédio 
central, onde funciona a administração, 
equipado com auditório, refeitório, aloja­
mento de oficiais e praças, almoxarifado e 
barbearia, quatro pavilhões de baias indi­
viduais, casa de ração, correaria, sapataria, 
ferradoria e a formação veterinária. 

Quando da criação do EPMon, alguns 
policiais foram recrurados, dentre praças 
e oficiais com experiência e interesse em 
servir à cavalaria, dando início ao curso 
de habilitação em policiamento montado, 
que contou com a colaboração de oficiais 
do Regimento Dias Cardoso, da Polícia 
Militar do Estado de Pernambuco. 

Trinta e sete militares integraram a 
primeira formação do Esquadrão de Po­
lícia Montada, cuj a sede provisória - o 
Parque de Exposições de Maceió - foi 
genti lmente cedida pela Associação dos 
Criadores do Estado de Alagoas. 

Os animais que deram início à tro­
pa do Regimento foram adquiridos pe-

lo governo do Estado, em 1991, no Rio 
Grande do Sul. Eram 60 animais, em sua 
maioria machos castrados e domados, 
cruza de Crioulo gaúcho. 

Na primeira leva de animais estava 
a égua n° 17, Andorinha, que veio pre­
nhe e, em 1991, pariu o primeiro potro, 
que recebeu o nome de Alagaúcho. Esta 

égua, apesar de já contar com 23 anos 
de idade, aproximadamente, ainda está 
reproduzindo. 

A exemplo de Andorinha, outras 
éguas também produziram muitas crias 
e contribuíram bastante para a formação 
do atual plantel. Outros animais foram 
doados por criadores do Estado, a exem­
plo do garanhão da raça Campolina 
chamado Conde, que padreou as éguas 
durame determinado período e suas des­
cendemes se destacaram pela habilidade 
materna. 

Nesse mesmo ano, a cavalaria partici­
pou do desfile do dia 7 de Setembro, co­
mo destaque, em sua primeira apresenta­
ção à sociedade alagoana, que a aplaudiu 
com grande entusiasmo. 

Os animais comprados se adaptaram 
muito bem e, em 1992, ocorreu a aquisi­
ção do segundo lote de 60 animais. Des­
sa vez, além de algumas éguas, também 
foi adquirido o garanhão PSI , batizado 
como Plano Cruzado, que deixou pou­
cos filhos, pois morreu precocememe. 

Em 1995, o Haras Porto Rico, reno­
macio criatório alagoano de cavalos Quar­
to de Milha, fez doação à PMAL de um 
potro QM, linhagem de trabalho, que se 
rornou o garanhão-chefe do plantel. 

Em 1999, foi adquirido o garanhão 
PSI Nobel, que serviu na reprodução até 
recemememe, quando faleceu. 

Em 2004, o garanhão Appaloosa 
Oxum também passou a ser utilizado co­
mo reprodutor em algumas éguas e, em 
2006, o Regimemo comprou um lindo 
potro, tordilho, da raça Andaluza, que 
assumiu como garanhão-chefe na estação 
reprodutiva de 2007. 

Em 1992, a PMAL realizou con­
curso para o quadro de oficiais de saúde 
(QOS), nomeando médicos veterinários, 
que respondem pelo Centro Veterinário 
da Cavalaria. 

Atualmente, o cemro veterinário con­
ta com três Oficiais Médico-Veterinários 
e com equipe de auxiliares: enfermeiros 
veterinários e ferradores , responsáveis 
pela condução do manejo sanitário, re­
produtivo e alimentar do rebanho. 
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A Polícia Militar, por meio do Centro 
Veterinário do RPMon, também parcici­
pa na formação acadêmica de alunos do 
curso de medicina veterinária do Estado, 
mediance realização de estágio supervi­
sionado para conclusão do curso. 

Os animais do RPMon são vacinados 
anualmence concra raiva, tétano, inAuen­
za eqüina e encefalomielite eqüina e são 
desverminados três vezes ao ano. 

O ferrageamento segue cronograma de 
casqueamenco e reposição diária de ferra­
duras. A alimencação é à base de feno de 
tifton, na proporção de 5 kg diários de feno 
e 4 kg de ração concencrada comercial por 
animal, divididos em dois tratos diários. 

A suplemencação mineral é feita com 
Coequi Plus em ingestão forçada sobre o 
concencrado, na proporção de 60 a I 00 
gramas/dia, de acordo com a categoria ani­
mal. Algumas categorias, como éguas pa­
ridas, potros e animais que participam de 
provas hípicas, recebem reforço alimencar. 

A Polícia Militar de Alagoas, conta, ho­
je, com efetivo eqüino de 90 animais, vá­
rios oficiais com formação em equoterapia, 
equitação de alta escola e equitação militar, 
nas mais renomadas escolas do País. 

Parcicipou, efetivamence, da criação 
da Sociedade Hípica Alagoana, realizou 
vários cursos de iniciação de cavaleiros 
e amazonas destinados ao público civil, 
parcicipou com destaque em várias com­
petições do Circuico Norce-Nordeste 
de Hipismo. Além disso, implantou o 
primeiro núcleo de equoterapia para 
atender aos porcadores de necessidades 
especiais e realiza atendimento médico­
veterinário aos animais da população 
menos favorecida economicamence. 

O Regimenco de Polícia Montada 
Dom Pedro I, ao longo desses 16 anos de 
existência, tem desenvolvido suas atividades 
com o firme propósico de levar segurança e 
tranqüilidade à população alagoana, esta­
belecendo integração com a sociedade na 
construção de um modelo de polícia-cida­
dã, em que o cavalo tem sido o elemento 
fundamental dessa transformação. 

HERBERT ANTON IO 
CALHEIROS MORAIS 
Médico veterinário 
Tenente-Coronel PM QOS 

REGIMENTO DE 
POLÍCIA MONTADA 
DO PARANÁ 
O Regimento de Polícia Montada Coronel Dulcidio, 
unidade mais antiga da Polícia Militar do Paraná, 
teve sua origem na Seção de Cavalaria da Província 
do Paraná, a qual foi instituída pela lei n ° 522, de 
30 de julho de 1879. 

Sua denominação deu-se à justa 
homenagem ao bravo comandance 
Coronel Cândido Dulcidio Pereira, 
grande herói do cerco da Lapa e inci­
rulado 'Patrono da Cavalaria' da Polí­
cia Militar do Paraná. Esse herói des­
tacou-se no comando de manobras 
defensivas na província do Paraná e 
em movimentos revolucionários. 

A atual sede dessa renomada Uni­
dade Policial Militar, construída em 
1966, foi a primeira a ser edificada 
fora do quarcel do Comando Geral, 
situada à Rua Konrad Adenauer, 
1.166, Tarumã. Ela coma, atual­
mente, com 250 cavalos e efetivo de 
254 Policiais Militares. 

Após a sanção do Decreco Es­
tadual n° 6.733, de 7 de junho de 
2006, o regimento deixou de ser uni­
dade híbrida e passou a ser unidade 
exclusivamente de cavalaria, ficando 
responsável pelo policiamento osten­
sivo hipomóvel em todo o território 

estadual, sendo incegrado por quatro 
Esquadrões de Polícia Montada, sendo 
que o 4° Esquadrão é o responsável pelo 
policiamenco na região metropolitana de 
Curitiba e pelos destacamentos no inte­
rior do Estado. 

Compete ao Regimenco de Polícia 
Moncada (RPMon) a realização de ações 
e operações de policiamenco ostensivo 
montado em codo o território do Estado, 
contando com o policiamenco ostensivo 
montado tradicional ou comunitário, 
apoiando as Unidades Operacionais de 
Área, além do emprego em evencos previ­
síveis, a parcir de solicitação do Coman­
do do Policiamenco da Capital (CPC) ou 
do Comando do Policiamenco do Inte­
rior (CPI), tais como operação futebol, 
shows, carnaval, eleição, comícios, pas­
seatas, parques de exposição, festivais de 
música e folclóricos, representações festi­
vas com emprego de guarda lanceiros, es­
coltas fúnebres e escoltas de dignitários, 
bem como o emprego da tropa de cho­
que montada em situações de distúrbios 
civis, reincegrações de posse, rebeliões e 
calamidades públicas. 

O atual comandante do regimenco é 
o Major QOPM Heraldo Regis Bório da 
Silva, que tem como filosofia de trabalho 
o policiamenco hipomóvel ostensivo co­
munitário. 

Em 30 de junho de 2007, o Regi­
menco Coronel Dulcidio comemorou 
128 anos de existência, sempre traba­
lhando em prol da segurança da comu­
nidade paranaense. 



Equoterapia - O Regimento de Po­
lícia Mo ntada Coronel Oulcidio, côns­
cio de sua responsabilidade social, além 
de suas atribuições relativas à segurança 
pública, implantou o Projeto Equotera­
pia, que visa atender a pessoas carentes, 
portadoras de necessidades especiais, nos 
aspectos fís ico e psicológico, atividade 
esta que tem como público-alvo inte­
grantes da corporação e da comunidade 
em geral, sem fi ns lucrativos, não sendo 
cobrada taxa nenhuma para a realização 
das seções terapêuticas, sendo exigidos 
apenas laudos médicos, encaminhando 
o praticante à equoterapia e entrando em 
fi la de espera para o atendimento. 

Sendo inaugurado em 22 de outubro 
de 2004, o centro tem capacidade para 
atender até 70 praticantes, sendo que, 
atual mente, esta atuando com metade 
de sua capacidade to tal, devido à fal ta de 
profissionais para compor a equipe mul­
tidisciplinar. 

Projeto Formando Cidadão - A 
unidade do Programa Formando C ida­
dão Coronel Oulcidio atende adolescen­
tes com faixa etária entre 12 e 17 anos, 
oriundos da Regional Boa Vista e que se 
encontram em situação de risco pessoal 
e/ou social. 

O programa é desenvolvido por 
parcerias entre Polícia Militar do 
Paraná, Secretarias Municipais da 
C riança, Saúde, Educação, Esporte 
e Lazer e Abastecimento, Fundação 
Cultural de Curitiba, Fundação de 
Ação Social e Secretaria de Estado da 
Criança e Assuntos da Família. 

A implantação da unidade do Pro­
grama Formando Cidadão Coronel 
Dulcidio surgiu em resposta aos pro­
blemas sociais enfrentados pela Regio­
nal Boa Vista, em virtude da expansão 
demográfica, principalmente nas áreas 
de ocupações irregulares de terras. 

O programa objetiva afastar os 
adolescentes das situações de risco, es­
pecialmente aqueles que estiverem em 
atividades geradoras de renda nas ruas, 
oportunizando-lhes desenvolvimento 
integral e o exercício de sua cidadania. 

O trabalho é desenvolvido em ofi­
cinas: acompanhamento escolar, forma­
ção pessoal e social, educação e trabalho, 
cultura, esporte e lazer. O Projeto For­
mando Cidadão Coronel Dulcidio tem 
como oficina do trabalho duas modali­
dades: tratados de eqüinos e equitação. 

POLÍCIA MILITAR DO 
ESTADO DO PARANÁ 

Regimento 
9 de julho, 
orgulho da 
cavalaria 
paulista 
O surgimento da Cavalaria 
Paulista remonta, na verdade, 
às origens da própria milícia 
paulista, pois quando da 
criação da Polícia Militar do 
Estado de São Paulo, em 
15 de dezembro de 1831, 
à época denominada Guarda 
Municipal Permanente, pelo 
Presidente da Província, 
Brigadeiro Rafael Tobias de 
Aguiar, esse Corpo de 
Voluntários era composto por 
cem homens de infantaria e 
30 homens de cavalaria, estes 
últimos designados para a 
composição de uma 'Secção de 
Cava/faria: célula mater do 
atual Regimento. 

O primeiro Comandante da "Secção de 
Cavallaria" foi o Capitão Pedro Alves de 
Siqueira, do extinto "Corpo de Voluntá­
rios de Milícia a Cavalo", escolhido pelo 
próprio Brigadeiro "pelas boas referên­
cias que tivera a seu respeito". 

O Regimento de Polícia Montada 9 
de Julho, como unidade, foi criado em 
11 de outubro de 1892, sendo uma das 
mais tradicionais da Polícia Militar do 
Estado de São Paulo que, à sombra de 
um passado de honra e trabalho, milita 
edificando o presente. 

I I7 
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... 
O primeiro Comandante do Regi­

mento 9 de Julho foi o Tenente-Coronel 
do Exército Brasileiro Joaquim Inácio 
Batista Cardoso, avô daquele que seria o 
presidente da República, Fernando Hen­
rique Cardoso, sendo seu arual Coman­
dante o Tenente-Coronel PM Maércio 
Ananias Batista. 

Em 1906, a unidade passa a receber os 
ensinamentos da 1 a Missão Militar France­
sa no Brasil que, entre outras contribuições, 
introduziu e dinamizou a filosofia sistema­
tizada de trabalho com cavalos, ocasião 
em que foram renovados os regulamentos, 
padronizados os uniformes, implantada a 
equitação sob a doutrina da Escola France­
sa e, principalmente, os exercícios de trei­
namento eqüestre para a tropa paulista. 

Desde seu embrião, na Seccão de 
Cavallaria, em 1831, até nossos dias, 
o Regimento de Polícia Montada 9 de 
Julho participou dos principais eventos 
que marcaram a história nacional, con­
tribuindo para que o País sedimentasse 
suas instituições, destacando-se: 
1842: Revolução Liberal de Sorocaba 
quando, em Venda Grande, nas cerca­
nias de Campinas, teve seu batismo de 
fogo sob o Comando do então General 
Luis Alves de Lima e Silva, o Duque de 

Caxias, Patrono do Exército Brasileiro 
1854: Movimento Revolucionário de 
Rio Claro 
1893: Revolta da Armada na Capital Fe­
deral (R]) 
1896: Questão dos Protocolos 
1917: Greve Operária e Movimento 
Anarquista 
1924 e 1925: Revolução Paulista e Cam­
panha do Sul 
1925: Movimento Subversivo em Iacanga 
1926: Campanhas do Nordeste e Goiás 
1930: Revolução Ourubrista de Getúlio 
Vargas 
1931: Levante Militar 
1935: Movimentos Extremistas 
1932: Revolução Constitucionalista 
1964: Revolução de 31 de março 

Dois foram os Generais da PMESP 
oriundos das fileiras do Regimento 9 de Ju­
lho: General Miguel Costa, por sua atuação 
no comando da Vanguarda da Revolução de 
1930, cumprindo a missão com inexcedível 
bravura e competência, e o General Júlio 
Marcondes Salgado, herói da Revolução 
Constitucionalista de 1932, Comandante 
Geral da Força Pública, e que morreu vítima 
da explosão de urna granada. 

A denominação 9 de Julho, para o 
Regimento de Cavalaria, foi iniciativa 

do então governador do Estado, Jânio 
Quadros, em 7 de novembro de 1955, 
como homenagem do povo paulista por 
sua heróica participação na Revolução de 
1932 e por ser depositário das mais belas 
tradições paulistas. 

Em outubro de 1992, o Regimento 
comemorou, em grande estilo, seu cente­
nário com diversas provas de salto, na Pista 
General Marcondes Salgado, que reuniram 
militares do Exército Brasileiro, das Polí­
cias Militares do Rio Grande do Sul, Para­
ná, Santa Catarina, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Distrito Federal e do Espírito Santo 
e de sete países (França, Itália, Argentina, 
Peru, Bolívia, Uruguai e Chile). 

Atualmente, o Regimento de Polícia 
Montada 9 de Julho subordina-se ao Co­
mando de Policiamento de Choque, atu­
ando na preservação da ordem pública em 
rodo o território estadual, em operações 
especiais rurais e urbanas, em controle de 
tumultos e nas mais variadas solicitações 
operacionais, como patrulhamento mon­
tado na periferia, nos parques públicos, 
nos estádios, nos grandes eventos cultu­
rais e esportivos. Além de rodas as missões 
operacionais, o Regimento também exe­
cuta missões especiais e de representati­
vidade, por meio das Escoltas de Honra, 
dos Lanceiros, da Banda de Clarins, da 
Escola de Volteio, do Carrousel (evolu­
ções a cavalo, sincronizadas e sem coman­
do, executadas por um esquadrão) e do 
Desporto Eqüestre (salto, adestramento 
e Concurso Completo de Equitação). O 
Regimento também desenvolve atividades 
de cunho social ao realizar o atendimento 
em equoterapia a pessoas portadoras de 
necessidades especiais. 

Existem ainda 12 Destacamentos 
Montados sediados nas cidades de Avaré, 
Bauru, Campinas, Campos do Jordão, 
Guarujá, Itapetininga, Marília, Soroca­
ba, Rio Claro, Ribeirão Preto, São Ber­
nardo do Campo e Mauá. 

A atuação do policiamento ostensivo 
montado destaca-se pelo aspecto pre­
ventivo, em que o policial a cavalo, em 
posição elevada, consegue ter visão pri­
vilegiada, acrescida de que é facilmente 
visto, oferecendo, assim, segurança à área 
a ser policiada. 

Cioso de suas responsabilidades, o 



Regimento 9 de Julho, ao mesmo tem­
po em que procura preservar seus laços 
de tradição e de respeito a seus antepas­
sados, preocupa-se em modernizar seus 
procedimentos visando a excelência na 
prestação de serviços à comunidade na 
qual se encontra inserido. 

Essa é a história do Centenário Re­
gimento de Polícia Montada 9 de Julho, 
fiel aos princípios da Polícia Militar do 
Estado de São Paulo- "Lealdade e Cons­
tância", projetando-se para a modernida­
de e impulsionada pela solidez de suas 
autênticas tradições. 

Policiamento montado - O cavalo, 
inicialmente empregado como simples 
meio de transporte na atividade policial, 
foi se caracterizando ao longo dos tem­
pos como elemento de comprovada efici­
ência no desempenho das missões afetas 
à segurança pública. Prova disso é que a 
tropa de policiamento montado tem si­
do mantida nas maiores metrópoles do 
mundo, em várias organizações policiais, 
a despeito de rodos os benefícios advin­
dos do avanço tecnológico e científico à 
disposição do homem. 

Não se pode ignorar que o cavalo 
impõe, pela simples presença, ostensivi­
dade, efeito psicológico e poder repressi­
vo, bem como possibilita a seu cavaleiro 
grande visibilidade, mobilidade e flexibi­
lidade, propiciando, conseqüentemen­
te, significativa economia de efetivo em 
área a ser patrulhada em comparação ao 
policiamento a pé. Tais características 
evidenciam não só a pertinência do seu 
emprego, mas também a diversidade das 
missões que cabem à tropa montada, se­
jam operacionais ou de representação. 

A missão constitucional da Policia Mili­
tar é a execução do Policiamento Ostensivo 
Preventivo, ou seja, deve evitar a ocorrência 
do crime por intermédio de presença os­
tensiva nas ruas, inibindo, assim, a ação de 
delinqüentes. Portanto, quanto mais visível 
for a polícia para a população, tanto menor 
será a probabilidade de ocorrência de de­
litos na área de sua atuação e, porque não 
afirmar, que nada é mais ostensivo do que 
um policial militar a cavalo. 

Outra característica que privilegia o 
policiamento monrado é que o homem 
a cavalo, por se enconrrar em altura 

mais elevada em relação às demais pes­
soas, rem seu campo de visão ampliado, 
possibilitando-lhe ver e ser visto, mesmo 
à distância, cabendo-lhe ainda relaciona­
mento polido e respeitoso com o público 
externo, devendo estar pronto para usar 
a força nos limites da discricionariedade 
que lhe confere o poder de polícia. 

Em que pese o respeito que impõe, o 
cavalo propicia a aproximação de crian­
ças e adultos, principalmente nas gran­
des cidades, pois o contaro da população 
com a patrulha monrada proporciona o 
vínculo e, por conseguinte, aumenta a 
confiança da população na organização. 

Controle de multidões- Por inspirar 
noção de poder e força, em face do porte 
avantajado do cavalo, tanto no policia­
mento como no controle de multidões, 
a ação da tropa montada, além de eficaz, 
evita o confronto direto, uma vez que, 
na maioria das vezes, a turba se evade e é 
canalizada para pontos de dispersão, pré­
via e estrategicamente preparados, ante a 
aproximação da tropa montada. 

Por vezes, a simples presença da tro­
pa a cavalo desencoraja desinteligências e 
tumultos, levando as partes rapidamente 
à negociação. Porém, para que uma ação 
de choque a cavalo seja eficaz e eficiente, 
a tropa é treinada com simulações de si­
tuações próximas à realidade, visando o 
autocontrole do cavalariano e o condi­
cionamento do cavalo. 

. Nas praças desportivas e nos grandes 
eventos, o Regimento 9 de Julho atua em 
apoio ao policiamento a pé e desenvolve 
precipuamente as seguintes missões: execu­
tar o policiamento a cavalo próximo aos es­
tádios; prevenir e reprimir confronto entre 
torcedores; garantir a integridade física dos 
torcedores; patrulhar com vistas a armas de 
fogo, fogos de artifício, artefatos explosivos 
(bombas caseiras) e entorpecentes; orga­
nização da entrada e saída de pessoas nos 
locais de evento; e evitar a depredação do 
patrimônio nas cercanias do evento. 

Missões especiais e de represen­
tação - Além das missões operacionais, o 
Regimento 9 de Julho ainda executa missões 
especiais e de representação em todo o Esta­
do de São Paulo. Dentre elas, a Escolta de 
Honra constitui-se em uma das mais expres­
sivas homenagens prestadas a dignitários na-

I 19 

cionais e estrangeiros, civis e militares. 
Entre outras personalidades, o Regi­

mento já realiwu a escolta de governa­
dores do Estado, da rainha Elisabeth II 
e do príncipe Charles, da Inglaterra; do 
príncipe Akihiro, do Japão; do presidente 
francês, Charles de Gaulle; do presidente 
português, Craveiro Lopes; em 1994, a 
escolta fúnebre do tricampeão mundial 
de Fórmula 1, Ayrton Senna da Silva, e, 
em 2007, a Guarda de Honra de Sua San­
tidade o Papa Bento XVI, no Palácio dos 
Bandeirantes, sede do governo paulista. 

O Regimento faz-se representar tam­
bém por meio de sua Centenária Banda 
de Clarins, juntamente com seus belíssi­
mos cavalos rordilhos, da Escola de Vol­
teio e dos Lanceiros, em seus tradicionais 
uniformes especiais azuis e capacetes de 
crina, herdados da Missão Militar Fran­
cesa na Polícia Militar, em 1906. 

Dentre as missões de representação, 
estão as participações de oficiais, sar­
gentos, cabos e soldados do Regimento, 
devidamente fardados, em provas hípi­
cas no Estado e no Brasil, estabelecen­
do, assim, intercâmbio extremamente 
positivo com outras organizações, mi­
litares e policiais militares e com a co­
munidade paulista. A unidade possui, 
hoje, equipes representativas para o 
salto clássico, o adestramento e o CCE 
(Concurso Completo de Equitação). 

SEÇÃO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
DO REGIMENTO DE POLÍCIA 
MONTADA 9 DE JULHO 

O CAVALO 

Onde no mundo encontrar 
Nobreza sem arrogância, 
Beleza sem vaidade? 
Aqui a graça alia-se ao poder 
E a força se foz doçura. 
Ele é leal no combate, 
E fiel sem jamais se tornar Escravo. 
Nossa história é lida 
Em seus passos; 
Se nós somos seus herdeiros, 

Ele é sua única herança: 
O cavalo! 

Poema de au tor desconhecido, que 
repousa no Salão Nobre do Regimento 
de Polícia Montada 9 de Julho 
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Escola de Equitaçã.o 

DO EXÉRCITO 
Em portaria de 20 de abril de 1922, o Ministro da Guerra criou 
os Cursos de Instrução no Exército, prevendo para a arma de 
cavalaria, entre outros cursos, o Centro de Formação de Oficiais 
Instrutores de Equitação, com o objetivo de formar oficiais 
instrutores de equitação, capazes de transmitir, nas escolas e 
corpos de tropa, regras uniformes de Equitação. 

Este centro, que funcionava sob a direção do Comandante Gippon, auxiliado pelo 
Comandante De Paul, ambos da Missão Militar Francesa, funcionou de 15 de maio 
a 15 de setembro de 1922. 

O insucesso da equipe brasileira no Concurso Hípico Internacional Centenário da 
Independência frente às nações possuidoras de Escolas de Equitação levou o então Mi­
nistro da Guerra, Setembrino de Carvalho, assessorado por seu Oficial de Gabinete, 

Major de Cavalaria Euclydes de Oliveira 
Figueiredo, possuidor do Curso da Esco­
la de Cavalaria de Hanover, a criar, por 
aviso de 17 de setembro de 1923, o Nú­
cleo de Adestramento de Equitação. Se­
tembrino de Carvalho determinou que o 
núcleo funcionasse nas dependências da 
Escola de Estado-Maior do Exército, no 
Andaraí (RJ), hoje quartel do 1° Bata­
lhão de Polícia do Exército. 

Em 1928, o Capitão Jules Leon Ar­
mand Gloria foi substituído pelo Major 
Charles Robert BatisteUi e, com a criação 
da Escola Provisória da Cavalaria, o Cen­
tro de Instrução de Adestramento passou a 
denominar-se Curso Especial de Equitação, 
fUncionando anexo ao 15° Regimento de 
Cavalaria Independente, hoje 2° Regimento 
de Cavalaria de Guardas, no Rio de Janeiro. 

Com o regresso do Major Batistelli, em 
1933, competiu aos Oficiais Instrutores 
Brasileiros, Capitão Armando de Morais 
Âncora, Capitão Oswaldo Borba e Capitão 
Manoel Garcia de Souza, como instrutores­
chefes, a missão de transmitir todo o legado 
de conhecimentos desenvolvidos por sécu­
los na Europa, o que fizeram até 1938. 

Com a proximidade da Segunda 
Guerra Mundial, o Ministro da Guerra 
suspendeu o funcionamento do Curso 
Especial de Equitação. 

Em 1946, o General Gustavo Cordeiro 
de Faria, diretor de Ensino do Exército, deu 
nova organização ao ensino militar, criando 
o Centro de Aperfeiçoamento e Especia­
lização do Realengo. Entre outros estabe­
lecimentos, ressurgiu o Curso Especial de 
Equitação, que em 2 de maio iniciou suas 
atividades, ocupando as dependências do 
Departan1ento de Equitação e de Educação 
Física da Escola Militar do Realengo, onde 
se manteve até dezembro de 1995. 

Seguiram-se momentos altamente 
significativos para o Curso Especial de 
Equitação, com a presença do Capi­
tão Renyldo Pedro Guimarães Ferreira, 
montando Bibelot, nas Olimpíadas de 
Londres (1948), Helsinque (1952) e Es­
tocolmo ( 1956) e a expressiva classifica­
ção em 4o lugar do Tenente-Coronel Eloy 
Massey Oliveira de Menezes, montando 
Biguá, em Helsinque. Nessa oportunida­
de, o Tenente-Coronel Eloy foi conside­
rado o melhor estilo das Olimpíadas e é, 



até hoje, o melhor resultado hípico bra­
sileiro individual naquelas competições. 

Em 1950, por Aviso Ministerial de 11 
de setembro, passou o curso a ter autonomia 
administrativa. A portaria de 22 de maio de 
1954 determinou que fi.mcionasse o Curso 
Especial de Equitação, com a denominação 
atual de Escola de Equitação do Exército. 

Em abril de 1991, o Ministro do 
Exérciro criou comissão para estudar a 
transformação da Escola de Eqpitação do 
Exérciro em Escola Nacional de Equita­
ção, ou entidade similar, subordinada ao 
Departamento de Ensino e Pesquisa. 

Estudos realizados pela comissão visan­
do a racionalização do Exército Brasileiro 
concluíram pela transformação em Escola 
Nacional de Equitação de forma progressiva 
(cinco anos), visando atender ramo a mi­
litares quanto a civis, aproveitando todo o 
acervo de meios materiais, conhecimentos, 
experiências acumuladas, recursos huma­
nos. Enfim, tudo o que foi criado pela Esco­
la de Equitação do Exército ao longo de sua 
existência, inclusive as suas tradições. 

Com o objetivo de ampliar o nível de 
participação da Escola Nacional de Equi­
tação, possibilitando difundir e colocar 
rodo o seu acervo técnico-cultural-des­
portivo à disposição de universo maior de 
interessados e, ainda, cooperar financeira­
mente na manutenção dos Cursos e Está­
gios promovidos pelo Estabelecimento de 
Ensino, foi criada a Associação Escola Na­
cional de Equitação (AENE), em 15 de 
outubro de 1991. Essa entidade reuniria 
pessoas físicas e jurídicas com reconhecida 
ligação ou atividade relacionada ao cavalo, 
seja por incentivo ou por prática. 

No período de funcionamento da 
AENE, de 1991 a 1995, foram realiza­
dos os cursos de Instrutor de Equitação, 
Monitor de Equitação, Ferrador, Auxiliar 
de Enfermagem Veterinária e Tratador. 
Ainda nesse pedodo, funcionaram na 
Escola os estágios de Iniciação à Prática 
Desportiva I, Iniciação à Prática Despor­
tiva II, Adestramento Básico I, Adestra­
mento Básico II, Técnicas de Concurso 
Complero de Equitação, Formação do 
Cavaleiro de Salro, Juiz de Adestramen­
ro, Armação de Percursos e Emergência 
Veterinária. Foram formados cinco lns­
trurores e quatro Monirores de origem 

civil. O estágio de Juiz de Adestramento 
foi ministrado em São Paulo e no Rio 
Grande do Sul. Foi realizada clínica de 
Formação de Cavaleiros de Salro e Arma­
ção de Percursos, em Manaus. No rotai, 
foram formados nos diversos cursos e 
estágios 884 alunos de 18 Estados. 

Pela Portaria Ministerial N° 042 - Res, 

de 22 de junho de 1995, a Escola de Equi­
tação do Exército passou a ocupar parte das 
instalações do Regimento Escola de Cava­
laria, ficando vinculada administrativa­

mente a esse regimento e o aquartelamen­
ro da escola teve seus bens patrimoniais 
imóveis absorvidos pelo 3° Regimento de 
Carros de Combate. Pela mesma portaria, 
a Es Equ Ex passou a ser subordinada ao 
Grupamento de Unidades Escola (GUES), 
ficando vinculada à Diretoria de Especia­
lização e Extensão no que diz respeito à 

orientação técnico-pedagógica. 
A Portaria No 320, de 4 de junho de 

1996, revogou a Portaria 042- Res, de 12 
de junho de 1995, e transformou a Escola 
de Equitação do Exérciro, a partir de 1° 
de julho de 1996, em estabelecimento de 
ensino inregrame da estrutura organiza­
cional do Regimento Escola de Cavalaria, 
deixando de ser subordinada ao GUES. A 
Es Equ Ex permaneceu vinculada à Dire­
toria de Especialização e Extensão quanto 
à orientação técnico-pedagógica. 

Em novembro de 2005, a escola 
ocupou as instalações do Morro do Ca­
pistrano, na Vila Militar. Cumprindo 
determinação da Portaria n° 173, do 
Comandante do Exército, de 3 de abril 

de 2007, a Es Equ Ex passa a ser subor­
dinada à Diretoria de Pesquisa e Estudos 
de Pessoal (OPEP). 

Durame seus 85 anos de existência, 
a escola coleciona vitórias, tais como a 

presença do Capitão Renyldo Ferreira, 
montando Bibelot, em três Olimpíadas 
e a quarta colocação do Tenente-Coronel 
Eloy Menezes, em Helsinque, montando 
Biguá. Além da plêiade de cavaleiros de 
renome, militares e civis, formados ou in­
fluenciados por sua doutrina eqüestre. 

Atualmente, após sucessivas transfor­
mações, a Escola de Equitação do Exército 
consolidou-se como estabelecimento de 
ensino de vanguarda. O seu papel de es­
cola é plenamente desempenhado. Como 
Subcomissão de Hipismo da Comissão 
de Desportos do Exército, assumiu papel 
primordial na reestruturação do desporto e 
das instruções gerais que o regulamentam. 
A Es Equ Ex tem participado acivamente 
com equipes nos diversos Mundiais Milita­
res, como os de Chile, Bélgica, Marrocos, 
Argentina e, em 2006, no próprio Brasil, 
sendo sede a cidade de Porto Alegre. 

Com a definição do Rio de Janeiro 
como sede dos Jogos Pan-Arnericanos de 
2007, a escola trabalhou na preparação 
técnica e de infra-estrutura das instala­
ções para o hipismo. 

Unindo conhecimentos ancestrais às 
modernas técnicas de ensino, implementan­
do os desportos eqüestres e difundindo sua 
doutrina, a Escola de Equitação do Exército 
cumpre seu árduo e honroso papel como 
baluarte perpétuo da arte eqüestre no Bra­
sil, pois nas palavras do Coronel Antônio 
Brochi: "O cavalo nos deu o que mais nobre 
podia nos dar: o espírito do galope, a imen­
sidão e o céu do campo, a concentração e a 
terra do picadeiro, o céu e a terra, o alto e o 
baixo, a modulação, a Vida". 

BERNARDO LACERDA RAMOS, 
1° TENENTE DE CAVALARIA 
Instrutor da Escola de Equitação do Exército 
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Cavalo de corrida do Rio de Janeiro 
e sua contribuição 

Localizado no Km 71,5 da Estrada Rio 
Bahia, em Três Córregos, município de 
Teresópolis, na região serrana do Estado 
do Rio de Janeiro, em altitude de apro­
ximadamente 800 metros e com tempe­
ratura média local de 14,6°C (mínima) 
e de 24,30°C (máxima), e distante cerca 
de 100 quilômetros da capital fluminen­
se, onde se encontra o maior centro de 
corridas do Estado, o Jockey Club Bra­
sileiro. Esta é a localização do Posto de 
Fomento Antonio Carlos Amorim, da 
Associação de Criadores e Proprietários 
de Cavalo de Corrida do Rio de Janeiro 
(ACPCCRJ). 

Peculiar combinação de fatores climá­
ticos (altitude, temperatura média, umi­
dade, ventilação e oxigenação), extrema­
mente favorável faz do posto de fomento 
um local ideal para receber animais para 
reprodução, doma e treinamento. 

O médico veterinário André Vianna 
Martins, graduado pela Universidade 
Federal Fluminense, instituição onde 
também fez o mestrado com ênfase em 
reprodução animal e com especialização 
em imunodiagnóstico pela Unigranrio, 
é o supervisor e responsável técnico do 
posto de fomento há quase 20 anos. 

André entusiasma-se quando fala das 
suas atividades, que incluem ainda aulas 
no curso de graduação em medicina veteri­
nária do Centro Universitário da Fundação 
Educacional Serra dos Orgãos, também na 
cidade de Teresópolis. "Aqui, os animais 
são os verdadeiros professores. Com eles, 
aprendemos rodos os dias", afirma. 

Os animais de criação alojados no 
Posto de Monta são diariamente soltos 
nos piquetes, separados de acordo com as 
respectivas categorias (éguas com potro, 
solteiras, gestantes e garanhóes), com a 



finalidade de se exercitarem e receberem 
luminosidade natural. Os animais vão 
para os piquetes no início da manhã e são 
recolhidos às suas baias no final da tarde. 

O trabalho principal desenvolvido 
consiste no controle reprodutivo ade­
quado das éguas e garanhões alojados no 
posto, no período da estação de monta 
sul-americana (agosto a janeiro) do ca­
valo Puro Sangue Inglês (PSI) , de forma 
a se obter o maior número possível de 
éguas gestantes ao final da temporada e 
em condições ideais, para que levem a 
gestação a termo e produzam potros viá­
veis (veja o gráfico ao lado). 

Segue-se a rotina de: 
Controle sanitário rígido: a entrada 

e a saída dos animais só são permitidas 
com a apresentação de exame negativo 
para Anemia Infecciosa Eqüina: AlE (o 
posto dispõe de laboratório para diagnós­
tico de AlE, credenciado pelo MAPA), 
carteira de identidade e avaliação de seu 
estado geral de saúde. Cada animal tem 
ficha individual de controle, na qual são 
anotadas as vacinações (raiva, tétano, in­
Auenza, rinopneumonite e encefalomie­
lite eqüina) e vermifugações (bimestrais) , 
feitas durante o período em que esteve 
no posto, e o peso referente às datas de 
entrada e de saída. 

GARANHÃO KING"S JEWEL E 
ANO RÉ MARTINS 
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PERCENTUAL DE GESTAÇÃO POR TEMPORADA DE MONTA, 1987-2006 
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Fonte: Posto de Fomento · ACPCCRJ 

Manejo nutricional: a alfafa é o prin­
cipal volumoso consumido pelos animais 
que comam, ainda, com aveia molhada 
e concentrado protéico, vitamínico e 

mineral. 
Avaliação do aparelho reprodutor 

feminino: anorando-se em ficha os da­
dos relativos ao histórico reprodutivo, 
possibilitando classificar os animais de 
acordo com as categorias de éguas ges­
tantes e não gestantes (virgens, éguas que 
não gestaram em estações antenores e 
paridas com potro ao pé). 

97 99 01 03 os 06 

Detecção correta do cio e acompa­
nhamento do desenvolvimento folicular: 
a partir de palpação e/ou ultra-sonografia 
transretal. Detecção precoce da prenhez, 
monitorando o seu desenvolvimento. 

Exame andrológico do garanhão: 
antes e durante a estação de monta. 
Diagnóstico e tratamento de evenruais 
patologias do sistema reprodutivo. 

Doma e treinamento - A doma e 
o treinamento do cavalo PSI são outras 
atividades desenvolvidas com muito cri­
tério e dedicação no Posto de Fomento 
da ACPCCRJ. A doma objetiva o aman­
samento completo do potro e a aprendi­
zagem de comandos pelas rédeas. É um 
trabalho progressivo, metódico e sem 
pressa, devendo ser vencido pela persua­
são, jamais pelo castigo. 

Face a sua imporrância na formação 
do cavalo apto a desenvolver todo o seu 
potencial , a ACPCCRJ oferece serviço 
de doma da melhor qualidade, dispon­
do para isso de picadeiro amplo, de piso 
arenoso e construído sob a melhor téc­
nica; domador e redeador com vasta ex­
periência, identificados com a relevância 
do serviço; ambiente favorável, tempo 
sem hora marcada e condições climáticas 
capazes de evitar estresse no potro, que 
muito comumente acontece, retardando 
o processo da doma. 

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES E 
PROPRIETÁRIOS DE CAVALO DE CORRIDA 
DO RIO DE JANEIRO (ACPCCRJ) 
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PASTAGENS na alimentação e 
nutrição de eqüinos 
As diferentes formas de utilização dos eqüinos, tais como meio 
de transporte, ferramenta de conquistas, trabalhos e esportes, 
determinaram, desde a domesticação desta espécie, mudanças na 
forma de criar e alimentar os animais. 

Arualmeme, muiros criadores e profis­
sionais que aruam na criação de eqüi­
nos manejam os cavalos como onívoros, 
esquecendo-se que são herbívoros, par­
ticularmeme monogásrricos. Esse erro 
de concepção promoveu na criação desta 
espécie inúmeros rransrornos, desde sé­
ri os problemas digestivos aré vícios de 
comporramenro e conseqüências, como 
alterações no bem-estar de animais em 
fazendas de criação e, principalmente, 
em cenrros de rreinamenro. 

O modelo alimemar adorado, na 
maioria dos casos, prioriza a ingestão de 
nuuiemes em alimenros concemrados, 
tais como rações comerciais, produtos 
e subprodutos da agriculrura ou indús­
rria. Há facilidade na aquisição e utili­
zação desse ripo de alimento com bom 
valor nutritivo, mas a necessidade de ali­
memos volumosos na dieta de cavalos é 
inquestionável. 

Assim, devemos utilizar as pasta­
gens de maneira que, além de fornecer 
fibras na dieta, disponibilizem também 
aos animais os nutrienres necessários pa­
ra a dieta de qualidade. Mas a questão 
é: como manejá-las da melhor maneira 
para eqüinos? A resposta para esta ques­
tão de manejo não pode ser extrapolada 
das informações disponíveis para outras 
espécies, como bovinos e ovinos, pois as 
particu laridades dos cavalos são inúme­
ras e, infelizmeme, o conhecimemo refe­
renre a este sistema de produção (pasta­
gem - ambiente - eqü inos) é escasso na 
literatura mundial, quando comparado 

aos ruminantes. Dessa forma, criadores, 
profissionais e até mesmo pesquisadores 
devem se enco rajar a conhecer o ambien­
te da pastagem e as ações dos eqüinos 
para encontrar a roralidade do alimenro 
e atender as suas necessidades em quan­
tidade e qualidade. 

As pastagens, desde que devidamente 
manejadas, podem fornecer os nutrientes 
necessários para o desenvolvimento de 
quase rodas as raças e categorias de eqüi­
nos e são, comprovadamente, o meio mais 
econômico para alimentar herbívoros. 

O sistema de produção em pasta­
gens é extremamente complexo e en­
volve o solo, as plantas, os animais, o 
clima e muiros outros farores, em que 
o comportamento ingestivo de eqüinos 
em pastagens é uma peça importanre do 
quebra-cabeça, estando relacionado com 
rodas as partes deste sistema. Assim, o 
cpnhecimento dessa relação é um desafio 
enorme, mas necessário para norrear o 
manejo e a utilização das pastagens desti­
nadas à alimentação dos eqüinos. 

É notório que a utilização das pasta­
gens como alimento e fonte de nutrien­
tes para os eqüinos traz benefícios para 
os animais, por respeito às características 
anatô micas, fisiológicas e comportamen­
tais desta espécie. Para os criadores, a 
utilização da pastagem é, reconhecida­
mente, a forma mais econômica para 
alimemar os eqüinos, pois o nutriente é 
produzido no ambiente da propriedade. 

A geração de conhecimento é o pon­
ro de partida para o desenvolvimento de 
qualquer setor e, nesse particular, a eqüi­
noculrura brasileira é carente, repetindo 
por muiro tempo práticas inadequadas 
de manejo alimentar. Como conseqüên­
cia, os problemas sanitários são constan­
tes, os cusros de produção são elevados e 
há contínuo decréscimo da rentabilidade 
desta atividade agropecuária. 

O faro é que somente por meio de 
parcerias das instituições públicas (uni­
versidades) e privadas (associações e 
empresas), relacionadas ao agronegócio 
do cavalo, que venham participar e fo­
mentar a pesquisa, poderemos atingir o 
amplo entendimento deste complexo sis­
tema de produção (pastagem - ambiente 
- eqüinos) e, assim, incrementar a efici­
ência da utilização das pastagens como 
alimento na criação de cavalos. 

A divulgação do conhecimento ad­
quirido nas pesquisas relacionadas à cria­
ção de cavalos no Brasil também merece 
especial atenção, pois somente com aces­
so às informações será possível difundir 
conhecimentos para incrementar de for­
ma sustentável a eqüinocultura. 

Para tanto, o Departamenro de Zoo­
tecnia da Universidade Federal do Para­
ná formou o GRUPEEQUI (Grupo de 
Pesquisa e Ensino em Eqüinoculrura) 
em parceria científica com pesquisadores 
de outras instituições de ensino e cursos 
de pós-graduação. O objetivo do GRU­
PEEQUI é produzir conhecimentos por 
meio da formação científica e divulgá-los 
de forma equânime aos serores ligados à 
eqüinocultura brasileira. 

JOÃO RICARDO DITIRICH 
Médico veterinário 
Professor do Departamento de Zootecnia (UFPR) 
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Controle parasitário 
••• em equ1nos 

A maneira com que os eqüinos atualmente são criados pode 
provocar o favorecimento da incidência de infecções parasitárias 
logo nas primeiras semanas de vida. A fauna parasitária é ampla 
e inclui diversas familias e/ou gêneros. 

Demre os nemaródeos (vermes redon­

dos), destacam-se os pequenos esrrongilíde­

os ou ciarosromíneos, que apresemam cerca 

de 40 espécies parasitas disrimas, os grandes 

esrrongilídeos, como Strongylus vulgaris, 
que é a espécie mais parogênica porque pro­

duz nódulos na artéria mesemérica cranial 

e provoca cólica tromboembólica, que mui­

tas vezes é fatal ao hospedeiro, S. equinus, 
S. edentatus e Triodontophorus spp. 

Os principais sinais clínicos associados 

às infecções maciças por esses esrrongi­

lídeos, em animais de dois a rrês anos de 

idade, são definhamenro, anemia, cólicas e 

diarréia. Em animais mais velhos, é menos 

comum caracterização clínica acemuada, 

embora o desempenho geral possa estar 

prejudicado (Bowmann er ai., 2006, Ur­

quhart er ai., 1998). 
A infecção por Parascaris equorum po­

de levar à obstrução do intestino delgado 

de potros. Oxyuris equi apresenta como 

principal importância clínica o descon­

forro provocado por prurido na região 

anal. Strongyloides westeri infecta animais 

jovens (primeiros meses de idade), rendo 

importância para animais lactentes, pois 

os tecidos maternos apresemam-se como 

reservatório de larvas. A penerração das 

larvas na pele causa irritação e dermarire 

local. As formas adultas provocam erosão 

nas vilosidades intestinais e provocam diar­

réia, má absorção alimenrar, desidratação, 

redução do desempenho de animais jovens 

e pode levar à morte. Trichostrongylus axei 
provoca a formação de nódulos e alteração 

do pH da mucosa gástrica. As larvas da 

mosca Gasterophilus spp. podem provocar 

irritação gástrica. Habronema spp. apresen­

ta maior importância na forma cutânea, 

com a formação de lesões granulomarosas. 

A ação irritativa de Dictyocaulus arnjield no 

epitélio respiratório causa broncopneumo-

n1a (Bowmann er ai., 2006, Urquharr er 

ai., 1998). 
A infecção por cesróides (vermes cha­

ros) em eqüinos, principalmente por Ano­
plocephala perfoliata, quando em grande 

quanridade no inresrino do hospedeiro, 

predispõe ao aparecimenro de cólicas es­

pasmódicas e distúrbios digestivos graves, 

como inrussuscepção de alças intestinais. 

O quadro passa a ser agravado pelo uso in­

correra de anri-helmímicos e a ausência de 

diagnóstico clínico e laborarorial pelo pro­

fissional veterinário (Nicolerri, 2006). 

A distribuição das espécies parasitárias 

rem grande variação nas Faixas etárias. Os 

helmimos podem causar desde pequeno 

desconforto abdominal até episódios agudos 

de cólicas e morre. O comrole das parasiro­

ses é fundamenral, pois resulta em melhor 

desempenho dos animais, especialmeme em 

situações de elevada carga animal por área. 

Existem quatro grupos farmacológicos 

distintos entre os composros disponíveis pa­

ra tratamento das infecções parasitárias. Os 

mais utilizados são os benzimidazóis, como 

albendazole e oxibendazole, as pirimidinas 

e imidazoriazóis, como pamoaro de pirantel 

e levamisole, e o grupo das lacronas macro­

cíclicas, como ivermecrina e moxidecrin. A 

diferença entre os grupos farmacológicos está 

no seu mecanismo de ação diferenciado e nas 

Formas como ocorre a eliminação parasitária 

(Martin, 1997). Em programas profiláticos 

conrra cesródeos devem-se incluir vermífugos 

à base de palmoaro/rarrararo de piranrel ou 

praziquanrel. A utilização dos medicamentos 

e a freqüência de sua utilização podem ocor­

rer de forma supressiva com rraramenros a 

cada 4/8 semanas, de forma estratégica com 

tratamentos direcionados, de acordo com as 

condições climáticas da região e o possível au­

menro do número de parasitas no animal ou 

adoção de tratamento curativo para quando 

o animal apresentar alra contagem de ovos 

nas fezes ou sinais clínicos (Sangsrer, 2003). 

A rotação consranre enrre os quatro grupos 

farmacológicos descriros acima é desaconse­

lhável. No enranro, essa prática é freqüente­

menre observada duranre o ano em diversos 

criarórios (Almeida er ai., 2004). 

A falta de acompanhamenro da efi­

cácia ou não do programa anriparasirário 

adorado dificulta a adequada avaliação do 

médico veterinário. O uso indiscriminado 

de medicação ami-helmímica pode levar 

ao desenvolvimento de resistência por par­

te dos helminros. A resistência parasitária 

é um fenômeno pelo qual uma droga não 

consegue manter a mesma eficácia conrra 

os parasitas, quando utilizada nas mesmas 

condições, após determ inado período de 

tempo. A resistência é comprovada quando 

determinada droga, que apresemava redu­

ção da carga parasitária acima de 95%, de­

cresce para nível inferior a este valor contra 

o mesmo organismo, depois de determina­

do período (Conder e Campbell, 1995). 
Esta característica é transferida generica­

meme às próximas gerações. O imervalo 

para que este fenômeno se inicie dependerá 

da espécie do paras i r a, da pressão de seleção 

exercida pela droga e da freqüência do tra­

tamento nos eqüinos. A utilização da com­

binação de co mposros apresenra o maior 

grau de eliminação parasitária e pode, in­

clusive, mamer alro índice de eficácia por 

períodos prolongados. No enranro, as for­

mulações devem apresemar eficácia elevada 

quando restadas isoladameme. Existem vá­

rias associações de bases químicas. Porém, 

em eqüinos, a combinação mais freqüeme 

é a associação de uma lacrona macrocíclica 

com o praziquanrel (Molenro, 2005). 

O acompanhamenro da eficácia das 

drogas anri-helmímicas em haras e fazen­

das de criação é rotina pouco utilizada ou 

aré mesmo inexisreme. Na maioria dos 

casos, a resistência é determinada após a 

observação empírica da pouca eficácia da 

medicação utilizada. A técnica mais utiliza­

da para avaliar a eficácia dos produros co­

merciais é o reste de contagem de ovos ou 

larvas por grama de fezes (OPG ou LPG) 

pré e pós-tratamento, também chamado de 

reste clínico. Pode-se, indirerameme, deter­

minar a presença da resistência quando a 

eficiência de determinado produro esteja 

abaixo de 95%. Para se calcular a eficácia 

dos composros, utiliza-se a fórmula descri­

ta por Coles et ai. ( 1992): 



% EFICÁCIA • MÉDIA OPG GRUPO CONTROLE - MÉDIA OPG GRUPO TRATADO x 100 

OPG GRUPO CONTROLE 

Atualmen tc , a p rin cipal fo rma de co n­

t ro le pa ras itá rio base ia-se exclusivamenrc 

no uso co nstante d e compostos anripara­

sirários. A poss ibi lidade de inregrar outras 

formas de co ntro le paras itá rio rem o objeri ­

vo de red uzir o número de la rvas infectan­

tes na pastagem c o número de rraramenros 

an ri pa rasirá ri os e, a inda, diminuir o g rau 

de in fecção paras itá ri a nos anim ais. 

Podem ser ob tidos bons resultados co m 

a co mbin ação d e duas o u mais es tratégias 

para se reta rdar o desenvolvim ento da res is­

tência paras itá ri a, com o po r meio da ado­

ção de ca lendá rio q ue p ro mova ad equad o 

conrrolc parasi tá rio com o meno r número 

de trata mentos possível, a fim de se obter 

a melhor uti li zação dos compostos anripa­

ras idrios. Sugere-se, então, o aco mpanha­

mento dos paras itas presen tes nos animais 

por meio do exa me de OPG ro tineiramen­

te a cada 90 a 120 dias. Deve-se urili za r co­

mo medica mento so mente co mpostos que 

re nh am eficácia co mprovada nas dosagens 

reco mendadas. U ma d as fo rmas de melho r 

u tilização dos compostos anriparas irá ri os 

é a comb inação de d rogas, o que pode ser 

uri l i~.ado após o aparecimento da res istên­

cia a um grupo d e d rogas e/ou para amplia r 

o espectro de ação do produto fin al. No 

enra n ro, é fundamen ta l que os compostos 

apresem em , isoladamcnre, e fi cácia acima 

de 95%. O tratamento selcri vo rem o objc­

rivo de medi car os animais infectados co m 

mais chances d e elimin ar ovos c contami ­

nar a pas tagem (Molcnto, 2005). 

Deve-se assoc iar m ais de uma estra­

tégia de ma nejo co m o intui to de reduzir 

o n ú mero de fo rmas infecranres no meio 

am b ien te, co mo rra ra r os anim ais so mente 

após mover para pas tagem limpa (M olen­

ro cr a i. , 2004), u t iliza r animais de espé­

c ies di fe rentes no mes mo pas to , pl anrar 

cul tu ras es tac io nais em inte rva los anuais 

c rem ove r as fezes do ambicnre duas vezes 

por sem ana. Esrão sendo es tudadas o utras 

for mas de cont ro le paras itá ri o utilizando 

fu ngos nemarófàgos e vac inas (Mo lento , 

2005). Estudos co m ovinos co nstata ram 

que, dependendo d a espécie forrage ira e 

do ma nejo da pastagem ad orados, pod e-se 

reduzir o conrato d os animais com as lar­

vas dos pa ras itas presentes no ambiente e, 

dessa maneira, assegurar melh o r aspecto 

sa ni tá ri o para os animais (Gazela, 2006). 

Há diversos relatos da redução de ati­

vidade dos com postos an ti paras i tá rios em 

eqüinos no Brasil, tanto para os estrongilí­

deos quanto para Parascaris equorum (Ga­

zela er ai , 200Ga) , o que sugere que o atual 

manejo sanitário adorado em eqüinoculrura 

deve ser reavaliado e o que denota situação 

semelhanre à observada em bovinocultura e 

ovinoculrura (Gazela er ai. , 200Gb). Deve­

se altera r o conceito de erradicação e visar 

combate eficiente. A dependência na utili­

zação de anri-helmínricos deve ser repen­

sada, do tradicional calendário planejado 

ao tratamento individualizado , reservando 

drogas com poder larvicida para animais 

FIGURA 1 - CICLO EVOLUTIVO Ti PICO OE NEMATÓOEO 
ESTRONGILiDEO. OVOS SÃO ELIMINADOS NAS FEZES. 
DEPENDENDO DAS CONDIÇQES AMBIENTAIS, EM UM OU DOIS 
DIAS AS LARVAS DE PRIMEIRO ESTÁGIO SE DESENVOLVEM 
E ECLODEM PARA SE ALIMENTAR DE MICROORGANISMOS 
NAS FEZES. A SEGUNDA MUDA SE INICIA, MAS A CUTiCULA É 
MANTIDA, O QUE CONFERE À LARVA INFECTANTE DE TERCEIRO 
ESTÁGIO GRANDE RESISTÊNCIA AO MEIO EXTERNO. APÓS 
INGESTÃO PELO EOÜINO, A BAINHA DA LARVA É ELIMINADA E 
HÁ A MUDA PARA O QUARTO ESTÁGIO E, POSTERIORMENTE, 
PARA QUINTO ESTÁGIO, QUE PODE APRESENTAR HIPOBIOSE 
(ENCISTAR) OU SE DIFERENCIAR EM ADULTO , ENTÃO HÁ 
CÓPULA E POSTERIOR ELIMINAÇÃO DE OVOS. 
FONTE: BOWMANN (2006), MODIFICADO POR GAZDA. 

FIGURA 2- Anoplocepha/a perfoliata 
ADERIDOS À MUCOSA CECAL. 
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clinicamenre positivos (Coles et ai., 2003) . 

É mais produtivo e viável, inclusive econo­

micamenre, prevenir a doença ao invés de 

eliminá-la, e manter baixo grau de infecção 

no animal e na pastagem. O conhecimento 

cien rífico deve ser repassado ao profissio­

nal técnico de campo e este deve observar 

aspectos, como epidemiologia, tratamento 

estratégico e/ou selerivo, manejo de pasta­

gens, escolha adequada do anri-helmíntico, 

e que esra se faça, preferencialmenre, com 

o auxílio do reste de eficácia realizado pe­

riodicamente, para prevenção do desenvol­

vimento da resistência e assegurar melhor 

desempenho na criação dos animais. 

TATIANA LOU IS E GAZDA 
Médica veterinári a 
Mestre em Ciências Veterinárias UFPR 

FIGURA 3 - OVO DE Parascaris equorum 

FIGURA 4 - Parascaris equorum. 
OBSTRUÇÃO DA LUZ INTESTINAL 

FIGURA 5 - OVO ESTRONGILIDIFORME, 
Strongy/us vu/garis 
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Relevância econômica e fatores de risco 

associados À CÓLICA EM EQÜINOS 
A Síndrome Cólica é um dos maiores problemas dos eqüinos. 
Nos Estados Unidos, as cólicas causam prejuízos anuais 
de US$ 100 milhões. 

Estudo recente realizado pela Confedera­
ção Nacional da Agricultura em parceria 
com a Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz revelou uma realida­
de extremamente positiva em relação à 
eqüinocultura brasileira. 

Caracterizando-se como importan­
te segmento do agronegócio brasileiro, 
estima-se que as atividades eqüestres mo­
vimentam anualmente no Brasil cerca de 
R$ 7 bilhões, gerando mais de três milhões 
de empregos diretos e indiretos. Além de 
denotar notável importância econômica e 
social, esses dados são bastante animado­
res para quem trabalha com pesquisa em 
eqüinos, pois comprovam a urgente ne­
cessidade de se destinar mais recursos aos 
programas de ciência e tecnologia. 

Na eqüideocultura brasileira, estudos 
epidemiológicos são escassos e o desen­
volvimento tecnológico ainda é incipien­
te. Os problemas mais freqüentes que 
causam prejuízos expressivos (as cólicas 
e as manqueiras) têm carecido de estudos 
naciOnais. 

A cólica em eqüídeos significa dor 
de origem abdominal e, apesar de alguns 
criadores ainda acreditarem que a maioria 
é renal (o que raramente ocorre), ela se 
deve a transtorno gastrintestinal. As cau­
sas são várias, desde uma leve e passageira 
alteração na motilidade intestinal até uma 
torção intestinal grave que, se não tratada 
cirurgicamente com urgência, invariavel­
mente ocasiona a morte do animal. 

Estudos, ainda realizados somente no 
hemisfério Norte, indicaram incidência de 
13,6% de novos casos de cólica a cada ano. 
Apesar de a maioria desses eventos (75%) 
ser resolvida em prazo de 24 horas, 67% 
dos casos demandaram atendimento vete­
rinário. Em virtude dessa alta incidência, as 
cólicas são responsáveis por 50% dos pro­
blemas médicos resultantes em morte em 
eqüinos adultos. Diante dessa realidade, os 
prejuízos são de cerca de 100 milhões de 
dólares anuais nos Estados Unidos. 

Comparados com os seus ances­
trais, os cavalos atuais estão submetidos 
a profundas alter~ções de seus hábitos. 

Destacam-se aqui a estabulação, com 
conseqüente sedentarismo e estresse, e 
o desequilíbrio nutricional, devido ao 
excesso de alimentos concentrados e ao 
uso exclusivo de forragens contendo al­
tos teores de proteínas e carboidratos. De 
forma semelhante aos humanos, o estilo 
moderno de vida também traz grandes 
conseqüências à saúde. Nos homens, 
essas conseqüências concentram-se no 
sistema cardiovascular, por meio de aci­
dentes vasculares e doenças coronarianas, 
enquanto no cavalo elas surgem no siste­
ma digestório, por meio das cólicas. 

Por ser um evento bastante comum 
entre os eqüinos, todos os envolvidos 
têm sua opinião própria sobre as causas 
de cólica. Contudo, cabe aos pesquisado­
res estudar todas as possíveis evidências 
para determinar, por métodos científicos, 
quais os fatores que realmente influem e 
em qual magnitude. Além de estabula­
ção e nutrição, outras variáveis estão en­
volvidas na ocorrência da cólica, como 
modalidade esportiva ou de trabalho, 
parasitismo intestinal, problemas den­
tários, poluição ambiemal e, até mesmo, 
alterações climáticas. 

Os primeiros fatores a ser considera­
dos devem ser o tipo, a composição e a 
quantidade da alimentação ofertada. Os 
cavalos são alimentados basicameme por 
dois tipos de alimentos: os volumosos, 
constituídos de pastagens, capim cortado, 
feno e silagem; e os concentrados, consti­
tuídos por grãos e rações comerciais. Am­
bos os tipos de alimentos têm sido impli­
cados como causadores de cólica. 

Em eqüinos criados em pastagens 
naturais, a incidência de cólica é prati­
camente nula. Contudo, cavalos criados 
de forma intensiva e recebendo volumo-



sos com alra porcentagem de fibras e de 
baixa digestibilidade têm alto risco para 
a ocorrência de compactações, que são 
obstruções intestinais causadas por con­
teúdo intestinal ressecado. Essa situação 
é muito freqüente quando se tem como 
única fonte de volumoso feno de má 
qualidade e, principalmente, cana e ca­
pim elefante picado, estando com altura 
superior a um metro e meio. 

Por outro lado, o uso excltlsivo de 
forragens de alta qualidade, in natura 
ou em forma de feno, também pode au­
mentar o risco de cólica. Como exemplo, 
sabe-se que a oferta exclusiva de feno de 
gramíneas de variedades Bermuda tem 
sido associada às compactações de in­
testino delgado. O feno de alfafa, muito 
apreciado pelos cavalos e conhecido pelo 
seu elevado valor nutricional, quando 
consumido por longo tempo também 
tem sido associado, em algumas regiões, 
à ocorrência de enterólitos, ou seja, cál­
culos intestinais formados por deposição 
de minerais que podem promover obs­
truções no intestino grosso. 

Outro importante faror associado aos 
enteróliros é a ingestão de corpos estra­
nhos, decorrentes de poluição ambien­
tal e práticas indevidas de alimentação. 
A presença de corpos estranhos no trato 
gastrintestinal, principalmente os metáli­
cos e os plásticos, favorecem a deposição 
de sais minerais ao seu redor, resultando 
em enteróliros. 

Cólicas gasosas são observadas com 
maior freqüência em cavalos alimenta­
dos com silagem, especialmente as de 
milho e de sorgo, comumente utilizadas 
para bovinos. Esses alimentos, apesar de 
considerados volumosos, podem possuir 
elevada proporção de grãos, resultando 
em dieta com excesso de carboidraros. 
Devido a esse excesso, boa parte desses 
carboidraros passa pelo intestino delgado 
sem digestão completa e, ao alcançar o 
intestino grosso, promove rápida proli­
feração de bactérias produtoras de gás, 
ácidos e toxinas. 

Quanto aos alimentos concentrados, 
também muito ricos em carboidraros, o 
grande problema é a quantidade. Alguns 
criadores, no anseio de verem seus ani­
mais preparados para ser apresentados 

em exposições e outros eventos, aumen­
tam a proporção de concentrado na die­
ta, chegando a níveis inaceitáveis. O risco 
de cólicas aumenta proporcionalmente à 
quantidade de ração diária. Comparados 
com animais que não comem ração con­
centrada, os que comem até 2,5 kg/dia 
têm duas vezes mais chance de apresentar 
cólica. Quando as quantidades de ração 
são de 2,5 a 5 kg/dia e mais de 5 kg/dia, 
as chances são de 4 e 6 vezes, respectiva­
mente. 

Dos diversos casos de cólica atendi­
dos anualmente no Hospital Veterinário 
da Universidade Federal de Minas Gerais 
(veja foro de eqüino em pós-operatório), 
as mais freqüentes causas são as com­
pactações, principalmente em cavalos 
recebendo capim picado, e as cólicas 
em cavalos alimentados com excesso de 
carboidratos. Entre os animais com as 
cólicas mais complicadas, destacam-se 
alguns casos que revelam o total desco­
nhecimento do proprietário quanto ao 
risco de cólica, como animais que eram 
alimentados exclusivamente com silagem 
de milho e animais que recebiam mais 
de 1 O kg de ração ao dia. 

O criador deve estar atento ao crité­
rio de distribuição dos alimentos, às al­
terações da dieta e à disponibilidade de 
água. Em condições naturais, os cavalos 
passam cerca de 75% do período diur­
no e 50% do norurno se alimentando. 
Assim, o fornecimento da dieta, princi­
palmente o concentrado, deve ser parce­
lado em no mínimo três vezes ao dia. De 
forma não menos importante, as altera­
ções na dieta, em especial troca do tipo 
de concentrado ou volumoso, devem ser 
feitas de forma gradativa e a água deve 
sempre ser abundante, limpa e da melhor 
qualidade possível. 

Também decorrente das alterações 
típicas dos tempos modernos, a estabu­
lação e o tipo de atividade física possuem 
grande influência nos índices de cólica. 
Estudo realizado pela Linha de Pesqui­
sa em Gastroenterologia da UFMG em 
eqüinos da Polícia Militar de Minas 
Gerais revelou que animais estabulados 
em ambiente urbano possuem 11,5 ve­
zes mais chance de ter cólica quando 
comparados a seus pares mantidos sem 
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estabulação em ambiente rural. Reco­
menda-se que eqüinos mantidos estabu­
lados devem ter alimentação controlada, 
atividade física regular e possibilidade de 
socialização diária em piquetes coletivos 
por período de tempo maior possível. 

O aspecto sanitário também tem 
grande relevância. Assim, animais de 
criatórios com esquema estratégico de 
controle de parasitas intestinais apresen­
tam menor risco de cólica. Nesse con­
texto, controle profilático das afecções 
dentárias torna-se imprescindível, pois 
o desgaste anormal dos dentes é comum 
em eqüinos e pode dificultar a mastiga­
ção, alterando a digestão dos alimentos e 
predispondo a alterações intestinais com 
manifestação de cólicas. 

Um fator bastante evidente por quem 
trabalha com atendimento de eqüinos 
com cólica, mas de difícil explicação e in­
terpretação, são as mudanças climáticas. 
Na prática, verifica-se que a incidência 
de atendimentos de cavalos com cólica, 
principalmente os que necessitam de ci­
rurgia, não acontece de forma uniforme 
ao longo do ano. Às vezes, uma semana 
de três ou quatro casos de cólica é segui­
da por algumas semanas sem nenhuma 
ocorrência. 

Em resumo, a cólica se destaca entre 
as principais causas de prejuízos à eqüi­
nocultura, podendo trazer sérias conse­
qüências ao agronegócio do cavalo. Por 
ser mu!tifatorial, vários fatores de risco 
estão envolvidos e o criador deve estar 
consciente e atento, principalmente em 
relação aos manejos nutricional e sanitá­
rio. As informações sobre a incidência de 
cólica e os seus fatores de risco nas con­
dições nacionais são praticamente inexis­
tentes. Assim, torna-se evidente a neces­
sidade de que estudos epidemiológicos 
sejam realizados em território nacional, a 
fim de identificar fatores que contribuem 
para ocorrência de cólica de acordo com 
as peculiaridades tropicais, como clima, 
solo, práticas de alimentação e raças de 
eqüinos. 

RAFAEL RESENDE FAlEIROS E 
GERALDO ELENO SILVEIRA ALVES 
Escola de Veterinária da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG) 
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NEMIA INFECCIOSA 
eqüina, a temível 

AIOS eqüina 
A eqüideocultura apresenta-se como uma das principais 

atividades da agropecuária no Estado do Rio de Janeiro, 
principalmente nas regiões Serrana, Médio Paraíba e 

Baixada litorânea. Estas regiões do Estado sempre se 
destacaram como importante pólo de 

desenvolvimento da pecuária de eqüinos. 

Nessas regiões do Rio de 
Janeiro há diversos haras, 

fazendas, centros de trei-
namento e/ou de repro­
dução, clubes hípicos, 
escolas de equitação, 

assim como sítios de lazer 
e veraneio, nos quais são 

criadas diferentes raças de ca­
valo, com diversas aptidões, tais 
como esportes, competições, 
exposições, negócios, lazer, ser­
viço e, ainda, para reabilitação 
de indivíduos com necessida­
des especiais. 
Algumas doenças, dentre as 
quais a Anemia Infecciosa 
Eqüina (AlE) , podem com-
prometer o desempenho 
dos eqüídeos, determi­

nando processos graves, 
irreversíveis e até fatais, 

ocasionando prejuízos 
diretos na criação. A 

AlE é uma doença 
infecto-contagiosa 
de etiologia viral, 

que acomete eqüi-

por ataque inicial agudo, seguido por lon­
go e recidivante período de cronicidade. 

A replicação periódica do vírus em 
macrófagos causa anem ia aguda mediada 
imunologicamente (Biood e Radostits, 
199 1). É mais freqüente em terrenos bai­
xos e mal drenados ou em zonas úmidas 
muito Aorestadas. Apresenta-se sob várias 
formas cl ínicas, todas com importância, 
e é disseminada em todo o mundo. Co­
nhecida como a AIDS eqüina, e também 
em outros países como 'Febre dos Pânra­
nos', 'Febre das Montanhas' , e referida no 
Norte e Nordeste go iano como 'Mal do 
Cochilo' ou 'Cochilão' (Silva et al 200 1). 

A anemia infecciosa eqüina ca racte­
riza-se, como o próprio nome d iz, por 
causar anemia no animal, febre recor­
rente em períodos variáveis e in fecção 
persistente. Causada por retrovírus, per­
tencente à família Retrovidae, subfamília 
Lentivirinae, resistente à fervura por 15 
minutos e desinfetantes, sendo destruído 
pela luz solar. Persiste por vários meses à 
temperatura ambiente na urina, no san­
gue seco e no soro. O período de incuba­
ção depende da depende da dose infec­
tante, variando de 3 a 70 di as. Porém, a 
média é de 15 a 20 dias . 

A maioria dos animais não apresenta 
sinais clínicos, mas, uma vez infectado 



pelo vírus, ele estará persistentemente 
infectado, não conseguindo livrar-se da 
doença. Conseqüentemente, será fonte 
de infecção para outros animais do re­
banho e para outros plantéis (Biood e 
Radostits, 1991; Smith, 1994; Ferraz, 
2000). 

Os estudos iniciais desta doença fo­
ram realizados na França, em 1843. Em 
1859, foi constatado pelo pesquisador 
Anginiard o caráter contagioso da enfer­
midade, sendo que a primeira demons­
tração de doença virótica foi feira em 
190411907. O diagnóstico da doença foi 
feiro na Austrália, em 1959, mas não se 
sabe quanto tempo a doença esteve pre­
sente e se distribuiu naquele continente 
(Biood e Radostits, 1991). 

No Brasil, a primeira descrição da 
doença verificou-se em 1968, nos Esta­
dos do Rio de Janeiro e Rio Grande do 
Sul (Silva et ai, 2001 ). A prevalência da 
doença já foi descrita com taxas acima de 
50% no Brasil Central, Roraima e Minas 
Gerais. Dados não oficiais têm mostrado 
elevada prevalência da doença em outras 
regiões, indicando sua distribuição por ro­
do o território brasileiro. A alta prevalên­
cia aponta para a possibilidade de muitos 
proprietários de eqüídeos terem mantido 
animais positivos (Reis et ai, 1994). 

Martins et ai (2005) realizaram le­
vantamento da anemia infecciosa eqüina 
no município de Teresópolis e regiões 
vizinhas, a partir de dados obtidos no 
Laboratório do Posto de Fomento An­
tônio Carlos Amorim, Teresópolis (R]), 
de 1993 a 2003, quando foram restados 
12.081 animais, em 3.158 propriedades. 
Destes, 90 animais apresentaram-se posi­
tivos. Em virtude da elevada concentra­
ção de criatórios, como também, princi­
palmente, pela própria localização do la­
boratório, a grande maioria das amostras 
enviadas para exame provinha de animais 
alojados em propriedades localizadas no 
município de Teresópolis. Estes represen­
taram 9.545 animais testados, sendo que 
77 apresentaram-se positivos.O restante 
dos exames foi de animais alojados em 

propriedades na região próxima a Teresó­
polis, quando foram detectados 13 ani­
mais positivos distribuídos por São José 
do Vale do Rio Preto, Sapucaia, Magé e 
Santo Antonio do Aventureiro (MG). 

Dessa forma, Martins er ai (2005) 
verificaram que o percentual de animais 
portadores de AIE em Teresópolis, duran­
te o período estudado, foi de 0,8%, estan­
do próximo ao encontrado por Gonçalves 
e Gonçalves (2001), restando animais 
apreendidos pelos Centros de Controle de 
Zoonoses de diversos municípios do Esta­
do de São Paulo, que foi de 1% - dentro 
da taxa de prevalência encontrada nas re­
giões Sudeste e Sul, que apresentam taxas 
inferiores a 1% (Brasil, 1993). 

Bittencourt et al. (2002) encontraram 
percentual maior (2,21 %), examinando 
eqüídeos apreendidos em rodovias do 
Estado do Rio de Janeiro, possivelmente 
pelo faro de os animais não ser criados 
em condições higiênico-sanitárias satis­
fatórias e, obviamente, sem assistência 
médico-veterinária. Os maiores índices 
da doença são observados nas regiões 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste (Brasil, 
1993; Bevilacqua et ai, 1996; Bevilacqua 
et ai, 1997; Santos et ai, 2001). 

Considerando-se que o número total 
de animais positivos encontrados em fo­
cos em rodo o Estado do Rio de Janeiro, 
em 1993, foi de 52 casos (Brasil, 1993), 
Martins et ai (2005) observaram que a 
região estudada teve 11,5% e apenas o 
município de Teresópolis representou 
5,8% do total de casos naquele período, 
caracterizando índice significativo para 
o Estado, o que pode ser explicado pela 
grande concentração de eqüídeos nesta 
localidade (Bittencourt et ai., 2002). 

A transmissão é feira, principalmen­
te, por inseros sugadores (moscas e mos­
quitos), bem como já foram também 
comprovadas transmissões congênitas 
(placentária) por leite (aleitamento), sê­
men (acasalamento) e soro-imune. As 
mucosas nasal e oral, intactas ou feridas, 
podem ser portas de entrada do vírus. 
O uso sem assepsia de material cirúrgi­

habilitadas, também 

aumenta a probabilidade da infecção. O 
vírus está presente em rodos os tecidos, 
secreções e excreções, podendo persistir 
no corpo por até 18 anos, prevenindo a 
reinfecção e tornando o animal fonte de 
infecção por grande parte da vida. 

'Portadores assintomáticos' são o 
meio comum pelo qual a doença é intro­
duzida em áreas livres. O contato estreito 
e prolongado com animais suscetíveis re­
sulta em infecção e também por injeções 
de sangue infectado por via intravenosa, 
subcutânea, intramuscular ou intracere­
bral. Os verores naturais envolvidos são 
os Dípteros, como a mosca do estábulo 
(Stomoxys calcitrans) e a mutuca (Tabanus 
sp). Podem ser relacionadas outras fontes 
de infecção, tais como fômires, instru­
mentos utilizados na colheita da saliva 
para exame antidoping e sêmen (Blood 
e Radostirs, 1991). 

Há incidência estacionai da doença, 
com a maioria dos casos ocorrendo no 
verão e no outono. 

Algum animal pode ter recuperação 
temporária do estágio agudo, após três 
dias a três semanas, e podem ocorrer 
recidivas menos graves, mas que ocasio­
nam a morte do animal. Outros ficam 
progressivamente fracos, prostrados e 
morrem entre 1 O e 14 dias. Recidivas 
ocorrem em períodos de estresse, com o 
animal apresentando febre recidivante, 
emaciação progressiva, fraqueza, insu­
ficiência cardíaca e palidez das mucosas 
(Ferraz, 2000). 

Todas as raças e as faixas etárias de 
eqüídeos são susceptíveis à AlE. Os ca­
valos crioulos da Argentina são relatados 
como mais resistentes à infecção, sendo 
acometidos apenas de forma moderada 
pela doença. Não se sabe ao certo se há 
ou não verdadeira imunidade para AIE, 
mas a maioria dos animais nas quais o 
vírus persiste por longos períodos man­
tém-se clinicamente normal e resiste à 

infecção. Parece provável haver grande 
diferença na virulência entre as diferen­
tes cepas do vírus (Ferraz, 2000). 

Os sintomas respiratórios são os mais 
acentuados e não há dispnéia até os está-
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gios terminais, mas pode haver pequeno 
corrimento nasal serosangüinolento. Há 
enfartamento considerável do baço, que 
pode ser detectado pelo reto. As éguas 
prenhes podem abortar. Muitos animais 
apresentam recuperação temporária desse 
estágio agudo, após período de três dias 
a três semanas. Outros ficam progressi­
vamente fracos, prostrados e morrem, 
no período de 1 O a 14 dias de doença 
(Blood e Radostits, 1991). 

Os animais que apresentam recupera­
ção temporária podem mostrar-se normais 
por duas a três semanas e depois recair com 
sintomas semelhantes, porém menos gra­
ves, embora possam morrer durante essa 
recaída. Nesse estágio crônico, o apetite em 
geral está bom, embora se possa observar 
alotriofagia. Alguns animais acometidos 
parecem ter recuperação completa, embo­
ra fiquem infectados e sofram recaídas em 
anos subseqüentes. A terapia prolongada 
com corticosteróides pode causar recaída. 
Mesmo na ausência de sintomas clínicos, 
os animais infectados mostram rendimen­
to menos eficiente que os não infectados. 
A maioria das mortes ocorre com um ano 
de infecção (Ferraz, 2000). 

O envolvimento digestivo não costu­
ma ser relatado na AlE, mas tem sido ob­
servada diarréia aquosa fétida com sintoma 
proeminente. Em tais casos, é provável que 
haja infecção secundária (Ferraz, 2000). 

O diagnóstico clínico é difícil, tanto no 
estágio agudo como no estágio crônico da 
doença. São necessárias observações contí­
nuas, em particular porque a febre recidi-

vante e as crises hemolíticas são aspectos 
importantes da doença. A identificação da 
doença transmitida depende dos achados 
clínicos, clinicopatológicos e de necrópsia 
já mencionados. A administração de corti­
costeróide em eqüinos com a doença crô­
nica pode resultar no desenvolvimento da 
forma clínica aguda da doença. Em deter­
minados animais, a doença pode ser con­
fUndida com púrpura hemorrágica, babe­
siose, erlichiose, leptospirose, estrongilose 
ou fasciolose e com anemia causada por 
supressão da hematopoiese por processos 
supurativos crônicos. Desses, a púrpura 
hemorrágica é a principal causa de confu­
são, devido à presença de hemorragias nas 
mucosas e agregados subcutâneos de líqui­
dos. A leptospirose é uma doença muito 
mais branda e os eqüinos acometidos em 
geral se recuperam espontaneamente em 
poucos dias (Ferraz, 2000). 

O diagnóstico laboratorial é feito 
satisfatoriamente pelo teste de imuno­
difusão em ágar-gel (IDAG) - teste de 
Coggins, sendo este o teste oficial da 
anemia infecciosa eqüina e somente os 
laboratórios credenciados pelo Ministé­
rio da Agricultura, Pecuária e Abasteci­
mento podem fazê-lo. É adquirido kit 
com o antígeno, o diluente e o soro. O 
antígeno é o extrato da proteína p26 do 
vírus, porque a proteína que está no ví­
rus não muda. Muda a que está fora, a 
gp90. A interna é comum para todos os 
vírus. Se for testado um animal de outro 
Estado brasileiro, ou mesmo de outro 
país, ele terá de reagir com esse antíge­
no, se ele for positivo. O kit apresenta 
um soro, sabidamente positivo, para que 
o veterinário tenha referência positiva. 
No laboratório, é usada uma lâmina de 
microscopia ou uma placa de Petri. 

O médico veterinário credenciado 
para realizar o exame observará, no la­
boratório, se houve o aparecimento de 
uma linha de precipitação entre o soro 
que ele está testando e o antígeno. O 
soro positivo, que vem no kit, tem de 
apresentar esta linha. O soro que está 
sendo testado, se não apresentar esta 
linha, significa que é negativo. Se apre­
sentar linha igual à do soro sabidamen­
te positivo, o animal é positivo, porque 
tem anticorpos contra a proteína interna 

do vírus. Às vezes, o animal tem poucos 
anticorpos, ou muitos, mas isso não in­
teressa para o resultado, que será positivo 
ou negativo (Kemen e Coggins, 1972). 

Os potros tornam-se imunizados pas­
sivamente e reagem de forma positiva se 
absorvem anticorpos no colostro materno. 
Seus níveis séricos de anticorpo tornam-se 
negativos dos 65 a 182 dias de idade. O 
teste IDAG tem provado ser muito apu­
rado e adequado como base para progra­
ma de erradicação. Exceto em potros, um 
teste IDAG positivo significa tanto que o 
animal está infectado como é infectante. 
A única limitação identificável do teste é 
sua incapacidade para identificar casos que 
ainda estão no período de incubação, não 
mostram sintomas clínicos e que ainda, 
sim, podem causar a morte durante esse 
período. Em potros recém-nascidos, reação 
positiva pode indicar que o potro adquiriu 
imunidade passiva, via colostro materno 
(Blood e Radostits, 1991). 

Outro teste que tem apresentado bom 
resultado, e que também pode ser usado, 
é o Elisa (Enzyme Linked Immunosorbent 
Assay), mas que não está oficialmente li­
berado pelo MAPA. Esse teste consegue 
detectar animais positivos mais precoce­
mente do que IDAG e é importante usar 
mais de um teste, principalmente para se 
tentar controlar e depois erradicar a doen­
ça. É um teste mais rápido e econômico 
quando se trata de rebanho, porque detec­
tará anticorpos que não são precipitantes 
na imunodifusão (Ferraz, 2000). 

Na IDAG, haverá período que será 
chamando de falso negativo, ou seja, o 
animal se infecta e, até aproximadamen­
te 14 ou 15 dias depois, poderá apresen­
tar teste negativo por IDAG , porque este 
teste não é sensível o bastante para detec­
tar a presença de pequeno número de an­
ticorpos. Já no Elisa, com sete dias após a 
infecção o animal já apresenta resultado 
positivo. Ou seja, um animal até seis dias 
de infecção é negativo nos dois testes; 
com sete dias, já é positivo no Elisa e ain­
da negativo no IDAG; e só com 14 ou 
15 dias é positivo no IDAG. E mão, em 
propriedades onde se pretende controlar 
e erradicar a doença se forem associados 
estes dois testes, será possível detectar, 
precocemente, animais que estão infecta-



dos e que não podem ser detectados pelo 
teste de IDAG (Ferraz, 2000). 

Tem-se trabalhado também em AlE 
a partir do material genético do vírus, do 
qual são produzidos os chamados antíge­
nos recombinantes. Utilizam-se bactérias 
com crescimento mais rápido e econômi­
co, nas quais se consegue inserir material 
genético do vírus e obter-se a proteína 
desejada em grande quantidade e anti­
genicamente semelhante à produzida em 
cultivo celular (Blood e Radostits, 1991). 

Para tal, foi desenvolvido o teste PCR 
(Polimerase Chain Reaction), no qual não 
se trabalha com o soro do animal, mas sim 
com o material genético do vírus. Possibi­
lita o uso de mais uma técnica associada 
ao diagnóstico sorológico, pois pelo PCR 
consegue-se detectar o vírus no período 
inicial da doença, quando os anticorpos 
ainda não foram produzidos. Portanto, 
significa mais que um teste, sendo na ver­
dade contraprova (Ferraz, 2000). 

Em pesquisa realizada com um potro 
infectado experimentalmente, foi possível 
detectar a infecção quatro dias após a ino­
culação, pelo PCR, a partir de monóci­
tos, confirmando a presença de seqüência 
gênica correspondente ao gene da gp90 
do vírus da AlE. Esse animal foi mantido 
isolado por 20 dias. Com o antígeno re­
combinante, consegue-se detectar seropo­
sitivo com sete dias pelo Elisa. O animal 
morreu no 20° dia após a inoculação. Por 
IDAG, que é o teste oficial, até o 20° dia 
ele se manteve negativo (Ford, 2001). 

Observa-se que há no Brasil tecnolo­
gia que pode ser usada para o controle 
e para permitir alcançar a erradicação da 
doença, por meio do uso associado das 
técnicas de Elisa e de PCR ao exame de 
IDAG (Ford, 2001). 

Como não há tratamento específico 
para essa doença, o controle da anemia 
infecciosa eqüina ainda está universalmen­
te baseado na erradicação da doença por 
identificação de animais infectados, mas 
clinicamente normais, com teste soroló­
gico e sua eliminação - na realidade, um 
programa de teste e abate. O teste usado é 
o de Coggins (IDAG). A erradicação pode 
ser conseguida dessa forma em uma pro­
priedade ou pequena área e os resultados 
descritos no Kentucky (Estados Unidos) 

(Ford, 200 1) confirmam a eficácia des­
te tipo de programa. 

Na maioria dos países, a probabili­
dade de reinfecção por insetos vetores 
desestimularia tal programa. Os pro­
gramas de controle baseados nesse sis­
tema de teste e abate estão sob pressão, 
devido à visão de alguns proprietários 
de eqüinos de que muitos animais as­
sintomáticos, com muito baixa infec­
tividade, estariam sendo sacrificados 
desnecessariamente. Decisão sobre o 
assunto depende se o objetivo é a er­
radicação ou a contenção e, no último 
caso, em que nível. Até hoje, a idéia 
foi a da erradicação e é óbvio que ou­
tra atitude seja possível (Ford, 2001). 

Embora a resposta imunológica 
em animais recuperados seja fraca 
e haja pouca probabilidade de pro­
dução de uma vacina satisfatória, a 
praticabilidade desse método tem 
sido pesquisada. Desse modo, o 
Programa Nacional de Sanidade dos 
Eqüídeos (PNSE), do MAPA, basea­
do na Instituição Normativa 45, de 
15 de junho de 2004 (Brasil, 2004), 
visando a profilaxia, o controle e a 
erradicação da AlE, indica que as 
medidas para tais fins serão adoradas 
nas unidades da Federação de acordo 
com suas condições epidemiológicas 
peculiares. No Estado do Rio de Ja­
neiro, como na maioria dos Estados, 
a Comissão Estadual de Prevenção e 
Controle da Anemia Infecciosa Eqüi­
na (CECAIE) determina que todo 
eqüino portador da AlE identificado 
pela prova de IDAG deve ser sacrifi­
cado. Além disso, o trânsito interes­
tadual e/ou a participação de eqüíde­
os em eventos agropecuários só são 
permitidos quando acompanhados 
do resultado negativo para diagnósti­
co de AlE e de documento oficial de 
trânsito (Brasil, 1993). 
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••• em equ1nos 
A pele é o maior órgão do corpo, sendo a interface primária entre 
corpo e ambiente. Na espécie eqüina, a pele representa de 20 a 
24% do peso corporal. Sua função é de proteção contra agentes 
ftsicos, químicos e microbiológicos, manutenção do equilíbrio 
hídrico e eletrolítico, assim como de armazenamento de lipídios, 
água, carboidratos, proteínas e vitaminas. Também funciona 
como órgão sensitivo e atua na regulação da temperatura. 

De todas as doenças do eqüino, as der­
matopatias estão entre as mais difíceis de 
diagnóstico e tratamento, o que se deve, 
em parte, à semelhança dos quadros clíni­
cos, já que muitas infecções, alérgenos ou 
toxinas produzem lesões com similar apa­
rência, mas também pela falta de conheci­
mento técnico específico, o que pode res­
ponder por essa imprecisão diagnóstica. 

Entre as lesões encontradas na clínica 
veterinária destaca-se o 'roído de traçà, 
que se caracteriza por placas ou máculas 
com diferentes graus de alopecias, assim 
como por áreas descamativas, eritemato­
sas e hipercrômicas, distribuídas de forma 
assimétrica e multifocal sobre o tronco, os 
membros e a região cervical. Esse tipo de 
lesão, apesar de facilmente observada du­
rante o exame físico-dermatológico, pode 
estar relacionada a diferentes afecções. 
Nesse sentido, a seguir são mencionados 
os exames complementares necessários 
para o diagnóstico de algumas das doen­
ças de pele de eqüinos que se caracterizam 
pelo quadro de 'roído de traçà. 

Dermatofitose: também conhecida 
como 'tinha', é a enfermidade cutânea 
contagiosa mais comum de eqüinos, 
sendo ocasionada por espécies do gênero 
Trichophyton e Microsporum. Pode afetar 
várias espécies, inclusive o homem. Tem 
distribuição cosmopolita, sendo muito 
comum em regiões geográficas com cli­
ma quente e úmido. Não existe predile­
ção por sexo ou raça, mas animais jovens 
e debilitados parecem ser mais freqüen­
temente acometidos. O diagnóstico é 
baseado no raspado de pele, tricografia, 
biopsia de pele e cultura fúngica. 

Dermatofilose: enfermidade cutânea 
relativamente comum, causada pela bac­
téria Dermatophilus congolensis. Esse mi­
croorganismo normalmente não rompe 
as barreiras da pele íntegra. Sendo assim, 
para que ocorra a infecção é necessária 
a presença de área de continuidade na 
pele, além de umidade. Lesões agudas 
freqüentemente são dolorosas, entretan­
to raramente apresentam prurido. É uma 
zoonose, cujo diagnóstico é realizado 

mediante cultura bacteriana, exame cito­
lógico e biópsia de pele. 

Hipersensibilidade a picada de 
insetos: é uma dermatopatia alérgica, 
sendo uma das causas mais comuns de 
prurido na espécie eqüina. É conside­
rada hipersensibilidade tipo I, mediada 
por lgE, que na maioria dos casos se 
deve à presença de antígenos salivais de 
insetos mordedores. Os insetos mais fre­
quentemente envolvidos são Culicoides 
spp, Simulium spp, Stomoxys calcitrans e 
Haematobia irritans. O diagnóstico des­
sa afecção baseia-se em histórico, sinais 
clínicos, biópsias de pele e eliminação de 
ourras causas de prurido em eqüinos. 

Acaríase: dermatose causada por 
ectoparasitas, sendo uma das principais 
causas de afecções cutâneas em grandes 
animais. Em eqüinos, os ácaros mais 
comumente envolvidos na etiopatoge­
nia desta afecção são: Sarcoptes scabiei 
var. equi, Chorioptes equi, Psoroptes equi, 
Demodex equi, Demodex caballi, Pyemo­
tes tritici e espécies de Trombicula e Eu-



trombicufa (trombiculídeos). Em geral, a 
transmissão do agente ocorre principal­
mente por contato direto com animais 
acometidos, porém há possibilidade de 
transmissão por fômites. Na sarna cori­
óptica, uma forma comum em eqüinos, 
o agente vive na superfície cutânea e pas­
sa todo o ciclo evolutivo no hospedeiro. 
O diagnóstico definitivo de acaríase é 
realizado pelo achado de ácaros ou ovos 
em raspado de pele. Porém, raspados 
cutâneos negativos não excluem a infes­
tação, pois alguns ácaros são difíceis de 
ser encontrados. 

Foliculite bacteriana: é o acúmulo 
de células inflamatórias no interior da 
lâmina do folículo piloso. Em eqüinos, 
é causada por Staphylococcus aureus, Sta­

phylococcus intermedius, Staphylococcus 
hyicus e, menos comumente, por Strepto­

coccus spp. Os agentes têm acesso a regiões 
submetidas a ferimentos, após contato 
com objetos {mantas, selas, cabresto etc) 
contaminados. O prurido é discreto, mas 
como as lesões costumam ser dolorosas 
o animal pode mostrar desconforto. As 
infecções são mais freqüentes no verão, 
quando o calor, a umidade e o aumento 
na população dos insetos atuam como 
fatores predisponentes. O diagnóstico 
definitivo é realizado mediante citologia, 
cultura bacteriana e biópsia de pele para 
histopatologia. 

Pediculose: enfermidade ocasionada 
por piolhos sugadores, como Haemato-

pinus asini e Damalinia equi. Não exis­
te predileção por sexo ou idade, mas 
animais debilitados parecem ser mais 
freqüentemente afetados. A transmissão 
ocorre por contato direto ou fômites. O 
diagnóstico é feito pela demonstração do 
parasito adulto ou de ovos, o que nem 
sempre é fácil, devendo-se realizar cuida­
doso exame da pelagem diretamente na 
luz solar. A histopatologia pode ser de 
valor. 

Pênfigo foliáceo : afecção cutânea 
pouco comum. Porém, a mais freqüen­
te enfermidade auto-imune na espécie 
eqüina. Há relatos dessa afecção em 
animais de dois meses a 20 anos de ida­
de. Entretanto, potros com idade igual 
ou inferior a um ano apresentam qua­
dro mais discreto, podendo, inclusive, 
ocorrer regressão espontânea do quadro. 
Geralmente, as lesões têm início na face 
e nos membros e podem levar semanas 
ou meses para se tornarem generalizadas. 
Em alguns casos, podem se localizar ape­
nas na face ou na região coronária do cas­
co. Ocasionalmente, a pele do úbere e do 
prepúcio pode estar acometida. Prurido e 
dor podem ser observados em alguns ca­
sos. O diagnóstico definitivo é realizado 
mediante exame histo-
patológico de biópsias 
cutâneas. 

Desequilíbrio 
nutricional : apesar 
de raro na espécie 

eqüina, a deficiência de elementos, como 
o zinco, e o excesso de outros, como o 
iodo, podem ocasionar dermatopatias. A 
deficiência de zinco pode provocar alo­
pecia generalizada das camadas superfi­
ciais da epiderme. Casos de seborréia e 
alopecia foram descritos em eqüinos que 
receberam suplementação excessiva de 
iodo na ração. O diagnóstico definitivo é 
realizado pelos achados histológicos, as­
sim como pela determinação dos teores 
desses elementos em componentes bio­
lógicos. 

Diante da complexidade das afecções 
cutâneas que afetam a espécie eqüina, é 
fundamental a realização de minucioso 
exame físico-dermatológico, assim como 
de exames complementares {raspado de 
pele, tricografia, esfregaço corado, cul­
turas bacteriana e fúngica e biópsia de 
pele para histopatologia) para se chegar 
a diagnóstico definitivo e, com isso, po­
der realizar tratamento específico e evi­
tar a disseminação do agente, inclusive 
para o ser humano. Adicionalmente, é 
importante destacar que infecções por 
bactérias e fungos podem ser secundárias 
a ferimentos, picadas por insetos, entre 
outros fatores. Portanto, a prévia ocor­
rência de injúria ou irritação é fato a ser 
considerado no diagnóstico das doenças 
de pele na espécie eqüina. 

MARIA VERÔN ICA DE SOUZA E 
GABRJELAUGUSTO MONTE I RO 

37 



38 NOTICIÁRIOTORTUGA EQÜÍDEOS 

Avanços na· reprodução do cavalo 
As pesquisas na área do manejo da reprodução 
do cavalo têm tido bons progressos no que se refere 
ao entendimento das particularidades que regem 
essa espécie, com avanços maiores ocorrendo 
a partir de 1983. 

O eqüino possui a taxa de eficiência re­
produtiva mais baixa dentre as espécies 
domésticas por várias razões: 
a) a seleção dos reprodutores a ser utiliza­
dos é baseada em performance atlética e 
não em performance reprodutiva 
b) a estação reprodutiva do eqüino é li­
mitada tanto pela fisiologia do animal 
quanto por razões que o ser humano 
estabeleceu (partos em épocas pré-deter­
minadas não fisiológicas, especialmente 
em cavalos de corrida) 
c) falhas na detecção do cio na égua ou 
falhas em cobrir a égua na fase próxima 
da sua ovulação 
d) A manipulação do sêmen do garanhão 
é bastante delicada e, em geral, não tem 
boa taxa de fertilidade pós-descongela­
mento 

e) as tentativas de induzir a superovula­
ção na égua até hoje não apresentaram 
resultados comprovados e descritos 

Do ponto de vista do criador de cava­
los, a perda de tempo em produzir um po­
tro vivo se traduz em perda de dinheiro. 

O que se percebe, na maioria das 
criações de cavalos, é que o criador de 
hoje quer se utilizar de técnicas de gran­
de impacto tecnológico, que demandam 
altos custos, como a utilização de sêmen 
e embriões congelados, as inseminações 
profundas com dose reduzida, a transfe­
rência de embriões, a captação de oócitos 
para técnicas avançadas de reprodução: 
(FIV - Fertilização in vitro; GIFT -
transferência de gametas intrafalopiana; 
TOIF- transferência de oócitos intrafo­
licular; ICSI- injeção intracitoplasmáti­
ca de espermatozóide), ainda técnicas de 
sexagem de sêmen e embriões, e até mes­
mo clonagem de indivíduos expoentes. 

Praticamente todas essas técnicas já 

se encontram disponíveis para utilização 
fora dos campi das universidades, muitas 
em território nacional, a preços maiores ou 
menores. Atualmenre, uma clonagem de 
cavalo bem-sucedida pode ser encomen­
dada nos Estados Unidos por aproximada­
mente US$ 350 mil por qualquer pessoa 
que se disponha a pagar o valor pedido. 

Entretanto, antes de se considerarem 
as modernas práticas de manejo reprodu­
tivo do eqüino em profundidade, perce­
be-se que ainda há grande necessidade de 
esclarecimento e treinamento dos criado­
res e de seus contratados para que haja 
entendimento por parte dos mesmos das 
razões dessa ineficiência reprodutiva do 
cavalo. Essas pessoas devem ter ainda 
conhecimentos básicos de anatomia, fi­
siologia e endocrinologia reprodutivas da 
égua e do garanhão antes de se aventura­
rem a proceder à cobertura, sob pena de 
causar acidentes ou de não conseguirem 
emprenhar a égua. 

O que ainda se vê em grande número 
de propriedades é um ciclo de altos gas­
tos e resultados práticos ruins em função 
da tentativa de utilização de procedimen­
tos de alta tecnologia, mas sem a base de 
conhecimento e preparo dos animais por 
parte da equipe de trabalho- fatores ab­
solutamente necessários para o alcance 
dos resultados. 

Ocorre também grande superestima­
ção de resultados por parte do cliente, 
criada por quem pretende introduzir a 
técnica na propriedade. Se todos os prós, 
contras, custos e percentuais de sucesso 
estatisticamente comprovados fossem 
efetivamente apresentados ao criador, 
com certeza a cobrança por resultados 
irreais e a decepção por parte do cliente 
não aconteceria. 

A égua é um mamífero poliéstrico es­
tacionai (apresenta vários ciclos estrais), 
que só apresenta ciclos férteis na época 
do ano que coincide com dias longos, 
temperatura em elevação e ótimo apor­
te nutricional - ou seja, a partir dos 
meados da primavera até o final do ve­
rão. O ciclo estral da égua dura em mé­
dia 21 dias e o cio pode durar de 3 a 7 
dias. Algumas éguas apresentam as carac­
terísticas de cio, se mostrando ao macho 
e aceitando-o durante toda a fase de cio; 
outras, apenas próximas à ovulação; e ou­
tras nunca mostram o cio ao garanhão. 
Isso pode confundir bastante o manejo 
da cobertura, no caso de cobertura natu­
ral e, muito mais, no caso de cobertura 
por inseminação artificial. 

Por conta disso, vários procedimen­
tos e produtos foram desenvolvidos nos 
últimos anos para maximizar tanto o nú­
mero de ovulações no período do ano em 
que a égua está fértil como para se con­
firmar o momento exato da ovulação da 
égua, evitando-se perdas de coberturas e 
de inseminações. Com relação ao gara­
nhão, melhorias foram feitas nas técnicas 
e produtos relacionados ao preparo do 
sêmen, na tentativa de aumentar a qua­
lidade e o número de espermatozóides 
viáveis para a fertilização da égua. 

Em geral, em relação ao manejo do 
ciclo estral das éguas, as técnicas e os pro­
cedimentos mais comuns poderiam ser 
divididos em manipulatórios/mecânicos 
e hormonais: 

Os procedimentos manipulatórios/ 
mecânicos mais comuns incluem: a rufia­
ção, a palpação reta!, a ultrassonografia, a 
inseminação artificial, a transferência de 
embriões e a iluminação artificial. 

A rufiação e as anotações meticulosas 
do comportamento estral de cada égua 
são os fatores mais importantes do pro­
grama reprodutivo de sucesso. A rufiação 
é feita com a apresentação da égua a um 
garanhão para se determinar o grau de 
receptividade da mesma ao cavalo. É ne­
cessário bom treinamento por parte da 
pessoa que avalia as respostas das éguas 



ORA PRISCILA MURADAS, OBSERVANDO OS OVÁR IOS DE UMA 
EGUA. COM APARELHO ULTRA-SONOGRAFICO TRANSRETAL. 
NO HARAS FB (CURITIBA PR) 

para percepção de sinais, às vezes bastan­
te sutis, de mod ificação de comporta­
mento das mesmas. Como nem sempre 
os si nais são percebidos pelos tratadores 
e muito tempo é perdido, técnicas mais 
acuradas foram desenvolvidas para iden­
tificar a fase do ciclo es tral da égua e o 
momento da sua ovulação. 

As técnicas de palpação reta! e de ul­
trassonografia são bastante utilizadas para 
redução do número de coberturas de um 
garan hão na mesma égua e também nos 
casos de inseminação art ificial, quando o 
sêmen pode vir de longe e ter durabilidade 
restrita (i nsem inação com sêmen resfria­
do) ou o sêmen pode esta r congelado em 
doses menores, em borijões de nirrogênio 
líquido (i nseminação com sêmen conge­
lado). Nesse caso, deve ser depositado no 
útero da égua no momento mais próximo 
da ovu lação possível. 

Médicos veterinári os bem treinados 
em proceder à palpação reta! conseguem 
sentir roda a anato mia reprodutiva da 
égua e precisam, com boa chance de 
acerto, o horário da ovulação da égua. 
Com a utilização de apa relhos de ultra­
sonografia atualmente cada vez mais 
completos e portáteis, o veterinário pode 
observar na rela o que ele está sentindo 
na mão e recebe mais subsídios para me­
lhorar sua estimativa. Outra vantagem do 
aparelho é a observação de patologias no 
trato reprodutivo ela égua, a confirmação 
precoce da gestação e a viabilidade fera! 
(observável a partir dos 12- 14 dias pós­
ovu lação), o diagnóstico ele gestações ge­
melares (não interessantes para o criador 

de eqüinos) e a sexagem dos feros . 
A inseminação artificial é permitida 

na maioria das associações de criadores, 
menos na do Puro Sangue Inglês. Essa 
técnica possui inúmeras vantagens, uma 
vez que economiza o garanhão na tem­
porada de monta, evita longos translades 
de animais - especialmente no caso do 
Bras il , permite a utilização de um gara­
nhão que já tenha morrido ou de gené­
ri ca superior que esteja em outro país e 
ainda evita os riscos físicos e de transmis­
são de enfermidades da cobertura natu­
ral. Para que essa técnica funcione a con­
tento, tanto com sêmen resfriado como 
com sêmen congelado, o controle estrito 
do ciclo estral das éguas e da qualidade 
do ejaculado do garanhão se faz necessá­
rio por parte da equipe que for trabalhar 
com os an1ma1s. 

Podem ser utilizadas várias técnicas pa­
ra a colera e o preparo do sêmen para en­
vio. Arualmente, existem excelentes meios 
extensores que garantem a viabilidade do 
sêmen por tempo muito maior do que há 
cerca de cinco anos. Os métodos de con­
gelamento também melhoraram muito e, 
hoje, há sêmen congelado com boas taxas 
de fertilidade no mercado. 

Para a inseminação, várias técnicas 
es tão sendo utilizadas e muitas têm se 
provado positivas em relação ao aumento 
da taxa de fertilidade e à redução do nú­
mero de espermatozóides necessários pa­
ra obtenção da gestação, como a insemi­
nação endoscópica na papila do oviduro 
e a utilização da inseminação profunda, 
com dose reduzida de sêmen. 

Em relação à transferência de em­
briões, essa técnica já vem sendo utili­
zada com relativa facilidade no Brasil. 
É utilizada principalmente em éguas de 
grande potencial genético e em éguas que 
continuam na carreira desportiva. Após a 
cobertura ou a inseminação da égua do­
adora, coleta-se o embrião 6,5 a 8 dias 
após a ovulação (depende da técnica) por 
meio de lavagens uterinas e o embrião 
pode ser, então, resfriado, congelado ou 
direramente implantado na égua recep­
tora para término da gestação. As técni­
cas de implante nas receptoras também 
se modernizaram, não sendo mais preci­
so intervenção cirúrgica para implantar 

o embrião na receptora. Hoje, já se uti­
lizam éguas bloqueadas hormonalmente 
como receptoras, não necessitando mais 
que a receptora esteja com seu ciclo es­
tral sincronizado com a doadora. Essa 
técnica reduz o número de receptoras 
disponíveis necessárias para o sucesso da 
transferência, barateando os custos. 

Outra técnica conhecida de longa da­
ta se refere ao adiantamento artificial da 
temporada de monta por exposição das 
éguas à luz em pleno inverno, mimetizan­
do a entrada da primavera. Essa técnica 
é muito utilizada no Puro Sangue Inglês 
por conta de datas de nascimento obri­
gatórias dos potros da raça. Juntamente 
com a iluminação é importante que haja 
aumento no aporte energético nutricio­
nal das éguas. Em geral, as éguas ficam 
por 60 dias nesse regime de iluminação 
e começam a ciciar bem antes do início 
real da temporada. Isso aumenta o nú­
mero de ciclos em que a égua pode ser 
coberta naquele ano, aumentando as 
chances da obtenção de uma gestação. 

ORA. FABIANE CASSOU, NO HARAS FB (CURITIBA, PR), 
PESQUISANDO A PRESENÇA DE EMBRIÃO NA LUPA, APÓS 
COLETA POR LAVAGEM UTERINA, PARA POSTERIOR 
IMPLANTAÇÃO EM RECEPTORA. 

A utilização dos métodos hormonais 
requer profundo conhecimento da fisio­
logia da reprodução da égua e estes devem 
ser utilizados somente por pessoal habili­
tado, sob pena de alterar o balanço hor­
monal do animal de maneira indelével. 

Muitos hormônios narurais e arti­
ficiais são utilizados na reprodução da 
égua com o intuito de corrigir alterações, 
sincronização e adiantamento do ciclo 
estral, controle da ovulação, manutenção 
de gestação de risco e inúmeras outras 

.. 
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aplicações. São oferecidos em várias 
apresentações: orais, injetáveis e até 
em implantes. 

Esses produtos são testados e 
lançados comercialmente, sendo de 
grande ajuda durante a temporada 
de monta. São usadas substâncias co­
mo os hormônios liberadores de Gn­
RH e seus análogos - utilizados para 
adiantar a entrada das éguas em ciclo 
após a parada do inverno e para ace­
lerar/confirmar a ovulação; o HCG 
(gonadotrofina coriônica humana) e 
inúmeros produtos mais modernos 
de atuação similar, utilizados para 
acelerar/confirmar a ovulação; a Pros­
taglandina e seus análogos, um dos 
maiores avanços na reprodução ani­
mal, com suas inúmeras aplicações, 
sendo a principal a da possibilidade 
de indução do cio por destruição do 
corpo lúteo; a Progesterona e seus 
análogos, com enorme aplicação nas 
éguas na regulação e supressão do ci­
clo esrral, sendo também muito uti­
lizados na manutenção de gestações 
de risco; e, finalmente, o Esrradiol e 
seus análogos, utilizados para induzir 
o comportamento de cio nas éguas. 

Apesar de muito estar se falando 
dos tratamentos hormonais de supe­
rovulação na égua para obtenção de 
mais de um embrião por cobertura, 
nenhum trabalho publicado conse­
guiu ainda comprovar a eficiência do 
tratamento na égua. 

Com os rápidos avanços nas pes­
quisas e os constantes lançamentos 
de produtos que apresentam melho­
res resultados no eqüino, médicos 
veterinários, proprietários e pessoal 
especializado, que trabalham exausti­
vamente durante a curta temporada 
anual de monta do cavalo, podem 
obter cada vez melhores resultados 
e taxas de gestação maiores. Mas é 
importante frisar que, sem a observa­
ção das técnicas clássicas de manejo 
reprodutivo do eqüino, especialmen­
te da égua, o resultado das técnicas 
avançadas pode ser bem aquém do 
esperado pelo criador. 

ADRJANA BUSATO 
Médica veterinária 

ASPECTOS 
FISIOPATOLÓGICOS 
da reprodução do 
garanhão 
Por apresentar problemas de cio, na gestação ou no 
parto, tem-se a impressão que a égua é mais susceptível 
a problemas reprodutivos. Mas não é o que realmente 
acontece. Diversos são os problemas que afetam o 
sistema reprodutivo do garanhão, motivo que torna 
imprescindível a completa avaliação andrológica antes 
do início da estação de monta ou da introdução de novo 
reprodutor no plantel. 

ALGUMAS CONSIDERAÇàES SOBRE 
A ANATOMIA FUNCIONAL DO 

SISTEMA REPRODUTIVO DO 
GARANHÃO 

A bolsa escrotal, além de alojar e pro­
teger os tes tículos, é importante para o 
mecanismo da termoregulação tes ti cular. 
Possui a pele fi na, ligeiramente oleosa, 
devido à grande quantidade de glândulas 
sudoríparas ali existentes. Ai nda é consti ­
tu ída da túnica dan os e dos dois folhetos 
(visceral e parietal) da túnica vagi nal, um 

prolongamento do peritôneo. 
Os dois tes tículos têm a fo rma oval e 

estão local izados na bolsa escrotal. Pos­
suem cápsula conjuntiva, bem vasculari ­
zada - a túnica albugínea - de onde par­
tem septos conjuntivos que dividem o 
tes tículo em lobos. Nesses lobos encon­
tramos os túbulos seminíferos, onde está 
localizado o epitélio germinativo (esper­
matogônias, espermatócitos I e II , esper­
mátides e espermatozóides) e as células 
de Serto li . Entre os túbulos semin íferos, 
no interstício, situam-se as células de 
Leydig, responsáveis pela produção dos 
andrógenos, os hormônios masculinos. 

O s epidíd imos estão aderidos aos 

testÍculos por meio do liga mento test i­
cular. Sua pos ição é dorsal à glându la e 
são divididos em cabeça, co rpo e cauda. 
São consti tuídos pelo d ueto epid id imá­
rio envolto por densa musculatura lisa , 
que se espessa no sentido da cabeça para 
a cauda. Sua fun ção é múl tipla, sendo 
pri ncipalmente t ransporte, maturação , 
concentração e armazenamenro dos es­
permarozó ides, abso rção de fl uidos e 
espermarozó ides defeituosos (abso rção 
seletiva), secreção de gliceril fosforilco li­
na e anti-aglutinina, além de dar in ício 
ao processo da ejaculação. 

Da cauda do epid ídimo segue o canal 
deferente, cuja porção fi nal se dilata e é 
chamada de ampola. Penetra na uretra 
pélvica próximo às glândulas vesicul ares 
e à próstata, em uma d ilatação da uretra 
conhecida como culficufus serninafis, on­
de haverá a formação do sêmen, o encon­
tro da massa espermática proveniente da 
cauda do epidídimo mais as secreções das 
glândulas sexuais acessórias. As glându las 
bulbo-uretrais ou Cowper estão próxi­
mas do arco isquiática e são respo nsáveis 
pela fração pré-ejaculatória, que li mpa e 
co rrige o pH da uretra. 



O pênis do garanhão é muito rico em 
tecido erétil e durante a ereção pode do­
brar de tamanho. A glande engurgitada 
pode atingir 3 a 4 vezes o seu tamanho 
normal. No meio da glande encontra­
mos uma projeção da uretra chamada 
processo uretra! e, ventralmente a ele, a 
fossa uretra!, local que pode abrigar vasta 
flora microbiana parogênica. 

O prepúcio é uma dupla invaginação 
da pele que abriga rodo o pênis em seu 
estado de relaxamento. 

PRINCIPAIS ALTERAÇÕES DOS 
1RGAOS GENITAIS DO GARANHAO 

Bolsa escrotal - É examinada por inspe­
ção e palpação. As principais ocorrências 
são dermatite provocada por irritação 
da pele por alguns químicos ou por ec­
toparasiros, como carrapatos, sarnas e 
miíases. Os traumas não são raros e são 
provocados principalmente pelo coice 
da égua durante uma cobertura, quando 
não se usa contenção adequada. As alte­
rações são muito variadas de acordo com 
a intensidade do coice, desde pequenas 
escoriações da pele até sérios compro­
metimentos do parênquima testicular. 
Também lesões da túnica vaginal (hidro-

ATROFIA APÓS-TRAUMA 

HIDRDCELE 

ceie) são observadas, principalmente por 
traumas, e no garanhão não são tão sé­
rias como em outras espécies domésticas, 
embora possa haver interferência negati­
va na termoregulação testicular. 

Testículos- São examinados pela pele 
do escroto e ambos devem estar presentes 
na bolsa com a forma ovóide, simetria, 
consistência túrgido-elástica e ausência de 
sensibilidade e temperatura elevada. 

O criprorquidismo é a retenção de 
um ou ambos os testículos na cavidade 
abdominal e, quando bilateral, o animal 
é estéril. É de natureza hereditária e a 
possibilidade de transmissão desse cará­
ter indesejável deve ser conhecida na uti­
lização de garanhões criptórquios. 

A hipoplasia testicular é outra pato­
logia ligada à herança. A forma mais co­
mum é a unilateral e garanhões hipoplá­
sicos são subférteis, podendo ser estéreis 
nos casos graves. O mesmo gen causa na 
fêmea a hipoplasia ovariana, aumentan­
do a importância dessa patologia. 

A inflamação dos testículos, denomi­
nada orquite, é um achado freqüente. Po­
de ser de origem infecciosa ou traumática, 
a mais comum. O órgão torna-se aumen­
tado de tamanho, sensível à palpação e 
com temperatura elevada. O prognóstico 
não é bom porque a recuperação do órgão 
nunca é completa, mesmo nos casos em 
que o tratamento foi logo iniciado. 

A degeneração testicular é das pato­
logias mais freqüentes e tem diversas cau­
sas. Aumento da temperatura, estresse e 
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lesões vasculares dificultando a irrigação 
dos testículos estão entre as principais 
causas. O trauma no cordão espermáti­
co, provocando infarto da artéria testi­
cular, impede a irrigação do órgão, cau­
sando degeneração e posterior atrofia, 
com prejuízos irreversíveis aos testículos. 
Nos casos unilaterais, recomenda-se a or­
quiectomia parcial, mas nos bilaterais o 
animal está perdido para a reprodução. 

Tumores, principalmente os das cé­
lulas germinativas (seminomas), são vis­
tos com alguma freqüência no garanhão. 
São de evolução rápida, baixa malignida­
de e, geralmente, unilaterais, o que torna 
o prognóstico favorável, após a retirada 
do tumor, pois o outro testículo sofre 
hipertrofia compensatória, mantendo 
assim a boa capacidade fecundante. Ou­
tros, como serroliomas, leydigocitomas e 
teratomas, têm sido descritos. 

ATROFIA TESTICULAR 

Epidídimos - Os epidídimos são exami­
nados por palpação, sendo a cabeça di­
fícil de se palpar, mas o corpo e a cauda 
saliente são bem fáceis. 

Disfunção epididimária é raramen­
te observada no garanhão. Alteração do 
dueto epididimário determina modifi­
cação na pressão osmótica, provocando 
dobramento na cauda do espermatozói­
de. É uma condição que reduz muito 
a fertilidade do garanhão e só pode ser 
diagnosticada por espermiograma. 

A inflamação do epidídimo, a epidi­
dimite, geralmente está associada à ar­
quite e tem a mesma etiologia. 

Glândulas sexuais acessórias - As 
glândulas sexuais acessórias são exa­
minadas por exame transretal. As duas 
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glândulas vesiculares estão localizadas no 
início da ureua pélvica, uma de cada la­
do. Entre elas e sobre a bexiga, estão as 
ampolas dos canais deferentes e, à frente 
do assoalho pélvico, a próstata. 

As alterações dessas glândulas são ra­
ras, mas espermatocistite, a inflamação da 
glândula vesicular, tem sido observada. 
Essa patologia altera o comportamento 
reprodutivo, pois o garanhão hesita em 
ejacular devido à dor, o que torna o coito 
demorado e, na palpação, encontramos 
aumento e sensibilidade na glândula. Po­
demos também observar células inflama­
tórias (leucócitos) no ejaculado. 

LEUCÓCITOS NO EJACULADO 

Pênis e prepúcio - O pênis e o prepúcio 
são examinados por inspeção e palpação. 
A melhor maneira é colocar o garanhão 
diante de uma égua no cio, pois o pênis 
será exposto e em ereção, o que já nos 
facilita o exame. 

O pênis e o prepúcio são locais sujei­
tos a traumas. Lacerações, hemorragias, 
fraturas (ruptura da túnica albugínea) e 
edemas são achados comuns. 

Habronemose, provocada pela larva 
da Habronema muscae tem sido observa­
da no pênis e no prepúcio de garanhões. 
A larva provoca reação granulomatosa 
exuberante, com forte poder de invasão. 

HABRONEMOSE 

Tumores são raros e o carci noma epi ­
dermóide é o mais comum. De grande 
malignidade, invasivo e odor fétido, cu l­
mina com a amputação do pênis, invia­
bilizando o garanhão. 

O exantema coitai tem como etiolo­
gia o herpesvirus III do eqüino. É trans­
mitido pelo coito e determina a formação 
de diversas vesículas na mucosa peniana, 
que se rompem e formam úlceras dolo­
ridas, modificando o comportamento 
reprodutivo. Essas mesmas lesões são ob­
servadas nas éguas, na vulva e vagina. 

Paralisia do pênis tem sido descrita 
como conseqüência de traumas da espi­
nha, inflamações de nervos sacrais e uso 
de tranqüilizantes derivados da fenotia­
zina. O pênis fica exposto, sujeito a trau­
matismos. 

CARCINOMA OE PÊNIS 

Edema do prepúcio é um achado co­
mum e, muitas vezes, está relacionado à 
falta de higiene. O esmegma acumulado 
deve periodicamente ser retirado, princi­
palmente na época fora da estação de mon­
ta, pois é um atrativo para as moscas que 
ali depositam seus ovos (mi fases), levando à 
inflamação e à destruição do tecido sadio. 

LEOPOLDO JOSÉ CURY 
Médico veterinário 
Mestrado na Escola de Veterinária da UFMG -
Área de Fisiopatologia da Reprodução. 
Professor Adjunto IV de Fisiopatologia 
da Reprodução na Facu ldade de 
Veterinária da UFF 

Avaliação 
Os eqüinos da espécie 
Equus caballus, como 
conhecemos hoje, existem 
há milhões de anos, porém 
sua donzesticaçlio se deu 
aproxirnadamente há 4. 000 
anos a. C. Desde essa data, 
o homem procura entender 
e explorar os processos que 
interferern na locomoção 
desses aninzais, a fim de 
otimizar sua utilizaçlio 
para a caça e o transporte 
de cavaleiros ou cargas. 

Em casos onde a avaliação qualita­
tiva da locomoção é inadequada, 
necessita-se do uso de um método 
quantitativo de análise, que oferece 
grande acurácia sem os vícios ineren­
tes à análise subjetiva. As diferentes 
formas de avaliação da locomoção e 
o detalhamento da análise cinemá­
tica por meio de filmagens e análise 
biomecânica computadorizada serão 
discutidos a seguir. 

PRINCIPAIS MÉTODOS 
DE AVALIAÇÃO DA 
LOCOMOÇÃO EOÜINA 

Visão - A avaliação visual tem 
como principais pontos positivos a 
rapidez da avaliação, a facilidade de 
comparação entre animais e o baixo 
custo e está acessfvel a todos os cria­
dores e em quaisquer locais. Como 
ponto negativo, observa-se a dificul­
dade de definição de regras claras e 
do treinamento dos árbitros, bem co­
mo a possibilidade de interpretação 
díspar entre os avaliadores. 

Equitação - Quando se obje­
tiva avaliação para a seleção, prin­
cipalmente com objetivos de atuar 
no melhoramento genético, o ideal 
é que a característica avaliada esteja 
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da locomoção dos eqüídeos 

a mais correlacionada possível com seu 
objerivo. Com esse enfoque, a equitação 
é a mais importante das avaliações, pois, 
ao equirar o cavalo, o avaliador mensura 
as características, que são o objerivo fi­
nal do eqüídeo. O grande problema está 
na subjetividade dessa avaliação, em que 
diferentes avaliadores percebem a como­
didade entre outros itens observados na 
equitação de forma muito hererogênea. 

Audição - É importante fonte auxiliar 
de avaliação da locomoção, pois as batidas 
dos cascos informam o rirmo, a cadência 
e até mesmo o equilíbrio do animal, per­
mitindo caracterizar o ripo de andamento 
ou mesmo a ocorrência de claudicações. O 
problema deste método é que não se avalia 
a qualidade e a plasticidade de movimentos 
dos segmentos envolvidos na locomoção. 

Análise cinemática pela videografia 
e análise computadorizada - A video­
grafia é o método de análise cinemática 
mais preciso utilizado na espécie eqüina 
(Back e Clayron, 2001). A análise de ví­
deo envolve seqi.iência de eventos, como 
a aplicação de marcadores no indivíduo 
em casos especiais, a montagem e a cali­
bragem do espaço de filmagem, a grava­
ção em vídeo, a digitalização, a transfor­
mação e a normalização das imagens. As 
análises podem ser realizadas em duas ou 
três dimensões, necessitando, nesse caso, 
de pelo menos duas câmeras. 

Análises cinematográficas dos cavalos 
marchadores -A seguir, serão apresenta­
dos alguns dados de forma a ilustrar as 
possibilidades de análise de imagens com 
utilização de programa de computador 
específico para biomecânica. 

Local da coleta- Para validar a cole­
ta de dados, a avaliação deve ser realizada 
em local padronizado, de forma a cum­
prir rodos os requisitos técnicos: 
• Piso plano, firme e não escorregadio 
• Pista de passagem com mais de 15 me­
tros de comprimento e área lateral para 
fixação da câmera com 15 metros de lar­
gura, com área adjacente para locomo­
ção dos animais ames da entrada e após a 
saída da pista de filmagem 
• Condição para a instalação de ilumina­
ção controlada, distribuída estrategica­
mente com holofotes de 500 watts cada 
• Plano de filmagem, com fundo homo­
gêneo 
• Pista demarcada com 80 cm de largura 
• Rede elérrica com tomadas de 220 e 
110 volts 

Marcadores - Para a mensuração di­
girai das angulações dos animais, foram 
fixados nos pontos articulares 19 marca­
dores reflexivos adesivos com 5 centíme­
tros de diâmetro, confeccionados a partir 
de material utilizado para a sinalização de 
placas de trânsito, como observado na Fi­
gura 1 e descritos por Procópio (2004). 

FIGURA 1 - PONTOS ARTICULARES COM MARCADORES 
REFLEXIVOS (PROCÓPIO, 2004). 

EFEITOS DA VELOCIDADE NA 
CINEMÁTICA DA LOCOMOÇÃO 
EOÜINA 

Para avaliar os fatores relacionados à 
velocidade de locomoção dos eqüinos e 
suas conseqüências, três cavalos da raça 
Mangalarga Marchador montados por 
seus respectivos cavaleiros em seis di­
ferentes formas clássicas de locomoção 
eqüina foram avaliados. 

Relação entre velocidade e distri­
buição dos apoios - A Tabela 1 apre­
senta comparativo entre os valores mé­
dios observados para estas combinações 
de apoio, em que se pode observar que 
o aumento da velocidade leva à diminui­
ção dos tempos de rríplices apoios, au­
mento da proporção de apoios bipedais 

Tabela 1 - Comparação entre valores médios para velocidade, em quilômetros por hora, e proporção de tempo dos diferentes 
apoios em relação à passada completa, para as formas de locomoção passo reunido, passo médio, passo alongado, marcha reunida, 
marcha média e marcha alongada. 

FORMA VELOCIDADE TRÍPLICE$ BIPEDAIS BIPEDAIS APOIOS SUSPENSÃO 
DE LOCOMOÇÃO (KM/H) APOIOS LATERAIS DIAGONAIS MONOPEDAIS 

PASSO REUNIDO 05,25A 58.73 D 20,16 A 21,11 B O,OOA OO,OOA 

PASSO MÉDIO 06,25B 50,89 D 26,22 A.B 22,89 B,C O,OOA OO,OOA 

PASSO ALONGADO 07.41C 40,28 c 31,26 B 28.47 c O,OOA OO,OOA 

MARCHA REUNIDA 10,63D 07,89 B 82,67C 7,10A 1,96 B OO,OOA 

MARCHA MÉDIA 14.08E OO,OOA 81 ,87C 4,87A 12,28 c 00,98A 

MARCHA ALONGADA 16,82F OO,OOA 77.49C 3.78 A 13,94 c 04,28 A 
LETRAS IGUAIS NA COLUNA INDICAM NÃO HAVER DIFERENÇA SIGNIFICATIVA (P~0,05) . FONTE: PROCÓPIO, 2004 .. 



44 I NOTI CIÁRJ OTORTUGA I EQÜÍDEOS 

~ 

diagonais em relação aos laterais, surgimento e acréscimo de apoios monopedais e de 
períodos de suspensão (Procópio, 2004) . · 

Determinação das curvas ângulo-tempo - Após a digitalização dos dados e corre­
ta programação, o programa Simi-motion 30 6.0 de análise biomecânica (Simi, 2004) 
nos fornece automaticamente gráficos representando os valores angulares, eixo y do grá­
fico, em função do tempo de cada passada, eixo x do gráfico, que poderão ser visualiza­
dos na Figura 2. 

170) 
160) 
150) 

140,00 
130,1 
120,1 
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• 175.66 CARPOINVF 
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• 111,43 CARPOINVF 
FIGURA 2 • GRÁFICO OE CURVAS ÂNGULO· TEMPO DAS ARTICULAÇÕES DO CARPO. O GRÁFICO E A FOTOGRAFIA ACIMA 
APRESENTAM O INSTANTE DE EXTENSÃO MÁXIMA DO MEMBRO ANTERIOR, ENQUANTO OS DE BAIXO APRESENTAM A FLEXÃO 
MÁXIMA DO MEMBRO ANTERIOR. (PROCÓPIO, 2004) 

Análise das figuras em stick- Ao digitalizar as imagens em computador, obtêm-se 
o que se denomina de figuras em stick, em que se visualizam apenas as linhas traçadas 
pelos pontos articulares. Por meio destas linhas, forma-se um gráfico quando o animal 
é avaliado em movimento, como pode ser observado na Figura 3 (abaixo). Pode-se 
observar na figura que o primeiro animal, representado à esquerda, possui elevação 
mais abrupta do anterior. O segundo animal, representado na parte inferior da figura, 
apresenta movimentação mais em semicírculo. Em relação aos posteriors, observa-se 
que o primeiro animal ' larga' mais seus posteriores, flexionando-se excessivamente su­
as quartelas, enquanto o segundo, assim como no membro anterior, apresenta maior 
elevação de seu membro posterior em forma de semicírculo. Comparando-se os dois 
animais, observa-se ainda que o primeiro animal apresenta sobrepegada, enquanto o 
segundo apresenta retropegada. 

FIGURA 3 - FIGURAS EM ST/CKCOMPARATIVAS ENTRE DOIS À ESQUERDA, PRIMEIRO ANIMAL, 
E À DIREITA, SEGUNDO ANIMAL, DURANTE PASSADA COMPLETA 

Discussão final - Há enorme e vasto campo de atuação, por meio de utilização da 
'zootecnia de precisão' na área de avaliação da locomoção eqüina. A utilização dessas tec­
nologias propiciará grande auxílio à melhoria do desempenho dos animais nas diversas 
modalidades eqüestres. 

ALESSANDRO MOREIRA PROCÓPIO 
Doutor em Ciência Animal / Melhoramento Genético, Professor de Melhoramento Animal, 
Eqüideocultura e Coordenador do Curso de Zootecnia da FEAD, Belo Horizonte (MG) 



FERRAGEAMENTO, 
indispensável e meticuloso 
Aparação de cascos é o conjunto de operações que 
permitem, com a utilização de ferramentas apropriadas, 
manter e/ou restaurar a forma ideal e a função normal 
(equilíbrio) dos membros locomotores dos eqüinos, 
quando não houver desgaste natural dos cascos, visando 
a integridade física, a saúde e a vida útil do animal. 

O membro anterior é o responsável pela 
maior parte da sustentação do animal, on­
de se concentram aproximadamente 65% 
do seu peso. Os cascos dos anteriores ge­
ralmente são mais largos e arredondados e 
menos inclinados do que os posteriores. 

O membro posterior é o grande res­
ponsável pela impulsão do animal. Os 
cascos dos posteriores geralmente são mais 
compridos, inclinados e ovalados do que 
os anteriores. O casco é composto basica­
mente pela coroa (incluindo os bulbos), 
muralha, sola, linha branca e ranilha. 

A região da coroa, incluindo os bul­
bos (parte posterior), é responsável pelas 
estruturas de crescimento do casco, além 
de amortecer de impactos, quando do 
deslocamento do animal. É uma região 
sensível e seus pêlos não devem ser apa­
rados, pois servem de proteção. Deve-se 
tomar cuidados redobrados em caso de 
acidentes nessa região, pois o crescimen­
to da muralha pode ser alterado. 

A muralha divide-se em pinça, quar­
tos e talões, sendo responsável pelo su­
porte da maior parte do peso, além de 
proteger as estruturas internas. As barras 
são responsáveis pela manutenção da for­
ma da muralha, atuando também como 
mecanismo de aderência e tração do cas­
co contra o solo. 

A sola é responsável primariamente pela 
proteção das estruturas internas do casco, 
mas também suporta parte menor do peso 
e sua forma ajuda a dar aderência e tração ao 
membro, em seu contato com o solo. 

A linha branca é o elemento de li-

gação entre a sola e a muralha do casco, 
permitindo certa flexibilidade de movi­
mento entre estas partes do casco. Ela 
também é conhecida como a linha do 
cravo para o ferrageador. 

A ranilha, por sua consistência e for­
ma, age como amortecedor de impactos 
para as estruturas internas do casco, além 
de dar aderência ao casco em seu contato 
com o solo, quando da movimentação do 
animal . Algumas teorias creditam como 
ação sua a ajuda na circulação de retorno 
do sangue ao coração. 

Avalia-se o animal pela análise de sua 
ficha individual e/ou de conversas com 
quem lida com ele. E também pela ob­
servação dos seus comportamento e per­
formance. Sempre que possível, faça as 
perguntas abaixo e/ou outras que com­
plementem o histórico do animal: 
• Para qual função será utilizado o animal 
e qual a intensidade do seu trabalho? 
• Tem-se alguma preferência sobre que 
estilo de ferrageamento deve ser empre­
gado nesse animal? 
• Já ocorreu alguma 'manqueira' ou 'inter­
ferência' com o animal anteriormente? 
• Há quanto tempo foi efetuada a última 
aparação e/ou ferrageamento? 
• Como o animal se porta usualmente 
para ser aparado e/ou ferrageado? 
• É o animal portador de algum mau há­
bito de comportamento? 

A observação dos aprumos deve ser 
precedida de limpeza dos cascos. Deve 
ser efetuada em local plano e nivelado. 
Verifica-se direcionamento, nivelamento 

e balanceamento do membro locomotor, 
a partir de vistas anterior, posterior e late­
ral de cada membro e seu colateral. Deve 
ser feita em estática e em movimento. De­
ve-se manter certa distância para melhor 
visualização. Observam-se aí os desvios 
que possam existir, para avaliação da apa­
ração a ser feita para manter ou devolver 
a melhor condição de aprumo ao animal. 
Nessa situação, compara-se o alinhamen­
to do aprumo do animal com o desejável 
para ele, como resultante dos seus peso e 
movimento apoiados neste locomotor. 

Quando a direção do membro esti­
ver coincidente, do centro do joelho ou 
jarrete, pelo meio da canela, centro do 
bolero, meio da quarteia e muralha até o 
centro da pinça, os cascos estarão equili­
brados para este membro do animal. 

Quando o casco é visto lateralmente, a 
linha da pinça do casco deve ser paralela à 

linha do eixo da quarteia. De acordo com 
o comprimento da quarteia, poderemos ter 
inclinações diferentes. A visualização por 
trás é feita segurando-se o locomotor pela 
canela, deixando livre o bolero, a quarteia 
e o casco. Seu eixo deve ser perpendicular 
ao plano inferior do casco. A altura da mu­
ralha nos dois lados deverá ser igual. Esta 
é uma operação da maior importância na 
aparação de cascos e merece atenção espe­
cial, pois é fator imprescindível para a cor­
reta execução do serviço. 

A reavaliação consiste na análise das 
observações dos membros locomotores, 
de frente, de trás e lateralmente, em está­
tica e em dinâmica, de forma a verificar 
se a aparação efetuada manteve ou devol­
veu a melhor condição de aprumo ao ani­
mal. Torna-se a comparar o alinhamento 
do aprumo do animal (já aparado) com 
o desejável para ele. Se a aparação não 
tiver devolvido as condições desejáveis 
de aprumo ao animal, reavalie todo o 
processo verificando se existe possibilida­
de de correção imediata ou se devemos 
aguardar para futura intervenção. 

45 
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Antes do ferrageamento, se o animal 

estiver previamente ferrageado devemos 
remover as ferraduras antigas e proceder 
a aparação dos cascos como operações 
necessárias a novo ferrageamento. 

De acordo com a avaliação prévia do 
histórico do animal, sua utilização, local 
de trabalho e outras variáveis que possam 
surgir, o profissional deve escolher qual 
o tipo de ferradura mais adequado pa­
ra as especificidades de cada eqüino. As 
vantagens básicas do ferrageamento são, 
primeiramente, a proteção dos cascos de 
qualquer tipo de sobreuso, a mudança e/ 
ou redistribuição de peso sobre o casco, 
o aumento ou mudança da área de su­
porte para o animal e a reorientação do 
vôo do casco pela mudança de seu 'ponto 
de quebra' (ponto de saída do casco do 
solo). Devemos avaliar os prós e con­
tras para verificar a necessidade ou não 
de se ferragear os animais, aproveitando 
da melhor maneira possível as vantagens 
advindas dessa opção. A modelagem da 
ferradura deve ter como premissa básica 
o formato e o tamanho do casco ao qual 
a mesma será aplicada. 

Deve-se preparar a ferradura para o 
casco e não o casco para a ferradura. Esta 
modelagem pode ser efetuada a quente ou 
a frio. Não importando muito qual seja a 
forma escolhida, queremos que a ferradura 
modelada acompanhe corretamente a for­
ma do casco, tenha o correto sobrepasse 
nos talões, tenha o tamanho adequado ao 
ferrageamento proposto, sua superfície de 
contato com o casco seja plana e alivie as 
pressões na sola. As craveiras devem estar 
posicionadas corretamente para permitir 
correta fixação da ferradura, sem agressão 
aos tecidos do casco. 

No Brasil a grande maioria dos fer­
rageadores trabalha as ferraduras a frio, 
não comprometendo, entretanto, com 
isso a qualidade de execução do serviço. 
Durante e/ou depois da fase de modela­
gem, a ferradura deverá ser superposta ao 
casco ao qual deverá ser fixada, permi­
tindo a verificação do seu ajuste ao mes­
mo. Esta ajustagem pode ser executada 
também de duas maneiras: a quente e a 
frio. Existem vantagens e desvantagens 
em cada método, mas o que realmente 
importa é que a ferradura tenha ajuste 

perfeito com o casco, sem deixar vãos 
entre as superfícies de contato, cobrindo 
toda a superfície necessária, permitindo 
que, após a fixação, não existam forças 
sobre os cravos que permitam à ferradura 
soltar-se do casco. 

Após a ajustagem da ferradura pro­
cedemos à sua fixação ao casco. Esta se 
dá pelo cravejamento, ou seja, utiliza­
mos cravos em quantidades variadas 
para "pregar" a ferradura. A quantidade 
e tamanho dos cravos utilizados e o seu 
posicionamento podem variar de acordo 
com tamanho da ferradura, condições 
da muralha para recebê-los etc. O que 
queremos é que os cravos fiquem em 
uma posição tal que não permitam que 
a ferradura se afrouxe. A colocação ini­
cial dos cravos varia de profissional para 
profissional, mas o que devemos relevar é 
o fato de que a ferradura permaneça no 
local correto, não se deslocando quando 

AVALIAÇÕES DE ALINHAMENTOS DE APRUMOS 

LINHAS GERAIS PARA AVALIAÇÃO DE FERRAGEAMENTO 

da fixação. A altura de saída dos cravos é 
outro ponto que gera discussões. Mesmo 
que o profissional não consiga al inhar 
todos os cravos, o que realmente impor­
ta é que eles saiam numa altura média 
(nem tão alto nem tão baixo) e com isso 
fiquem solidamente inseridos na mura­
lha prendendo a ferradura ao casco. 

Após o cravejamento, os cravos são 
cortados em sua parte excedente, ' rebita­
dos' (apertados contra a ferradura) , lima­
dos em seus excessos ('sangrar' os cravos) 
e reapertados pelo uso do alicate 'jacaré' 
ou de martelo. Os excessos deverão ser 
removidos levemente com a grosa, que 
também dá acabamento final entre o cas­
co e a ferradura. 

AUGUSTO CANÇADO E SALLES 
Especialista em eqüídeos, profissional 
autônomo formado nos Estados Unidos pela 
Heartland Horseshoeing School e Oklahoma 
State Horseshoeing School e jurado 
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OS S PLEM TOS e a 
performance dos eqüinos 
Os aditivos ou suplementos têm ido fornecidos tlOS eqüinos 
para increme11tar seu desempenho atlético, reprodutiz1o ou 
desenvollll·mento corporal. Entrettlnto, muitos e. tttdos ainda sao 
necessários para justificar cientificammte a eficácia desse tipo de 
suplementaçao, pois grande parte dos produtos disponíveis no 
mercado tem 1111 utiliZitÇIIO em Í1westig11çoes renliZiltÚts com 
outras e. ;pécies e muito pouco se sabe sobre seus efeitos nos eqüi11os. 

Quando se trata de suplementos para 
melhorar a performance dos animais nas 
provas atléticas eles são, na maioria das 
vezes, fórmulas que podem ser inócuas, 
benéficas ou até mesmo nocivas à saúde 
dos eqüinos, pois são fabricados com base 
no empirismo ou em pesquisas realizadas 
com atletas humanos. Pouquíssimos tra­
balhos científicos têm sido feito com os 
eqüinos e não existem pesquisas testando 
esses suplementos nas raças que desenvol­
vem a marcha como andamento. 

O concurso de marcha é uma prova 
eqüestre sem similar no mundo. É um 
exerciCIO de longa duração, com gran­
de gasto energético, no qual o animal 

desenvolve, em círculo, longo percurso 
sem descanso e em velocidade constante 
e excessiva. Requer, portanto, nutrição, 
treinamento e manejo diferentes daque­
les exigidos pelas raças estrangeiras que 
apresentam o trote como andamento. 
Essas raças, na maioria das vezes, desen­
volvem exercícios de explosão com gran­
de dispêndio de energia, mas com menor 
duração e períodos de descanso para o 
retorno das funções cardiorespiratórias 
aos níveis fisiológicos. Assim, a utilização 
dos suplementos ou aditivos visando me­
lhorar o desempenho dos eqüinos mar­
chadores deve ser estudada e é uma vasta 
área de pesquisas para o futuro. 

Com o objetivo de investigar os efei­
tos da adição de algumas substâncias 
na alimentação do cavalo Mangalarga 
Marchador, visando melhorar o seu de­
sempenho, professores e estudantes do 
Departamento de Zootecnia da Escola 
de Veterinária da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG) trabalham na 
linha de pesquisa 'Utilização de aditivos 
na dieta dos eqüinos'. Estes projetos têm 
sido desenvolvidos com o apoio dos cria­
dores (Haras Luxor e Haras Catuni) e das 
entidades de fomento a pesquisa estadual 
(FAPEMIG) e nacional (CNPq). 

O primeiro trabalho foi assunto da 
dissertação de mestrado da aluna Virgínia 
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Sorine Lanzetta e validou a utilização do 
Lipe® em eqüinos. Lipe® foi desenvolvido 
por pesquisadores do Departamento de 
Zootecnia da Escola de Veterinária e do 
Departamento de Química do Insrituto 
de Ciências Exatas da UFMG, como in­
dicador de digestibilidade. É um produto 
de fácil utilização e vem sendo usado para 
avaliar o aproveitamento dos nutrientes 
da dieta dos eqüinos, auxiliando a execu­
ção das pesquisas subseqüentes desenvol­
vidas com o intuito de testar os aditivos. 

Lipe® é utilizado em substituição ao 
método tradicional da coleta total das 
fezes, que é trabalhoso, pois, além da ne­
cessidade de confinamento dos animais 
durante todo o período de avaliação, re­
quer a coleta total das fezes por período 
mínimo de cinco dias, o que, no caso 
dos eqüinos, é difícil devido ao grande 
volume de fezes produzidas. Além dessa 
importante contribuição, o trabalho de­
monstrou também que Lipe® poderá ser 
fornecido aos eqüinos criados extensiva­
mente para estimar o consumo de pasto. 

Posteriormente, avaliou-se o efeito da 
inclusão de Cromo (aditivo) na dieta de 
eqüinos da raça Mangalarga Marchador 
em treinamento para provas de marcha. 

Dentre os objetivos desta pesquisa, está 
a avaliação da ação do mineral no incre­
mento da utilização das reservas energé­
ticas, com conseqüente melhoria de sua 
resistência, esperando-se, também, a re­
dução do estresse e melhor desempenho. 

Na nutrição de outras espécies (inclu­
sive humana), as pesquisas demonstraram 
que Cromo é um mineral de extrema im­
portância, pois se relaciona com diversos 
processos fisiológicos e está envolvido 
com o metabolismo dos alimentos. 

Outra hipótese benéfica da ação de 
Cromo é seu efeito sobre o aumento da 
resistência durante os exercícios físicos 
desenvolvidos pelos eqüinos. Em pesqui­
sas com bovinos, o fornecimento deste 
mineral reduziu os níveis sangüíneos de 
insulina, hormônio que tem ação inibi­
tória sobre o aproveitamento da energia 
de reserva (gordura). A redução da in­
sulina na corrente circulatória dos eqüi­
nos em trabalho facilitaria, portanto, a 
utilização dessa energia de reserva, com 
conseqüente melhoria da resistência dos 

animais, principalmente em exercícios 
aeróbicos, como as provas de marcha da 
raça Mangalarga Marchador. 

Já foi demonstrado na espécie hu­
mana que o Cromo acelera a passagem 
da glicose do sangue para os tecidos que 
estão consumindo energia e, como con­
seqüência da menor glicemia, ocorre re­
dução do nível sangüíneo do hormônio 
insulina, proporcionando maior utiliza­
ção da gordura de reserva, como princi­
pal fonte energética durante a execução 
do exercício. Isso porque, na execução da 
prova de marcha há esforço físico de lon­
ga duração, a biologia do animal é mais 
eficiente quando utiliza a gordura como 
fonte primaria de obtenção de energia 
e o hormônio insulina quando presente 
na corrente sanguínea impede a utiliza­
ção da gordura. Conseqüentemente, o 
estoque energético presente no sangue, 
no músculo e no fígado acaba em pou­
cos minutos. Assim, antes do término da 
prova de marcha, o animal apresenta-se 
em fadiga, diminuindo a qualidade da 
marcha, conseqüentemente afetando o 
rendimento do animal. 

Também, vem se comprovando a 
ação no aumento da massa muscular e 
melhoria da imunidade. Há indícios de 
que este mineral atue no controle do es­
tresse e de suas conseqüências, sejam elas 
psicológicas, patológicas ou nutricio­
nais. Conseqüentemente, em função da 
redução do nível de cortisol sanguíneo, 
ocorre a melhoria do bem-estar animal 
e a susceptibilidade a doenças é reduzi­
da, o que influenciará positivamente sua 
performance. 

A etapa experimental que avaliou os 
efeitos de Cromo foi realizada na Fazen­
da Catuni, em Montes Claros (MG), 
utilizando éguas da raça Mangalarga 
Marchador, avaliadas antes e depois de 
provas de marcha, segundo o regulamen­
to oficial da ABCCMM. Foram medidos 
parâmetros físicos associados ao desem­

penho físico e também as respostas san­
güíneas relacionadas aos efeitos do con­
dicionamento da prova de marcha, além 
das adaptações fisiológicas em resposta à 
suplementação com Cromo. 
O estudo da ação de Cromo sobre os pa­
râmetros fisiológicos dos eqüinos Manga-

larga Marchador foi assunto da disserta­
ção de mestrado da aluna Raquel Chey­
ne Prates. Os resultados desse estudo 
indicaram que, no primeiro dia antes da 
prova, a freqüência respiratória (FR) foi 
menor nos animais que receberam 5 e 10 
mg de Cromo, provavelmente em con­
seqüência do menor estresse dos animais 
que receberam o elemento. No segundo 
dia, as éguas suplementados com 10 mg 
de Cr mostraram menor FR depois da 
prova e os dois grupos suplementados 
apresentaram menor FC após o exercício 
nos três dias de prova. A partir desses re­
sultados, pode-se concluir que o Cromo 
atuou como agente atenuante do estresse 
e teve efeito positivo no desempenho ter­
morregulatório, cardiorrespiratório e na 
recuperação dos animais. 

Avaliou-se o efeito da suplementação 
com Cromo sobre a freqüência cardíaca 
durante provas de marcha. Os valores 
encontrados nos 12 animais, durante 
os três dias de prova, mostraram que Cr 
não influenciou a FC durante as provas 
e os valores encontrados caracterizaram 
as provas de marcha como exercício de 
intensidade submáxima. Esse resultado 
é de fundamental importância para se 
prescrever treinamento adequado, obje­
tivando dar ótimo condicionamento ao 
eqüino, que tenha como objetivo parti­
cipar de provas de marcha. 

Encontram-se, ainda, em fase final , 
as análises que identificarão a influência 
de Cromo sobre os parâmetros sangüí­
neos nos eqüinos Mangalarga Marchador 
em treinamento para provas de marcha. 
Estes resultados confirmarão os efeitos 
positivos de Cromo sobre a performance 
dos eqüinos em provas de marcha. 

Outro foco da equipe de pesquisa 
tem como objetivo comparar os efeitos 
da adição de dois probióticos (levedu­
ras) comerciais e da enzima fitase sobre 
o aproveitamento dos nutrientes da dieta 
de potros da raça Mangalarga Marchador 
e a ação de tais aditivos nos desenvolvi­
mentos ósseo e corporal dos animais. 

Será, também, pesquisada a dispo­
nibilidade de Fósforo presente na ração 
concentrada, já que nos alimentos comu­
mente ofertados aos eqüinos este mineral 
encontra-se na forma de fita to, composto 



abso rvido pelos animais. Para tornar esse 
mineral disponível , é necessária a ação 
da enzima fitase que, nos eqüinos, é pro­
duzida pela microbiota presente no fin al 
do intestino, o nde a abso rção de Fósfo­
ro é pequena quando sua dieta é rica em 
alimento concentrado. Além disso, os 
fitaros fo rmam compostos com outros 
minerais, to rn ando-os indisponíveis. 
Para co rri gir esses efeitos indesejáveis, 
minerais ino rgânicos são adicionados às 
rações concentradas onerando o seu cus­
to fin al. 

Assim , pelo faro de os eqüinos pos­
suírem acelerado desenvo lvimento em 
seu primeiro ano e o Fósforo ser um dos 
principais constituintes do esqueleto, os 
potros apresentam alta exigência desse 
mineral. Sua defi ciência pode compro­
meter a curva de crescimento normal do 
esqueleto do potro. Além dessa impor­
tante fun ção, o Fósfo ro é também uti­
lizado nos processos metabólicos do or­
ga nismo, sendo fund amental à produção 
e à manutenção da gestação, lactação e 
trabalho, o que demo nstra, então, a im­
portância de se melhorar a utilização do 
elemento Fósforo nas dietas destinadas 
aos eqüinos. 

A adição da enzima fitase nas rações 
para aves e suínos ve m sendo realizada 
com sucesso, po r mel horar o aproveita­
mento do mineral Fósforo nestas es pé­
cies mo nogás tri cas. Como os eqüinos 
também são herbívo ros monogástricos 
e apresentam grande necessidade deste 
mineral, suspeita-se que a utilização da 
enzima fitase na dieta possa melhorar a 
mineralização óssea dos potros e reduzir 
os custos com a dieta, pois, ass im , em 
sua fo rmulação seria necessá ria menor 
proporção de fo ntes de minerais inor­
gâ nicas, como, por exemplo, o fosfato 
bicálci co, que, regra geral, onera o custo 
fi nal da dieta dos eqüinos. 

Q uanto ao efeito da suplementação 
com a enzima fitase, os res ultados dos 
estudos da equipe de pesquisa demons­
traram maior aproveitamento da fração 
mais digestível da fibra, indicando que 
houve estímulo da fermenração micro­
biana, provavelmenre po r ação do Fósfo­
ro no controle da acidez intestinal. Como 
são pouqu íss imos os trabalhos utilizando 

a enzima fitase na dieta dos eqüinos, os 
resultados demonstraram potencial para 
sua utilização na nutrição eqüina, mas 
são necessários mais estudos para validar 
essa recomendação. 

O estudo da disponibilidade de Fós­
foro das rações concentradas está em an­
damento e logo os resultados da pesquisa 
estarão disponíveis. 

Probióticos são suplementos com­
postos por microorganismos vivos (bac­
térias e/ou leveduras) e são indicados 
para o combate de distúrbios digestivos 
associados a situações de esrresse, tais 
como falha na ingestão de colostro, des­
mame, mudanças na alimentação, trans­
porte, exerdcios extenuantes, doenças 
recorrentes e debilidade nutricional. Es­
ses eventos podem alterar o balanço da 
microbiota normal do intestino, provo­
cando redução no processo fermentativo 
e, conseqüentemente, alterações na pro­
dução de substâncias importantes para 
o funcionamento normal do aparelho 
digestivo. 

Potros, eqüinos em atividade atlética 
e éguas durante o período de reprodu­
ção são as categorias mais susceptíveis a 
situações de estresse e os probióticos po­
deriam incrementar o seu desempenho. 
Entretanto, não há pesquisas científicas 
que comprovem os benefícios da utili­
zação desses compostos, que vem sendo 
amplamente utilizados no sistema de 
produção eqüina. Os trabalhos publi­
cados até hoje apresentam resultados 
controversos quanto aos seus efeitos na 
espécie eqüina, à indicação dos micro­
organismos a ser empregados na sua for­
mulação, às dosagens recomendadas, ao 
tempo de esrocagem etc. 

O estudo da ação de dois tipos de 
probióticos (composto apenas por leve­
duras e composto por leveduras e bacté­
rias) e da enzima fitase sobre a digestibi­
lidade da dieta de potros foi assunto da 
dissertação de mestrado da aluna Raquel 
Moura. Os resultados mostraram que 
potros suplementados com probióticos 
compostos por bactérias e leveduras vivas 
apresentaram melhor conversão alimen­
tar, melhor aproveitamento da porção fi­
brosa da dieta (pastagens), da proteína e 
do Fósforo. Enquanto isso, o probiótico 
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composto apenas por leveduras propor­
cionou melhor aproveitamento da fração 
fibrosa de dieta (pastagens). 

Assim, os aditivos probióticos podem 
ser utilizados como estratégia nutricional 
para melhoria do aproveitamento da dieta 
por potros desmamados, principalmente 
quando forem compostos pela associação 
de mais de um tipo e espécie de microor­
ganismo no produto. Ainda assim, deve­
se atentar ao que se apresenta no rótulo, 
principalmente à quantidade mínima de 
microorganismos necessários por grama 
(g) do produto, para o efeito benéfico no 
trato digestivo. Sugere-se que o possível 
incremento da flora microbiana do intes­
tino grosso dos eqüinos, com a utilização 
dos probióticos, melhoraria a produção 
da enzima fitase pelas bactérias, com 
conseqüente maior disponibilidade do 
Fósforo. 

No próximo ano (2008), serão de­

senvolvidos mais dois ensaios experi­
mentais. O primeiro verificará a influ­
ência da adição de Cromo na dieta do 
Mangalarga Marchador em treinamento 
para provas de marcha sobre o horário de 
fornecimento do alimento concentrado. 
O outro verificará os efeitos da adição 
de probióticos sobre o desempenho de 
éguas Mangalarga Marchador também 
em treinamento para provas de marcha 

O apoio das entidades de pesquisa e 
da iniciativa privada é fundamental para 
a continuidade dessa linha de pesquisa 
que, se for mantida, fornecerá em pouco 
tempo indicações seguras que contribui­
rão de forma racional para incrementar a 
performance dos eqüinos. 

ADALGIZA SOUZA CARNEIRO 
DE REZENDE 
Professora da Escola de Veterinária da UFMG 

VINICIUS PIMENTEL SILVA 
Doutorando em Nutrição e 
Alimentação Animal da UFMG 
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BOAS NOVAS 
Pergunto a você leitor: se por algum motivo você tivesse 
a chance de escolher um cavalo dentre os cinco melhores 
do mundo na modalidade que você gosta, qual deles 
escolheria? O primeiro, o quinto? 

Normalmente, a resposta seria: qualquer 
um deles. Entre o primeiro e o quimo co­
locado do mundo, as diferenças são real­
mente nulas. Ainda podemos analisar esta 
pergunta por outro aspecto: não temos 
nos esportes eqüestres fenômenos como o 
Schumacher, da Fl, que venceu mais de 
50% das provas de uma temporada. As al­
ternâncias de colocações são normais nos 
esportes eqüestres. Quem ganhou hoje 
está em segundo amanhã, quarto no mês 
que vem. E isso acontecendo com todos 

significa que, em condições normais, to­
dos são igualmente capazes de vencer. 

A pergunta é: o que faz a diferença en­
tre as colocações obtidas em uma prova? 
O que exatamente faz um cavalo ganhar 
ou perder para outro, no restrito univer­
so dos cinco ou até dos dez melhores do 
mundo? Sabemos que, neste universo, 
ser top significa realmente ter uma vida 
absolutamente regrada e de alto estresse 
de treinamento. Sabemos, também, que 
quanto mais se vence, mas se é cobrado 

por patrocinadores, público, imprensa, 
proprietários de cavalos etc. E que não é 
fácil encarar esta pressão. 

A necessidade de vencer às vezes deto­
na uma carreira seja por doping, por ex­
cesso de trabalho e lesão, por estresse tanto 
do cavalo como do cavaleiro. A pressão es­
tá cada vez mais incomodando parte des­
ses cavaleiros, que estão buscando sempre 
mais respostas para uma questão: não se 
discute somente como ganhar, mas sim 
como distanciar-se mais do concorrente. 

Estamos falando deste pequeno espa­
ço que separa um conjunto do outro no 
resultado final de uma competição. E, 

agora, você deve estar lembrando que este 
espaço está cada vez menor quanto mais o 
tempo passa e as modalidades evoluem. O 
que exatamente existe neste espaço entre 
um concorrente e outro, uma colocação 
e outra? Pesquisando sobre isso, descobri 
um site muito interessante e que pode ser 
a resposta para estes questionamento. Vi­
site o site www.truemner.net/xenophon/ 
frameset_e.htm e veja algumas colocações 
de cavaleiros olímpicos, mais precisamen­
te campeões olímpicos sobre o que eles 
chamam de 'eqüestrianismo'. 

Podemos definir eqüestrianismo como 
o todo de se viver com os cavalos, todo o 
conceito e a aplicação de técnicas voltadas 
a tudo o que se faz ou se quer fazer com 
um cavalo. Particularmente, acho este um 

dos mais atuais e completos termos para 
quem vive com os cavalos. Estes cavaleiros 
perceberam que os diferenciais tradicio­
nais de vitória começaram cada vez mais a 
se 'apertarem' para acontecer. Qual a real 
diferença de treinamento, ferrageamento, 
acompanhamento veterinário, equipa­
mentos etc, entre os cinco melhores do 



mundo? Estas diferenças começaram a ser 
tão menores, que dois caminhos foram 
escolhidos pelos profissionais: podemos 
defini-los como o 'do bem' e o 'do mal'. 

O 'do mal' resume-se em algo que não 
dura por muito tempo. Doping, técni­
cas violentas, exageros e, principalmente, 
tentar a vitória a qualquer custo. O 'do 
bem' é o que o site propõe à comunidade 
eqüestre mundial. Lembremos: cavaleiros 
campeões olímpicos sugerem que: 

• Para o bem-estar dos cavalos e a 
quebra do subaproveitamento em com­
petições (aumentando, assim, as distân­
cias entre colocações), grandes mudanças 
no cenário arual devem acontecer 

• O retorno aos princípios e funda­
mentos do 'eqüesrrianismo clássico' vem 
sendo cada vez mais necessário 

• Somente um cavalo de saúde men­
tal de qualidade tem condições de per­
manecer saudável por mais tempo 

• A apreciação das conexões físicas e 

mentais no processo de treinamento de­
ve ser revista e aplicada 

• O amor aos cavalos (amor no sen­
tido de mais consideração ao ser vivo) e 
aos pontos principais dos esportes eqües­
tres devem ser os principais focos da con­
vivência com os seres humanos 

• Pessoas do cavalo ao redor do mun­
do devem unir-se para o bem comum 
dos cavalos por meio desses conceitos 

Estes pontos nos colocam no míni­
mo para pensar como andam as coisas 
nas modalidades que praticamos. Volto a 
enfatizar que tais colocações são de quem 
está no topo da lista e que, teoricamente 
falando, não precisariam publicar algo 
do gênero, muito menos em um si te. 

Aos cavalos de salto, devemos conside­
rar rodo um esquema de vida, que inclui 
treinamento e manejo geral, priorizando 
alguns pomos que talvez estejam passando 
despercebidos. Saltar demais ou de menos, 
prender demais ou de menos, comer de-
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mais ou de menos não são coisas boas. Pi­
lotar cavalos em treinamentos é muito di­
ferente de se treinar com qualidade. Muito 
se fala sobre isso, mas pouco se pratica .. . 

Tornar a vida de um cavalo tão equili­
brada quanto um bom salto ou percurso é 
parte de um rodo que, como vimos neste 
artigo e você pode ver no sire, até os olím­
picos estão considerando mais. Os exageros 
para cima e para baixo são sempre maléficos 
a quem tanto nos ajuda e dá prazer. Achar 
tudo isso uma grande besteira pode talvez 
significar o simples início de um complexo 
retrocesso na carreira de um cavaleiro. 

De um cavaleiro e não de um cavalo, 
pois de tão nobres que são, os cavalos dei­
xam as coisas acontecerem para que seus 
cavaleiros percebam o erro, aprendendo, 
assim, com tais equívocos. Tal como os 
grandes sábios, que deixam seus alunos à 
vontade para fazer suas escolhas ... 

AlUISIO MARINS 
Médico veterinário 
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DOMA TRADICIONAL, 
RACIONAL, HORSEMANSHIP, 

Escrevo este artigo sobre doma saindo um pouco de 
qualquer técnica ou dicas de doma. Seria injusto 
com os cavalos tentar passar dicas, ferramentas de 
trabalho ou esquemas de doma de um ser vivo tão 
dinâmico e variável. 

Cada cavalo é um cavalo e tem uma 'his­
tória para contar' em rodo o seu processo 
de vida. Se passo uma dica, que por ven­
tura não funcione, traio o cavalo que não 
aplicou a dica muito mais do que você, 
leitor. Por isso, prefiro analisar a doma de 
outra maneira. 

Sabemos bastante sobre histórias de 
doma, mas, na verdade, muito pouco so­
bre a essência e a profundidade da ação de 
doma de um cavalo. Não são poucas as 
pessoas no imenso Brasil que domam seus 
cavalos. Cada um tem seu método e, com 
o seu cavalo, cada um faz o que quer. Mas, 
quando temos a prestação de serviços para 
terceiros, devemos realmente analisar isso 
mais seriamente. A doma vem evoluindo 
e se atualizando com o passar dos tempos. 

Saímos de uma idéia de trabalho a qual­
quer custo, em que cavaleiros montavam 
em cavalos xucros e esperavam até que o 
mesmo parasse de pular seja por cansaço 
ou lesão para abrandamento deste traba­
lho com o passar do tempo. 

Se o cavalo desse trabalho, mais for­
ça e brutalidade eram aplicadas. Era a 
arualmente chamada 'doma tradicional'. 
Após algum tempo, a doma passou a ser 
encarada de outra maneira, em que al­
guns aspectos de respeito e não-violên­
cia começaram a ser mais considerados 
do que antes. Era a época da chamada 
'doma racional', sendo o 'racional' um 
adjetivo para as atitudes do ser humano 
em relação aos cavalos. 

Uma das características mais forres 
deste conceito é que falávamos muito 

com os cavalos solicitando pas­
so, trote e galope, paradas etc, 

condicionando o cavalo com 
a voz. Equipamentos do 

tipo cordas, cabrestos e 
elásticos eram parte do 

kit, que realmente era 
muito completo, até 
com escovas. Tudo 
isso já era parte da 
realidade de respeito 
e preocupação com 
o bem-estar dos po­
tros xucros. A 'do­
ma racional' existe 
até hoje e tem efei­
tos benéficos nos 
cavalos, já que não 

mais considera as teorias e tópicos da do­
ma tradicional. Mesmo assim, ainda pre­
coniza algumas idéias que poderiam ser 
mais discutidas e até abandonadas. 

Passados mais alguns anos, chega ao 
Brasil o horsemanship. Uma palavra esqui­
sita que, na verdade, nada tem a ver com 
método ou sequer com doma, exclusiva­
mente. A iniciação de um potro é apenas 
uma pequena parte do conceito (este sim, 
o termo correto) do horsemanship. 

Também vale aqui conceituarmos 
definitivamente dois fatores que doem 
aos ouvidos: 
1. Ninguém pode 'ser' um horsemanship 
ou qualquer outro 'ship'. Horsemanship 
não é algo que se é, mas sim algo que se 
vive, e não somente com potros xucros. 
2. Horsemanship não é doma; não é ini­
ciar um potro. O relacionamento entre o 
cavalo e o ser humano nos coloca a par 
do que significa horsemanship. 

Mas, o que é relacionamento? O que 
tudo isso tem a ver com doma? Muito. 
Todo o processo de iniciação de um potro 
passa automaticamente por relacionamen­
to. E, de verdade, tudo o que se faz com 
um cavalo é relacionamento, em qualquer 
um dos sistemas, métodos ou conceitos, 
em qualquer idade. O horsemanship, então, 
não se restringe somente à doma ou ao do­
mador. É um trabalho contínuo, de equi­
pe, trabalho em que as práticas do dia-a-dia 
são baseadas em conceitos. Não se pratica 
horsemanship, mas, sim, se escolhe viver em 
harmonia e bem-estar com os cavalos em 
rodos os aspectos desde o nascimento. 

Sei que é difíci l explicar isso a alguém, 
mas devemos bater nessa tecla. Trabalho 
com cavalos há pelo menos 20 anos e, 
por muitas vezes, me pego pensando e 
estudando mais sobre determinado potro 
ou cavalo que recebo para domar. Estudo 
relacionamento baseado na natureza dos 
cavalos. Em minha 'vida eqüestre' perdi 



a conta de quantos cavalos iniciei e 
sempre me deparo com um potro que 
me faz buscar atualização e novas ten­
tativas e colocar uma informação na 
cabeça dele de forma justa. 

Penso que isso seja uma das mais 
importantes lições do horsemanship. 
Me assusto quando vejo pessoas ofe­
recendo serviços de doma ou horse­
manship e de horsemanship mesmo na­
da se tem. Vejo pessoas que mal sabem 
da vida dos cavalos fora dos redondéis 
de demonstrações e cursos. Se pergun­
tarmos sobre alimentação, manejo, 
equitação, natureza de cavalos, levamos 
sustos pela falta de conteúdo nas res­
postas. Temos noúcias de pessoas que 
vendem serviços de horsemanship sem 
ao menos entender como um cavalo 
trabalha mental e biomecanicamen­
te. Gente que acha que horsemanship 
significa montar rápido em um cavalo 
xucro, às v=s imitando domadores re­
nomados. E, aí sim, tudo isso tem a ver 

com o tema deste artigo. 
Montar logo em um potro não é 

a questão do horsemanship ou da do­
ma como um todo. Domar um potro 
é como educar uma criança. É para 
o resto da vida, preparando-o men­
talmente para as situações de pressão 
e de desafios. Um cavalo preparado 
mentalmente é muito melhor fisica­
mente. E isso não se faz em uma mon­
tada rápida, mas sim em um trabalho 
do dia-a-dia e em equipe. Isso envolve 
tanta coisa, que teríamos que escrever 
muitos artigos envolvendo o tema. 

O fato é que o mercado está 
cheio de opções a seus consumidores. 
E cada consumidor se identifica com 
sua opção. Não sou contra o volume 
de oferta, mas sim contra o volume 
de desconhecimento sendo oferecido 
em forma de horsemanship ou doma. 
Em tudo isso, o que fica mesmo é 
que as pessoas passam, mas os cavalos 
ficam aguardando pela vez de ser ini­
ciados seriamente ou não, como que 
em uma roleta onde a bolinha pode 
cair na casa 'seriedade' e 'do estudo' 
ou na casa da 'casca sem recheio' .. . 

ALUISIO MARINS 
Médico veterinário 

M 
re obstdcu os 

O termo genérico hipismo engloba várias modalidades de esportes 
eqüestres conhecidos como Equitação Inglesa ou Hipismo Clássico. 
No Brasil as pessoas usam erroneamente o termo para descrever 
exclusivamente as provas de salto. As três modalidades são geridas no 
Brasil pela CBH (Confederação Brasileira de Hipismo) e em nivel 
mundial pela FEl (Federação Eqüestre Internacional). 

Uma característica particular do hi­

pismo é que homens e mulheres pode~ 
competir juntos com as mesmas possi­
bilidades de vitória, diferentemente de 
outros esportes, em que a performance 
masculina é superior devido à maior for­
ça física. Além da categoria da amazona 
ou do cavaleiro e da integração entre ani­
mal e condutor, o importante é contar 
com uma montaria saudável e bem con­
dicionada. 

O hipismo é dividido em três modali­
dades: Salto de obstáculos, Adestramento 
e CCE (Concurso Completo de Equita­
ção). O que une estes três esportes é o fato 
de que todos foram iniciados na Europa, 
utilizam cavalos das raças Warmbloods 
e derivados adaptados para uma ou ou­
tra modalidade e o tipo de arreamento, 
muito similar: sela inglesa. Os cavaleiros 

seguram cada rédea em uma mão, com as 
pernas o tempo todo em contato com o 
cavalo e a embocadura é mais baseada no 
bridão do que no freio - ao contrário dos 
esportes de equitação western. 

Neste artigo, vamos discutir o mais 
popular dos três esportes: o salto de obs­
táculos, que deriva das corridas de cava­
los sobre obstáculos, conhecidas como 
Steeplechase e das antigas caçadas à rapo­
sa, que eram feitas desde os tempos me­
dievais na Inglaterra, que tinham gran­
de popularidade junto aos nobres entre 
1800 e 1900. A indumentária de com­
petição dos cavaleiros - é adaptação, que 
muito se parece com as gravuras dessa 
época e é conservada até hoje, mantendo 
a classe que o esporte evoca. Os cavalos 
utilizados na época eram grandes mesti­
ços conhecidos como hunters e a idéia era 

... 
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... 
perseguir a raposa, passando em linha reta 
pelos obstáculos naturais, ou não, que fos­
sem aparecendo à frente dos cavaleiros. 

Com o passar dos tempos, as pro­
priedades foram sendo protegidas com 
cercas impossíveis de ser saltadas e o es­
porte acabou sendo adaptado para uma 
arena fechada, na qual, no início, os obs­
táculos eram naturais e não eram facil­
mente derrubados (em geral, quem caía 
era o cavalo). A primeira prova oficial 
de salto sobre obstáculos, como conhe­
cemos nos moldes amais, foi em 1876, 
na Inglaterra. Posteriormente, os obstá­
culos foram ficando bem mais delicados 
e a disposição dos mesmos cada vez mais 
complicada, obrigando os cavaleiros a 
treinar seus cavalos para ser cuidadosos 
e não tocarem nos obstáculos. O hipis­
mo fez parte do programa da primeira 
Olimpíada da Era Moderna, em 1896, 
em Atenas, como esporte de demonstra­
ção. Entretanto, somente foi incorpora­
do definitivamente aos Jogos Olímpicos 
em 1912, em Estocolmo. 

Atualmente, os cavalos utilizados pa­
ra o esporte do salto são os Warmbloods, 
cavalos obtidos por cruzamentos de raças 
européias mais pesadas com o Puro San­
gue Inglês e o Árabe, que foram selecio­
nados para o salto por mais de 400 anos 
em várias criações européias. No Brasil, o 
cavalo mais utilizado para o salto e o que 
apresenta maior aptidão é o Brasileiro de 
Hipismo, o Warmblood nacional oriundo 
do cruzamento de várias raças européias 
com éguas-base da criação brasileira. 

No salto de obstáculos moderno, o 
conjunto (cavalo + cavaleiro) é testado 
contra o tempo em percurso com 12 a 
14 obstáculos, em média. Esse percurso 
destina-se a demonstrar franqueza, po­
tência, habilidade, respeito pelo cavalo 
ao obstáculo e a qualidade da equitação 
do cavaleiro. Esse percurso é sempre di­
ferente e montado por um profissional 
chamado 'armador' ou course designer, 
que, em geral, não pode saltar na prova. 
Existe tempo máximo para o cavaleiro 
terminar seu percurso. Acima desse tem­
po, ele é penalizado e, se o tempo-limite 
for excedido, o cavaleiro é eliminado. 

Mesmo em provas de nível olímpico, 
nenhum obstáculo pode exceder 1,70 m 

em altura nem pode exceder 2 m em lar­
gura (com exceção do obstáculo de água 
conhecido como 'rio' , que não pode ex­
ceder 4,50 m largura e de provas de salto 
em altura conhecidas como potências -
nessas provas, os animais chegam a saltar 
obstáculos de mais de 2,00 m de altura). 

As competições oficiais geralmente 
são de três dias seguidos com três tipos 
de provas diferentes e é feita a somatória 
das pontuações obtidas para chegar ao 
campeão do evento. 

O objetivo é terminar o percurso 
sem qualquer penalização (zero pontos 
perdidos) e no menor tempo possível. A 
falta é considerada quando o obstáculo 
tem sua altura ou largura modificadas. A 
contagem dos pontos é feita da seguin­
te maneira: o derrube de um obstáculo 
penaliza com 4 pontos perdidos; o refu­
go ou desvio do obstáculo penaliza com 
4 pontos perdidos. O 'laço', ou seja, o 
cavaleiro fazer uma volta durante o per­
curso antes ou depois de um salto e pas­
sar sobre sua própria trilha é considera­
do como refugo. Dois refugos ou uma 
queda de cavalo ou cavaleiro acarretam 
eliminação do conjunto. Existem ainda 
penalizações por tempo excedido. 

Os tipos mais comuns de provas são 
os conhecidos como Tabela A, que po­
dem ser com uma única entrada do ca­
valeiro em velocidade ou com desempate 
para os conjuntos que empatarem nos 
pontos perdidos e estiverem dentro do 
tempo estipulado. Existe, ainda, a Tabela 
C, na qual os pontos perdidos na pista 
são transformados em tempo e adicio­
nados ao tempo total do cavaleiro. Os 
GP's ou Grandes Prêmios são as provas 
principais dos eventos, geralmente com 
a maior premiação, que podem ser uma 
prova de desempate normal ou uma 
competição de duas voltas sobre dois 
percursos (iguais ou diferentes, depen­
dendo da prova). Nesse caso, os pontos 
perdidos, por conjunto, nos dois percur­
sos são somados. Atualmente, algumas 
provas têm muitos cavaleiros inscritos e, 
visando agilizar o tempo, foi idealizada a 
prova de Duas Fases, em que o cavaleiro 
salta até o obstáculo de número 8 ou 9 e, 
caso não cometa nenhuma falta e esteja 
dentro do tempo, continua o percurso 

diretamente, valendo essa segunda fase a 
velocidade, por mais 5 ou 6 saltos. Quem 
comete faltas na primeira fase é retirado 
da pista sem saltar a segunda fase, agili­
zando o andamento da competição. 

Também há várias provas considera­
das show, como são as provas de potência, 
provas de revezamento, provas em duplas 
e provas que possuem obstáculos coringas, 
que são quase impossíveis de ser saltados 
e o público se diverte bastante. Em geral, 
esse tipo de prova ocorre em eventos, co­
mo feiras e exposições, para manter o in­
teresse do público na competição. 

Em relação aos obstáculos, existem os 
básicos, que seriam os verticais e os oxers, 
as paralelas, e as tríplices, que são os obs­
táculos em largura. Os oxers são obstáculos 
em largura em que a vara da saída do salto 
fica mais alta do que a vara de entrada, fa­
cilitando a visão do animal. A paralela tem 
as duas varas, de entrada e saída na mes­
ma altura, e a tríplice é um obstáculo com 
três níveis de altura diferentes de maneira 
ascendente, sendo geralmente o obstáculo 
com maior largura da pista. Um último ti­
po, utilizado só em provas mais avançadas, 
é o rio, obstáculo que simula espelho de 
água, em que o cavalo deve saltar toda sua 
extensão sem tocar na água ou na faixa que 
delimita o final da largura do mesmo. 

Sobre essas variações, a imaginação 
dos construtores de obstáculos e arma­
dores de percurso é totalmente liberada. 
Existem obstáculos de todas as cores pos­
síveis, simulando muros, cancelas, por­
tões, sebes, ondas etc. Nos grandes con­
cursos, como nas Olimpíadas, Mundiais 
e Pan-Americanos, os obstáculos são 
temáticos e construídos especificamente 
para honrar um tema ou um patrocina­
dor. Provas especiais, conhecidas como 
derbys, apresentam percurso mais longo 
que o normal e uma série de obstáculos 
chamados 'naturais', com banquetas, se­
bes, fossos e até mesmo lagos, que são in­
tercalados com os obstáculos regulares. 

Outro fator importante a se deixar 
claro é que, nas provas de salto atuais, os 
obstáculos são construídos para ser der­
rubados facilmente. A idéia é a proteção 
total do cavalo e do cavaleiro. Ao mais 
leve toque dos membros do cavalo, o 
obstáculo deve cair. Os pára-flancos que 



sustentam os obstáculos, as varas que os 
formam e os ganchos nos quais os mes­
mos são apoiados seguem regras expressas 
da FEl em termos de peso, curvatura e 
material de construção. Nos obstáculos 
de largura, são exigidos ganchos especiais, 
chamados de ganchos de segurança, que 
se desarmam e deixam a vara cair, no caso 
de o cavalo não conseguir cumprir a lar­
gura do obstáculo, evitando que o animal 
se enrosque nas varas e possa cair ao ater­
rissar sobre a vara de saída da largura. Esse 
modelo de gancho foi uma das maiores 
evoluções em termo de segurança no salto 
de obstáculos nos últimos dez anos. 

Embora sejam relevantes os tipos 
de obstáculo, é de grande importante a 
disposição dos mesmos. Além dos obs­
táculos isolados, também são dispostos 
na pista obstáculos denominados 'com­
postos', que podem ser duplos ou triplos. 
Esses obstáculos são dispostos em linha 
com separação de um ou dois galopes do 
cavalo entre eles e, em caso de refugo do 
segundo ou terceiro, obrigam o cavaleiro 
a retomar sua tentativa desde o primeiro 
elemento. Praticamente, qualquer com­
binação dos citados obstáculos acima po­
de ser montada em um duplo ou triplo. 

A maneira que os obstáculos são po­
sicionados pelo armador de percursos 

também varia conforme o tipo de prova. 
Provas de velocidade exigem opções de 
curvas fechadas e exploram a delicadeza 
dos obstáculos, que são derrubados com 
facilidade em grande velocidade. Provas 
de desempate e grandes prêmios explo­
ram a qualidade do cavaleiro e do cavalo 
sobre percursos mais fortes e técnicos, 
exigindo refinamento no controle do ca­
valo para obtenção de bons resultados. 

O uniforme segue a linha das caçadas 
inglesas, em que as casacas podem ser pre­
tas, azuis, cinzas e vermelhas. No caso da 
equipe brasileira, é permitida a casaca verde 
da CBH. Os culotes podem ser brancos ou 
beges. Camisas preferentemente brancas 
com gola obrigatoriamente branca. As bo­
tas só podem ser negras, permitindo-se tar­

ja marrom no cano, que em geral é usada 
quando se usa a casaca vermelha. Luvas são 
opcionais e podem ser de qualquer cor. Os 
capacetes (ou quepes) podem ser de cores 
escuras, como preta, marrom escura, cinza 
ou azul marinho. Atualmente, os capace­
tes devem ser certificados e comprovar sua 
capacidade de absorção de choques para 
ter sua venda liberada na Europa e nos Es­
tados Unidos. Para crianças e adultos que 
queiram, existem modelos de coletes com 
proteção para costelas e coluna, permitidos 
nas provas oficiais. 
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As categorias oficiais da CBH que 
competem em salto de obstáculos são mui­
tas, uma vez que este é um esporte que se 
pode praticar em qualquer idade, desde a 
mais tenra até as mais avançadas. As prin­
cipais categorias são sem divisão por sexo. 
Os competidores são separados conforme 
a idade: Mini-mirim (oito a 12 anos), Mi­
rim (12 a 14), Juniores (14 a 18) e Seniores 
(acima de 18). As entidades que dirigem 
o esporte costumam utilizar também as 
seguintes subdivisões: Principiantes, Aspi­
rantes, Infantis, Juvenis, Jovens Cavaleiros, 
Seniores Novos, Masters e Amadores. 

Vários brasileiros conquistaram desta­
que no esporte, como Nelson Pessoa, Luiz 
Felipe Azevedo, Vítor Alves Teixeira, André 
Bier Johannpeter, Alvaro Affonso de Mi­
randa Neto e Bernardo Alves Rezende. A 
principal referência do hipismo nacional e 
no mundo é, hoje, Rodrigo Pessoa, cavalei­
ro Campeão Mundial, da Copa do Mundo 
e Olímpico. Seu cavalo, o garanhão da raça 
Sela Francesa Baloubet du Rouet é mun­
dialmente conhecido e, até sua aposentado­
ria no ano passado, foi considerado um dos 
melhores cavalos de salto do mundo. 

ADRLANA BUSATO 
Médica veterinária 

FOTO: ALEXANDRE VIOAL 
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HIPISMO 
RURAL 
a brincadeira 

ficou séria 

A brincadeira que se tornou base 

para esporte olímpico. A modalidade 

nasceu em fazendas do interior do 

País e foi regulamentada para se 

transformar em uma das práticas 

mais completas da categoria. 

A diversão entre amigos nos finais de semana virou coisa 
séria, conquistou novos espaços e se tornou fundamental 

para a formação de competidores internacionais. O Hipis­
mo Rural, que nasceu no Brasil, é considerado um dos es­

portes mais completos da categoria. Juntos, cavalo e cavaleiro 
precisam vencer obstáculos naturais e artificiais, corridas em 

terreno plano e montanhoso, além de provas com baliza, tam-
bor e salto. 

Garra, determinação e coragem são características decisivas para o 
bom desempenho do conjunto no final da competição. A vontade de superar 

limites, aliás, nasceu com o próprio esporte, na época em que ele ainda era considerado 
apenas brincadeira. 

Os relatos históricos mostram que o Hipismo Rural começou em fazendas e gin­
canas do interior, mais como passatempo do que competição propriamente dita. Aos 
poucos, a diversão foi ganhando mais adeptos e interessados, que perceberam o po­
tencial dos animais e começaram a organizá-la melhor. 

Na época, as provas eram simples e sem muitas regras. Basicamente, o desafio consistia 
em vencer obstáculos naturais, como troncos caídos, passagem de água ou valas, participar 
de corridas com outros cavalos, subir morros ou apenas exibir habilidades com o animal. 

As primeiras competições aconteceram na década de 1970 e foram organizadas 
por fazendeiros da região de Mococa, Avaré e Franca, interior do Estado de São Paulo 
-entre eles, a família Rosseni. 



Os participantes precisavam completar 
o percurso entre duas fazendas, que tinha 
cerca de 3 km e incluía pasto, travessia de 
rio, além de subidas e descidas, no menor 
tempo possível. Vencia quem cruzasse a li­
nha de chegada em primeiro lugar. 

Com o passar do tempo, as provas 
ganharam novas regras e figuras, como 
tambor e baliza, além do recuo. O pas­
so seguinte foi dividir a competição em 
duas etapas distintas: cross e picadeiro -
modelo que teve algumas reformulações, 
mas é adorado até os dias atuais. 

A primeira competição, já de acordo 
com o novo regulamento, aconteceu em 
1979, em Campos de Jordão (SP). Cha­
mada à época de Cavalo Completo Ru­
ral, ela foi rebatizada alguns anos depois 
pelo jornalista Chuck Woodward, então 
diretor da revista Hippus, e ganhou o 
nome de Hipismo Rural. 

Organização - Conqu istando cada 
vez mais público também fora do cam­
po, o esporte passou a ter entidade para 
representá-lo em novembro de 1982. A 
ABHIR (Associação Brasileira dos Cava­
leiros de Hipismo Rural) foi fundada por 
participantes e, acima de tudo, incenti­
vadores da prática no País, que se reu­
niram para discutir regras e maneiras de 
torná- la mais competitiva e profissional. 

Sediada atualmente em Rio Claro 
(SP), a entidade teve papel fundamental 
na divulgação, popularização e aperfei­
çoamento da antiga brincadeira, até que 
ela se transformasse no que é hoje em dia. 

As mudanças técnicas atingiram 
também a pista em que são realizados os 
torneios. Mais modernas e evoluídas, as 
competições- antes simples e disputadas 
contra o cronômetro - passaram a ter 
obstáculos mais difíceis e tempo-limite 
pré-estabelecido. 

Barreiras de segurança também fo­
ram criadas para proteger o conj unto e 
o uso de capacete, colete e perneiras (ou 
chaparreiras) passou a ser obrigató rio a 
cavaleiros e amazonas. 

Os critérios para penalização e elimi­
nação do participante também foram re­
vistos e se tornaram mais rígidos. Faltas, 
como erro de percurso ou atrasos para 
apresentação, podem mandar o atleta 
mais cedo para casa. 

Atualmente, os competidores de Hi­
pismo Rural estão divididos nas catego­
rias Escola, Míni-mirim, Nível I, Cava­
los Novos, Intermediária e Performance. 

"Ele não é um esporte olímpico, mas 
serve como base para as outras modalida­
des, inclusive o CCE (Concurso Com­
pleto de Equitação), que faz parte das 
Olimpíadas. É dele que sai o cavaleiro 
ágil , versátil e corajoso", analisa Germano 
Gândara, atual presidente da ABHIR. 

Segundo Gândara, muitos medalhis­
tas brasileiros em campeonatos nacionais 
e internacionais iniciaram sua carreira em 
provas de Rural. "Como engloba etapas 
diversificadas, ele forma o competidor de 
maneira mais completa para as demais 
modalidades", observa o dirigente. 

A própria associação, por causa da 
relação direta entre os estilos, também 
passou a organizar torneios de CCE e 
salto, mas manteve no Hipismo Rural o 
foco principal de suas atividades. "O es­
pírito ABHIR continua mais vivo do que 
nunca, cumprindo seu papel não somente 
como forja de cavaleiros, o que é inegável, 
mas também como reduto de formação 
de homens, em um local onde valem a re­
gra, a transparência, o trabalho, a lealdade 
e a equipe, valores que tanto desejamos ao 
Brasil", ressalta Germano Gândara. 

Os princípios morais e éticos ganham 
ainda mais força nos campos de disputa. 
Para Gândara, o bom desempenho na 
prova não depende apenas do cavaleiro 
ou amazona e, sim, da relação harmonio­
sa entre eles e o cavalo. 

"O Hipismo é um esporte de con­
junto. Quem mais educa é o cavalo. A 
pessoa tem de conquistá-lo mais pelo ca­
rinho do que pela submissão. Não adian­
ta bater no animal. Na hora da prova, 
ele lembrará disso e, provavelmente, não 
responderá da maneira esperada. E isso 
tudo serve como grande lição para a vida 
também", finaliza Gândara. 

Não há idade mínima para começar 
a praticar o Hipismo Rural. Basta apenas 
estar disposto a se apaixonar pela moda­
lidade, que cativa cada vez mais pessoas 
no Brasil. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
HIPISMO RURAL (ABHIRJ 

PARA TODAS AS RAÇAS 
Hoje em dia, a maioria dos ani­
mais que participam das com­
petições de Hipismo Rural tem 
sangue Árabe, mas qualquer raça 
pode entrar na disputa desde que 
receba o treinamento adequado. 

O treino costuma ser demo­
rado e exigir paciência e dedica­
ção de atletas e adestradores. "Às 
vezes, o cavalo demora até um 
ano para fazer um dos obstáculos, 
sem contar o tempo que o atleta 
também precisa treinar para con­
duzi-lo bem", explica Germano 
Gândara, presidente da Associa­
ção Brasileira dos Cavaleiros de 
Hipismo Rural (ABHIR). 

Os cavalos dóceis e inteligen­
tes são os mais indicados para a 
prática. O animal também precisa 
ter boa ossatura e movimentação 
leve, além de altura entre 1,42 m 
e 1,62 m, pescoço médio-longo, 
bom comprimento de garupa, in­
clinação correta de espáduas, boa 
abertura de peito, lombo não mui­
to largo e aprumos corretos. 

Cumpridas essas exigências, é 
hora de se preparar para a mon­
taria e para treinos intensivos em 
busca do aperfeiçoamento. 
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o auE é, Equoterapia? (1) 
É um método terapêutico e educacional que utiliza o 
cavalo, em uma abordagem interdisciplinar, nas áreas 
de saúde, educação e equitação, buscando o 
desenvolvimento biopsicossocial de pessoas portadoras 
de deficiência e/ou com necessidades especiais. 

A equoterapia emprega o cavalo como 
agente promotor de ganhos físicos, psi­
cológicos e educacionais. Esta atividade 
exige a participação do corpo inteiro, 
contribuindo, assim, para o desenvolvi­
mento da força, tônus muscular, flexi­
bilidade, relaxamento, conscientização 
do próprio corpo e aperfeiçoamento da 
coordenação motora e do equilíbrio. 

A interação com o cavalo, incluindo os 
primeiros contatos, os cuidados prelimi­
nares, o ato de montar e o manuseio final, 
desenvolve, ainda, novas formas de sociali-

A palavra equoterapia está em garan­
tia de propriedade da ANDE-Brasil e 
registrada no Instituto Nacional de Pro­
priedade Industrial (INPI), do Ministé­
rio da Indústria e do Comércio, sob o 
n° 819392329. 

Método terapêutico e educacional -
O Conselho Federal de Medicina, em 
Sessão Plenária de 9 de abril de 1997, em 
parecer aprovado n. 0 06/97, relata: "So­
mos, portanto, pelo reconhecimento da 
equoterapia como método a ser incorpo­
rado ao arsenal de métodos e técnicas di­
recionadas aos programas de reabilitação 

de pessoas com necessidades especiais". 
Por intermédio da estratégia, traça­

da pela ANDE-Brasil, e de acordo com 
a legislação brasileira, há necessidade de 
comprovação científica, feita por profis­
sionais brasileiros e como prescreve a Re­
solução n° 196/96, do Conselho Nacio­
nal de Saúde, que trata das normas para 
pesquisa, envolvendo seres humanos. 

Diz, ainda, o parecer que os dados le­
vantados nas pesquisas devem ser concen­
trados na ANDE-Brasil que, juntamente 
com a Sociedade Brasileira de Medicina 
Física e Reabilitação, os encaminhará ao 



Conselho Federal de Medicina para ava­
liação e posicionamento. 

A Divisão de Ensino Especial da Se­
cretaria de Educação do Distrito Federal, 
baseada em pesquisas realizadas pela AN­
DE-Brasil, durante a aplicação do convê­
nio em vigor entre as duas instituições, 
desde 14 de junho de 1993 reconhece 
que a equoterapia também é um método 
educacional que favorece a alfabetização, 
a socialização e o desenvolvimento glo­
bal de alunos portadores de necessidades 
educativas especiais. 

ANDE-Brasil - A Associação Nacio­
nal de Equoterapia (ANDE-Brasil) é urna 
entidade civil, sem fins lucrativos, com 
personalidade jurídica de direito priva­
do, duração indeterminada e atuação em 
todo o território nacional, tendo foro em 
Brasília (DF). Sua sede é no Complexo 
do Cavalo da Capital (3C), localizado na 
Granja do Torto (DF), e dispõe, em sua 
organização, da Escola de Equoterapia 
General Carracho e da Escola de Equita­
ção para consecução de suas finalidades. 

É reconhecida e declarada como 
entidade de utilidade pública Federal e 
utilidade pública no Distrito Federal. 
Está registrada no Conselho Regional de 
Medicina, no Conselho Nacional de As­
sistência Social e na Secretaria Nacional 
Antidrogas. Além disso, mantém convê­
nio com o Exército Brasileiro, a Secre­
taria de Educação do Distrito Federal, a 
Universidade de Brasília (UnB) e a Uni­
versidade Paulista - Objetivo. 

A ANDE-Brasil também é presta­
dora de consultaria técnica em equote­
rapia à Sociedade Brasileira de Medicina 
Física e Reabilitação; é filiada à entidade 
internacional de equoterapia The Fede­
ration Riding for Disabled lnternational 
(FRDI); e conta com apoio sistemático 
da Coordenadoria Nacional para a Inte­
gração da Pessoa Portadora de Deficiên­
cia (COROE), da Secretaria de Direitos 
Humanos, do Ministério da Justiça. 

PRINCIPAIS FINALIDADES 
• Promover e incentivar a prática da 

equoterapia em todo o território nacional 
• Norrnatizar, supervisionar e controlar, 

em âmbito nacional, a prática da equotera­
pia, conforme normas éticas e princípios 
preconizados pela ANDE-Brasil 

• Capacitar recursos humanos para o 
desenvolvimento da equoterapia 

• Realizar e estimular pesquisas, estu­
dos e levantamentos estatísticos referen­
tes à equoterapia 

• Desenvolver políticas na busca de 
recursos nas áreas governamental e em­
presarial, a fim de estender os benefícios 
da equoterapia a todas as classes sociais 

• Estabelecer convênios com institui­
ções das áreas de saúde, educação e equi­
tação, a fim de consolidar a equoterapia 
corno método terapêutico e educacional 

• Promover a inserção da equoterapia 
e da equitação corno disciplinas curricu­
lares em instituições de ensino superior 

• Utilizar a equitação de forma didá­
tico-pedagógica na educação e formação 
do caráter dos jovens; 

• Inserção social de pessoas portado­
ras de deficiência e/ou com necessidades 
especiaJS 

• Capacitar recursos humanos nas áreas 
de equitação, veterinária e correlatas 

• Utilizar a competição esportiva corno 
complemento terapêutico e educativo 

• Estimular a prática do esporte hí­
pico, principalmente, na formação de 
novos valores 

Princípios e normas - Toda atividade 
equoterápica deve se basear em fi.mdarnen­
tos técnico-científicos. O atendimento 
equoterápico somente poderá ser iniciado 
mediante parecer favorável em avaliação 
médica, fisioterápica e psicológica. 

As atividades equoterápicas devem 
ser desenvolvidas por equipe interdisci­
plinar, que envolva o maior número pos­
sível de profissionais das áreas da saúde, 
educação e equitação. As sessões de equo-
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terapia podem ser realizadas em grupo. 
Porém, o planejarnento e o acompanha­
mento têm de ser individualizados. 

Para acompanhar a evolução do tra­
balho e avaliar os resultados obtidos, deve 
haver registres periódicos e sistemáticos 
de atividades desenvolvidas com os pra­
ticantes. A ética profissional e a preserva­
ção da imagem dos cidadãos praticantes 
de equoterapia devem ser constantemen­
te observadas. A segurança física do pra­
ticante deve ser preocupação permanente 
de toda a equipe. 

Conselho técnico-científico - Em 
sua estrutura organizacional, a ANDE­
Brasil dispõe de Conselho Técnico­
Científico, composto por profissionais 
nacionais e estrangeiros das áreas de saú­
de, educação e equitação, que se desti­
na ao assessorarnento e à orientação das 
atividades técnicas, científicas, éticas e de 
pesquisa. 

Trabalho voluntário - A associação, 
corno toda entidade que pratica a filan­
tropia e, principalmente, porque oferece 
atendimento equoterápico totalmente 
gratuito, necessita de todo o tipo de co­
laboração, inclusive, de trabalho volun­
tário. A participação desses voluntários 
é necessária e indispensável, seja nas ati­
vidades junto ao praticante e ao cavalo, 
seja no serviço burocrático. 

Manutenção financeira - Decorre 
de várias ações, incluindo contribuições 
de sócios rnantenedores e contribuintes; 
convênios com entidades públicas e pri­
vadas; recebimento de doações voluntá­
rias; mensalidade dos alunos da Escola 
de Equitação. Observação: as contri­
buições e doações financeiras, feitas por 
pessoas jurídicas, podem ser abatidas 
quando da declaração do Imposto de 
Renda, de acordo com o comido na Lei 
n° 9.249/95, publicada no DOU de 27 
de dezembro de 1995. 

ASSOCIAÇÃO NAC IONAL DE 
EQlJOTERAPIA (ANDE-BRASIL) 
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O uso do cavalo como forma de terapia 
data de 400 a.C. quando Hipócrates 
utilizou-se do cavalo para 'regenerar a 
saúde' de seus pacientes. Desde 1969, a 
NARHA (Associação Norte-Americana 
de Hipoterapia para Deficientes) vem di­
vulgando na América do Norte método 
que na Europa já é conhecido há mais 
tempo. 

No Brasil, a partir dos anos 1970, 
quando foi criada a ANDE Brasil (As­
sociação Nacional de Equoterapia), o 
tratamento tomou maior impulso, mas 
somente nos últimos seis anos é que se 
pode notar o verdadeiro crescimento 
dessa modalidade terapêutica, haja vista 
o número crescente de centros de equo­
terapia em todo o território nacional. 

A equoterapia foi reconhecida como 
método terapêutico em 1997, pela So­
ciedade Brasileira de Medicina Física e 
Reabilitacional e pelo Conselho Federal 
de Medicina. 

PQROvE O USO [ 
M· 'tv• . ti: . Ao passo, o cavalo 

realiza balanço tridimensional, ou seja, 
frente e trás, um lado e outro e para cima 
e para baixo (movimento que se asseme­
lha ao passo humano). Esses estímulos 
são transmitidos repetidamente para o 
sistema nervoso central, desencadean­
do respostas positivas como ganho de 
equilíbrio corporal, adequação do tônus 
muscular e estimulação do desenvolvi­
mento motor para se chegar à marcha e/ 
ou à maior independência funcional. 

Motivos psicológtcos A familia-
ridade com o cavalo desperta no prati­
cante de equoterapia relação de amiza­
de e afeto pelo animal, em que aliados 
trilhem caminho de descobertas e novas 
conquistas. O ambiente natural favorece 
essa cumplicidade que propicia o alívio 
de estresse, aumenta a autoconfiança e a 
segurança. O praticante aprende a domi­
nar as rédeas da própria vida! 

• Paralisia cerebral 
• Acidente Vascular Encefálico 
• Atraso no desenvolvimento neuropsico 

motor 
• Síndrome de Down e outras 
• Traumatismo crânio-encefálico 
• Lesão medular 
• Esclerose múltipla 
• Disfunção na integração sensorial 
• Dificuldades da aprendizagem ou 

linguagem 
• Distúrbios do comportamento 
• Hiperarividade 
• Autismo 
• Traumas 
• Depressão 
• Esrresse 

Beneftcic Adequação do tônus 
muscular, melhoria na coordenação mo­
tora, melhoria no controle da cabeça e 
do tronco, ganho de equilíbrio, facilita­
ção no processo de aprendizagem escolar, 
melhoria da atenção e da concentração, 
socialização, autoconfiança, melhoria da 
auto-estima, ativação dos sistemas cár­
dio-respiratório e músculo-esquelético e 
alívio do estresse. 

O caráter de diversão, de prazer e de 
descontração faz com que o praticante 
seja um participante ativo no seu proces­
so de reabilitação, fazendo com que suas 
conquistas 'venham a galope'. 

Conclusão - A equoterapia é um dos 
raros métodos, ou talvez o único, que 
permite que o paciente vivencie muitos 
acontecimentos ao mesmo tempo e nos 
quais as ações, as reações e as informa­
ções são bastante numerosas. 

Sendo assim, um dos aspectos mais 
importantes nesse tipo de tratamento é o 
que conscientiza crianças e jovens de suas 
capacidades e não de suas incapacidades, 
trabalhando o deficiente como um todo, 
tanto pelo lado psíquico como pelo so­
mático. 

CENTRO DE EQl.IOTERAPIA 
SOLDADO JOSUÉ CIPRIANO DINIZ 
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Atrelagem, charmosa tradição 
Podemos definir como atrelagem (atellage, em francês; carriage 
driving. em inglês; enganche ou atalaje, em espanhol) a 
utilização do eqüino como força de tração. Atrelar é ligar o 
animal a um veiculo, equipamento ou a algo que deva ser 
tracionado. Antes mesmo de empregar o cavalo como montaria, 
o homem utilizou-o para o tiro, isso é, para tirar, tracionar, 
mover algo de um lugar para outro. 

O século XIX viveu o auge da utilização 

da n·ação animal: arados, carroças, char­

retes, diligências, carruagens, coches e até 

bondes: o cavalo tracionava o mundo. 

A mororização dos veículos de trans­

porte e a mecanização da lavoura leva­

ram a rração animal quase à extinção. 

Somente a parrir de 1930, após a Grande 

Depressão, por economia forçada pelas 

circunstâncias, iniciou-se nos Estados 

Unidos e na Europa processo de rerorno 

à utilização dos cavalos de tiro. 

Hoje, nos países desenvolvidos, utili­

zam-se cavalos para tiro de implemenros 

agrícolas, nas pequenas e médias proprie­

dades rurais, por ser mais econômicos do 

que um traror. Nesse âmbiro, há disputas 

desportivas de execução de trabalhos rurais, 

tais como aração (lavração), gradeação etc. 

Existe um esporte que emprega a tra­

ção eqüina, chamado rrote, com prova 

disputada ao cronômerro, largada em 

grupo de competidores, andadura so­

menre ao rrote, em hipódromos elípticos, 

com o animal atrelado ao sulky, pequeno 
carro de duas rodas (semelhanres às de 

bicicleta), para um único ocupanre. No 

Brasil, há raros hipódromos de rrote, es­

porte muitíssimo difundido na América 

do Norre. 

Veículos rracionados por cavalos tam­

bém podem ser utilizados em atividades 

como equoterapia, lazer e turismo, seja 

urbano ou rural. Nos países mais desen­

volvidos, existe uma ampla disponibilida­

de de tudo que diz respeiro à Atrelagem. 

Desde a oferra de exemplares de raças 

eqüinas com maior vocação para rração, 
ressurgidas e aprimoradas, passando por 

prósperas indúsrrias de construção de 
veículos, até o Forre comércio de peças de 

reposição, arreamenros e escolas de for­

mação de profissionais especializados. 
No Brasil, há esforço muiro recenre 

para esse eleganre, econômico, útil e pra­

zeroso rerorno às origens do emprego do 

cavalo, principalmente no Estado de São 

Paulo, por via da Associação Brasileira de 

Criadores do Cavalo de Puro Sangue Lu­

sitano (ABPSL) e de algumas entidades de 

criadores de cavalos de rração. Destacam­
se, ainda, a dedicação de determinados 

criadores e também a iniciativa de univer­

sidades e prefeituras, que vêm difundindo 

a arrelagem e a utilização de rração animal 
para lazer, turismo e equoterapia. 

Em Brasília (DF), desponra um mo­

vimenro pioneiro, voltado à difusão do 

esporte de atrelagem e da tração animal 
para rrabalhos rurais, lazer, rransporre 

em evenros e, por meio da Associação 

Nacional de Equoterapia (Ande), para 

equoterapia. Pelo País, já se rornam co­
nhecidas algumas Fábricas de veículos de 

boa qualidade, que produzem desde ré­
plicas de carros amigos até os de concep­

ção mais moderna, metálicos, tubulares, 

com freios a disco, suspensão robusta e 

confiável, em condições de competir em 

provas de cross-country. 

Entretanro, existem alguns fatores que 

dificultam muito, mas não impedem a 

prática de qualquer tipo de Atrelagem no 
Brasil. Dentre eles, destacam-se a quebra de 

tradição da tração animal, a falta de divulga­

ção do esporte de Atrelagem, o desconheci­

mento das modernas técnicas de doma, de 

condução dos veículos e de Fabricação de 
arreamentos, o incipiente comércio de peças 

de reposição e o profundo preconceito contra 

a utilização do eqüino como animal de tra­

ção. É muito comum ouvir perguntas como: 
"Você vai botar o seu cavalo na carroça?" .. 
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De qualquer forma, o progresso do 
esporte no Brasil já é visível. Hoje, te­
mos condutores treinados no exterior, 
especialmente em Portugal, atrelando 
até cinco parelhas de cavalos em um 
único veículo, e já ocorrem algumas 
competições. 

Esporte eqüestre de Atrelagem -
Multissecular na Europa e nos Estados 
Unidos, o esporte de Atrelagem tornou­
se, a parti r dos anos 1970 do século pas­
sado, espécie de triatlo eqüestre, inspira­
do no Concurso Completo de Equitação 
(CCE). Pode ser praticado com a utiliza­
ção de charrete {duas rodas), carruagem 
{quatro rodas e capota conversível) ou 
coche {quatro rodas e capota fixa), com 
esses veículos normalmente tracionados 
por eqüino. O objetivo é demonstrar a 
habilidade e a versatilidade do condutor 
(cocheiro) e de sua equipe, bem como o 
grau de adestramento (ensino), docili­
dade, força e, também, versatilidade do 
animal de tração. 

As provas são disputadas em três dias 
consecutivos e avaliam aspectos diferen­
tes. A prova de 'Condução e Elegância' 
(simi lar ao Adestramento) é disputada 
em pista de grama ou areia, assim como a 
competição de 'cones' , 'Precisão' ou 'Agi­
lidade' {corrida contra o cronômetro em 

percurso balizado por cones de trânsito, 
encimados por bolas de tênis). Já a 'Ma­
ratona' {espécie de cross-country) aconte­
ce parte em estrada e parte em percurso 
campestre (ojfroad). 

Deve haver equilíbrio, proporção en­
tre o peso e o tamanho do veículo ou da 
carga tracionada, e o tamanho e o peso 
do animal de tiro empregado, de forma 
a não sacrificar o animal, obtendo con­
junto harmônico. Nessas considerações, 
inclui-se também a questão do número 
de animais atrelados. 

Podem ser utilizados diversos tipos 
de veículos, com variado número de ani­
mais: duas rodas com um ou com dois 
cavalos; quatro rodas com um, dois, três 
ou quatro animais. Nas viaturas de qua­
tro rodas, utilizam-se um ou dois indi­
víduos como contrapeso, para equilibrar 
o carro nas curvas, semelhante ao que é 
feito em barcos. t. mais comum que ve­
jamos veículos de duas rodas com um 
cavalo e de quatro rodas com um, dois 
ou quatro cavalos. A competição aconte­
ce entre carros com o mesmo número de 
rodas e de animais atrelados. 

Existem raças de cavalos conhecidas 
como 'de tração leve' e outras como 'de 
tração pesada'. Nesta última, estão os 
animais que, adultos, pesam perto de 

uma tonelada, como o Percheron, o Bre­
tão e o Clydesdale - este muitas vezes 
com mais de I , 70 m na cernelha e visto 
em diversos filmes norte-americanos sen­
do trabalhado pela seita dos Amish. 

Na tração leve, praticamente todas as 
demais raças podem ser enquadradas, mas 
existem as mais especializadas. Exemplo 
típico é o American Trotter - desenvol­
vido para trotar e empregado no esporte 
do trote. Outras raças também podem 
ser utilizadas na modalidade, como a in­
glesa Shire ou os esguios Saddlebreds e os 
compactos Morgans norte-americanos, 
inclusive raças européias, como os Shet­
tlands e até mesmo os pôneis. 

Entre os animais de tração leve, 
destaca-se, pelos recentes resultados con­
quistados na Atrelagem, o Puro Sangue 
Lusitano, pela capacidade que demons­
tra em cada uma das três provas desse 
esporte. O PSL chama a atenção pela 
inteligência, elegância soberba, extrema 
resistência, docilidade, coragem, confia­
bilidade e acentuada força de tração. 

Félix Marie Brasseur conquistou a 
medalha de ouro na Atrelagem, nos Jo­
gos Eqüestres Mundiais, em setembro de 
2006, na cidade alemã de Aachen. Des­
taque especial deve ser dado aos quatro 
cavalos utilizados pelo condutor belga: 
Odoroso, Quijote, Orpheu e Tulipa, to­
dos PSL. A vitória colocou ainda mais 
em evidência o cavalo Puro Sangue Lu­
sitano, confirmando sua aptidão para a 
Atrelagem esportiva. 

No Brasil, há notícias de que este es­
porte está começando a ser praticado na 
capital e no interior paulistas há cerca de 
quatro anos . t. uma modalidade regula­
mentada pela FEl (Federação Eqüestre 
Internacional) com o nome de Combi­
ned Driving Events. Está sendo cogitada, 
atualmente, sua inclusão como esporte 
olímpico. 

ANTÓNIO CARLOS DE 
OUVE IRA FREITAS 
Genera l-de-Brigad a do Exército Brasi leiro 



Escuridão Iluminada 
Córrego do Bom Jesus, pequena e hos­
pitaleira cidade incrustada na serra da 
Mantiqueira, extremo Sul de Minas Ge­
rais , é diariamente palco de uma bela ce­
na de superação e determinação. À janela 
de sua casa, próximo à igreja Matriz, um 
homem simples, de mãos calejadas, fru­
to de 73 anos de árduo trabalho, produz 
peças de montaria e afins com perfeição, 
arte dos tempos dos tropeiros, ali preser­
vada, o que por si só torna-se digna de 
nota, mas se trata de Afonso Vieira Gar­
cia, cego dos dois olhos. 

Nascido cm Paraisópolis, filho do se­
gundo casamento de seu pai, sendo o sexto 
deste casamento do qual só nasceram filhos 
homens, Afonso é um dos quatro irmãos 

cegos, num total de 12. Três do primeiro e 
nove do segundo casamento de seu pai. 

Esta numerosa família vivia da pro­
dução de uma pequena propriedade do 
pai, cerca de 36 hectares, em que produ­
zia leite e cultivava algumas poucas roças 
de milho, até que as dificuldades aumen­
taram, quando o pai necessitou vender 
todos os bens que possuía. 

"Era de doer, eu e meus irmãos mo­
rando na cidade, sem trabalho. Se nos 
virassem de cabeça para baixo, não cairia 
um vintém do bolso", relembra. 

A vista, sempre fraca, pois nascera 
. . . 

com m10p1a progressiva, permitia apenas 
que visualizasse o vulto de uma pessoa. 
Sua abrangência visual nunca passou de 
uns 30 metros de distância, acredita ele. 

Como fazer para se manter vivo? 
"Certa vez, voltando de uma consul­

ta em Campinas, com especialista, me 
encontrei com o prefeito de uma cidade 
aqui vizinha que, ao ver meus exames, 
disse: não tem jeito, você vai ter que pe­
dir esmolas para viver". 

Mas e as tranças? Pergunto. 
As tranças começaram aos 17 anos de 

idade, quando Afonso trocou uma novi­
lha por um burro bom de sela e de servi­
ço, mas não tinha dinheiro para comprar 
os arreamentos. Então, sua mãe lhe deu 
uma pequena quantia, com a qual com­
prara o couro curtido ali mesmo na re-

gião. "Não deu certo. Ficou muito ruim 
e eu até chorei", conta. 

Mais uma vez conseguiu o patrocí­
nio da mãe e comprou mais um couro. 
Porém, desta vez tirou algumas lições 
observando um seleiro antigo da região 
e começou a trançar o couro. 

"As tranças ficaram tortas e feias, mas 
saiu alguma coisa". 

Uma parte desse couro já teve suas 
tranças arrematadas em argolas. "Não 
ficou bom, mas apareceu um trouxa e 
comprou", nos diz sorridente. 

Depois de dez tranças, sentiu que o ser­
viço ficara bom, garantindo a ele a inspira­
ção e a coragem de se lançar em mais uma 
aventura: as rédeas de crina de cavalo. 

"A primeira ficou muito grossa. Mal 
dava para abraçar com a mão. Vendi. 
A segunda ficou muito fina. Vendi. A 
terceira ficou bem aceitável e foi a que 
fiquei pra mim!" 

Já nesta época, Afonso trabalhava 
mais com o taro dos dedos que com a 
visão, que já lhe faltava quase que por 
completo, causando-lhe certa revolta. 

Porém, foi nessa arte de trançar que 
encontrou o próprio sustento e, nas pa­
lavras de um outro prefeito, da cidade 
de Camanducaia (por um grande acaso 
ineu tio avô), o alento para sua revolta. 

Aprimorou seu trabalho, passou a 
produzir peças cada vez mais trabalha­
das, tais como cabeçadas (em sete dife­
rentes modelos), rédeas, os rebengues de 
três argolas, surrões, relhos de cabos de 
madeira, peitorais e as barrigueiras, de 
corda ou de crina, cujas tranças ele 
mesmo é quem faz, desde a crina 
bruta, que recebe em casa. 

Assim, conseguiu se casar 
aos trinta e seis anos de idade, 
estabelecendo-se em Córrego do 
Bom Jesus, onde vive ao lado da 
esposa e de um casal de filhos, 

. . . 
aos qua1s consegu1u proporcionar 
dignidade, educação e cultura. 

A memória é sua grande aliada. 
"Tudo que via, guardava na cabeça. Cer­
ta ocasião, em ltapeva, eu ainda menino 
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admirei uma cartela de víspora por uns 
minutos e depois cantei a cartela inteira, 
linha por linha" , conta em gargalhada. 

"Hoje, meus dedos é que são meus 
olhos, mas como cortei um, esta semana 
estou meio cego das mãos também". 

Ao menor desafio, para tirarmos uma 
fotografia, empunha o couro cortado, as ar­
golas já amarradas e presas a um gancho na 
janela da casa, o canivete, e começa a traba­
Lhar, ainda contando para nós a sua vida. 

Mede com as mãos, checa a trança, fu­
ra, corta, mede novamente, e ali pudemos 
admirar a perfeição saindo de suas mãos. 

Ao pedir que deixasse uma mensa­
gem para nosso leitor, dispara: 

"Que compre minhas peças, porque 
este mercado está muito difícil nos últi­
mos tempos, e que rodo mundo trabalhe 
muito, que vejam aqui um velho de 73 
anos trabalhando, pois o trabalho engran­
dece o homem e faz bem para a família". 

EDUARDO VALIAS VARGAS 
Supervisor da Tortuga 
São Gonçalo do Sapucaí (MG) 
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Tralhas antigas de metal 
Através dos tempos, sempre existiu a preocupação de se 
equipar os animais de montaria com o que houvesse de melhor. 
Animal devidamente ajaezado dispunha de todos os arreios, 
acessórios e ornatos. 

Os ornamentos eram, em boa parte, de 
prata ou outros metais brancos valiosos, 
como alpaca. Isso conferia pompa aos 
animais e, certamente, muito orgulho ao 
cavaleiro. Ao conjunto dava-se o nome 
de tralha. A opulência da tralha juntava­
se à nobreza do animal, resultado que en­
chia o cavaleiro de indisfarçável orgulho. 

O uso da tralha de metal, no nosso 
pais, começou pelo Rio Grande do Sul, 
berço das mais antigas tradições da ati-

vidade eqüestre no Brasil. E foi também 
naquele Estado meridional que se estabe­
leceu a empresa Scholberg, a mais famosa 
fabricante de apetrechos e peças feitas em 
prata e alpaca, também conhecida como 
'prata alemã'. 

Em Minas Gerais, outro Estado de 
forte tradição na criação e seleção · de 
cavalos, o uso da tralha espalhou-se por 
todas as regiões. Hoje, podem ser encon­
tradas raridades em coleções particulares, 

como é o caso do criador de muares Só­
lon Luís Pedrosa, de Entre Rios de Mi­
nas, região de origem do jumento Pêga 
e do cavalo Campolina, no Campo das 
Vertentes, passagem natural para o Sul 
mineiro, terra do Mangalarga Marcha­
dor e do Piquira, sendo também tradi­
cional criatório de muares. E foi por lá 
que floresceu o uso da tralha. 

PAULO MACEDO 

1. 2, 4 E 5. COLEÇÃO PARTICULAR DE SÓLON LUÍS PEDROSA 

3 E 6. TRALHAS E MUARES AJAEZADOS, DO RANCHO 4 P. 
DE ROQUE QUAGLIATO 

7 E 8. CAÇAMBAS DE SILHÃO (ESTRIBOS PARA DAMAS). O 
SILHÃO É UMA SELA GRANDE COM ESTRIBO APENAS EM UM 
DOS LADOS E UM ARÇÃO SEMICIRCULAR APROPRIADO PARA 
SENHORAS CAVALGAREM DE SAIA. 
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MUSEU DO TROPEIRO: 
Minas faz parte dessa história 
A história do tropeirismo no Brasil passa por Minas Gerais, 
que possui, ainda hoje, caminhos e trilhas preservadas, 
por onde passaram riquezas, misérias, doenças, descobertas, 
tristezas e alegrias. 

O tropeirismo manteve-se vigoroso por 
mais de cem anos e entrou em declínio 
nas últimas décadas do século XIX, pri­
meiro com a chegada do trem e, depois, 
com a construção das estradas de roda­
gem e o aparecimento dos caminhões e 
das máquinas agrícolas. 

Podemos dizer que os tropeiros so­
breviveram até o final da década de 1950, 
quando o Brasil assistiu à passagem das 
últimas tropas. 

É estranho que, apesar da contri­
buição do tropeirismo para o desenvol­
vimento do País, sabe-se muito pouco 
sobre esse assunto. 

Os ciclos do ouro, do algodão e do 
café aconteceram graças aos tropeiros e 
em lombo de mulas. O tropeiro criou 
e sustentou, independente de guerras e 
revoluções, um mercado comum muito 
sonhado nos dias atuais. 

O transporte de mercadorias, feito em 
lombos de índios e escravos negros, levava 
meses para carregar mantimentos. Além 
disso, em plena febre do ouro, ninguém 
queria abandonar o garimpo para plantar 
feijão e arroz, fazendo com que a popula-

ção começasse a passar dificuldades. 
As primeiras tropas de mulas nas Minas 

Gerais vieram para resolver esse problema. 
Animais cargueiros por excelência, 

os muares são fortes e resistentes e con­
seguem suportar grandes distâncias e 
encarar o terreno montanhoso e difícil, 
mesmo quando carregados. 

Existem relatos de 1731, de tropa 
com 3 mil mulas e cavalos, conduzida por 
130 homens, em direção a Minas Gerais, 
aonde chegou em 1734, conduzida por 
Cristóvão Pereira de Abreu, que assumiu 
essa missão a pedido do Rei de Portugal. 

O tropeirismo foi decisivo para a for­
mação dos Estados brasileiros, principal­
mente os do Sul e Sudeste, ao estimular 
a criação de centenas de cidades em cada 
pouso ao longo do caminho. 

Além disso, o negócio das mulas deu 
apoio à agricultura e ao abastecimento e 
tornou-se o meio de transporte indispen­
sável para a produção de cana-de-açúcar, 
algodão, ouro e café. 
Por ter sido um dos pousos preferidos das 
tropas do século XVIII, !poema (distrito 
de Itabira, MG) revelou-se o melhor lo-

cal para abrigar o Museu dos Tropeiros. 
O Museu do Trapeiro teve-sua pedra 

fundamental lançada em 13 de janeiro de 
2002, em !poema, para um ano depois ser 
inaugurado (em 29 de março de 2003) e 
tornar-se importante centro culrural, que 
possibilita a oportunidade única de revi­
ver a história do tropeirismo no Brasil. 

!poema está localizada no centro da 
Estrada Real, que compreende 177 mu­
nicípios, entre Minas Gerais, Rio de Ja­
neiro e São Paulo. 

No Museu do Tropeiro, ferramentas, 
utensílios e objetos de uso refletem a me­
mória histórica e afetiva, identificando os 
homens de ofício e os homens de negó­
cios no uso desse ofício. 

Cada peça ali guardada retrata a di­
visão que separava os homens segundo 
posses, raça, cor, idade e sexo. 

O Museu do Trapeiro revela gestos, 
palavras, sociedade, cultura, sentimen­
tos, hábitos, costumes e pensamentos, 
modos de ser e de viver. É ponto de en­
contro dos que povoaram e povoam os 
últimos séculos até os dias de hoje, dos 
que construíram sua identidade nos en­
genhos de cana-de-açúcar, nas minas 
de ouro e diamantes, oficinas, fazendas, 
alambiques e ranchos. 

O Museu do Tropeiro tem o seu la­
do 'espaço': quem eram as pessoas que 
faziam as bruacas de couro, os estribos, 
os arreios, as esporas e os chicotes, que 
preparavam a farinha e a carne nas latas 
de gordura e o famoso feijão trapeiro? 

Quem eram esses homens que trilha­
vam os caminhos da antiga Estrada Real 
ao som dos guizos na movimentação da 
madrinha das tropas? 

Tanta história passou por aqui e, com 
o Museu do Tropeiro, ela há de ficar e de 
ser difundida. 

E nós, que temos a alma presa ao ca­
valo, fazemos parte dessa história. 

JUNE SABINO 
Tropa da Lua. Nova Lima (MG) 







ANGLO-ARABE 

Ágil, forte e elegante 
Ao contrário do que seu nome pode sugerir, o cavalo Anglo-Árabe é de 
origem francesa. Foi no Sudoeste da França, mais particularmente na 
região de Limousin, que os cruzamentos entre cavalos Puro Sangue 
Inglês e Árabe foram praticados oficialmente pela primeira vez. 

No século XVlll, a fàmosa Marquesa de 

Pompadour, preferida do Rei Luís XV, iniciou 

criação de cavalos com o cruzamento de gara­

nhões "orientais" com éguas nativas. Com o pas­

sar dos anos, a marquesa perdeu seus encantos, 

as propriedades e os cavalos que, posteriormente, 

foram recuperados pelo governo francês. Em 

1833, foi criado o stud-book francês do Anglo­

ÁJabe e o Haras Nacional de Pompadour, que é 

até hoje o maior celeiro da raça. Dessa forma, fo­

ram fixados critérios para a criação destes cavalos 

que possuem a agilidade, a elegância e a resistên­

cia herdadas do cavalo ÁJabe associados ao porte, 

à potência e à velocidade do Puro Sangue Inglês. 

O Anglo-Árabe é utilizado sobretudo 

no plano esportivo. Suas qualidades físicas e 

mentais fazem dele um atleta completo para 

o mais alto nível de competição nas principais 

disciplinas. É um cavalo de excelência para 

o Concurso Completo de Equitação. Suas 

grandes qualidades de saltador e galopador o 

fazem também um cavalo de ótimos resulta­

dos em salto de obstáculos. Aqueles com pre­

dominância de sangue Árabe são excelentes 

em provas de enduro. Na Europa, existe tam-

bém produção de Anglo-Árabes para corrida. 

É um cavalo mundialmente conhecido 

pela sua genérica e exemplares são bastante 

utilizados para a melhoria dos plantéis em 
vários stud-books europeus. 

Podemos citar Zeus (por Arlequin AA e 

UrieUe por Matador) , nascido em 1972, verda­

deiro chefe de raça, que enriqueceu considera­

velmente os stud-books do KWPN, do Olden­

burg, do Hanoverano e dos Wesrphalens. Do 

mesmo modo, lnschallah, ex Josselin (por Israel 

AA), nascido em 1968, permaneceu durante 

muito tempo no topo da lista para a produção 

de cavalos de adestramento na Alemanha. 

Alguns exemplos do sucesso da raça são 
Dilemme de Cephe, ganhador do Concurso 

Mundial de Salto lndoor, em 2003; Debar 

D'estruval, ganhador por equipe da medalha 
de Ouro em CCE nas Olimpíadas de 2004 e 

filho do garanhão francês Faristan, que serve 

arualmente no Brasil, chamado Tatchou, que 

foi vencedor do Concurso Mundial de CCE 

para cavalos novos, em 2005. 
Há referência da criação de Anglo-Árabes 

no Brasil desde a década de 1920, no Haras do 

governo paulista. Porém, o início oficial data 

de 1970, com a inauguração do srud-book da 

raça. Mais precisamente no dia 15 de outubro 

do mencionado ano, com o registro de quatro 
cavalos de Aloysio de Andrade Faria (Haras 

Fortaleza), na Associação do Cavalo ÁJabe, que 

detém o stud-book do Anglo-ÁJabe aré hoje, 

como cavalos da raça Anglo-Árabe. Para a apro­

vação do registro, o resultado do grau de sangue 

do animal Anglo-Árabe não pode ser inferior a 

25% ou superior a 75% de sangue Árabe. 

Com isso, nos anos 80 houve grande 

desenvolvimento da raça com a produção de 

animais, como Bawani NA e Totum Luckys­

trike , que fizeram carreira internacional no 

salto de obstáculos. 

Em 1992, surgiu o Pro-Anglo (Associa­

ção Brasileira dos Proprietários do Cavalo 

Anglo-Árabe), criado em I O de novembro 

daquele ano. Desse núcleo, em 1997, surgiu 

como associação-irmã da Associação do Ca­
valo Árabe a Associação Brasileira dos Cria­

dores do Cavalo da Raça Anglo-Árabe. 

Atualmente, nossa criação tem muito 

destaque no enduro, inclusive com inúme­

ros animais exportados. Dentre os animais 

com participação em provas importantes 

(com registro FEl) no Brasil e exterior, temos 

atualmenre Horus MA, PimpincllaJSM, Ma­

jid Wazan FGJ e Shogun da Barra (vencedor 

de Campeonato Jovens Cavaleiros em 120 
km, com André Vidiz, em 2005, em Toulou­
se, França), entre vários outros. 

A partir dos anos 90, houve significativas 

importações de reprodutores e matrizes fran­

cesas de linhagem de salto, adestramento e 

Concurso Completo, que vieram enriquecer 

nossa criação e cujos produtos, em breve, es­

tarão brilhando nas pistas. 

Em 2003, o Brasil ingressou na CIAA, 

Conferência Internacional do Anglo-Árabe, 

entidade reguladora da criação do Anglo-ÁJabe 
global, com sede na França. Modificações no 

regulamento brasileiro, pautado no regulamen­

to francês, estão sendo realizadas para adaptá-lo 

às condições internacionais. Dessa forma, serão 

admitidos animais com porcentagem acima de 

75% de sangue Árabe, bem como de sangue 

Inglês 'Anglo-Árabe de Complemento'. Isso 

an1pliará as possibilidades genéticas da raça, 
visando enriquecer ainda mais as possibilidades 

atléticas de nossos Anglo-Árabe. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS 
CRIADORES DO CAVALO DA 
RAÇA ANGLO-ÁRABE 



APARTAÇÃO 

Útil para a lida do campo 
A ANCA (Associação Nacional do Cavalo de Apartação} é uma 
entidade de classe fundada em 1989 e tem como objetivo promover e 
regulamentar campeonatos em nível nacional para apresentação do 
cavalo de Apartação. 

Os c.:vcntos da ANCA (Aswcia<;ão Nacio­
nal do Cavalo de Apanaç:io) vêm crc.:sccndo 

a cada ano em nürnero de.: im.cri~·õc.:s c de 

pc.:ssoas imeressadas c.:m ingrc.:ssar no merca­
do do cavalo, seja como criador, propric.:drio, 

competidor ou trc.:inador, das mais diversas 
regiões do Bra;il c da; mais diversas raças de 

animais (Quarto de Milha, Crioulo, l'aint 

Horse, Apaloosa c outras. 

Nosso püblico são w. propriedrios de ha­
ras, fàzcndas, trl'i nadores, criadores de cavalos 

c os apaixonados pdo espone, de diversas IT­

giões do País. 

Atualmcnte, podemos dizer, que houve 
uma grande invasão de profissionais liberais , 

como médicos, dentistas, procuradorl's do 

Estado c empresários de wdo o Brasil, apai ­

xonados pela apanação c.: que buscam na mo­
dalidade o equilíbrio entre a vida atribulada 

do dia-a-dia e o la?cr, urna verdadeira V<Íivu la 

de escape para o csrrcsse. 
Nossos l'ventos são realitados em diversas 

cidades do território nacional c cm sua gran­

de maioria no Estado de São Paulo. O cam­

peonato nacional é realizado anualmente. 

Neste ano, no período de julho de 2007 a 

junho de 2008, estamos realizando a 19·• edi­

ção do Campeonato acional. 

Serão sete etapas, além de mais três im­

portantes campeonatos, cm etapa ünica, que 

são o Super Stakes, o Dcrby c o campeonato 

mais importante da indüstri.l do cavalo, o Po­

tro do Futuro. 

No campeonato do ano passado, realiza­

do na Fuenda Barrinha (Costa Café), cm Es­

pírito Santo do Pinhal (SP), nos dias 08, 09 e 

lO de julho, foram distribuídos quatro carros 

O km. seis motos O km, mais selas cm couro, 

além de prêmios cm dinheiro, atingindo cifra 
de aproximadamcnu.: R$ 174.000,00 cm um 

Ün1co evento. 

O Campeonato Potro do Futuro, 
realizado cm julho de 2007, atingiu nll ­

mcro ainda superior, ou seja, cm rorno de 

R$ 200.000,00. 

esses evenms, nossos associados, bem 
como seus fami liares, deslocam-se das mais 

diversas regiões do l'aís para assistir e também 

para competir, pois remos diversas categorias. 

São das: 

Non Pro (para os competidores não pro­

fissionais que, em sua grande maioria, são 
os criadores c os proprietários dos animais) 

Amador (propriet<Írios e filhos) 

jovem (até 18 anos) 

Feminina 

Principiante (são os iniciantes no esporte) 

Aberra (para os treinadores profissionais) 

O julgamento do campeonato é feito por 

juízes norte-americanos credenciados pela 
NCI IA ( arional Curring Horse Associa­

rion) c também por juízes brasileiros creden­

ciados pela nossa associação. 

Anualmente, a ANCA realiza cursos minis­

trado; pelos juízes do quadro da NCHA, para 

capacitação e reciclagem dos juízes brasileiros. 

Em 2004, quatro juízes brasileiros, de 

nossa associação, foram convidados a parrici­

pàr das competições do World Championship 
Futurity, em Fort Worth (Texas), nos Estados 

Unidos, onde também se realiza competição 

de apartação, pela associação norte-americana 
NCHA e com expressiva premiação. 

Muitos de nossos associados e diretores 

também comparecem nos Estados Unidos pa­

ra assistir às competições e trazer novas idéias 

para incrementar os nossos campeonatos. 

Além das competições, temos os leilões ofi­

ciais de animais, que podem ser realizados em ro­

do o território nacional e em sua grande maioria 

transmitidos ao vivo pelos canais de televisão. 

Os campeonatos de apartação são divul­

gados nos mais diversos meios de comunica­
ção, como jornais, televisão e revistas. Temos, 

ainda, uma revista de edição própria com ti­

ragem de 5.000 exemplares distribuídos gra­

witamente para rodo o território nacional. 

O que é apartação?- O cavalo de Apar­

tação é muito L'ni l em um rancho ou fazen­

da, pois no trabalho diário se faz necessário 

à execução de tarefas, como manejo do gado. 
Um exemplo é apartar do rebanho um an imal 

que está doente para ser tratado, medicado ou 

para outra finalidade. 

Essa necessidade ficou evidente, bem co­

mo a utilização de an imais que, no exercício de 

suas fimções, as façam com competência. Entre­

tanto, em uma competição e campeonatos, as 

regras se fazem necessárias para o correto julga­

mento do cavalo e para o melhor entendimento 

de como deve ser um cavalo de Apartação. 

Hoje, no Brasil, temos excelentes produ­

tos e linhagens consagradas no nosso país e 
no exterior, que vêm se destacando e obtendo 

resultados e premiações. 

Há, também, enorme interesse de pro­

prietários de haras e fazendas na aqu isição 

desses animais nos lei lões realizados pela nos­

sa assoCiação e surgem novos criatórios no 

Brasil do cavalo de Apartação. 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DO 
CAVALO DE APARTAÇÃO (ANCA) 



APPALClOSA 

Uma das raças mais bonitas 
e versáteis do mundo 
A relação do homem com os cavalos é muito antiga. No caso da raça 
Appaloosa, o estreitamento desse relacionamento tem uma história 
muito bonita, marcada por batalhas e luta por sobrevivência, tendo 
como palco o território norte-americano. 

Q uando os colonizado res co meça ram 
a estabelecer seus ranchos e implantar a pe­

cuá ri a no Oeste no rte-a mericano, a captura 

de cavalos se lvagens para utilização nas ari ­

vidades do dia-a-dia to rnou-se um fato r pre­

po nderante para a vida daquelas pessoas. 
Os animais La Palouse, que sempre fo­

ram cobiçados pelo ho mem branco, passa ram 

a ser disputados, principalmente quando fo­

ram es tabelecidas as ro tas co merciais ent re o 

Sul e o No rte dos Es tados Unidos. Dessa fo r­

ma, passou a se r necessá rio percorrer longas 
distâ ncias a cavalo . Fo i, então, que surgiram 

as baralhas entre os colo nizado res americanos 

e os povos ind ígenas, e a vida des tes passou a 
sofrer grandes mudanças. 

Em 1877, em um histó ri co co nfro nto en­

tre os índios da t ribo Nez Perce e a cava laria 

americana, os animais La Palo use se rviram 

de mo ntari a de um povo inteiro em uma ro­

ta de fuga, que perco rreu mais de do is mil 
quilô metros. Quando os Nez Perce se rende­

ram em Mo ntana - Estado norte-americano 

situado na fronteira com o Canadá-, os ca­

va los que sobrevive ram aos ataques fo ram 

distri buídos entre os soldados. 

Nesse período, as nações ind ígenas en­

traram em processo de decadência e sua re­
clusão em reservas, oco rrida a partir do in íc io 

do século 20, quase provocou a ex tinção da 

população eqüina, especialmente daqueles 

cavalos pintados. Depois, veio o advento da 
moto rização agrícola e o cavalo fo i colocado 

em segundo plano. 

Entretanto , rancheiros, criado res, 

descenden tes dos Nez Perce e leigos apaixo­

nados pelos La Palouse fundaram, na década 

de 30, o Appaloosa Ho rse C lub (APH C), 
entidade que t inha co mo obj etivo maio r 

preserva r a histó ri a da raça e garantir o seu 

desenvolvimento. 

Entre as meras da APHC es tava a utili -

zação dos cavalos para a prática de espo rtes e 

para o lazer. Esse movimento foi fundamen­

tal para o renascimento da raça Appaloosa. O 

desa fi o, então, era a seleção de animais fo rres, 

áge is e corajosos, mas que também tivessem 

a capac idade de transmitir geneti camente a 

pelagem exóti ca típica da raça. 

No p rog rama de seleção es tabelec ido a 
partir dos anos 1930 , fo ram feitas in fusões de 

sangue de cavalos das raças Árabe, Pu ro Sa n­

gue Inglês e, predo minantemente, do Q uarto 

de Milha. Des tes cruza mentos, nasceu um 

tipo de cavalo mais elevado, co m muscula­

rura vigorosa, proporcio nando- lhe fo rça e 

velocidade, que são atribu tos mui to ap recia­
dos pelos no rte-america nos. Somado a isso, 

temos ainda as ca rac terísti cas únicas, co mo 

a pelagem pintada, os cascos rajadas, a pele 
malh ada e a escleróti ca branca - membrana 

que reveste o globo ocula r. 

as décadas segui nres, os Appaloosa co­

meça ram a desenvolver aptidões para diferen­

tes provas eqües tres, co mo apartação, rédeas, 

laço de bezerro , laço em dupla basead as na 

lida dos ranchos, além de bali za e tambo r, en­

tre outras. 

A partir da década de 195 0, os an imais 

Appaloosa ro mperam as fro nteiras dos Es­

tados Unidos e se es tabeleceram em o utros 
países e continentes. Atualmente, a raça es t ~í 

presente no Canadá, Venezuela, Austrá li a, 

Alemanha, Itália, Espanha, Israel e Bras il , 

onde chegou há três décadas, se ex pandiu a 

partir do Es tado de São Paulo e já se co nsagra 

co mo o segundo maior plantel mundial, com 

cerca de 30 mil animais. 

Características raciais - O cavalo Appa­

loosa é um animal de sela, po rtanto, mui to 

ú til e ve rsátil em trabalhos rurais e com gado, 

além de ter grande habilidade em ve locidade 

a curtas distâncias. Co nheça a seguir algumas 

características que definem a raça . 

Aparência: animal de porte médio, ex­

pressando res istência, agi lidade e tranqü i­

lidade. Q uando não esd cm traba lho, deve 

conservar-se ca lmo, mantendo a própr ia 

força sob co ntro le. Na pos ição em estação. 

mantém-se reunido, apo iado sobre os quatro 

pés, podendo partir ra pidamente em qual­

q uer direção. 

Pelagem: O Appa loosa pode apresentar 

pelagem alazã, alazã tostada, ba ia de alazâ, pa­

lo min a, baia, preta, zai na, cas tanh a, tord il ha. 

ros ilha, lobun a, podendo te r o u não variação 

na pelagem . Var iações na pelage m: 

Leopardo - Ani mal branco, com manchas ou 

pintas da pelagem bás ica cm rodo o corpo, in­

cl usive na cabeça, pescoço c membros. 

Manta - Área b ranca sólida, gera lmente sobre 

a região dos quartos, mas sem se limitar sob re a 
mesma. Na manta, normalmente encontram­

se pintas ou manchas da pcb gem b:ís ica. 

Pintas ou manchas - Po ntos b rancos gera l­

mente sob re a região dos q uartos, mas sem 

se li mirar nes ta região, poden do co nte r pi ntas 

da pelagem bás ica. 

Nevado - Ani mal que ap rese nta mistura de 

pêlos b ra nco~ e pêlos da cor bás ica gera lmen­

te sob re área dos quartos, podendo se esten­

der po r rodo o co rpo. Assemel ha-se a Hocos 

de neve ca fd os sobre a pelagem b:ísica. 
Pele: A pele despigmentada é uma ca rac­

terística im porranre pa ra o ani ma l Appaloma, 

sendo indicat ivo b:ís ico c decis ivo na raça.lcm 

a aparência mesclada, de :írca p igmenrada c 

não pigmcmada, di fe rente da pele cor-de-rosa. 

Es ta pele mesclada pode ser encont rada em v;Í­

rias partes do corpo. Além do foci nho, pode 

estar presente na região ana l, no pcrínco, nos 

genita is c no Libe re das fê meas. 
Andamento: H armon ioso cm reta , na­

rural, baixo. O pé é leva ntado li vremente c 

recolocado de uma só vez no so lo, co nsti tu in­

do-se no rro rc de ca m po. 



Altura: São animais cuja altura média é 

de 1,50 m. 

Peso: SOO kg, cm média. 

Cabeça: Pequena e leve, com fronte am­

pla e de perfil rctilínco. As bces, também 

denominadas ganachas, são cheias, gra ndes 
e musculosas. Vi;ta> de lado são chata>, dis­

cretamente convexa; c aberta> de dentro para 

fora quando vi;ras de frente, o que proporcio­

na ser bem mais largas que a garganta. Dessa 
forma, a Aexão da cabeça é mui10 acentuada, 

permitindo grande obediência às rédeas. 

Orelhas: Pequenas, alertas, bem distan­

ciadas entre si c com boa movimentação. 

Olhos: Gra ndes. Pelo fàw de o an imal ter 

a fronte ampla, os olhos ficam bem afastados, 

permitindo vasro ca mpo visual para frente e 

para trás. A área ocu lar que rodeia a có rnea 

(esclerótica branca) é mais evidente que em 

outras raças. Nos outros animais, a esclerótica 

branca é visível se ocorrer movimento do glo­

bo ocu lar para os lados, para cima, para baixo 

e se a pálpebra for levantada. 

Tronco: Da cernelha ao lombo, deve ser 

cuno c bem musculoso, não selado, especial­

mente nos animais de lida. Isso permite mu­

danças rápidas de direçáo e grande resistência 

ao peso do cavaleiro c aos arreamentos. De per­
fil, é aceitável o declive gradual de SOo a 80° da 

garupa à base da cernelha. O vértice da cernelha 

e a junção do lombo com a garupa devem estar 

aproximadamente no mesmo nível. 

Cascos: De tamanho médio, form ato 

aprox imadamente semicircular, com talões 

bem afastados, sem desvios. Somente o animal 

Appaloosa terá cascos com lisrras verticais cla­

ras e escuras bem pronunciadas e nitidamente 
definidas em membros sem calçamentos. 

Cavalo Appaloosa no Brasil - o 1níc1o 
da década de 1970, chegou ao Brasil o primei­

ro exemplar da raça Appaloosa. Foi trazido ao 

pé de uma égua Quarto de Milha em uma 

importação feita pelo criador paulista Ca rlos 

Raul Consonni. Mas coube a outro criador, 

Jorge Rudney Aralla, de Jaú (S P) , o mérito 

de ter o registro número 1 da raça no País: 

Coma nche's Double, importado em 1975. 
Atalla acabou sendo o cicerone de vários 

criadores em viagens para os Estados Unidos, 

em visitas a diversos haras selecionadores da 
raça. As viagens renderam as primeiras im­

portações e o desejo de fundar uma emidade 

própria. Em 27 de novembro de 1977, foi 
criada a Associação Brasileira de C ri adores 

de Cavalos Appaloosa (ABCCAppaloosa), 

reconhecida pelo Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento. 

O stud-book comava, inicialmente, com 

45 animais , principalmente de origem impor­

tada. Dois anos depois , o número de produtos 

já havia cri plicado e, na década segumte, a raça 

havia conquistado vánas reg16e; do País. 

No momento, a prioridade está em promo­

ver cruzamemos direcionados a animais Quarto 

de Milha e Puro Sangue Inglês, além de colabo­

rar para o incremento da raça pelo uso de sêmen 

e embriões nac1ona1> e lmpunadm. 
Atualmente, a raça Appaluusa conta com 

mais de 2 mil criadores e propnetários es­

palhados por rodas as regiões do País , além 

de comabilizar o segundo maior plantel do 

mundo: mais de 25 mil an1mais, presentes 

em maior número nus brados de São Pau­

lo , Paraná, R.1o Grande do Sul, Mina; Gerais, 

Bahia, Cu1á; e no l>1srnro t ederal. 

Todos os tarore> já ex pu;w; fazem da raça 

Appaloosa sucesso aLuai entre as raças eqüinas 

no Brasil. As provas da ABCCAppaloosa estão 
cada vez ma i; repleras e as características únicas 

da raça, que reúne beleza e versatilidade, estão 

atraindo novos associados nas mais diversas 

partes do País. Além disso , a raça está co m pre­

ços convidativos, fazendo do cavalo Appaloosa 

um dos melhores negócios do mercado. 

ASSOCIA(,:AO BRASILEIRA lJE 
CRIADORES DI: CAVALO~ APPALOO~A 
(ABCCAPPALOOSAJ 
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ÁRABE 

Cavalo belo e funcional 
Reza a lenda que o cavalo Árabe foi criado quando Alah disse ao 
Vento Sul: "Transforma-te em carne sólida, pois de ti farei uma nova 
criatura, para a honra do teu sagrado senhor". 

As modernas raças de cava los que conhe­

cemos são fruros de seleção recenre, cada qual 

tentando se especiali za r em uma das áreas do 

esporte, trabalho ou laze r. 

O Puro Sangue Árabe é o ünico cavalo 

que reüne em suas ca racterísti cas a poss ibili ­

dade de realiza r bem rodas essas fun ções. 

Por quê? A vida das tribos dos beduínos, 

há milhares de anos no interio r do deserto da 

Arábia, é a chave para enrender essa qualida­

de do cavalo Árabe. 
Povos nô mades e guerreiros, os beduínos 

procuravam por um animal que os ajudasse 

em sua luta co ntra a inclemência do deserto e 

lhes conferisse poder nas baralhas. 

Foram necessários mais de três milênios 

de seleção para se chegar ao cavalo de guerra 

do deserto: o cavalo Árabe, capaz de res istir 

a pro longados períodos de trabalho intenso 

com o mínimo de cuidado e alimentação. 

Essas qualidades persistem em seu fenóripo 

e são reco nh ecidas até hoje, cm co mpetições 

nos Es tados Unidos e na Europa. 

No Bras il , o Puro Sangue Árabe destaca-se 

sempre nas primeiras colocações. No trabalho 
da fazenda, os cri ado res se surpreendem com a 

produ tividade diári a do Árabe, capaz de pronta 

recuperação após um dia inteiro de atividade. 

Versatilidade e coragem - No lo mbo 

de um cavalo Árabe, o bedu íno era capaz de 

qualquer p roeza. Fo i po r essa razão que os mu­

çulmanos invadiram Po rtugal e Espanha no 
século VIII e as cava lari as d as C ruzad as fo ram 

dominadas em Jerusalém, na Idade M édia. O 

cavalo já não rem a mesma impo rtância nas 
baralhas, mas do tó rrido deserto o beduíno 

legou às ge rações futuras um cavalo ágil , ve­

loz, que não conhece barreiras nem peri gos. 

Em nossos dias, o cavalo Árabe entusiasma 
multidões nas corridas dos hipód ro mos do 

Egiro, da Po lô nia e da Rüss ia. Encanta o pü­

blico na rre-americano nas difíce is provas de 

mo ntari a. Auxilia o peão australiano na lida 

do gado, emocio na os brasileiros nas provas 

de Co ncurso Co mpleto de Equitação, Hipis­

mo Rural, C láss ico , Copa Rédeas, Laço, Tur­

fe, Vaqucjada e tantas o utras. O cavalo Árabe 

adapta-se com fac ilidade a qualquer terreno, 

qualquer clima c qualquer ripo de trabalho. 

Inteligência e docilidade - O bedu íno 

maminha o cavalo em sua tenda como se fosse 

um membro da fa míli a. Para isso, era neces­

sá rio que o animal ti vesse inteligência para 

respeitar o seu senhor c cspíriro para enfrentar 

qualquer ex igência. Essa é uma das virtudes 

mais admiradas no cavalo Árabe: a capac idade 

de aprender e respeitar sem ser subserviente. A 

imcl igência e a dedicação ao ho mem sempre 

fo ram ca racterísti cas que os Árabes procura­

ra m ;elccionar em seus cavalos. 1-loje, ra nro 
como montaria para cri anças, instrumenro de 

trabalho cm fazenda ou pela habilidade em 

uma pista de prova qualquer, o cavalo Árabe 

mostra-se imbatível no sentido de aprender 

com facilidade e obedecer a seu do no. 

Beleza e elegância - A beleza em um 

cava lo não é apenas um requisito es téti co. 

Ela deve obrigaroriamente es tar assoc iada à 

fun ção do animal. A harmo ni a e a propo rção 

que fazem o cavalo Árabe se r tão admirado 

são requisitos fund amentais na confo rmação 

de um cavalo com ca pac idade para atender 

às mais diversas fun ções. Além disso, o 'ripo 

Árabe' alcançou seu apogeu bio lógico há do is 
mil a nos e, a partir de então, o que os nossos 

criado res fazem é preserva r a pureza e a fo rça 

desse sa ngue, fonte de qualidades generosa­

mente doadas a prati ca mente rodas as raças 

modernas que co nhece mos hoje. 

Prepotência genética- O s três mil anos 

de selcção e aprimo ramento do cavalo Ára­

be pro po rcio naram-lhe um poder genéri co 

inco mparável. A partir da Idade Média, ga­

ranhões Árabe fo ram expo rtados para quase 

todas as partes do mundo, dando o rigem a 

o utras raças e regenerando plantéis inteiros de 

cava los. 



Aproxima-te, 
Espera a bruma dissipar-se e aproxi­
ma-te beduíno. 
Sou o presente que a ti, Homem do 
Deserto, Alah enviou. 

Arabe nasci, filho do Vento Sul que 
sopra por entre as palmeiras e açoita 
as dunas de areia. 
Meu nome é Hissan- O Cavalo. 
Serei, para ti e todos os homens, a consta­
tação de Sua grandeza e Unidade. 

Terás, em mim, o companheiro fiel e 
inseparável; 
Teu irmão nas Longas e solitárias noites 
do deserto. 
E, quando das frias madrugadas, 
achega-te a mim, 
partilharei contigo o calor de meu corpo. 

Ass im , nasce ram o Pu ro Sa ngue Inglês, o 
O rloff, o cavalo de Sela Francês, o Alter, o 

Trackener, o H anovcrano e o Q uarto de Mi­

lha, só para citar os mais conhecidos. Até hoje 

o sa ngue Árabe ainda é utilizado para mel ho­

rar raças, transferindo refin amen to, res istên­

cia, inteligência c tantas outras qualidades. 

Uma das funções mais impo rtantes do 

reproduto r Árabe no Bras il é a regeneração de 

cava los de trabalh o e espo rtes a partir da mes­
ti çagem. C riações do interio r de São Paulo, 

Minas Gerais, Goiás e M aw G rosso do Sul 

têm conseguido verdadeiros milagres ao colo­

carem o sa ngue Árabe em suas eguadas. 

ASSOC IAÇÃO BRASILEIRA DOS 
C RIADORES DO CAVALO ÁRAB E (ABCCA) 

Porém, acautela-te. 
Meu amor por ti não é jeito de subserviências. 
É preciso que me tenhas amor e que disso 
eu me aperceba. 
Se assim for, serão minhas as tuas vontades. 
Tuas Lutas serão minhas Lutas. 
Teus inimigos, os meus. 
Terás, em mim, a coragem do Leão e força 
do tigre. 
A teu comando Lutarei até a minha morte, 
se asstm quzseres. 
Mas se achares prudente a fuga, a teu ser­
viço estarão o salto do gamo 
e a velocidade da pantera. 
Alah deu-me, ainda, do Lobo o faro e, da 
coruja, os olhos para a noite; 
de modo que, quando cansado da viagem 
ou batalha, necessitares dormir, 
estarei velando, atento aos perigos que 
possam cercar-te. 

Nos dias de glória, desfilarás comigo e 
serás um príncipe entre os homens, 
Pois na harmonia de minhas formas, 
trago a graça do cervo 
e a altivez da águia. 

E, por fim, deixarei a ti e a todos os 
teus descendentes, através dos tempos, 
meus filhos e os filhos de meus filhos, 
a fim de perpetuar o presente que, so­
mente a ti, Homem do Deserto, 
Alah designou. 



BRASILEIRO l)E lllPISMO 

Tem os esportes no sangue 
A Associação Brasileira de Criadores de Cavalo de Hipismo (ABCCH) 

nasceu da firme determinação de um grupo de amantes do hipismo, 
que se uniram em torno de um ideal comum: criar e desenvolver uma 
raça de cavalos com aptidão para os esportes hípicos. 

Parrindo de animais rigorosamente sele­

cionados, já ex istentes no País , os fundadores 

defi111ram como raças formadoras , nacionais 

e estrangeiras , aquelas que comprovada mente 
eram reconhendas co rno alrarnenre cloradas 

para os esporres eqiiesrres . 

Fundada em 9 de julho de 1977. foi no 

mesmo ano reconhecida e elevada à condição 

de entidade delegada do Ministério da Agri ­

cultura, re~ponsável pela administração do 

Serviço de Regisrro Cenealógico, também 

conhecido co rno stud-book. 
Sem fins lucrativos. a ABC:C:H esrá en­

carregada de promover. segundo os padrões 
estabelecidos, o desenvolvimento da criação 

do cavalo Brasileiro de Hipismo, tradicional­

mente conhecido como BH, buscando no 

cruzamento enrre raças formadoras um ani­
mal de boa estrutura e co nformação, além de 

grande apridão para o esporre. 

Ao longo dos seus 30 anos, a entidade 

já foi presidida pelos criadores Enio Monte, 

Victor Henrique Foroni, Caio Luís Figuei­

redo, Benedito Nicotero Filho, Vinorio Si­

cherle, Wolfgang Franz José Sauer, Gilberto 

de Souza Biojone Filho e Luiz Alberro dai 

Ca nale. Enio Monte voltou a assumir apre­

sidência da ABCCH a parrir de 2002. 

Situação Atuai- Arualmente, a ABCCH 

conta com aproximadamente 2'50 associados e 

mais de 20 mil animais registrados, entre BH e 
raças formadoras, distribuídos por rodo o País, 

principalmente no Estado de São Paulo, onde 

esrá localizado o seu maior plantel. 

Com seu incessante trabalho de fomento , 

a entidade nacional conseguiu elevar o nome 

da raça ao topo das premiações, como foi o 

caso das medalhas de bronze alcançadas pela 

Equipe Brasileira de Hipismo nas Olimpía­

das de Atlanta (1996) e de Sydney (2000), 

além das crês medalhas de ouro por equipe 

em Jogos Pan-Americanos, quando o cavalo 
BH semp re es teve prescnrc. 

Colhendo os fi·uro; de um trabalho sério e 

efetivo, a associação co ntinua se empenhando 

na divulgação da raça, orientando .: incenti­
vando os cruzamentos de alto valor genético 

e incorporando novas técnicas de reprodução c 

treinamento, na busca constante de um cavalo 

nacional que possa aruar com perfeição na; di­

versas modalidades do csporre eqüestre. 

Para difundir e aprimorar a raça, a 

ABCC:H promove vários eventos, entre eles a 

Aprovação de Garanhõcs, que cons iste de ju l­

gamentos de morfologia, andamentos c salto 

em liberdade, o CampeonatO Brasileiro de 
Cavalos Novos, no qual 9'5% dos exemplares 

são animais BH, as seler ivas para o Campeo­

nato Mundial de Cavalos Novos, disputado 
cm Lanaken (Bélgica), além do concorridís­

simo Ranking do Cavalo BH, que distribui 

signifi cativa premiação. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE CRIADORES DE CAVA LO 
DE HIPISMO <ABCC H > 



BRETÃO 

A força física é seu diferencial 
A origem da raça Bretão remonta aos anos de 1830 na França, mais 
precisamente na região da Bretanha (Noroeste francês). O livro 
genealógico iniciou-se em 1909 e hoje é controlado pelo Syndicat des 
Eleveurs du Cheval Breton. 

O Bretão teve como raças formadoras as 

raças Suffolk (inglesa), Ardcnnes e Percheron 

(francesas), que foram sendo cruzadas com 

éguas nat ivas de médio e grande porte do No­

roeste da França c que, após anos de seleção, 

conseguira m um padrão que se dividia em 
três tipos: Trair, Posrier e Pcrir Breron, sendo 

que hoje o ripo mais difundido é o TI-a i r. 

O Bretão foi trazido para o Brasil pelo Exér­

cito, que precisava do ani mal para puxar os equi­

pamentos de ani lharia. As primei ras imporraçóes 

ocorreram em 1927, pelo Estado de São Paulo. 

Entre 1932 c 1956, o Exército Brasileiro impor­

tou peno de cem reprodutores para as Coude­
larias de Ti ndiqtkra (PR), Rinc5o (RS), Pouso 

Alegre (MC) e Campo G rande (MS). 

A parti r dos programas de expansão da ra­

ça, muitos governos estaduais c criadores parti­

culares receberam, por empréstimo, garanhóes 

do Exército para cruzar com as éguas Bretãs e 

éguas comuns (as éguas puras eram adquiridas 
em lei lócs realizados pelo Exército). 

Co m a desarivação da maioria das coude­
larias do Exército na década de 1970, devido 

à chegada da mecanização, o já reduzido reba­

nho centra lizado cm Tindiqüera (PR) foi ven­

dido cm leilão e algumas dezenas de cri adores 

paranaenscs cu idaram de sua preservação. 

Novos produtos foram adquiridos o u 

emprestados para cruzamentos, o que ajudou 

a aumentar o plantel paulista, que ga nhou 

mais três femeas e um garanhão importados 

da França, em 1976, e outros seis an imais, 

em 1983. Os produtos foram sendo co mer­

cia li zados cm le ilócs anuais e comp rados por 

criadores de rodos os Estados, mas principal­

mente de São Paulo e Minas Gerais. 

Outras imponaçóes foram feiras ao lo n­
go dos a nos, melhorando muito a qualidade 

dos animais, rendo hoje o Bras il o segundo 

maior planrel da raça, perdendo somente para 

a Fra nça, com exemplares dignos de co nsta r 

de qua lquer plantel mundial. 

A ABCCB fo i fundada cm 1982, em 

Cuririba (PR), onde funcionou até 1995, 

quando foi transferida para Jaguariúna (S P) 
e, posteriormente, para Amparo (S P), onde 

funciona aré hoje. 

Arualmenre, a ABCCB rem registrado 
em seus li vros em torno de 2.000 animais, 

enrre puros de o rigem e mestiços, e con ta 
com cerca de 150 criado res c proprietá rios , 

co ncent rados nas regióes de São Paulo , Rio 

de Janeiro , Paraná e Minas Gera is, já tendo 

alguns cr iadores no Sul , Centro-Oeste, Norte 

e Nordeste do País. 

É uma das raças preferidas dos pequenos 

e médios agri cultores e é muiro usada para 

puxar ca rroças e implementas agrícolas. Sua 
capacidade d e tração é surpreendente, sendo 

ca paz de tracionar sobre rodas, bem treinado 

e alimentado, a té quatro vezes seu próprio pe­

so, o que significa até 4 .000 kg. Em provas de 

arrasto na França, rem-se o recorde de 1.940 
kg de rração dircramente no chão. 

A criação destes cavalos é ex rremamenre 

si mples, já que são criados em regime de cam­

po , devido à sua rusticidade. Tanto nas baias 

como nos campos, se alimentam de capim e a 

com plementação se faz com suplemento mi­

neral, podendo se r acrescida pequena quanti­

dade de ração granulada, proporcionalmente 

em menor quantidade que para as outras ra­

ças. Enquanto em ourras raças normalmente se 

oferece I kg de ração para cada I 00 kg de peso 

vivo do cavalo, a estes animais bas tam 0,5 kg a 

0,8 kg para cada I 00 kg de peso vivo. 

Uma excelente ca racterística da raça é que 

as fêmeas são excelentes produtoras de leite, 

podendo chegar a 35 litros diários , sendo en­

tão muito procuradas co mo amas de leite e 

receptoras de embrião. 

O cavalo Bretão no Brasil é muito utiliza­

do para atrelagem, sela, trabalho Aoresral, po­

tência, ama de leite e receptora de embrião. 

Padrão Oficial da Raça 
O Bretão é um cavalo d e rração de porte 

médio, brevelínio, com temperamento dócil 

e de fácil manejo. 

Cabeça: Quadrada de tamanho médio, 

fronte larga, chanfro largo e rero, às vezes leve­

menre côncavo, olhos vivos, o relhas pequenas, 

narinas amplas, ganachas pouco volumosas. 

Pescoço: Forte, curto , de formaro pira­

midal, de inserção baixa co m o tronco, ligei­

ramente rodado, co m crinei ra abu ndante e 

freqüentemente dupla. 
Tronco: C ilíndrico, amplo, com bom 

arquea mento de costelas. Peiro largo, forre 

e musculoso. Cernelha forte e pouco pro­
nunciada. Espáduas musculosas e inclinadas. 

Dorso e lombo curtos, largos, reros e fortes. 

Garupa larga, dupla e ligeiramente inclinada. 
Cauda com implantação regular. Linha ven­

tral próxima do chão. 

Membros: Forres, bem aprumados, com 

articulaçóes amplas e resistentes. Canelas 

curtas e secas, com sólida ossarura. Quarte­

Ias pouco inclinadas, boletos largos com pre­

sença de pêlos na região posterior e na coroa 

dos cascos. Antebraços e coxas musculosos e 

possantes. Jarretes largos bem alinhados e de 

angulação amp la. Cascos grandes e forres. 
Pelagens: Alazã e castanha e suas va ri a­

çóes, incluindo a rosilha, não sendo adm iti ­

d as rordilha, pampa e albina. 

Altura: Mínima de I ,52 m para machos e 

I ,47 m para fêmeas, podendo chegar a I ,70 m. 

Peso: Média de 650 kg para fêmeas e 850 kg 
para os machos, podendo chegar a 1.1 00 kg. 

Andamento: Trote, co m movimentação 

ampla e desenvolta. 

ASSOC IAÇÃO BRAS I LE I RA DE 
CRIADORES DO CAVALO BRETÃO 
(ABCCB) 



CAMPEIRO 

O marchador das Araucárias 
A região das Araucárias, que abrange principalmente o planalto 
catarinense, planalto do Rio Grande do Sul e campos gerais do 
Paraná, serviu de berço para o surgimento do cavalo Campeiro. 

O Campeiro é, provavelmente, origmá­

rio dos animais trazidos durante a ex pedição 

espanhola de Alvar Nunes 'Cabeza de Vaca', 

nomeado Governador Gera l do Paraguai , 

que, em 154 1, desembarcou na Il ha de San­

ta Catari na e seguiu por te rra até Assunção, 

atual capital do Paraguai , transportando sol­

dados, sememes, além de 46 cavalos de ori­

gem ibérica e alguns bovinos. 

D u rante a expedição , a lguns animais fo ­

ram deixados para trás ou extraviados, dando 

início à formação das primeiras manadas d e 

eqüinos do Su l do Brasil. 

O pri meiro relaro oficial da presença de 

eqüi nos vivendo livremente em Santa C atari­

na ocorreu em 1728, por Francisco de Souza 

e Farias, quando da abertura do C aminho 

dos Convemos. Em 173 1, C ristóvão Perei­

ra de Abreu também registrou a presença de 

animais no planalto ca tarin ense, agregando 

alguns à sua tropa c dando início à d o mesti ­

cação desses cavalos. 

Segundo es tudiosos c hi stori ad o res, fo­

ram trazidos animais de sa ngue lusitano pcb , 

ex pedições de Bandeirantes ao Sul do Brasil 

nos séculos XVII c XVIII. Posteri o rmente, as 

guerras que envolve ram a região do pl analto 

ca tarincnse no século X IX foram respo nsáveis 

pela introdução de mais eqüinos na região . 

A partir d o processo de seleção natural, 

enfrentando ambiente hos til com ace ntuad as 

va riações d e temperatura, altitudes ac ima de 

900 metros c a limenta ndo-se exclusiva mente 

de vege tação nati va, surgiu a chamada raça 

Velha ou Peludo. 

Em meados do século XI X, fo rmaram-se 

g randes faze ndas d e pecuári a na região o nde 

hoje se situa o município de C uritibanos. 

D emrc os pio neiros , destaca-se o Coro nd 

llcnriquc l'acs de Alm eid a Sêni o r, que ini ­

c iou a sd cção de cavalos Ca mpcirm, co m o 

aprimo ramento dos l'dudm . 

O s animais eram utili zados para os serviços 

do ca mpo, na lida com o gado c como meio de 

trampo n c c tração, devendo apresentar ru ;r i­

cidadc, resistência c docilidade. A necessidade 

de transpo r lo ngas distâncias cm ca m inhos 

d ifíceis c picadas pred rias levou à sd cção dos 

animais que apresentava m maio r res istência c, 

sobrcrudo, a ca racterísti ca da marcha, propor­

cionando confo rro ao cava leiro. 

Em 1976, lvadi de Almeida, bisncw do 

Co rond l lcnriquc Paes de Almeida Sênio r, 

juntamente co m O sny Co ninck, ]vens Ar­

ruda Onigar i, Acir d e Almeida Ca udêncio 

c Lauro Ant ô nio Cos ta, im po rtante criado r 

c es tudioso do assunto . preocupados com a 

necess idade real de prese rva r a co ntinu idade 

da raça, lideraram a fundação da Assoc iação 

Bras il e ira dos C ri ado res de Cavalos Ca mpei­

ros (A BRACCC) . 

A raça fo i o fi c ializada pelo Ministério da 

Agri cultura cm 198), após deralhad a visto ri a. 

A partir de então, fo i c red enciado seu Li vro 

de Registro (Herdbook) c se instituiu o Servi­

ço de Regist ro C cnca l6gico Oficial. 

Caract erísticas do cavalo Campeiro 

AJtura de cernelha (AC): m ín ima de I ,42 
m cm machm c I ,40 m para fê meas; máxima 

de I , '54 m c I , '52 m , respect iva mente. 

Peso: médio de 418 kg. 

Andamento: marcha cm quat ro tempos, 

isto é, apo ios desencontrados, pro po rcio nan­

do rcações w aves c con fo rto ao cavale iro . 

l'cl agcns principais: cas tanho, baio c to rdilho 

cm rodas suas va ri ações. Não são ace itos an i­

mais a lbino (gâzeo) c pampa. 

Cabeça: fro nte rc til ínca c wbconvcxa. 

C hanfro rcrilíneo a subcô ncavo. Orelh as me­

dianas c :11i vas. Olhos vivos. 

Pescoço: del icado, mais comprido do 

que a cabeça, com implam ação ao tronco 

bem definid a, o que pro po rcio na Etc il idade c 
levcn nos g iros. 



Tronco: forre, com costelas arqueadas, 

traduzindo boa estabilidade à momaria e ao 

cavaleiro. 
Garupa: ampla c suavemcnre inclinada , 

permitindo fácil arranque e sair imediata­

mente do alro para o galope. 
Membros: forres e delgados, bem apru­

mados. 

Aptidões: animal de sela c rração ligei ­

ra, pela característica de seu andamento é 

indicado para passeio e lazer em longos per­

cursos. Rúsrico c de grande resistência física 

para trabalho no campo. Apresenra bom de­

sempenho em esporres rurais, principalmente 

em disputas de laço. Chama a arenção pela 

inteligência, docilidade e cb,rreza. 
Relatos de um idealizador- Em sua sala, 

rodeado por inúmeros troféus e homenagens 

acumulados durante os longos anos a serviço 

da eqüinoculrura brasileira, lvadi de Almei­
da, S'i anos, simpático e disposto pecuarisra, 

amigo pessoal do fundador da Torruga, Fa­

biano Fabiani, e cliente desde os tempos cm 

que os pedidos tinham de ser te legrafados pa­
ra São Paulo, rclara com enrusiasmo a história 

da raça. 
Na juvenrudc, foi rropeiro e domador de 

mulas, que eram levadas para comercializar 

em Sorocaba (SP) . Na horas de folga , rabis­

cava em uma caderneta as qualidades que um 

bom cavalo deveria possuir. Mais rarde, reu­

nindo-se com um grupo de aficionados por 

cavalos e criadores da região , foram eleitas as 

características desra nova raça. 

Por ser um dos idea lizadores da raça defi ­

ne esre animal, afirmando: "o cavalo Campei­

ro é um cavalo do campo e para o campo .. . ". 

A origem do nome- Em reunião com 

otmos criadores, o próprio lvadi lisrou I I 

nomes que lhe pareciam adequados à raça. 

Ao ler a primeira sugestão, argumentou: "eu 

sugiro primeiramente o nome Campeiro, 

pois, rodos nós somos homens do campo e 

necessitamos de um cavalo Campciro1" . Por 

unanimidade este foi o nome cieiro e nem se­

quer foram lidas as demais sugestões. 

Marcação- Enrre outras histórias , conra 

que foram levados a Brasília, Disrriro Federal, 

em 1984 , um !ore de I O éguas da raça Cam­

pciro, duranre a XX Eneced - Semana doCa­
valo , na Granja do Torro, para que o enrão 

Prcsidenre da República, General João Baris­
ra Figueiredo, realizasse a marcação a fogo do 

primeiro exemplar da raça. lnfelizmenre, isso 

não ocorreu, pois o presidenre enconrrava-se 

acamado em função de acidenre ocorrido du­
rante tnontaria. 

Grande parre dos criarórios da raça en­

contra-se arua lmente na região do planalro 

serrano, a maioria no município de Curiri­
banos (SC) , sede da Associação de Criadores, 

hoje presidida por Bearriz de Almeida Mo­

rais , descendenre da família Almeida, que há 

cinco gerações dedica-se à criação da raça. 

Que o fururo reserve a esres belos cavalos 

o merecido reconhecimenro da eqüinocul­

rura nacional , pois são animais forjados pela 

rusticidade do meio. E que as próximas ge­
rações conrinuem a cultivar os ideais de seus 

ancestrais , preservando esra raça que traz no 

nome Campeiro a própria definição dos ho­

mens desra região. 

ASSOC IAÇÃO BRAS I LE I RA DOS 
CRIADORES DE CAVALOS CAMPEIROS 
(ABRACCC) 



CAMPOLINA 

Resistente e excelente 
para marchas 
A raça Campolina tem sua origan uo amor, no otgulho e na 
determinação de um honzem: Cassiano Antônio da Silllll Campoliun, 
nascido em 1 O de julho de 1836, enz São Brds do Sunçuí, ex-distrito 
de Entre Rios de Minas, na regiáo do Campo das '!t0rtentes (MG). 

Cassiano Campolina, desde jovem, reve­

lou seu gosro por cavalos, cenameme inAuen­
ciado pelas cavalhadas e disputas entre mou­

ros e cristãos, que acomeciam na emão cidade 

de Queluz, hoje Conselheiro Lafayete. 

O objetivo desse pioneiro era formar ca­

valos de grande porre, ágeis, resistemes e de 

boa aparência, usados como momaria dos 

dragões da milícia real ou destinados à forma­

ção de parelhas utilizadas na tração de bondes 

na cidade do Rio de Janeiro, razão pela qual 

Cassiano dedicava-se à seleção de animais 
com aquelas características. 

Em 1870, Amônio Cruz, seu amigo, pre­

semeou-lhe com uma égua nacional de bom 

tipo, cruzada com um cavalo Andaluz, que 

fora dado por D.Pedro II a Mariano Procó­

pio. Dessa cruza, nasceu um potro que rece­

beu o nome de Monarca. 

Monarca tornou-se garanhão da Fazenda 

do Tanque, sendo considerado o pilar da raça, 

hoje denominada Campolina, em homena­

gem ao seu iniciador. 

Monarca padreou o plantel de Cassiano por 
muitos anos e de sua linhagem Andaluza sucede­

ram Monarca ll, Monarca. lll , Leviano, Predile­

to, Baiardo, Pope, Nobre e muitas fêmeas. 

Campolina fez cruzar suas éguas com 

Menelicke, cavalo de sangue Anglo-Norman­
do, de porte desenvolvido e linhas bonitas. 

Dessa linhagem, sucederam Bonaparte, Oder 

I e Oder II. 

Em 1904, Cassiano Campolina faleceu. 

O seu trabalho de seleção, que já contava com 

mais de 30 anos, poderia ter sido interrompido 

não fosse o imeresse e o entusiasmo pelo cavalo 

que conseguira transmitir aos seus amigos. 

Em testamenro, passou para o seu parti­

cular amigo, Joaquim Pacheco de Resende, a 

Fazenda do Tanque e rodo o seu plantel de 

eqüídeos, condicionando o pagamento de 

250 contos de réis , quamia que se destinou 

à construção de um hospital de caridade, em 

Entre Rios de Minas, para cuja finalidade ha­

via legado seus bens em dinheiro. Comprada 

a Fazenda do Tanque, foi construído o hospi­

tal, que se chama Cassiano Campolina e que 

vem prestando inestimáveis serviços à região. 

Em decorrência do negócio, Joaquim Pa­

checo de Resende, amigo dos mais ligados a 

Cassiano Campolina, assumia não apenas a 
responsabilidade da transação, mas, principal­

mente, o compromisso de dar prosseguimento 

ao apaixonado trabalho de seleção de cavalos. 

Homem perspicaz, Resende verificou que o 

tipo de animal que vinha sendo formado por 

Cassiano Campolina preenchia os requisitos 

de porte, robustez e vivacidade, indispensáveis 

às disputas e ao transporte de carruagens, mas 
faltava-l he o andamento cômodo, necessário 

ao seu aproveitamento para viagens e pas­
seios. Suas principais experiências consistiram 

em empregar um garanhão marchador e dois 

garanhões Puro Sangue Inglês, buscando um 
tipo mais delicado. O cavalo Marchador foi 

adquirido do Coronel Gabriel Andrade, que o 

obtivera de José Ferreira Leite. Os PSI foram 

de São Lourenço e Carli to. Suas expe riências, 

no entanto, não duraram muito, pois veio a 

falecer em 1911 , ficando com o seu filho mais 

velho, Joaquim Resende, a responsabilidade 
maior de prosseguir o trabalho iniciado por 

Cass iano Campolina. 

Joaquim Resende deu continuidade às ex­

periências introduzidas por seu pai, conservan­

do as fêmeas de boa linhagem, filhas de PSI, e 
usando como garanhões Monarca I I l e Baiardo, 

da linhagem Monarca e Caruso; e Andaluz e 

Tupi, da linhagem Golias, rodos marchadores. 
Na década de 1920, decorridos 50 anos 

de trabalho, a seleção continuava à base de 

Andaluz, com choques de Anglo-Normando, 
PSI e Marchador. Joaquim Resende, que en­

tão usava o garanhão Predilero da linhagem 

Monarca, pôde tirar duas importames con­

clusões: a primeira, que o plantel não tinha 

comportamento uniforme quanto ao andar. 
Constatava-se a presença de animais marcha­

dores, outros com andadura e uma parte com 

trote. Por exemplo, as éguas de andadura , 

quando cruzadas com PSI, produziam filhas 

trotonas. A segunda era que uma parcela 

apresentava defeitos de exterior, especialmen­

te exagero na convexidade da cabeça, inclina­

ção da garupa e arreamento de quarteias. 

Com base nessas observações, ele passou a 

orientar as coberturas de acordo com o tipo e o 

andamento. Adquiriu o garanhão Farol , Puro 

Sangue Inglês, de ripo muito bonito, destacan­

do-se entre suas qualidades a perfeição da cabe­

ça, da garupa e dos aprumos. Ele foi usado nas 

éguas de andadura e naquelas com defeito de 

exterior. As éguas marchadeiras ou trotonas, 

que não apresentavam aqueles defeitos, conti­
miaram sendo cobertas com reprodutores da 

linhagem Monarca, Predileto, Baiardo, Pope e 

Nobre, marchadores. Todos os machos filhos 
de Farol PSI foram eliminados e as fêmeas de 

boa linhagem, conservadas. 

Em meados da década de 1930, como na 

linhagem Monarca predominava a pelagem 

tordilha e havia manifesta preferência pelas 

pelagens baia e alazã , Joaquim Resende cui­

dou de adquirir um reprodutor baio alazão, 
puro marchador e de bom tipo: Otelo. Es­

se reprodutor imprimiu a nova pelagem cm 

50% do plantel. 

A raça Campolina, naqueles 70 anos, vinha 

sendo formada graças ao interesse dos criadores, 

cada um se orientando conforme suas prefe­

rências e interpretações. -làrnava-se necessário 

disciplinar e definir um padrão para que todos 

os criadores convergissem seus esforços para o 

objetivo comum - a raça Campolina. 
A essa altura, o número de interessados 

e estudiosos do assunto não era pequeno, 

cabendo a Paulo Rocha Lagoa, Claudino Pe­

reira da Fonseca Neto e Edgard Bittencoun 

a iniciativa de organizar o serviço de registro 



genealógico, a cargo do Consórcio Profissio­

nal Cooperativo dos Criadores do Cavalo 
Campolina, co m sede em Barbacena (MC). 
O padrão estabelecido passou a se r pon10 de 
apoio dos cr iadores, rodos se orientando no 

scm ido de condutir seus plantéis para as ca­
racterísticas oficializadas. 

Joaquim Resende reexam inou o seu plan­
tel e concluiu que devia cruzar algumas de suas 

égu.1s bem caracterizadas com um reprodutor, 
marchador cxcqxional, de bom tipo, especial­
mente, cabeça c aprumos. roi-lhe oferecido 
Rio Verde, de propriedade de seu particular 
amigo Coronel Gabriel de Andrade, que, por 

sua ve1, o adquirira de José Carneiro. 
A experiência foi feliz, pois da égua Pre­

dileta nasceu Rex, nodvel raçador, de grande 
porte, extraordinário de marcha, que reforçou 
estas características do plantel. 

O consórcio já não atendia à necessida­
de dos criadores, o que os levou , em 195 1, a 

fundar a Associação Brasileira dos Criadores 
do Cavalo Campolina (ABCCC), com sede 

em Belo Horizonte. Esta associação reformu­
lou os padrões estabelecidos pelo consórcio, o 
que foi bem aceito por todos. 

A r azenda do Tanque não foi o único nú­
cleo na formação da raça Campolina. Criado­
res de omras regiões também se interessaram 
pelo trabalho. Entre eles, o Coronel Gabriel 
Andrade, em Passa Tempo, reve presença 

marcante desde os primeiros tempos. Foi su­
cedido pelos seus filhos , notada mente Bolívar 
de Andrade. 

Com o decorrer dos anos, cresceu o inte­
resse pela criação de Campolina e, com ele, o 
mercado. A ABCCC conta com a inscrição 
de centenas de criadores de Minas Gerais e 

outros Estados e com expressivo número de 

animais registrados. 

Esta é a trajetória do cavalo Campolina, o 
grande marchador, um animal de porte grande 
e delicado, cabeça seca, perfil subconvexo para 
retilíneo, olhar vivo, orelhas médias, tenden­

do para longas, pescoço musculoso e rodado, 
tendendo para comprido, crina farta e sedosa, 
garupa ampla e longa, suavemente inclinada, 

anca arredondada e cauda de inserção baixa. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DOS CRIADORES DO CAVALO 
CAM POLI NA (ABCCC) 

ROLLS ROYCE DA CONCEIÇÃO 



CRIOULO 

O 'Pequeno Grande 
Cavalo das Américas' 
O cavalo Crioulo descende dos cavalos Andaluzes e Lusitanos 
trazidos para a América pelos colonizadores no século Xv7. 
Estes tinham sangue dos cavalos berberes, vindos do 
Norte da África com os muçulmanos (mouros), que 
dominaram a Penlnsula Ibérica por oito séculos. 

O criador e historiador da raça Crioula, 

Floriano Aguilar Chagas, revela que descen­
dentes desses cavalos são os atuais Mustangs, 
dos Estados Unidos, o Mesteiio, do México, 
o Paso Fino, do Peru , o Morochuca, da Bolí­
via, e o Crioulo, criado no Paraguai, Uruguai, 
Argentina, Chile e Brasil. 

Ainda na primeira metade do Século 

XVI, foram espalhados cavalos ibéricos pela 
Costa Atlântica da América do Sul. Eram 
fundamentais como único meio de transpor­

te terrestre, para as guerras e para os serviços 
nas estâncias, relata Floriano. Segundo ele, 
espalharam-se cavalos mansos por rodos os 
quadrantes do continente e, passados os anos, 
as tropilhas de cavalos domesticados aumen­
taram. Alguns foram abandonados e muiros 
fugiram, se dispersaram e, em liberdade, se 

multiplicaram. Conforme estudo de Floria­
no, a maior proliferação desses animais deu­
se nas imensas e férteis planícies do Cone Sul 
do continente americano, formando grandes 
rebanhos selvagens. 

Muiros desses cavalos selvagens foram 

cair nas mãos dos indígenas, que se tornaram 
exímios cavaleiros e, nas suas andanças, espa­
lharam e mesclaram essas cavalhadas. E assim 
formou-se a raça Crioula que , em conse­
qüência das condições de sua própria forma­

ção, pela seleção natural , com o aperfeiçoa­
mento fisiológico e sobrevivência dos mais 
aptos, tem características muito especiais. 

O superintendente do Serviço de Registro 
Genealógico da ABCCC, Gilberto Loureiro 
de Souza, explica que esta seleção natural fi ­
xou no cavalo Crioulo a condição de suportar 
tanro as altas como as baixas temperaruras, 
viver, procriar e rer longevidade, alicerçado 
somente nas condições ambientais. Segundo 
ele, tais aspectos de enorme imporrância tor­
nam o cavalo Crioulo inigualável. 

Já no início do Século XX, grupos de cria­

dores, adepros da seleção do cavalo Crioulo, 
organizaram-se no sentido de criar e orde­
nar parâmetros seletivos para a formação de 

uma base de animais, ou seja, o embrião do 

standard racial. Após estes primeiros passos, 
formaram-se co missões para eleger os animais 

aprosa penencer ao grupo-base, relata Lourei-



rode Souza. Essas comis;ões se deslocaram por 

d iversas regiões do Esrado gaúcho, onde havia 

populações express ivas de cava los. 

Estes ho mens do cavalo, um grupo de 22 

agro pecuari sras gaúchos, resolve ram fu ndar a 

Assoc iação de C riado res de Cava los C rio ulo;, 

o q ue ocorreu cm 28 de feve reiro de 1932, 
em Bagé (RS). Posterio rmente, a ent idade 

passou a se deno min ar Associação Bras ileira 

de C riado res de Cava los C rio ulos (A BCCC) 

e ga nho u sede defi nit iva em PeJoras (RS). A 

pa rti r de outub ro de 2006, Henriq ue Ma rim 

Teixe ira assum iu a pres idência da ABCCC. 

Crioulo ganha terreno - A maio r concen­
tração de criado res de eqüinos da raça Crioula 

está loca lizada no município de Bagé. Po rém , 

o maio r número de an imais da raça se situa 

em Uruguaiana, ambos no Rio G rande do Sul. 

Em prat icamente rodos os municípios gaúchos 

existem cri adores de C rioulo , m uitos moti va­

dos pelo grande vínculo que a raça rem co m as 
t radições gaúchas . Nos último; anos, passou a 

se r questão de stntttS mo ntar um Crioulo nas 

centenas de rodeio; promovidos pelos Centros 

de Traduções Gaúchas (CTCs) . E, ainda, nes­

sa tendência nacio nal, ho uve ex press ivo cres­

cimento dos chamados usuários de cavalos, 

muitas vezes pro fi ss io nais liberais morado res 

nos grandes centros urbanos. 
O maio r vo lume de animais regist ra­

dos encontra-se no Rio G rande do Sul. São 

157.930 animais ou 85 ,93% do ro tai. O 

segundo maio r rebanho se sirua no Para ná 

(8.376 cabeças}, seguido de pen o po r Santa 
Catarina, com 7.865 . Logo depo is está São 

Paulo , com 5.063 animais; M ato G rosso do 

Sul , co m 1.3 14, e Rio de Janeiro, co m 78 1 
animais. O rebanho de animais registrados 

está loca lizado ainda na Bahia, Cea rá, Distri ­

to Federal, Espírito Santo, Go iás, Maranhão, 
Mato G rosso, Minas Gerais, Pará, Paraíba, 

Pernambuco, Piau í, Ro ndô nia, Sergipe e 

Toca ntins. 

Crescimento e provas - Com o cresci­

mento da raça surgem as provas fun cio nais 

aliad as às amost ras morfológicas. As ex igên­

cias impos tas nas fun cio nais ti vera m o poder 

e a capac idade de direcio nar a tendência e o 

futuro da raça, analisa G ilberto Lo ureiro de 

Souza . Emerge no meio cri aró rio o deno mi­

nado cavalo ideal, mesclando as ca racte ríst i­

cas mo rfo lógicas adequadas, temperamen to 

aj ustado c carga genéri ca fun cio nal compatí­
vel com as so licitações. As provas que no dia 

de hoje ates tam a capac idade e versa tilidade 

da raça são Freio de Ouro , Marchas de Re­

sistência, Paleteada, Laço, C hasque, Enduro, 

Cavalgada e Rédea , entre o utras. 

O resultado da se leção natural, pela qual 

passou o cavalo Crio ulo, é ter se to rnado um 

ani ma l extremamente rúst ico, que vive no 

ca mpo, a descoberto, podendo se alimentar 

excl usiva mente em regime de pasto, sem ne­

cess idade de suplementação e medicamentos. 

O cava lo C rio ul o é mui to utili zado no traba­

lho de ca mpo, na lida com o gado, em rodo o 

Cone Sul , por sua comodidade e res istência. 
Pela rusti cidade e pela fe rt ilidade, vindas 

de sua excelente saúde, o cavalo C rio ulo rem 

custo de manu tenção bas tan te baixo, o que 

to rna sua criação acessível ao proprietário de 

qualq uer área de terra, até mesmo o sit iante, 

segmento que vem crescendo bastante nos úl ­

ti mos tempos. 

Criadores unidos- A Associação Bras ileira 

de C ri ado res de Cavalos C rioulos (ABCCC}, 

co m sede cm PeJoras (RS), congrega os cri a­

do res da raça C rioula e tem a responsabilidade 

pelo seu rumo. Arualmente, é respo nsabilida­

de da ABCCC dar atendimento a 2.187 só­

cios, em rebanho de 183.798 cqüinos vivos 

espalhados po r 19 Es tados bras ileiros e três 

países (Uruguai, Argent ina e C hile}. O nú­
mero de animais registrados no stud-book bra­

sileiro é de 246.000 cavalos, o que a coloca 

entre as maio res entidades do gênero do País. 

Ex istem no Bras il 60 núcleos de cri ado res e 

t rês assoc iações es taduais (São Paulo , Paraná 

c Sa nta Catarina). O quadro de técnicos da 

ABCCC é formado po r 18 profissio nais, que 

atendem todo o Bras il. Além dos sócios, o Se­

ro r de Registro Genealógico da entidade con­

tabiliza 7.826 cri adores e 16.279 pro prietá­

rios , to taliza ndo 24. 105 pessoas que utilizam 

os se rviços da ABCCC. 

. O primeiro esboço do que hoje é o Freio 
de O uro ocorreu em 1977, na I a Exposição 

Funcio nal de Jaguarão (RS}, mostra modes ta, 

mais ou menos improvisada, com número re­

duzido de parti cipantes, mas grande sucesso. 
Naquele mo mento, os criado res de ca­

va los C rio ulos verifi caram que o desenvol­

vimento da raça passava pela promoção de 

provas funcio nais. Até en tão, demonstrações 

desse ripo não faz iam parte do calendário 

oficial da raça, ex istindo apenas julgamentos 

mo rfo lógicos. 

Em 1980, a 3a Funcional co nseguiu 

atrair a atenção do País inteiro, sendo visitada 

pelo então p res idente da República, General 

João Batista Figueiredo, afi cio nado por cava­

los. No ano do cinqUentenário da Associação 

Brasi leira de C riado res de Cavalos C rio ulos, 

em 1982, o então pres idente da entidade, 

G ilberto Azambuja Centeno, o ficiali zou a 

p rova campeira, que seri a rea li zada durante a 

Expoi nter. O Freio de Ouro fo i inspirado nas 

ex pos ições funcio nais de )aguarão, que pas-

sou a se r uma etapa classifica tória tal como 

PeJo ras e Bagé. No ano seguinte, Uruguaiana 

também passo u a integrar a lista. 

No primei ro ano, com as três class ifica­

tó rias, participaram 12 animais, competindo, 

sem distinção de gênero. O primeiro cam­

peão fo i ltaí Tupambaé, filho de La Inve rnada 
H om ero (consagrado rep rodu to r da raça}, e 

Preciosa dos C inco Salsos, do cri ador O swal­

do Po ns, um dos grandes criouli stas de todos 
os tempos. A partir daí, firm ava-se o Freio de 

O uro, como o grande acontecimento da maior 

raça de eqüinos do Rio G rande do Sul. 

Em 1983, a prova do Freio de Ouro foi 

barizada com o nome de Roberto Bastos Telle­

chea, ho menagem póstuma a esse incentivador 

da raça C rioula. Em 1990, houve outra grande 
perda, com o falecimento do veterinário Flávio 

Bastos Tel lechea. Em reconhecimento, a prova 

Freio de O uro levou o nome dos dois irmãos: 
Flavio e Roberto Bastos Tel lechea. 

Desde o início até hoje, ocorreram mu­

danças devido ao crescimento dos adep tos da 

raça. O que antes eram somente quatro eta­
pas class ifica tó ri as e uma fi nal transfo rmou­

se em mais de 50 etapas C redenciado ras, 11 

C lass ificaró ri as no Rio G rande do Sul , Santa 

Catarina, Paraná e São Paulo e duas Interna­

cio nais, além da grande fin al em Esteio. Ou­

tra mudança fo i a divisão em ca tegori as de 

machos e fêmeas a partir de 1994. 

ASSOC IAÇÃO BRASILEIRA DE 
C R.IADOR1S DE CAVALOS 
C RIOULOS (ABCCC) 

FREIO DE OURO, A MAIOR PROVA 
O Freio de Ouro é a maior prova da raça 

Crioula. Nesta prova, que une qualidades 

morfológicas e funcionais, podem ser 

comprovadas as habilidades de cavalo e 

ginete, reproduzindo nas pistas de pro­

vas os trabalhos do dia-a-dia no campo. 

Nas etapas da prova são testadas a doma, 
a resistência, a docilidade, a aptidão e a 

coragem, que formam o perfil funcional 

do cavalo Crioulo. Considerada a maior 

e mais popular prova da raça Crioula, o 
Freio de Ouro costuma reunir à volta das 

pistas público superior a 15.000 pessoas. 



JUMENTC) NORDESTINO 

Relevantes serviços prestados 
Luiz Gonzaga, o 'Rei do Baião: um dos nomes mais importantes da 
música popular brasileira, em feliz inspiração, cantou "O jumento é 
nosso irmão': justíssima homenagem a este animal que faz parte da 
paisagem brasileira, principalmente dos sertões nordestinos. 

Os jumentos estão emre os primeiros 

animais domesticados pelo ho mem . Ainda 

hoje, podemos encontrar jumentos em esta­

do selvagem na Índia , no Irã, no Nepal, na 

Mongólia e na África. 

Segu ndo o em inente pesquisador Otávio 

Domingues, no período neolítico, período crí­

tico da domesticação das espéc ies na Europa, 

não se observa a presença do jumento, nem 

nas palaficas nem nos depósitos de fósseis da 

Dinamarca e da Escandináv ia. Mas o jumento 

selvagem, em citação do mesmo auto r, foi en­

cont rado nos alriplanos do Tibcr, na Núbia e 

na Etiópia, onde ele é abu ndame. 

Quanco à domes ticação do jumento, pre­

valece a idéia de que o jumenco, embora de 
utilização posterior à do cavalo na Europa, ce­

ri a sido utilizado mais remotamem e na Áfri ca 

e na Ásia. 

A partir da viagem de Abraão ao Egico, 

o jumcmo é eirado em cada página do Livro 

de Gênesis, enquanto, sobre o cavalo, só há 

referência na época de José. Não há como 
determinar quando, onde c como ocorreu o 

cruzamento de jumento com a égua ou do 

cava lo com a jumenta. A mais amiga referên­

cia sobre jumemos c muares esd cm Cêncsis. 

C:a p. 36, Vers. 24: "Aná, fi lho de Z ibeão apas­

centava jumentos no deserro de Edom" . No 

original hebrá ico, os burros eram designados 

pelo nome de ' ll ayemin'. Basrame conheci­

da é a passagem bíblica, relatada pelos evan­
gcl hiscas Mateus, Marcos, Lucas c João, sobre 



a "entrada triun fa l de Jesus em Jerusalém", 
montado em um jumentinho. 

O Jumenro No rdes tino, também co nhe­
cido po r jegue ou jeri co, é um dos animais 
domés ticos que, cerramenre ao longo dos 
séculos, vem pres tando relevantes serviços 
ao homem nordes tino. Sua o rigem mais pro­
vável é qu e seja descendente dos jumenros 
no rte-africa nos e que renh am vi vido nas ilhas 
po rtuguesas, antes de chega rem ao Bras il. 
Admire-se que Marrim Afonso de Souza, em 

1534, os renha trazido da Ilh a da Madeira e 
das Ilh as Canárias para São Vi cente. Depo is, 
To mé de Souza trouxe para a Bahia, em 1549, 
jumenros de Cabo Verd e. 

O Jumenro No rdes tino sempre es teve 
presenre em rodas as ari vidades de natureza 
eco nômica, social e cultural do No rdeste bra­
sileiro, desde os primórdi os da co lo nização. 
Parti cipou, duramente, do desbrava menro e 
da ocupação da terra e da insta lação das pro­
priedades do liroral ao sertão no rdestino. Da 

mesma fo rma, ajudou a construir es tradas, 

redes telegráfi cas, ferrovias, açudes e grande 
pan e das habitações do meio rural e das cida­

des da região No rdes te. 
O jegue é para o No rdestino o mesmo 

que o ca melo é para o árabe ou para o be­
du íno do deserto. Aliás, durante o segundo 
reinado, o Imperado r Dom Pedro II impor­
rou camelos para su bstituir jegues no Nordes­
te bras ileiro. A maio ri a dos animais morreu e 
o bom e velho jegue conti nuou firm e, fo rre 

e ríg ido, como principal meio de transpo rte 
e de rrabalh o do sen ão. Apesa r de roda es­
sa relação aferi va, o jcgue vem sofrendo, nos 

úl timos tempos, forre discriminação, sendo 

rido como indesejável em várias localidades, 

além de rer sua população reduzida significa­
ti vamente, reAexo do abate indiscriminado 
desses animais para fin s industriais, que vem 
oco rrendo há mais de vinte anos, o que levou 

di versas ent idades e organizações - rendo à 
frente a Associação Bras ileira dos C riadores 
do Jumenro Nordes ti no - a somarem esfor­

ços no senrido de preservar este an imal, con­
siderado po r muitos o animal-s ímbolo do 
Nordeste bras ileiro. 

Padrão Racial do Jumento Nordestino 
1. Aparência Geral 
Pelagem: pêlo-de-raro , preta, ruão e ruça, 

permitindo-se a ocorrência de ligeiras varia­
ções de ronalidades; presença de 'faixa crucial' 

e ' listra de burro", excero para a pelagem preta 
Altura: para machos e fêmeas, mínimo 

de I metro , na cernelha 
Porte: médio; tronco relativamente lon­

go, mais ou menos proporcional à altura da 

cernelha 

C onstituição: delgada, mediana e de 
condição sad ia 

Qualidade: ossawra seca e res isrenre, 

tendões del icados, pele de pigmenração escu­
ra e pêlos fi nos 

Temperamento: dócil 
Aptidão: ca rga, rração e montaria 

2. Cabeça e Pescoço 
Cabeça: de tamanho médio , seca, de 

comprimento mais ou menos proporcional 

ao pescoço e despontada para o focinho 
Perfil: rerilfneo ou ligeiramenre subconvexo 
Orelhas: grandes, firmes , bem implanra-

das e bem dirigidas, de largura méd ia 

Boca: de abertura média, láb ios fi nos, 
móveis, firm es e justapostos 

Narinas: grandes, largas e Aexíve is 
Pescoço: médio, bem inserido e propor­

cional à cabeça; crinas ralas e fin as 

3 . Tronco 
Cernelha: definida, suave (não proemi­

nente), musculosa e de preferência ao níve l 

da garupa 
Peito: med ianamente largo e profundo, 

boa musculatura e sem saliência óssea 
Dorso-lombo: relati vamente longo, reta 

e reves tido com boa musculatura 
Costelas: fo rres e separadas, co nfe rindo 

boa ampliwde torácica 
Ancas: largas, simétricas e musculosas 

Garupa: larga e bem inserida ao lombo 
da mes ma altura ou mais alta que a cernel ha 

Cauda: curra e bem inserida, pêlos red u-
zidos, inserção média 

Órgãos genitais: de aparência perfe i ra 

4 . Membros 
Espáduas: médias, des tacadas e obl íquas 
Braços: médios, com lige ira cobertu ra 

muscular e bem articulados 
Antebraços: médios, rer ilíneos c com co­

bertura muscular delgada 
Joelhos: grandes res isrenres, secos e na 

mesma direção do anrebraço 

Jarretes: secos, li sos e bem aprumados 
Coxas e pernas: medianas, cheias e mus­

culosas 

Boletos: médios, definidos e bem articu-
lados 

Quarteias: médias, oblíquas e fo rres 

S. Andamentos: quaisquer 

6 . Desclassificação: 
Pelagem: albinó ide e com presença de 

zebruras 
Cabeça: curta, perfil excess ivamente co n­

vexilfneo ou cô ncavo, presença de prognaris­

mo e agnari smo 
Orelhas: mal inseridas e dirigidas (caba­

nas) 

Lábios: relaxamenro das comissuras la­
biais (belfo) 

Pescoço: (de cisne) e cangado 
Linha dorso-lombar: concavil ínea (sela­

da); ocorrência de lordose e xifó ide 

Membros: taras ósseas ou defeitos graves 
de aprumos 

ASSOCIAÇÃO BRAS I LE I RA 
DOS CRIADORES DO 
JUMENTO NORDESTINO 



JUMENTO PÊGA 

Resistente e necessário 
Nos séculos XVIII e XIX, a produção de muares era necessária para a 

indústria da mineração. Eram usados, em especial para vencer as 
grandes distâncias rumo à Corte, manter a convivência entre as 

p opulações do campo e da cidade, suprir as necessidades básicas das 
famílias e transportar a produção das fazendas. Portanto, natural 
que se estabelecesse, nos vales mineiros, a criação de asininos para 
p rodução de muares. 

Estes jumentos seriam preferencialmente 

de procedência ibérica, pois naquela época o 

fornecimento natural de insumos nessa área 

seria desta origem. 

Estudando-se os jumentos selecionados pelos 
criadores mineiros, suas características nos levam 

à hipótese de que seu tronco étnico originário é o 
Equu.s asinus afocanu.s afocanus (jumento Nubia­

no ou Egípcio), do qual muito se aproxima. 

A raça Egípcia é aquela que se acha mais 

próxima do jumento Pêga (mineiro) e pelo 

menos dois são os pontos de contara que reve­

lam sua proximidade genérica: a ocorrência de 

pelagem branca, freqüente no jumento Egíp­

cio, que nenhuma outra variedade de jumento 

ap resenta, seja do Equus asinus africanus ou do 

Equu.s asinus europeus; e a presença de sinais 
como estrela e extrem idades brancas, encon­

tradas no jumento Egípcio. 

Na Fazenda do Curtume, município de 

Entre Rios de Minas, o padre Manoel Maria 

Torquato de Almeida, pastor de almas do Arce­

bispo de Mariana, iniciou em 181 O criação de 

jumentos. Utilirou alta mestiçagem entre as raças 
italiana e egípcia e posterior seleção dos melhores 

animais, que resultou na criação de uma raça de 

grande importância para a pecuária nacional. 

Em 1847, o padre Torquato vendeu ao 

Coronel Eduardo José de Resende, proprierá-

rio da Fazenda do Engenho Gra nde dos Ca­

raguases, município de Lagoa Dourada, dois 

machos e sete fêmeas de seus selecionados 

jumentos, já famosos na região. 

O Coronel Eduardo continuou o trabalho 

de melhoramento da raça com os mesmos ca ri­
nho e entusiasmo do seu precursor, dedicando 

especial atenção à padronização do seu grupo 

de an imais. Podemos considerar este o início 

da formação da raça Pêga. 

O nome Pêga rem or igem no aparelho 

formado por duas argo las de ferro, formando 

algemas, com o qual os senhores prendiam 

pelos tornozelos os escravos fugitivos. Os ju­

mentos que deram origem à raça eram marca­

dos a fogo pelo seu proprietário, com marca 

figurando aquele aparelho. 

A Associação Brasileira dos Criadores do 

Jumento Pêga (ABCJ Pêga) , criada em 15 de 

agosto de 1947, com sede em Belo Horizonte, 

tem por objetivos principais manter o regis­

tro genealógico, realizado com incontestável 

cunho de seriedade e veracidade, e promover 

a expansão da raça. 

Características do jumento Pêga - O 

jumento Pêga apresenta pelagens características, 

sendo as mais comuns: pêlo de rato, ruã, ruça e 

tordilha, sempre com presença de faixa crucial e 

listra de burro. A cabeça é de formato trapezoidal, 

NÚMERO DE CRIADORES E ANIMAIS POR ESTADO 
ESTADO CRIADORES NÚMERO DE ANIMAIS REGISTRADOS 
MG 816 8.273 
SP 295 478 
BA 246 4.009 
RJ 103 374 
ES 47 264 
GO 46 620 
MS 40 564 
PR 50 586 
PE 41 551 
FONTE: ABCJ PÊGA. 2007 

dcscunada, com perfil de retilínc:o a levemente 

convexo, despontada pardo focinho, orelhas mé­

dias a longas, paralelas com boa mobilidade. 

O andamento é sua principal característi­

ca, que transmite aos muares marcha de trípli­

ce apoio, natural, espontânea, avante, picada 

ou batida, com deslocamentos alternados dos 

bípedes em lateral e diagonal. 

A altura mínima exigida para registro é de 
I ,2') m (machos) c I ,20 m (fêmeas), com ida­

de mínima de três anos . 

Arualmeme, se registran1 animais de boa ca­

racteri7A,ção nas categorias de livro aberro (genea­

logia oficialmente desconhecida) e livro fechado. 

L~ a principal raça de jumentos utiliza­
da em cruzamentos com as diversas raças de 

eqüinos do Brasil, para produção de muares 

destinados para sela, em virtude da necessida­

de crescente de animais de resistência compro­

vada, que sejam cômodos para o desempenho 

dos serviços nas vastas fazendas bras ileiras. É, 
também, usado para os enduros de regularida­

de c resistência, para cavalgadas e participação 

em concursos de marcha amplamente difundi ­

dos em várias regiões do País. 

Com a crescente valorização dos muares, a 

ABCJ Pêga passou a normarizar o controle de 

genealogia dos muares, a partir da homologa­
ção do Ministério da Agricultura. Atualmente, 

são aproximadamente 4.000 cabeças de mua­

res controlados no Brasil. 

A população de jumentos encontra-se dis­
tribuída por quase rodos os Estados brasileiros 
(veja quadro). 

A exposição nacional da raça ocorre em Be­

lo Horizonte (MC), sempre na primeira semana 

de junho. Realizam-se concursos de marcha de 

jumentos c muares, aval iação morfofuncional , 

provas funcionais e concu rsos de marcha. 

RIVALDO NUNES DA COSTA 
Med1co vetennano 
Pres1dente do Conselho Deliberativo 
Técnico da ABCJPêga 

CENTAURO DA TARUMÃ, 
DE LUIS FELIPE HADDAD 



LA VRAlJ E IRO 

Cavalo para as condições 
de Roraima 
Soltos pelos campos, os cavalos Lavradeiras, também chamados de 
cavalos selvagens de Roraima, carregam consigo informações ainda 
não decifradas pela ciência e que poderão ser úteis no futuro para 
melhoramento genético. 

Os Lavradeiras têm esse nome po r ~e en­

co mrarem na região de savanas o u l av rado~. 

ao o rre de Ro raima. Poss ivel mente, são 
descenden tes de raças Andaluza, Lu~ ita n a e 

Be rbere, trazidas da Península Ibéri ca c intro­

duzidas no Bras il pelos colo nizado res. 
Os cava los fo ram levados para Rora ima 

po r faze ndeiros para maneja r gado cm co ndi ­

ções de pecuári a ex tensiva, em faze ndas que 

não t inh am ce rcas. Po r não ser alvo de inte­

resse eco nô mico, a maio ri a dos cq ü in os era 

deixada solta no lavrado e apenas os machos 

mais fo rres eram do mados e usados co mo ca­

va los de sela. 

Os animais so ltos fo ram se adaptando ~ts 

adversidades da região, como cl ima, excesso 
e défic it hídrico, baixo va lo r nut rit ivo das 

pas tage m, , oco rrência de pragas e doe nças e 

lo ngas ca minhadas à procura de pastos mais 

tenros e de água. Ass im , manti ve ram-se po r 

vár ios anos adapta ndo-se ao lav rado c mul­

ti plica ram-se iso lados po r ba rreiras naturais, 

co mo as se rras a No rte e a Oeste de Ro raima, 

os rios a Les te e a Flo resta Amazôn ica ao Sul. 

Dessa interação com a natureza e da seleção 

namra l, ao longo de vá ri as ge rações po r mais 
de 200 anos, fo rmou-se a raça nativa chama­

da de Lavradeiro. As in fo rmações são apre­

sentadas pelo médico ve terin ário da Embrapa 
Ro rai ma, Ramaya na Menezes Braga, au to r do 

li vro 'Cavalo Lav radeiro em Rora ima - as pec­

lOS histó ricos, eco lógicos e de conservação' . 

Esses animais não têm o po rte de seus 
ancestrais. Sao meno res e com pernas mais fi ­

nas, po rém são mais res isrentes, pois durante 

o período seco andam grandes distâ ncias para 

encontrar água e, na época das chuvas, fi cam 

até q uatro meses com as paras imersas na 

água. Daí fica rem co nhecidos corno 'pé duro' 

pd a res istência dos seus cascos. E, apesar das 
condições hos tis na oferta de ali mento e de 

água, eles ainda apresentam energia para cor­

rer em velocidade pelos ca mpos. Diante dis­

so, um dos imeresses da Embrapa Roraima é 

pesquisa r a produção e a composição borâni ­
ca da pasragem nativa, fo nte de alimenração 

do Lavradeiro. 

O utra caracre rísrica a ser invesrigada pela 

pesquisa é o faro de q ue esres animais, mesmo 

apresentando resultado posirivo em exame so­

rológico para anemia infecciosa eqüina (AJ E), 

grave doença infecciosa de cavalos, não mani ­

festam os sin tomas, o que leva a crer que sejam 

res istentes à doença. Po rém, segundo Ramaya­

na Menezes Braga, há necess idade de es tudos 

epidemiológicos e laborato riais mais profun­

dos e deralhados para se tirar alguma conclu­

são sobre o comportamento dessa doença nos 

Lavradeiras. l odas essas questões fazem parte 

de esrudo mais amplo, proposto pelo pesqui­

sado r da Embrapa Roraima, sobre dinâmica 

populacio nal , adaptab ilidade e caracreri zação 

genérica dos cavalos Lavradeiras de Roraima. 

Não se sabe exa tamente qual a população 
de Lav radeiras. Em 1996, levantamento feiro 

pela Embrapa Ro raima e pela Fundação Dai­

mo G iaco meni contabilizou cerca de 1.680 

cavalos rípicos Lavradeiras. Entretanto, essa 

população representava apenas 15% dos eqüi ­

nos em co ndições de cri ação ex tensiva no la­

vrado. Vem ocorrendo a redução da presença 

do rípico Lav radeiro para dar lugar a animais 

mes ti ços, resultantes da introdução , desde a 

década de 1930 , de animais rep rodutores de 

o utras raças, como Mangalarga, Campolina, 

Puro Sa ngue Inglês e Quarto de Milha, para 
cruzamento co m éguas Lav radeiras, co m a fi ­

nalidade de aumentar o po rte dos animais. 

Mas alguns passos fo ram dados para a 

co nservação da raça. A Embrapa Roraima 

co mprou 30 desses animais para conservação 

in situ (animais vivos em ambiente natural) 

e os mantém em uma fazenda no município 

de Amajari (RR). Além disso, rea liza paralela­

mente ações para co nservação ex situ (amos­

tras de materi ais biológicos armazenad as em 

condições artificiais), como a conservação de 
sêmen dos animais nos labo ratórios da Em­

brapa Recursos Genéticos, em Bras ília. 

Para o pesquisado r Ramayana Braga, o 
Lav radeiro pode ser co mparado a uma 'ca ixa 

preta', onde existe uma série de informações 

genéti cas, selecio nadas e guardadas, que o 

ho mem ainda não co nseguiu decifrar em sua 

plenitude. Po r isso, é impo rtante dar prosse­

guimento e aprofundar as pesquisas sobre os 

cavalos Lav radeiras que, por dive rsos moti­

vos, permaneceram em esrado o u condição 

selvagem e que, po r meio da seleção natural, 
constituíram-se em fo nte de informações pa­

ra o co nhecimen to científico. 

EMBRAI'A RORAIMA 



MANGALARGA 

De sela por excelência 
Com esta denominação, tornou-se famosa uma população eqüina, no 
Sul de Minas Gerais, limítrofe com São Paulo, na primeira década 
do século XIX. Membros da família Junqueira, responsáveis por essa 
criação, mudam para o Estado de São Paulo, levando suas montarias. 

A fa mosa raça d t: eqüinos logo contagiou 
os pa ulistas , que adoraram e a disseminaram 

po r rodo o Estado de São Paulo e pelos Es ta­

dos vizinhos. Traça r o histórico da raça Man­

galarga equi va le a narrar a história da família 

Junqueira. Fo ram eles os forj adores da raça e 

os seus primeiros cri ado res. O início da sele­

ção da raça Mangalarga deu-se em 1812, na 

Fazenda Campo Alegre, em Baependi , hoje 
município de C ruzíli a, onde o Barão de Alfe­

nas instalou-se. Co nsta que, nessa data, teria 

o barão recebido de presente do príncipe D. 

João Vlum cavalo Alter, que passou a se r usa­

do como garanhão em suas éguas. O s animais 

o riundos desses acasalamentos consriruíram­

se nos formado res da raça Mangalarga. 

Provavelmente, fo i Napoleão Bonaparte, 

ao invadir Po rtugal, obrigando D . João VI a 
mudar-se co m a Corre para o Brasil , quem 

primeiro contribuiu para a formação da raça. 

Co m D . João Vl , vieram também os melho­

res espécimes da raça Alter, da Co udelaria 
Real de Alter do C hão. O principal forma­

do r do cavalo Mangalarga é o cavalo Alter de 

fOTO M WIELEWICKI 

Portugal. Entretanto , no início do século pas­

sado, muitos criadores introduziram , espora­

dicamente, no Mangalarga , as raças Árabe, 

Anglo-Árabe, Puro Sangue Inglês e American 

Sadle Horse. Não somos nem a favor nem 

contra o que foi feiro. O faro é que hoje já 

dispomos de número elevado de cavalos de 

alto valor zootécnico, que nada perdem para 

outras raças estrangeiras. Portanto, não nos 

cabe mais analisar o caminho seguido para 
consegui-lo. Somos, no entanto, virtualmen­

te contra cruzamentos co m outras raças exó­

ticas, no pé em que es tamos. Muito pouco 

remos a ganhar com elas, uma vez que temos 

mais de I 00 anos de seleção de marcha trota­

da , res istência e rusticidade a arrisca r. 

Associação: fundação e histórico - Co­

mo foi dito , o cavalo Mangalarga foi trazido 

do Sul de Minas Gerais para São Paulo por 

volta de 1812. Entretanto , desde a sua intro­

dução em terras bandeirantes até a fundação da 

Associação Brasileira de C riadores de Cavalos 

da Raça Mangalarga (ABCCRM), cada cria­

dor orientava-se pelos seus próprios critérios, 

agindo isoladamente, co nstituindo-se em 

energias di spersas. Em 1928, o zoo tecnisra 

Paulo de Lima Co rrêa, a partir de pro fun ­

do estudo, lançou as bases da caracteri zação 
do cavalo Mangalarga. Entusias mado co m a 

dedicação do técnico, os cri ado res paulistas 

C elso To rquaro Junqueira e Renato Junqueira 

Nero reuniram um grupo de cri adores co m a 

finalidade de definir os cri té rios a se r usados 

na seleção. 

A comissão organizadora, de dez membros, 
fi cou ass im constituída: Eduardo Ralsron, Ga­

briel Jo rge Franco, Paulo de Lima Corrêa, Au­

gusto de Oliveira Lopes, Celso To rquaro Jun­
queira , Renato Junqueira Nero, Humberto S. 

Pereira Lima, Saulo Junqueira Franco, Antônio 

Uchoa Filho e Antô nio Junqueira Franco. 

Es ta co missão , a partir de sucess ivas reu­

niões, elabo ro u o anteproje ro do es tatuto, 

que se ri a apresentado à Assembléia Geral, 

convocada para a fund ação da associação dos 

cri ado res. Em 25 de se tembro de 1934, na 

cidade de São Paulo, às I 5 horas, na sede da 

Associação H erdbook Caracu, à Av. Água 

Branca, 53, instalo u-se a assembléia, espe­

cialmente co nvocada co m a fin alidade de se 

fund ar o registro genealógico do cavalo Man­

galarga, sendo eleita a primeira direroria, que 

fi cou ass im fo rmada: 

Presidente: Renato Junqueira Nero; I o 

Vice-Presidente: Eduardo Ralsron; 2° Vice­

Presidente: Gabriel Jorge Franco; I o Secretário: 

Augusto de Oliveira Lopes; 2° Secretário: Otto 

Srephan ; Tesoureiro: Celso Torquaro Junqueira. 

Posterio rmente, a ACC RMangalarga 
passou a chamar-se Associação Brasileira de 

Criadores de Cavalos da Raça M angalarga, 

sendo-lhe delegada, po r Ato do Ministério da 

Agricultura, a atribuição de eferuar o registro 

genealógico da raça, segundo o padrão então 

existente, baseado na elite dos animais daque­
la época. Daquele tempo para cá, a ABCCRM 

vem imprimindo orientações para o melho­

ramento da raça Manga larga, o bjeti vando 

enquadrá- la no conceito atual do moderno 



cavalo de trabalho e e> po rte, manrendo-se 

fi el às ca rac terísti ca; pecu liare; à raça, prin ci­

palmenre no que se refere ao seu andamenro 
característico, a marcha diagonal. 

Morfologia 

Frente leve, com pescoço bem dirigido 
e descarnado: proporciona facilidade de mo­
vi menros, jogando o cenrro da mas;a cavalo 

mais cavalei ro para trás, permitindo maior 

fac ilidade de enga jamcnro dos posteriores. 

Paleta inclinada e comprida: a boa in­

clinação e o comp rimento da paleta trazem 

muitas vantagem ao cava lo de ;da, entre elas 

maior capacid ade torácica, boa passagem de 
ci lh a e cernelha mais arrasada, que proporcio­

na posição ideal ao cavaleiro. 

Tronco fone. com linha dorso-lombar 

rctilínea c paralela à linha do solo. Costelas 

ampl as e bem arqueadas dáo ao cavaleiro se­

gura nça ao montar. O lo mbo Lurto e a boa 

cobertura de rim têm como vanrage ns o não 

rcsscnrimenro do animal quando ex igido em 

trabalhos pesado; e o peiro amplo c profundo 

propicia boa musculatura e boa saída de bra­

ço. A linha dorso- lombar retilínea propo rcio­

na distribuição uniforme na aderência enrre o 

lombo do animal e o suadouro do arreio. 

Garupa forte ampla e comprida: por ser 

esta a região do cavalo que reúne grande parte 

de sua capacidade morora, não é sem razão 

que se d iz que no cavalo de sela o moror é 
atrá>. As arrancadas rápidas, qualidades mui­

ro procuradas no cavalo de sela, dependem 

principalmente do trem posterior. 

A garupa co mprida, ampla e forte, com 

coxas bem musculadas e bem descidas consti­

tui -se no motor que a rranca a massa no mo­
menro de partida . 

Membros fortes, bem estruturados e 
bem aprumados, com articulações grandes 
e tendões nítidos: qualidades imprescindíveis 

a qualquer cavalo de se la , ranro no trabalho 

quanto no esporte. Para bem desempenhar 

suas funções, o cavalo depende em primeiro 
lugar dos seus loco morores. 

Marcha diagonal- Característica da raça 

Mangalarga, constitui-se no andamenro dia­

gonal bipedal de dois tempos. Diferencia-se 

do trote porque tem tempo ínfimo de sus­
pensão entre os apo ios, o mínimo necessário 

para que se processe a troca dos mesmos. Vem 

dessa particularidade o pouco atrito. 

Comodidade - A seleção do Mangalarga 

sempre deu importância à comodidade de seus 
andamentos. Salienramos que o animal deve 

ter comodidade em suas três modalidades de 

andamento: passo, marcha trotada e galope. 

Para a ABCCRM , a comodidade é o re­

sultado da somatória de qualidades do animal 

e, para se r cómodo, o cavalo necessita possuir 
boa conformação, bons andamentos e bom 

temperamento. 

Estas qualidades são encontradas no cavalo 

Mangalarga, por excelência, o cavalo de sela. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE CRIADORES DE CAVALOS 
DA RAÇA MANGALARGA 
(ABCCRM ) 



MANGALARGA MARCliADOR 

Alia o prazer de cavalgar 
...... . ~ . 
a res1stenc1a 
Tipicamente brasileira, a raça Mangalarga Marchador surgiu há mais 
de 200 anos na Comarca do Rio das Mortes, no Sul de Minas Gerais, 
a partir do cruzamento de cavalos da raça Alter, trazidos da 
Coudelaria de Alter do Chão, em Portugal, com outros cavalos 
selecionados pelos criadores daquela região mineira. 

A base de formação dos cavalos AI ter é a 

raça espanhola Andaluza, cuj a o ri gem étnica 
vem de cavalos nati vos da Península Ibéri ca, 

germânicos e berberes. Os cruza mentos des­

sas raças deram origem a an imais de po rte 

elega nte, beleza plás ti ca, tem peramento dócil 

e próprios para a mo ntari a. 

Os primeiros exemplares da raça Alter 

chegaram ao Bras il em 1808, com O. João VI , 

que se transferiu para a Colô nia com a fa mília 

real. Os cavalos dessa raça eram muito valori­

zados em Portugal e a família real investia em 

coudelari as (haras) para o seu aprimo ramen­

tO. A Coudelaria de Alter fo i criada em 1748 
por D om João V e viveu momentos de glória 

durante o século XVIII , formando animais 

bas tante procurados por príncipes e nobres 

europeus para as ati vidades de lazer e serviço. 

Minas Gerais já se destacava co mo centro 

criado r de eqüinos desde o século XVIII e a 

chegada dos cavalos da raça Alter ve io apri ­

mo rar ainda mais os seus cri ató rios. A Co­

marca do Rio d as Mo rtes tinha potencial de 

ouro mui ro baixo, mas chamo u a atenção dos 

colonizado res po r causa das suas boas condi­

ções para cri ação dos animais. H av ia água em 

abundância e a vegetação era constituída de 

matas, capões e ervas pardacentas, adequadas 

para a produção de fo rragem. 

O Mangalarga Marchado r teve como 
berço a Fazenda Campo Alegre, no Sul de 

Minas Gerais. Ela pertencia a G abriel Fran­

cisco Junqueira, o Barão de Alfenas, a q uem é 

atribuída a respo nsabilidade pela fo rmação da 

raça. A faze nda era herança de seu pai, João 

Francisco Junqueira. Outro fazendeiro im­
portante na histó ri a do M angalarga M archa­

do r fo i José Frausino Junqueira, sobrinho de 

Gabriel Junqueira. Ex ímio caçador de veados, 

José Frausino aprendeu a va lo ri za r os cavalos 

marchado res po r se r res tstentes e age ts para 

tra nspo rtá- lo em suas lo ngas jo rnadas. 

H á vá ri as versões pa ra o nome Manga la rga 

Marchador, mas a ma is consistente está relacio­

nada à Fazenda Ma ngalarga , loca lizada em Pat i 
do Al feres, no Rio de Janeiro. O no me da fa ­

zenda era o mesmo de uma serra que existi a na 

região. Seu pro prietário era um rico fazendeiro 

que, impress io nado com os cavalos da fa míl ia 

Junqueira, adquiriu alguns exemplares para os 

passe ios elegantes realizados no Rio de Janeiro. 

Q uando alguém se interessava pelos animais, 

ele indicava as fazendas do Su l de Minas Ge­

rais. As pessoas procurava m os faze ndeiros per­

guntando pelos cavalos da Fazenda Manga lar­

ga e esta refe rência se tra nsfo rmou cm no me. 

Já o nome Marchador fo i acrescen tado pelo 

fato de alguns daqueles cavalos terem a função 

de marchar em vez de trota r. 

Principais características- A marcha é a 

principal função do Mangala rga Ma rchado r, 

que é distinta das o utras encontradas nos 

demais marchado res do m undo. A marcha, 

que é o passo acelerado, se caracteriza por 

transportar o cavaleiro de maneira cô moda, 

po is não tramm ite nele os im pacros ocor ridos 
co m os animais de tro te. 

Durante a marcha, o Ma ngalarga Mar­

chado r descreve no ar um sem icírculo com 

os memb ros anter io res e usa os pos terio res 

co mo alava nca para te r impulso. Marchando , 

ele alterna os apo ios nos senridos diagonal e 
lateral, sem pre suav izados por um tempo in ­

termediú io, o tríplice apo io, momen to em 

que três membros do Manga larga Marchado r 
tocam o so lo ao mes mo tempo. 

O andamento genuíno do Ma ngalarga 
Ma rchado r é acom panh ado de o utras impo r­

tantes ca racterísticas. 

Temperamento ativo e dócil: pode ser mo n­

tado por pessoas de qualquer fa ixa crú ia e 

n ível de equitação; 

Resistência: grande ca pac idade para percor­

rer lo ngas d is tâncias e enfre nta r desafios na­
turais; 

Inteligência: seu ades tramento é fác il e ráp i­

do cm relação a o utra' raças de sela; 

Rusticidade: opção de se cri ar somente em 

regi me de pasro, diminuindo o custo de pro­
dução e a ma nutenção, fi1cilit ando seu ma­

nejo. A rusti cidade é observada ta m bém na 

fac ilidade de adaptação a quaisquer terrenos e 

climas, como rropica l, temperado o u fr io . 

Algum dados de morfo logia ta mbém são 

importantes para se reco nhecer o Mangalarga 

Marchador. Ele é leve, mas náo deixa de ser 

fo rre e musculoso. O co njun to de frente mos­
tra leveza, com a cabeça tri angular e o pescoço 

pi ra midal. O tro nco é fo rte, com cos telas bem 

arqueadas. Nos membros, os tendões são vigo­

rosos e bem delineados. É um cavalo medio lí­

neo, com altu ra mín ima de I ,47 m e máx ima 

de I , 57 m, sendo I ,52 metro a altura ideal. 

ASSOC IAÇÃO BRASILEIRA DOS 
CRIADORES DO CAVALO 
MANGALARGA MARC HADOR 

ZINABRE-DA-OGAR, 
DE HARAS EAO E TOP 



MARAJOARA 

Essencialmente rústico 
Em 1681, em virtude do êxito inicial da pecuária emergente em 
Marajó, por provisão de 27 de outubro, cumprida no ano seguinte, 
fomm trasladados os bovinos, então objeto de desavenças por 
deva tarem roça da cercanias de Belém, para os campos da 
Ilha Gt•ande de joamtes, depoi chamada de Marajó. 

Esse gado vacum e cavalar era oriundo 

de pequenos plantéis trazidos de Cabo Verde, 

como relata Monteiro Baena cm seus Ensaios 

Coreográficos sobre o Pará. Foram, assim , de 

procedência lusitana os primeiros cavalos intro­

duzidos na hoje Ilha do Marajó. Como Cabo 

Verde pertencia a Po rtugal, é de se supor que 

esses cavalos possuíam sangue de cavalos Árabe, 
precursores do Alter Real e do Andaluz. 

Embo ra, na nova co ndição de ambicme 

fosse m submetidos a ecoss istema inteiramen­
te dive rso, com duas es tações bem definid as: 

uma hosti l, po rque superümida, que se alter­

nava com uma es tação sem chuvas, encon­

traram condições de se aclimati za r e, depo is, 

adaptaram-se dcfiniti vamemc. 

A grande quamidade de mosqui tos he­

matófagos e o atOleiro da estação chuvosa, 

que lhes eram decididamente ad ve rsos, fo ram 

co mpensados pela ocorrência de fa rra va rieda­

de de pastagens, que lhes permitiu adequado 
balanceamenro ai i menta r, escol hcndo emre 

mais de I 50 va ri edades de gramíneas c de cer­

ca de 40 leguminosas fo rragc iras, nati vas das 

ex tensas planuras dos campos marajoaras . 

O s campos, sem o consrrangimenro de 

cercas, muitas vezes permite que se veja a linha 

do horizo me delimitando o céu e a pradari a, 

em chão admiravelmente plano. Nesse am­

bieme, desenvo lveu-se rapidamenre o rebanho 

cavalar. O crescimento do plantel fo i além das 

necessidades loca is de momari a, sendo que, 

depo is de algum tempo, boa pan e desses ani­

mais adquiriu a co ndição de cavalos em es ta-

~ . ' ~-- ... elo ' • ~ 1 -" .... \ ' 
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do semi-selvagem, dispensando os cuidados e 
silllando-se além do controle do homem. 

Ass im , não mais os trabalhos do ho mem, 

mas a perpetuação da espécie do minou o 

co mpo rtamento daqueles livres eqüinos. 

Ex isti a, ainda, em fazendas da Ilha C a­

viana, imegram e do grande arquipélago do 
Marajá, um no tável rebanho composro de 

milhares de cava los que corriam inca nsavel­

mcme nos ca mpos. 

Em ambos os cenários, as éguas podi am 

galo par pelos ca mpos sem fim e mos travam 

surpreendem e proli fic idade. Nos primeiros 

dias, a égua parida arrasava-se do lote, pro te­

gendo a cria. Em seguida, o garanhão a obri ­
gava a correr, tangida a dente, para reunir-se 

ao lo te. Só sobrevive riam os porrinhos nasci­

dos mais fo rres e cri as de éguas de des tacada 

aptidão matern a. Nessa co ndição de vida, os 

ga ranhões não eram escolhidos pelo ho mem. 

Estabelecia-se a se leção natural do mais apto. 
Adquiriu , ass im , o rebanho cavalar Ma­

ra joa ra uma aclimatação completa, vencendo 

os . obstáculos e aprove itando as vantagens 

do ecoss istema. Com isso, a pro liferação fo i 

tal que há notícias de que, há cerca de 150 

anos, o arquipélago do M arajá possu ía algo 

cm ro rno de I milhão de cabeças. Mes mo 

que se t rate de es timativa aproximada, era 

tal o nümero de cavalos pas tando que come­

çou a fa ltar fo rrageira para o gado bovino. 

O prcs ideme da Provín cia, rendendo-se aos 

apelos dos cri ado res locais, buscou solução 

para o problema na contratação de empresas 
es trangeiras, uma belga, uma francesa e uma 

inglesa para procederem ao abate de éguas das 

quais se aproveitavam os couros e as crinas. 

A redução fo i tão grande que não sobrevive­

ram mais de I 00 mil animais, havendo áreas 

o nde a devastação fo i quase rotai, co mo nos 

municípios de Soure e Salvaterra, que, para 

repos ição dos seus plantéis, passa ram a rece­

ber animais da Ilha Caviana, o nde o rebanho 

cavalar Marajoara também mui to progredira, 

em co ndições muito semelhantes às ex istentes 

na ilha principal. 

Padrão da raça 
Pelagem: Qualquer pelagem, exceto pampa 

e albina 

Altura: Macho: mín ima I ,35m; máxima I ,56 

m Fêmea: mínima I ,30 m; máx ima I ,50 m 

Forma: po rte médio, bem pro porcional e de 

musculatura bem definida 
Constituição: forre 

Temperamento: enérgico , vivo e ativo 

Andamento: rrore 

Aptidão: cavalo de serviço 

Cabeça: harmô nica em relação ao pescoço, 

ta manho moderado, aparência seca 

Perfil: subconvexo com tendência ao reri líneo 

Olhos: vivos e express ivos 

Orelhas: de tamanho proporcional, media­

nas e bem implantadas 

Lábios: móveis finos, firmes e justapostos 
Narinas: grandes e Aexíveis 

Pescoço: mediano de comprimento, inserção 
bem definida 

Cernelha: bem definid a 

Peito: profundo e amplo 

Costelas: arqueadas, proporcionando boa 
amplitude torácica 

Tórax: amplo e profundo 

Dorso -Lombo: curro , pro porcional e bem 

sustentado 

Garupa: harmoniosamente inserida na região 

lombar e suavemente inclinada, de comprimen­

to médio, e de altura não superior à cernelha 

Ancas: suavemente inclinadas 

Cauda: de boa inserção, bem implantada e 
dirigida 

Órgãos genitais externos: bem conformados 

M embros: espáduas bem proporcionadas e 

oblíquas, braços médios e de boa cobertura 

muscular, antebraços de comprimento médio 

e musculosos, joelhos: retas e bem suporta­

dos, coxas musculosas, jarretes secos e lisos, 

ca nelas secas; boletos definidos e bem supor­

tados; quarteias médias e forres; cascos mé­
dios, arredondados, de preferência pretos 

Andamento: trote em todas as suas modalida­

des, andamento com apo io bipedal diagonizado 

Defeitos desqualificantes 
Perfil: excess ivamente co nvex il íneo 
(acarneirado) 

Pelagem : albina e pampa 

Orelhas: mal implantadas ou 

mal dirigidas (cabana) 
Lábios: com relaxamento , caídos 

Andamentos: qualquer outro que não o trote 

em rodas as suas modalidades 

ASSOC IAÇÃO BRAS I LE I RA 
DOS CRIADORES DE CAVALO 
DA RAÇA MARAJOARA 



MINI- H() RS E 

Um cavalo em miniatura 
O Mini Horse é uma raça de tnpla apttdao 'lert1e tanto p11rn çefa 
como para tração ou, çímplesmente, corno animal de eçtim11çt1o Sua 
docilidade e pequen11 estatura fazem dele um brinquedo ,,;,,o 

Suas principais peculiaridades são: pe­

quenos espaços para mantê-los, seu baixo 

custo de criação, seu porre diminuro , resis­

tência e rusticidade. Sua conformação é a de 

um cavalo em miniatura , que deve ser bem 

estrururado, musculoso e proporcional ao seu 

tamanho. D eve sempre mostrar leveza, ter 

bom equilíbrio e muita elegância. Ele exerce 

atração forte tanto nas crianças quanto nos 

adultos. Seu porte diminuro desperra ternura 

e grande fascínio, motivos pelos quais tem lu­

gar garantido como animal de estimação. Sua 

docilidade e pequena estatura facilitam a lida 

pelas crianças, que o aceitam de imediato. E, 

para tê-lo, não é preciso muiro espaço, nem 
muiro dinheiro para sua manutenção. Resis­

tente e rústico, pode ser criado até em quin-

tal , dormindo ao relenro , não requerendo 

muiros cuidados , pois dificilmente adoece. 

Origem - A palavra Pônei não significa 

uma raça de cavalo, mas, sim, identifica um 

grupo de eqüinos de baixa estatura. Existem 
mais de 100 raças de Pôneis diferentes, cria ­

das em rodo o mundo. Cada raça tem um 

tipo físico , algumas com conformação mais 

leve, ossaturas mais delicadas , eleganres e, 

co nseqüentemente, indicadas para sela. Ou­

tras raças são mais robustas e musculosas, são 

as indicadas para tração. Ou, ainda, existem 

raças de dupla aptidão, ideais para rração e 

boas para montaria. 

A raça Mini-Horse é uma delas e tem sua 

origem e formação na mes tiçagem de vá ri as 

dessas raças: 

Shetland onginána do Norte da Es-

cócia (Ilhas Shetland c Orkney), onde ex is­

te há mais de 2.000 anos , sendo conhecida 

no mundo rodo e considerada uma das raças 

mais puras exisrenres WeLsh - rem sua origem 
no País de Cales, razão pela qual rambém é 

conhecido como Pônei Galês da Montanha. 

Tem aparência arisrocrárica devido à sua ca­

beça arab izada e leveme nte cô ncava . 

Brasile1ro raça nacional oriunda do cru­

zame nro de Pôneis de origens brcrã, uruguaia 

e argenrina, desenvolvida a partir da década 

de 1970, e que é arua lmeme o principal for­

mador do Mini-Horse. 

Miniature Horse de origem dos Estados 
Un idos, é a menor e mais va liosa enrre rodas 

as raças pôneis criadas no mundo. 
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Foi do cruza mento dessas raças ou usan ­

do-as como formadoras que o Mini-Horse 

herdou a força e a baixa estatura, pois conse­

gue leva r na sela uma pessoa adulta ou puxar 

um rrole ou charrete sem muito esforço. f, 
proporcionalmeme, bem mais forre que um 

cavalo grande, porém sem perder a elegância, 

proporção e delicadeza . 

História - Tudo começou com o sonho 
de criar pôneis mais modernos, elegantes, de 

menor estatura e mais atrativos ao consumi­

dor brasileiro. Foi justamente para atender esse 

desejo que passou-se a desenvolver um animal 

que pudesse ser diferente de qualquer outro si­

milar, visto até então. Desse sonho, que hoje é 

uma realidade, surgiu a raça Mini-Horse. 

A Associação Brasileira dos Criadores de 

Mini-Horse foi fundada em novembro de 

2002. A ABCM H rem sede no Parque de 

Exposições Dr. Fernando Cruz Pimentel , em 

Avaré (S P). É gerenciada por um Conselho 

Administrativo, composto por criadores de 

diversas regiões do País, o que a torna partici­

pativa, dinâmica e com muita clareza nos seus 

entendimentos. 

Ficha técnica 

Aparência: de força e calma. Em traba­

lho , deve ser ágil, rranqüilo e sempre sob o 

controle do cavaleiro. Parado, deve se manter 

apoiado nas quatro patas, para que sempre es­

teja pronto para partir em qualquer direção. 

Porte: pequeno, equilibrado e proporcional, 
devendo ter no máximo 0,98 m de altura (fê­

meas) e 0,93 m de alrura (machos), sempre medi­

dos na cernelha, aos 36 meses de idade ou mais. 
Temperamento: dócil, arivo e inteligen­

te, o que o faz ágil e ao mesmo tempo manso. 

Tratado adequadamente, torna-se um perfei­

to animal de estimação. 

Andamento: trote harmonioso em rodas as 

suas modalidades, de preferência o de ação reta, 

progressiva, regular, firme e com reações suaves. 

Embora não seja o ideal , admire-se a marcha. 

Caso seja andadura, deve ser descartado. 

Pelagem: admirem-se rodos os tipos de 
pelagens e suas variedades, execro a Albina, 

sendo as de cores exóticas as mais procuradas. 

Seu pêlo deve ser sedoso, brilhante e macio. 

Final idade: podem ser utilizados para 

montaria (passeios, provas, concursos etc), 

para rração (rrole, carrocinha, charrere etc), 

sendo domados a partir de 24 meses de idade 

ou simplesmente como animal de estimação. 

Para montaria, os animais com andamento 

suave e de estrutura leve são os mais indi­

cados. Os com mais de 90 cm de altura po­

dem ser aproveitados por mais tempo pelas 

crianças e os que possuam trote firme e com 

ação reta, renham estrutura forre e boa mus­

culatura são os ideais para tração. Potros só 

estão mansos após os 5/6 meses (desmama), 

quando devem ser acosrumados ao cabresto. 

É bom salientar que garanhões não servem, 

em geral, como animais de montaria, apesar 

de existirem garanhões comportados e mon­

tados por cavaleiros bem jovens. 

Longevidade: estima-se que vivam em mé­

dia 24 anos, sendo que existem casos de éguas e 

garanhões que procriam além desta idade. 

Reprodução: são muito precoces, pois 
têm vida reproduriva a partir dos 24 meses , 

quando principalmente as fêmeas devem es­

tar com boa estrutura corpórea e musculatura 

adequada. Geralmente, produzem um potro 

em cada primavera, após período de gesta­

ção de cerca de 325 dias. A égua rem leite 
muito rico, amamentando o filhote até os 5/6 

meses de idade, época da desmama. Após o 

parto, a égua apresenta cio em alguns dias (cio 

do potro) e, regularmente, rem o seu período 

de fecundação a cada 21 dias. A estação de 

monta pode ser feira a campo ou controlada. 

Quando a campo, deve ser no período de 

setembro a março; se controlada, a qualquer 

época do ano. 

Saúde: é muito difícil um Mini-Horse 

ficar doente. Porém , ao constatar ferimentos 

ou suspeitas de doenças, consulte um médi­

co veterinário para orientação e tratamento. 

O Mini-Horse, em seu estado normal, rem 

os olhos vivos , as orelhas sempre empinadas, 

sua pelagem é macia, brilhante e sedosa. Tem 

bom apetite, demonstra curiosidade por tudo 

ao seu redor e sua pele é Aexível. A tempe­

ratura do Mini-Horse pode variar de acordo 

com sua alimentação, estado físico ou idade. 

Porém, quando está em repouso ela deve os­

cilar entre 37,5°C e 38,5°C em animais adul­

tos. Sua freqüência cardíaca também pode 

variar: quanto mais jovem for o animal, mais 

rápido será o seu batimento, sendo o normal 

de 34 a 40 batidas por minuto. Já sua fre­

qüência respiratória pode variar entre I O a 14 

movimentos por minuto, em animais ad ultos 

e em repouso. 

Cuidados: limpar e aparar os cascos pe­

riodicamente, vermifugar a cada 90/120 dias 

rodo o plantel , consultar o médico veterinário 
sobre as vacinas necessárias, combater os car­

rapatos e outros parasitas, dar banho quando 

preciso, escovar, se possível diariamente , fazer 

o toalete da crina, cauda e orelhas regularmen­

te. Ter sempre água limpa à vontade, volu­

moso fresco e de boa qualidade, concentrado 

bem balanceado e sal mineral o ano rodo. Um 

Mini-Horse bem cuidado dá prestigio ao seu 

dono, compensa rodo o trabalho e as despesas 

de alimentação, uma vez que sua aparência é a 
de um animal bonito e feliz. 

Instalações: as cocheiras podem ser 

construídas de tijolos, de concreto , de pedra 
ou de madeira, e devem ser cobertas de telha 

de barro, que guardam menos calor. Podem 

ser instalações rústicas, sim ples e de custo 

modesto; porém , funcionais e espaçosas. O 
piso deve ser áspero para evitar que o animal 

escorregue e com leve inclinação para facilitar 

escoamento de água, além de ser mais alto 

que a área externa, para facilitar a drenagem 
e evitar alagamento. A cocheira deve ter boa 

claridade e ser bem ventilada, de maneira a 

propiciar sempre ar fresco aos animais. Os ca­

chos e bebedouros devem ser firmes e a altu­

ra, compatível à do animal, deve ter gardel pa­

ra o feno e um pequeno sa leiro. O piso pode 
ser revestido com tapete (borracha) próprio 

para eqüinos. Também pode ser forrado com 

capim seco ou maravalha para evitar umidade 

e deve ser limpo diariamente. Piquetes devem 

ser com gramíneas adequadas a eqüinos e 

podem variar de tamanho conforme sua fina­

lidade: exercício, sol, pastoreio, maternidade 

etc. Demais instalações, como farmácia, de­

pósito de ração, escritório, picadeira, lavador 

e outras benfeirorias, podem ser feitos a crité­

rio ou necessidade de cada criarório. 

ASSOC IAÇÃO BRASILEIRA DOS 
CRIADORES DE MINI - HORSE 
(A BCM H) 



PAINT HORSE 

A aposta colhe frutos 
Os associados estão colhendo os bons resultados de 12 anos de Associação 
Brasileira dos Criadores do Cavalo Paint, em Bauru, interior de São 
Paulo. O que começou tímido, como um grande ponto de interrogação, 
cresceu, fortaleceu-se e, hoje, é uma das maiores certezas do cenário 
eqümo brasiletro, Hoje, t1 ABC Paint comemora a força da raça Paint. 

No in fc io, a grande preocupação da Asso­

ciação Brasi leira dos C riadores do Cavalo Paint 

era mosrrar que a raça podia se firmar enrre as 

que ex istem há mui to mais tempo no mercado 

bras ileiro. Hoje em dia, os criado res já enren­

deram que o Paint Ho rse é o único animal que 

reúne as características de pelagem exótica com 

a ve rsatilidade nas provas. O resultado: as me­

lhores médias em leilões e grande quantidade 

de competidores nas provas. 

Mas, como se prova que a raça é fo rte e 

tem tudo para liderar o mercado bras ileiro no 

fuwro? A respos ta é simples: pelos números. 

E, como diz o velho ditado: "contra fatos não 

há argumentos". 

M as , de o nde vem o Paint Ho rse? Lem­

bram-se da histó ri a do pat inho feio que, po r 

fim , se to rna um cisne real? Po is bem, se você 

quando criança o uviu essa histó ri a vai ve r que 

existe grande similaridade co m o Painr Ho rse. 

A raça já fo i desca rtada po r mui tos cri ado res 

por se r pin tada. Hoje em dia, essa mesma ca­

racteríst ica dá o no me ao Paint Ho rse, que já 

é o p rimei ro em preço e o terceiro em cri ará­

rio nos Es tados Unidos. No Bras il , é um dos 

cam peões de impo rtação e o número de asso­

ciados da Associação Bras ileira dos Criadores 

do Cavalo Paint (ABC Pai nr) cresce geo me­

tri ca mente. A projeção que a raça ganhou nos 
últimos cinco anos acom pa nha sua va lo riza-

ção no me rcado de cqüinos. O p rincipal fato 

de ta manho sucesso? O próprio cavalo. 

O Paint é deri vado do Q uarto de Milha, 

que também re m o ri gem no rte-a meri ca na. 

Ele é o resul tado do cruza men to do Puro 

Sangue Inglês com o cha mado M ustang ame­

ri cano, que era o cavalo nat ivo e sel vagem dos 

Estados Unidos. A colo nização fe ita pela In­

glate rra levou para o país os cavalos ingleses. 
Os cavalos, além da func io nalidade, tam­

bém era m usados pa ra a dive rsão naq uela 

época. Nas co rridas de 400 metros, o filh o 

do cruzamento do cavalo inglês co m o nativo 

ameri ca no era o melho r. Po r isso, ele ga nho u 

o no me de Q uarto de Milha. Com a museu-



!atura do Mustang e o sangue do PSI , o QM 

ga nhou os Estados Unidos, indo para o mer­

cado e gerando os mais diversos cruzamen­

tos. Por sua vez, acompanhando as regras do 

stud-book do PSI, o QM passou a discriminar 

o cavalo com machas, class ificado como 'Ar­

tigo 53'. Essa regra desprezava animais que 
tivessem qualquer mancha branca acima de 

5 centímetros quadrados no corpo, acima do 

joelho do animal ou entre o ca nto da orelha 

e o canto da boca. Eles, então, não podiam 

reproduzir c eram expurgados da raça. Sim, 

uma das raças mais valorizadas do planera já 

teve seus dias de 'patinho feio'. 

Segundo estimativas da American Paint 

Horse Association, cerca de 20% dos cruzamen­

tos de QM resultam em um cavalo pintado, o 

que significa universo aproximado de mais de 
300 mil animais Painr só nos Estados Unidos. 

Volta por cima - Demorou muito tem­

po, mas no início da década de 60 os norte­

america nos notaram que tinham em mãos 

um cavalo ex tremamente versátil, dócil e com 

a vantagem da pelagem. Ou seja, em outras 
palavras, um 'Quarto de Milha exótico'. Ini­

ciava , assim, a época do Paint Horse começar 

a se r encarado como negócio viável. 
Em 1962, foi fundada a America n Paint 

Horse Association, que reüne aproximada­

mente mais de 50 mi I criadores. Nestes 4 5 

anos de fundação, a APHA desenvolveu sis­

tema moderno de seleção genética, que per­

mitiu rápido crescimento da raça e, o que é 

melhor, co m alto grau de refinamento. 

Assim como nos Estados Unidos , a acei­

tação no Brasil não foi fácil. Quando os pri­

meiros Paint desembarcaram no País, há mais 

ou menos 15 anos, eles eram encarados mais 

como hobby, algo bonito para estar no haras 

do que co mo raça que gera negócios, propria­
mente dita. 

Os primeiros importadores estavam em 

Brasília, onde fundaram a associação, e ou­

tros poucos espalhados pelo País. Um deles 

era o atual presidente da entidade, Orlando 

Lamônica Júnior, que, após visita à American 

Paint Horse, vislumbrou o mesmo sucesso do 

cavalo aqui no Brasil. 

O grande problema era a distância. Brasí­

lia está afas tada dos grandes centros criadores 

de eqüinos e não despertaria a atenção dos 

proprietários de outras raças pelo Paint Hor­
se. A solução foi mudar a sede e reinaugurá- la 

em Bauru , interior de São Paulo, em 1995. 

Solucionado o problema do local, veio o 

principal desafio. Como tornar uma raça na­
cional e viável economicamente com apenas 

algumas dezenas de cavalos no País) A solu­

ção foi deixar que a própria raça mostrasse 

sua força. Em outras palavras, divulgar o po­

tencial do Paint Horse. 

Para tanto, foi realizado em 1995, em 
Bauru, no mês de novembro, o I Campeonato 

Nacional de Conformação. A pista mostrava a 

realidade da raça: apenas 12 cavalos. A partir 

de então, a associação passou a participar de 

exposições e feiras em diversas partes do País. 
Promoveu também dois rodeios, em 1996, vi­

sando popularizar o nome Paint Horse. 

Com essa movimentação, os criadores de 

outras raças começaram a perder o precon­
ceito contra a raça. Muitos achavam o cavalo 

apenas bonito, mas com pouca ou nenhuma 

função. Com a exploração das qualidades do 

Paint, o crescimento foi geométrico. 

Essas qualidades são: combinação única 

de versatilidade, onde se destaca em quase 

todas as provas funcionais existentes; docili ­

dade, característica fundamental para espor­
tes como cavalgada e hobby familiar; e, o seu 

principal diferencial, a pelagem exótica. A cor 

do pêlo e o padrão fazem do Paint Horse um 

cavalo único , valorizando qualquer haras. Ca­

da Paint tem combinação particular de bran­

co em qualquer outra cor dos eqüinos. As 

manchas podem ser de qualquer forma ou ta­

manho c podem ser localizadas virtualmente 

em qualquer lugar do corpo do animal. Essas 
características, funcionais e de beleza, fazem 

do cavalo pintado um investimento seguro e 

cerro no mercado. 

Uma das provas do crescimento e aceitação 

do Paint Horse está na quantidade de registras 
atuais de animais. Além disso, em 2000, após 

sistema progressivo, o Livro e o Registro foram 

fechados , afunilando cada vez mais a quanti­
dade de animais puros. Atualmente, de rodo 

o plantel, 99,4% são puros e apenas 0,8% são 

mestiços. Assim, o criador que deseja iniciar 

o plantel já tem em mente que compensa ter 

animais puros e selecionados. 
Crescimento nacional - A distribuição 

do Paint em todo o País continua firme. No 

início, havia Paint apenas em São Paulo, no 

Distrito Federal e no Paraná. Hoje, todos os 

Estados brasileiros contam com criatórios 

da raça. A divisão geográfica está assim: São 

Paulo lidera com 46% do mercado nacional ; 

seguido do Paraná, com 8,4%. O Distrito Fe­

deral detém 7,9% dos animais; logo após vêm 

Minas Gerais, com 4,9%, e Mato Grosso do 

Sul com 3,9%. Na mesma situação está Coi­

ás, também com 3,9%. Os demais Estados 

aglomeram 25% dos animais Paint. 

A tendência é cada vez esse número dis­

sipar mais para as outras capitais. Porém, a 

expectativa da ABC Paint é de longo prazo, 

uma vez que mesmo nos Estados onde existe 

grande concentração de animais, percebe-se, 

ainda, grande espaço para crescimento. 

Importação e exportação - Outro indi­

cativo da força da raça Paint está nos números 

de importação. Os investimentos feitos por 

criadores brasileiros para trazer animais de 

ponta do criatório norte-americano provam 

que a raça está muito bem. Entre todas as 

raças eqüinas, a Paint é a que mais importa. 

Sendo que essa posição de liderança vem sen­

do mantida há anos. 

Por sua vez, não devemos olhar apenas 

para os números. A qualidade dos animais 

importados é que salta aos olhos. Não vamos 

elencar os animais para não cometer injust i­

ça, mas se pode dizer que, hoje, o País possui 

uma das melhores genéticas do mundo. É 
claro que não estamos falando da opinião de 

todos os juízes e membros da American Paint 

Horse Association que já estiveram no Brasil. 

Até bem pouco tempo atrás, a grande 

maioria dos destaques que desembarcavam no 

Brasil era animais de conformação. Hoje, a ten­

dência mudou. A grande maioria é de animais 
de trabalho, resultando em rápido crescimento 

na qualidade das nossas provas funcionais. 

Esse investimento brasileiro também já dá 

frutos. Vários animais já foram exportados pa­

ra os países do Mercosul e até para a África. 

ABC Paint - A sede da Associação Bra­

sileira dos Criadores do Cavalo Paint está 

localizada em Bauru, interior de São Paulo. 

Instalada em terreno com mais de 500 metros 

quadrados, a sede é uma das mais bonitas e 
funcionais do mundo eqüino brasileiro. 

Bauru é considerada a cidade ideal para 

a localização da sede nacional da ABC Paint. 

Ela está localizada em uma das principais re­

giões de cavalos Paint e Quarto de Milha do 

País e possui um dos mais completas parques 

de exposições e provas do Brasil. Os destaques 

fi cam por conta das pistas e das mais de 300 

baias de alvenaria. Detalhe: o parque localiza­

se ao lado da sede da Paint Horse. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS 
CRIADORES DO CAVALO I'AINT 
(ABC PAINT) 



PAMPA 

Cavalo para serviço, 
lazer e esporte 
A Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Pampa 
(ABCPAMPA) foi fundada em 2 de maio de 1993, pelo estudioso 
criador de cavalos Márcio de Andrade e colaboradores. À exceção da 

raça Piquira, em todas as outras raças nacionais a pelagem pampa 
vinha sendo sistemática e deliberadamente discriminada nas exposições. 

Era injustiça e contra-senso, pois a beleza 

dessa pelagem sempre foi d e gosto universa l, 

em rodas as épocas, sendo que nos Estados 

Unidos já coex istiam três associações de cava­

los pampas: Pinto, a mais amiga; Painr Hor­

se, a de maior crescimento na época e a mais 

nova delas; e a de Pampas de sela, denomina­

da Spotted Saddle H orse Association. 

Como o Paint Horse hav ia sido inrrodu­

zido no Brasil, corria-se o risco de se perder 

significativo nümero de éguas pampas, que 

poderiam ser ap roveitadas como éguas-base 

pelo registro genealógico daq uela enridade. 

Outro faror relevanre foi a criação de três ou­

tras associações no rte-a mericanas com base 

na pelagem: Appaloosa, Palomino e Albino. 

Toda essa co njunrura sinalizava positivamen­

te para a fundação da ABCPAMPA. 

Dificuldades iniciais- Dentre as dificul­

dades inic ia is que antecederam a fundação da 

ABCPAM PA, va le a pena c itar a necessidade 

de definição técnica elucidativa da variedade 

de pelagens pampas de ocorrência nas raças 

brasileiras. Além do mais, predominavam di­
versas terminologias regionais. A fixação da 
pelagem não seri a problema devido à domi­

nância genét ica da pelagem pampa padrão. 

Outra düvida foi em relação ao andamento. 

Aceitar somente a marcha em suas variedades 

ou o trote convencional também ? 

Para acomodar essa situação, foram cria­

do; inicialmente dois padrões raciais , conheci­

dos como Pampa SL (Serviço e Lazer) e Pampa 

SE (Serviço e Esporte). O primeiro com ideal 

de marcha bem defi nido - a legítima 'marcha 

de cenrro', e o segundo, podendo aceitar a 

marcha trotada ou o trote convencional . 

Características - Na raça Pampa, a con­

dição de controle genealógico é exercida pela 

ABCPAMPA. A condição de características 

funcionais em comum é trilhada pelas várias 

provas oficiais obrigatórias em rodas as exposi­

ções. A característica ou ca racterísticas morfo­

lógicas são buscadas pela referência do padrão 

oficial que norteia os criadores e são marcadas, 

emre outras coisas, principalmente pelas ma­

lhas ou manchas brancas de pelagem conjuga­

da de rodos. A razoável fixidez na herdabilida­

de da ou das ca racterísticas em comum é repre­

sentada pelo nascimenro de 75%, ou mais, de 

crias com a pelagem pampa. A ABC PAMPA 

não registra animais descendentes do Quarto 

de Milha , a fim de não desca racteriza r o ripo 

morfológico do Pampa nacional. 

Origem - No Brasil , não há registro de 

data precisa da primeira introdução de ani­

mais Pampas, mas se acredita que a pelagem 

foi introduzida por meio de poucos cavalos 

de o ri gem berbere, trazidos pelos colon iza­

dores portugueses e, principalmente, pelos 

cava los holandeses, quando da invasão de 

Pernambuco. Com estas raças, também foi 

introduzido no Brasil um tipo d e andamen­

to na turalmente marchado, razão pela qual 

o Pampa bras il e iro apresenta, além de suas 

belíssimas va ri ed ades de pelagem, outro rel e­

vanre faror diferencial de mercado: a marcha. 

Esta característ ica funcional qualifica o cavalo 

Pampa nac ional como um eqüino idea l para 

o lazer - passe ios, turismo eq üestre, cavalga­

das, enduros d e regularidade. No mercado 

internacio nal, um Pampa marchado r é uma 

' jó ia' de inestimável valor e raridade. 

A o rigem d o nome parnpa vem de 

meados do século X IX, qua ndo o Brigadeiro 

Rafaellobias de Aguiar, após ca mpanha na 

revolta da província de Sorocaba, inrerio r de 

São Paulo, marchou com o seu exército para 

o Rio G rande do Sul , o nde aderiu à Revo lta 

elos Farrapos. A maioria dos so ldados mon­

tava cavalos Pampas, inicialmenre co nhec idos 

no Sul corno Tobianos. Quando do retorno 

a São Paulo, esses cavalos passaram a se r g ra­

dualmente con hec idos no resto d o País co mo 

os cavalos dos 'pampas'. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS 
CRIADORES DO CAVALO PAMI'A 
(ABCPAMI'A) 



PANTANEIRO 

O cavalo do paraíso 
ecológico 

ra ar o ln tórt o da raçn PmwnzenYT equivale a mzrrar a hi tÓ1'Üt 

do hom m nno ap 1M no Pmztrmal, ma em todo o tttdo de Mato 
Gro o. fumo , o homem, o Pantanal e p1·6prio ctwalo Pantaneiro, 
j01 rnarmn um elo jil1ulmnental;, c!. non'li11tt íio, ao de envolvünento 
e ;, jo1 ma no dn ra a. 

Antes da fundação da Associação Bra­
;,ileira de Criadores de Cavalo Pamam:iro 
(ABCCI'). c;,;,c cavalo era conhecido também 
pelo;, nomes de Poconeano (de l'oconé), Mi­
mo;,eano (dos campos de capim Mimo.;o) e 
Bahiano (da campina Bahia), segundo a re­
gião do Maw Crasso onde viviam. 

No fundo, representavam a mesma raça, 
adaptada ao longo de quase quatro século;, a 
ambicme de grandes variações de tempera­
tura e umidade e sobrevivendo em terrenos 
alagadiços e pantanosos, dos quais, aliás , pro­
vém seu nome oficial (Beck, 1985). 

Definir a região que se consagrou chamar 
de Pantanal é assunto complexo e extenso, 
fugindo em parte do objetivo desta matéria. 
Contudo, podemos afirmar que apesar dos 
percalços enfrentados pela crise econômica 
que abate a região, devido às grandes en­
chentes, custos da produção, diminuição das 
áreas de pastagens, o Pantanal é, sem düvida, 
o maior paraíso ecológico do mundo! 

r:xistem diversas hipóteses quanto à che­
gada do cavalo Pantaneiro à região. Segundo 
Estevão Corrêa Filho, derivou-se do Crioulo 
argentino, trazido por Pedro Mendonça, entre 

1537 e 1541. Cavalcante Proença diz que sua 
enrrada se deu pela expedição de 'Cabeça de 
Vaca' , em 1543. Por fim, diz-se também que 
tudo começou com a descoberta do ouro em 
Mato Grosso, em 1717, pelos Bandeiranres, 
mudando o curso da história completamen­
te. Originaram-se vilarejos e cidades como 
Livramento, Poconé, Cáceres, Sanro Anrônio 
de Leverger e Barão de Melgaço, constituí­
das oficialmenre em 1781 (Almeida e Lima, 

1959). 
Quando desbravaram o inrerior do Cen­

uo-Oeste, os Bandeiranres foram confronra­
dos pelos espanhóis e índios (Almeida e Li­
ma, 1959). Esses exploradores foram muitas 
vezes forçados a ser bravos e selvagens com os 
índios, especialmenre com três tribos: Caia­
pó, Paiaguá e Guaicuru. 

Os Guaicurus, também conhecidos com 
índios cavaleiros, moravam na margem do rio 
Paraguai e, tendo aprendido a domesticar os 
cavalos com os espanhóis, começaram a usá­
los com incompatível habilidade. Segundo 
Goulart ( 1964), foram grandes disseminado­
res dos animais na região. 

O primeiro estudo sobre a raça Pantaneira 
foi realizado por Otávio Domingos, em abril 
de 1957, quando publicou trabalho com o 
título 'Conrribuição ao Estudo do Cavalo 
Panraneiro' , estudou a população eqüina do 
Pantanal e, junramenre, com os criadores de 
Poconé, estabeleceu padrão provisório da raça. 
Concluíram, também, que havia necessidade 

da implantação de projeto para a compra e a 
criação de um lote de I 00 eqüinos Pamanei­
ros, emre eles 92 fêmeas e 8 machos, visando 

a preservação e o melhoramento zootécnico 
da raça. Surgiu, assim, a Associação Brasileira 
de Criadores de Cavalo Pantaneiro (ABCCP). 
No dia 29 de abril de 1972, foi eleito por acla­
mação a I a Diretoria da ABCCP. 

Em julho de 1972, na cidade de Cam­
po Grande (MS), durante a VII Exposição 
Nacional de Eqüídeos e Concursos diversos, 

registraram-se os primeiros animais da raça. 
O primeiro garanhão foi Rei do Paiol, de 

propriedade de Joaquim da Cunha Fontes. 
O segundo garanhão registrado foi Segredo 
do São Gonçalo, de Guilherme de Arruda. O 
terceiro foi o animal Perilampo do São Ra­
fael, de Luís arlos e Fernando C. R. A. As 
primeiras fêmeas foram Mulata de Ponce de 
Arruda, Gaücha de Ponce de Arruda e Mar­
reca de Ponce de Arruda. 

A constante pressão dos inimigos natu­

rais, como a onça pimada, deu ao cavalo Pan­
taneiro um instinto certameme mais apurado 
que o de outras raças (Beck, 1985). 

O cavalo Pantaneiro é um animal de ser­
~ 
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viço po r excelência e com fi nalidades defi ni­

das, como rrabalho, espo rre e laze r, sendo de 

po rre médio, ossatura res istenre, com linhas 

harmo niosas, pele e pêlos finos, temperamen­

ro ati vo e musculatura bem distribuída. 

É um cavalo rústico, dócil , cômodo, fu n­

cional , bem proporcionado e, devido à sua 

atuação na maior área alagável do mundo, é 

insubstituível em relação a qualquer outra raça. 

A altura mínima para fêmeas é de I ,35 m 

e, para machos, de I ,40 m, sendo o preferen­
cial de I ,4 0 m (fêmeas) e I ,45 m (machos). 

A cabeça deve ter tamanho médio, p ro­

porcio nal ao pescoço, de perfil retil íneo ao 

ligeiramente convexo na região do chanfro, 

olhos médios e vivos, express ivos e com pál­

pebras fin as. As orelhas com tamanho p ro­

po rcio nal, bem implanradas c móve is. 

O pescoço deve ser de co mpri menro 

médio, harmo niosamente ligado à cabeça, 

oblíquo e de bo rdos ret ilíneos. Tronco lo ngo, 

sendo o comprimenro maio r que duas vezes 

e meia o comprimenro da cabeça, de seção 

transversa l a el íptica ao nível da cernel ha ou 

cilhado uro. 
A garupa bem ligada ao lo mbo, de ho­

rizonral a suavemenre inclinada de com pri­

menro médio, e cauda com inserção mediana, 

bem im planrada, com sabugo cu rto c fi rme, 

com crinas secas e sedosas, man tendo-se de 

pre ferência retesada quando em movimen to. 

Com relação à pelagem, o padrão excl ui ape­
nas a Albina. 

O seu va lor genéri co é notável ao lo ngo 

dos anos e a raça vem se desenvolvendo ca­

da vez mais, o q ue fez co m que, arualmenre, 

fosse reconhecido como cxcelenre ani mal pa ra 

co mpetições, pela parri cipação em p rovas de 

laço, cnduro, cavalgad as trad icio nais, co mo as 

q ue oco rrem em Poconé (MT) e também em 

Ca mpo Gra nde (M S), e a b rilhante parti ci­

pação, em 2006, de Jaceguay da Vaz Cas telo, 

de propriedade de Ferna ndo César Bacchi de 

Araújo, da Fazenda São Benro da Marajoara 

(MS). Jaccguay dispu tou co m di ve rsas raças 

a prova nacional de rédeas, sendo o G rande 

Campeão Nacio nal na prova aberra Li ght. 

Vale ressalta r com ênfase a eno rme co n­

t ri buição e o constante zêlo do méd ico vete ri ­

nário Joaquim Augusro da Sil va com a raça do 

cavalo Panta neiro, que d iari amenre enfrenrou 

e ainda enfrenta imenso leque de di fic uldades 

e necess idades, as quais só um homem com 
fo rça de vontade, amor ao trabalho c ga rra 

para vencer poderia transpô-las. ' le nho certe­

za que dele parriu o melho r fo mcnro, p resc r-

vação c mel horia da raça. 

É impo rtante reco nhecer a tmportância 

do cavalo Pantaneiro , chamado, ho je, de 

'G uardi ão do Panranal' . En tre o utras singu­

laridades, que faze m dele um a ni mal único, 

di ; pensa instalações ca ras , alimenra-se deve­

getação nati va c pas tagens naturais, faz rodos 
os t ipos de se rviço, além de, como rodo an i­

mal de raça n;conhccida c registrada, co nta 

com roda e;r ru rura de apoio di ;pensada pela 

ABCC P A emidadc é, hoje, pres idida pelo 

tam bém cri ado r c apaixo nado pela raça, G il­

so n Go nça lo de Arrud a. 

Todas essas evidências me faLe m co ncor­

dar com Almir Ri be iro de Moraes, grande 

cri ado r c sclccio nado r da região de M araca­

jú, q ue a;si m se ex pressou: "() futuro não 

me pertence, mas, se ass im o fosse, eu jamais 
deixaria que se cruzasse raça alguma com esra 

marav ilha rúst ica que é o Pantanciro , o cava lo 

ideal pa ra as lidas do cam po". 

ASSOC IAÇÃO BRASI LEIRA DE 
C RIADORES DE CAVALO 
PANTAN EIRO (ABCC P) 



PIQ!JI RA 

Ideal para pequenas 
propriedades 
O cavalo Piquira tem origem no Sul do Estado de Minas Gerais, 
região do Campo das Vertentes, e no Triângulo Mineiro, espalhando­
se por Goiás, Bahia e demais Estados do Nordeste. Hoje em dia, está 
difundido em todo o Brasil. 

O Piquira era cri ado sem direrri zes uni­

fo rm es, até que cm 1970 foi constituída, em 

Belo Horizo nte, a Associação Bras ileira dos 
C ri ado res de Cava lo Piquira c Pô nci, que, a 

partir de 1978, passou a deno minar-se As­

sociação Bras ileira dos C ri ado res de Cavalo 
Pô nei. A raça Piquira fo i fo rm ada a partir de 

lastro étnico de v3 ri as nawrezas, ass im rela­

cio nadas: 

Miscigenação das raças eqüinas introdu­

zidas durame a co lo nização do Bras il , com 

éguas nati vas de pequeno po rre 

Produ tos que seleção da raça Pô nei Bra­

sileiro modifica ram a mo rfologia, o po rre e a 

d inâmica de loco moção 

Grupos de indi víduos que sofreram pro-

cesso de atrofi a po r co nsa ngüinidade estreita, 

alim em ação, cl imas e ourros fa rores 

Produ tos o riundos de evolução natural, 

que, po r circunstâncias de clima, alimemação 

e seleção funcio nal, chegaram a um ripo que 

co nsideramos ideal à composição desta raça. 

Não possuem ori gem excl usiva de regiões ári­

das do sen ão, como querem alguns, quando os 

chamam, impropriamcnre, de 'caatingueiros' . 

Esses espécimes foram idenrificados em regiões 
dive rsas e com padrões bastanre próximos. 

O Piquira é um cavalo tipo sela que se 

iguala em qualidade- às tradicio nais raças, 

que se locomove m em tríplice apoio, sendo 

o meno r marchado r geneti ca menre selec io na­

do. "là mbém é indicado para a iniciação de 

cri anças na equitação, podendo também ser 

monrado po r adultos e usado na nação leve. 

Versá til , o Piquira pode se r uti lizado em rodas 

as modalidades, hípicas, como o salto , provas 

funcio nais, cava lgadas e concursos de marcha. 

Pelo seu pequeno porte, grande rusti cidade e 
res istência ao esfo rço físico, docilidade, fácil 

manejo e, sobretudo po r se r marchador, o Pi ­

quira é o preferido na lida da fazenda, traba­

lhando com rapidez e agilidade em ladeiras, 

trilhas de gado, cerrados e capoeiras. 

Muito conhecido como 'cavalo da porta', 

para qualquer evenrualidadc, sempre disposto 

e paciente, o Piquira transpo rta o seu cavalei­

ro com segurança, mesmo nos terrenos mais 

pedregosos, íngremes ou escorregadios. É um 
cavalo eumétrico, ágil , de bo m temperamen­

to , dócil , com proporções equilibradas enrre a 

altura da cernelha e o comprimenro do cor­

po, altivo e de freme leve, com angulações dos 

membros que favo reçam a boa liberdade de 

movimenros ao passo, em marcha e ao galope. 

Hoje, já com o padrão racial aperfeiço­

ado, sua altura não pode ultrapassa r I ,30 m 

para machos e I ,28 m para fêmeas, sendo a 

estatura ideal I ,22 m (machos) e I ,20 m (fê­

meas). Esse pequenino cavalo exibe aparência 

leve, linhas harmoniosas, estrutura e muscu­

latura propo rcionais, ossa tura seca e propor­

cional, pele fina, pêlos fin os e sedosos. O seu 

temperamenro é altivo e dócil. Possui cabeça 

de fo rma t ri angular, com orelhas pequenas, 

móveis, paralelas, bem implantadas e dirigi-

"' 



... 
das para o alto. Fronte larga e plana. Perfil 

retil íneo , admitindo-se o ligeiramente conca­

vilínco o u convexilíneo. Ganachas definidas 

c afastadas . Olhos afastados, vivos e expres­

~ i vos, com pálpebras fin as . Na rinas amplas e 

Aex íve is. Seu pescoço tem form a piramidal , 

com inserção harmo niosa no tro nco, no terço 

superio r do peito co m crinas fa rras c sedosas. 

Cernelha bem definida , longa, musculosa, 

pro po rcio nando boa direção à borda do rsal 

do pescoço. Peito de musculatura proporcio­

nal, pro fundo , amplo e não saliente. C ostelas 

lo ngas, arqueadas, propo rcionando boa am­

plitude e profundidade to rácicas equivalendo 

à distâ ncia do esterno ao solo. Dorso de com­

primento médio, reta , bem ligado e com boa 

cobertura muscular. Lombo curto , reta , largo 

e com boa cobertura muscular e bem ligado 

ao dorso e à ga rupa. Ancas afas tadas, simétri ­

cas e musculadas. Garupa de altura igual ou 

inferio r à da cernelha, longa, com muscula­

tura propo rcio nal , ligada harmoniosamente 

ao lo mbo e suavemente inclinada. Cauda de 

inserção média, bem implantada, co m cerdas 

fi nas e sedosas. Órgãos genitais de aparência 

perfe ita. Espáduas longas, oblíquas, definid as, 

largas e musculadas. Braços médios, oblíquos, 

musculosos e bem arti culados. Antebraços 
lo ngos, com direção verti cal e de musculatu­

ra bem definid a. Joelhos largos, reros e secos, 

bem articulados e na mesma direção do an­

tebraço. Coxas musculosas e bem inseridas. 
Pernas fortes, longas, aprumadas, bem arri-

culadas e co m musculatura definida. Jarretes 

secos, firm es, li sos, bem arti culados e apru­

mados. Canelas retas, secas, curtas, ve rtica is, 

com tendões forres e bem delineados. Boleros 

arredo ndados, definidos e bem arti culados. 

Quarteias médias, oblíquas e fo rres. Cascos 

arredo ndados, só lidos, íntegros, so la cô ncava 

e ranilha elás tica. Seu andamento co mpreen­

de a marcha batida ou picada, bem arti culada 

e cómoda, equilibrada, de bo m rendimenro, 

regular e co m bo m esti lo. Admitem-se todas 

as pelagens e suas va ri ações. 

Desclassificações 

Pele: albinó ide (gázeo) 

Olhos: deficiência de pigmentação da íris (a l­
bino idismo) 

Temperamento: vícios e taras considerad as 

graves e transmiss íveis 

Orelhas: mal implantad as (acabanadas) 

Perfil: convexilíneo ou concavilíneo 

Boca: relaxa mento d as comissuras labiais 

(belfo), arcadas dentárias assimétricas- prog­

natismo superior: acima de Y2 mesa dentá ria ; 

prognatismo inferior: em qualquer grau 
Pescoço: cangado ou excess ivameme rodado 

Dorso-lombo: concavi líneo (lordose ou 

selado); convexilíneo (cifose ou do rso 

de carpa); desvio lateral da coluna ve rtebral 

(escoliose) 

Garupa: de altura superior à da cernelha, ac i­

ma de 2 cm (menso) 

Membros: taras ósseas congênitas, hereditá­

ri as e defeitos graves de aprumos 

Sistema genital: crip toquirdismo uni o u b i­

lateral (roncolho); ano rquidismo (ausência 

do; res rículos); assimetria acentuada dos testícu­

los; anomalias congêniras do sistema ge nital 

das fêmeas 

Andamento: t ro te 

É o cavalo idea l para pequenas pro prie­

dades po r se r meno r, ocupar menos espaço 

c co nsumir menos alimentos. O cavalo Pi­

quira é, no Bras il , o cavalo da ga rotad a. Não 

há mo ntari a que se iguale a essa des tin ação 

ímpar de iniciar, ho je, os cavaleiros do ama­

nhã e despertar vocações para o campo, pois 

o Piquira é o ünico co rcel que reüne ex trema 

fac ilidade de co ndução, ali ada à marcha có­

moda, co m ra ra beleza e co m aquela propor­

cio nalidade que deve ex istir entre o po rte do 
cavaleiro mirim e o de sua mo ntar ia. 

ASSOC IAÇÃO BRAS I LE I RA DOS 
CRIADORES DE CAVALO PÕN EI 



PÓNEI BRASILEIRO 

Força e resistência 
Antigamente, o uso da tração animal era indispensável ao homem. 
O serviço de extração mineral nas grutas exigia cavalos fortes, porém 
bem pequenos e que suportassem pesadas cargas pelos longos, íngremes 
e estreitos túneis das minas. Com estes atributos básicos foram 
selecionados os primeiros pôneis da raça Pônei Brasileiro. 

Os pôneis da raça Pônei Brasi leiro descen­

dem dos Shetland, da Escócia, dos Falabella, 
da Argemina, além de alguma inAuência de 
animais oriundos do Paraguai e do Uruguai. 

Hoje, já com o padrão racial aperfeiço­
ado , sua altura não pode ulrrapassar I 00 cm 
(machos) e I I O cm (fêmeas), sendo a esta­
tura ideal 0,90 cm. Este pequenino cavalo 

exibe formas lapidadas, como convém a to­

do eqüino de dupla aptidão - sela e tração 
leve. Possui cabeça de forma triangular com 

orelhas pequenas e bem implantadas, olhos 
vivos e expressivos, narinas delicadas, abertas 
e Aexíveis. Seu pescoço tem comprimento e 
musculatura proporcionais com crinas far­
tas e sedosas. Tronco forte e compacto, com 
dorso-lombo curto, reto e forte, garupa bem 
musculada, de forma arredondada e harmo­

niosamente ligada ao lombo. Membros pro-

porcionais, fortes e bem aprumados. Admite 
todas as pelagens e suas variações. 

O Pônei Brasi leiro é um cavalo destinado 
à iniciação das crianças na equitação, podendo 
ser usado também em tração leve. É um eqüino 
eumérrico, ágil, de bom temperamento para o 
serviço, dócil, com proporção equilibrada entre 
a altura da cernelha e o comprimento do corpo. 
Freme altiva e leve, bem aprumado e com angu­

lações de membros que favoreçam a boa liberda­
de de movi menros ao passo, ao trote e ao galope. 

Desclassificações 
Pele: albinóide (gázeo) 
Olhos: deficiência de pigmentação da íris (al­
binoidismo) 
Temperamento: vícios e taras consideradas 
graves e transmissíveis 
Orelhas: mal implantadas (acabanadas) 
Perfil: convexi líneo 

Boca: relaxamento das com issuras labiais 
(belfo); arcadas dentárias assimétricas - prog­

natismo superior: acima de V2 mesa demária; 
prognatismo inferior: em qualquer grau 
Pescoço: cangado ou invertido 
Dorso-lombo: concavilíneo (lordose ou 
selado); convexilíneo (cifose ou dorso 
de carpa); desvio lateral da coluna vertebral 

(escoliose) 
Garupa: de altura superior à da cernelha, aci ­
ma de 2 cm (menso) 

Membros: taras ósseas congênitas, hereditá­

rias e defeitos graves de aprumos 
Sistema genital: criptoquirdismo uni ou bi­
lateral (roncolho); anorquidismo (ausência 
dos testícu los); assimetria acentuada dos tes­

tícu los; anomalias congênitas do sistema ge­
nita l das fêmeas; 

Andamento: andadura 



PURO SANGUE INGLÊS 

Puro por natureza 
A rnçn Puro )tlnf[IU' fnglh (Puro Stmgue de Corridtt) foi formadn ou estabelecida na 

Inglaterra, por volta de 1710, durante o reinado de Charles I!. Teve tomo base alguns 

garnnhóes Árahr ou Rerberisco, destacnndo-se entre eles Darley Arnbian, Birley Turk e 

Godolphí11 Ratt, que foram cmZtldos com éguas nativas das Ilhas Britânicas, jtl 
ímpregnndn• di' sartgttP rirnhe mrno resultado dn entrada de animais dessas raçllo, 
vindos em ÍniJflfÓfS nnteríores. 

Foram fundamentalmente importantes 
30 éguas denominadas Royal Brood Mares, 
selecionadas meticulosamente e pertencentes, 
como diz o seu nome, ao H aras Real. Sem dú­
vida alguma, o meticuloso espíri to inglês fo i 
fundamenta l na ano tação e na observação dos 
primeiros animais produzidos e, graças a isso, 

foi eferuada rigorosa e objeri va seleção nos 
primórdios da raça. Remonta ao ano 1704 os 
primeiros produtos registrados e constantes 
do stud-book inglês (General Stud-book). 

Foi esta raça selecionada evidentemente 
com o objerivo de disputar corridas que eram, 

naquela época, de longa distância, se compara­
das às a ruais. A rigorosa seleção, anterio rmente 

eirada, e a ginástica fun cional, naruralm.ente 
advinda das competições e das preparações, 
fi zeram do Puro Sangue Inglês um animal ex­
tremamente bem desenvolvido no sentido de 
poderosa es trutura óssea e muscular, aliadas à 
grande agilidade e saúde geral. 

Fixando-se durante cerca de 270 anos 

essas ca racterísti cas com objerivos fund amen­
talmente funcionais, é, hoj e, o PSI um animal 
de características absolutamente definidas, 
podendo ser considerado zoorecnicamente 
como raça pura. 

Mercê de suas qualidades de destreza e vi­

gor, de sua perfeição física e de grande precoci­

dade, rem o Puro Sangue Inglês desempenha-

do em rodo o mundo o papel de melho rador 
de raças fi sicamente inferio res, produzindo 
excelentes mes tiços para esporte, rração leve e, 
em determinada época, excelente cavalos para 
fins militares, inclusive combate. 

Para ser ace ito co mo puro, o PSI deve 
apresentar o iro gerações de animais pu ros re­
gistrados em stud-book oficia is. 

O registro, o ped igrce e o cerri ficado de 
o rigem, emitido po r stud-book são docu men­
tos aceitáve is e reconhecidos em rodo o mun­
do, o que dá a esta raça a co ndição de pureza 
e reconhecimento uni ve rsa l. 

Origens da raça - As o rigens do cavalo 
PSI perdem-se nos tempos, quando as corri-

COMANDANTE XARÁ 



das constituíam-se em diverrimenro dos se­

nhores de terra (lnnd lords), cujas arividades 

em suas fazendas isoladas não lhes permitiam 
maiores perspectivas de passar os domingos e 
feriados de maneira mais alegre. Essas corri­
das tiveram importância tal que o rei Henri ­
que VIII as oficializou e criou lei especiais de 
proreção aos eqüinos. 

Cada um dos milhões de cavalos Puro 

Sangue Inglês, espalhados pelo mundo hoje 
em dia, deve suas origens a um grupo relariva­
menre pequeno de criadores britânicos. É im­

possível afirmar com exaridão quando o Puro 
Sangue Inglês desenvolveu-se, mas sabe-se que, 
enrre 1600 e 1750, reprodu rores orienrais, ára­
bes, berberes e turcos foram importados com 

o propósiro de incrementar a velocidade dos 
cavalos utilizados para o popular esporte das 
corridas, sendo que rrês garanhões rornaram­
se famosos por sua contribuição na formação 
da raça: Darley Arabian, Godolphin Barb e 
Byerley Turk. Eles, incorporados à reproduç.'io 

em diferenres épocas, medianre intensa con­
sangüinidade, produziram o moderno cavalo 
Puro Sangue Inglês, chegando-se aos seus des­
cendenres: Eclipse (ramo de Darley Arabian), 
Marchem (ramo de Godolphin Arabian) e 

Herod (ramo de Byerley Turk) , cuja aruação 
na cri ação constituiu-se no ponro de parrida 

básico da raça. 
O primeiro a chegar foi o turco Byerley, 

nascido em 1680, e deve seu nome a seu pro­
prietário, um ral Coronel Byerley, que o havia 
arrebatado aos rurcos duranre baralha de Buda 
(Hungria). Ao longo de vários anos, serviu-se 
daquele animal como seu cavalo de guerra e, 
mais tarde, quando se retirou da vida militar, 
em 1690, o destinou à reprodução. 

Os potros nascidos direramente de Byer­
ley alcançaram pouco renome, mas um bisne­
ro seria o cavalo King Herod, ou simplesmen­
te Herod, de imenso valor, nascido em 1758, 
criado pelo Duque de Cumberland, terceiro 
filho do rei Georges II , imporranre criador de 

cavalos em Newmarker e Hanover. 
Darley Arabian nasceu em AJeppo (Síria) 

em 1700 e foi imporrado no reinado de Ana 
( 1702- 17 14), rendo sido adquirido por um 

irmão de John Brewrer Darley e foi para a 
I nglare rra, onde serviu éguas de pouco valor. 
Entreranro, Darley Arabian, na sua primeira 

geração de descendentes, produziu , em 17 15, 
Flying C hilders, o primeiro grande cavalo de 
corridas na plena acepção do termo, invicro 

em suas aruações, e por meio do irmão deste 
último, Barrler's Childers, converteu-se no ra­
raravô de Eclipse, poss ivelmente o cavalo de 
co rrida mais famoso de rodos os tempos. 

A origem do terceiro garanhão fundador 

do cavalo Puro Sangue Inglês, o árabe/berbere 
Godolphin Barb é, ainda, mais obscura que a 

dos outros dois anteriores e há diferentes ver­
sões sobre sua origem. Uma delas é que o seu 
nome era Shami, nascido por volta de 1724 
e que integrava um lote de oiro cavalos que o 
Bey de Tunis obsequiou a Luís XJV da Fran­
ça, em 173 1. Quando já contava cinco anos, 
foi levado da França para a Inglaterra, onde, 

segundo afirma o seu imporrador, Edward 
Coke, o descobrira puxando carroça de areia 
e água pelas ruas de Paris. Outra história da 

sua origem dá conta de que teria sido rouba­
do e levado para a Inglaterra, sendo alojado 
na mesma área de Lord Godolphin. Hogo­
blin recusou-se fazer a monta na égua Roxa­
na, que havia sido recentemente adquirida 
pelo haras e, para não perder a oporrunidade, 
foi enrão destinada a Shami. Desse serviço , 
nasceu Larh ( 1733), um dos melhores cavalos 
do seu tempo. A terceira versão é de que teria 
sido comprado por Mr. Coke, que o deu a 

Roger Williams, dono da cafereria Sr. James. 

Coke o teria comprado por três libras de um 
carroceiro em Paris. Williams o presenteou , 
então, a Lord Godolphin, e passou a servir 

no seu haras, vindo a morrer neste esrabeleci­
menro em 1753. 

Guilherme E. Hermsdorff, em seu livro 
Eqüídeos, cita pesquisas realizadas pelo aus­
traliano Bruce Love em que o pesquisador 
considera que a genealogia do Puro Sangue 

Inglês rem por base 50 éguas que formam 
outras tantas famílias disrinras, donde teriam 
se originado rodos os cavalos de corrida, dos 
quais não se encontra um deles que não re­

nha em suas veias uma cerra dose de sangue 
daqueles três garanhões, fundadores da raça. 

Os produtos destes cruzamentos eram 
significativamente bem menores que a vasta 
maioria de animais Puro Sangue Inglês de 
hoje. O grande Eclipse, descendente macho 
da quinta geração de Darley Arabian, nasci­
do em 5 de abril de 1764 , no dia de eclipse 

solar, daí o seu nome. Criado pelo Duque 
de Cumberland, William Augusrus (Cran­
borne Lodge Srud), foi considerado a estrela 
do Puro Sangue Inglês. Era filho de Marske 

e Spilerra, excepcionalmente a iro, com I ,68 
m, talvez o mais notável cavalo de corridas da 

história. Eclipse começou a correr em 1769, 
com cinco anos de idade, ganhou I I King's 
Piares, provas que se corriam em etapas de 
6.400 m, e os jóqueis iam com 76 kg. Eclipse 
foi invencível , ganhando as 26 corridas que 

dispurou, sem nunca ter sido chicoteado ou 
incitado durante as disputas. 

Uma das mais célebres frases dos anais 
das pistas de corridas britânicas: "Primeiro 

Eclipse, depois nenhum outro", foi criada 

pelo seu proprietário, um irlandês de fama 
duvidosa, chamado Dennis O 'Kelly, quan­
do lhe pediam previsões sobre o resultado 
de sua primeira carreira. Naqueles dias, um 
cavalo derrotado por 220 m não se class ifica­

va oficialmenre e quando Eclipse ultrapassou 
seus rivais no primeiro quarro de distância, o 
temerário pronunciamento de O 'Kelly reve­
lou-se acertado. Eclipse possuía na anca uma 
mancha escura que transmitia aos seus des­

cendenres e, cogita-se que, hoje em dia, cava­
los alazões com manchas escuras na pelagem 
sejam da linhagem de Eclipse. Uma cólica foi 
a causa da morre de Eclipse, em 1789. 

No decorrer do tempo, o cavalo Puro 

Sangue Inglês espalhou-se pelo mundo e, por 
via de conseqüência, foram criados stud-books 
em vários países. 

Na América do Norte, desprovida de eqüi­
nos até a chegada dos colonos europeus, as cor­
ridas datam dos primeiros tempos coloniais, 

quando eram praticadas em roscas pistas de 
um quarro de milha, aberras em plena mata, 
e desfrutaram de breve popularidade. Após a 
independência dos Estados Unidos, muitos ca­

valos foram imporrados, entre eles Bulle Rock 
(Darley Arabian) , considerado o primeiro PSI 
importado da Grã-Breranha, em 1730, com 
21 anos de idade, por Samuel Gisr. Por volta 

de 1750, houve a imporração de 338 cavalos 
Puro Sangue Inglês, destacando-se os nomes 

de Monkey, Janus e Fearnoughr. 
Outras importações foram feiras e os haras 

espalharam-se pelo conrinente norte-americano. 
V árias cavalos PSI destacaram-se naquele país. 

Merece citação especial o cavalo Man 
O 'War, que venceu 20 das 21 corridas de que 

participou. Sua última corrida foi em 1920. 
Posteriormenre, tornou-se arração turística 
como garanhão, rendo sido eleito o 'Cavalo 
do Século' pelos narre-americanos. Outro 
destaque foi Count Fleer, 'Tríplice Coroado' 
de 1943, que venceu o Belmonr Srakes por 

25 corpos na corrida final de sua campanha. 
Deve, ainda, ser citado Native Dancer, o 
'Fantasma Cinza', que venceu 21 corridas das 

22 que dispurou e sua amação na reprodução 
traduziu-se num marco da criação mundial : 
Kelso - único cavalo eleiro 'Cavalo do Ano' 
por cinco vezes consecutivas, reinando de 
1960 a 1964. Secretariar, 'Tríplice Coroado' 
foi outro cavalo de justificado renome, tendo 
vencido o Belmont Stakes por 31 corpos em 

recorde mundial, rornando-se verdadeira len­

da do turfe norte-americano. 
A parrir de sua participação em corridas 

por diversos países, o Puro Sangue Inglês tem 
dado mostras de indiscutível capacidade de 

~ 
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adaptação. A criação de exemplares de qualida­
de superior exige clima temperado e uniforme, 
como o que caracteriza certas regiões da Eu­

ropa, América do Norte, Argentina, Austrália, 
Nova Zelândia, Japão, Sudeste e Sul do Brasil 
e, em menor escala, na África do Sul. 

PSI no Brasil - No Brasil , segundo dados 
de enrrada da raça, o primeiro produto im­
portado no ventre chamado Moema, ocorreu 

em 1871, filho da égua Hyeroglyphic, na Fa­
zenda do Córrego Rico, na ainda província 
de Minas Gerais; e Brasil , em 1874, ambos 
de criação e propriedade do conselheiro José 
Calmon Nogueira Vale da Gama, constituin­
do-se no primeiro criador e importador bra­
sileiro da raça. O primeiro PSI que veio dire­
tamcnte para corridas foi Zephiro, importado 

da Argentina e que nasceu na Inglaterra, em 
1861 , e em 1864 foi exportado para a Argen­
tina. No Brasil, foi ganhador clássico no an­
tigo Prado Fluminense, importado também 

por José Calmon , que importou ainda a égua 
francesa Mobiliseé, a ganhadora do primeiro 
GP Jockey Club no Prado Fluminense, em 
1875. O cavalo Brasil foi um corredor sem 
muito brilho. Seus descendentes não conse­
guiram atravessar duas gerações. 

De 1825 a 1851 , ocasionalmente no Rio 

de Janeiro, aconteciam corridas à moda ingle­
sa, como se anunciava na época. A partir de 16 

de julho de 1868, com a fundação do Jockey 
Club e a instalação do Prado Fluminense, as 
corridas ganharam organização e, finalmente, 
programação que se aproximava do modelo 
europeu. Ambos eram abastecidos por cavalos 
que vinham do Rio Grande do Sul, São Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Gerais. 

O Jockey C lub Brasileiro foi fundado em 
16 de julho de 1868 por cidadãos interessados 
em corridas de cavalo, entre os quais o conde de 

Herzberg, o major Suckow, Costa Ferraz e Hen­
rique Possolo. Em 6 de março de 1885, sur­
giu o 'Derby Club', tendo em sua presidência 
Paulo de Frontin. Foi instalado em uma grande 
área onde, hoje, se situa o Estádio Mário Filho, 

o Maracanã. O Derby Club fundiu-se com o 
Jockey Club em 1932, tendo o seu prado loca­
lizado no bairro da Gávea. Em 6 de agosto de 
1933, foi realizado o I Grande Prêmio Brasil, 

tendo sido vencedor o cavalo Mosso ró. 
O Jockey Club de São Paulo foi fundado 

em 14 de março de 1875, com o nome de 
Club de Corridas Paul istano, contando com 
73 sócios e capital de 9 contos e 990 mil réis . 
A primeira corrida aconteceu em 29 de ou­
tubro de 1876, no hipódromo da Moóca, na 
rua Bresser. Somente mais tarde, em 25 de 

janeiro de 1941, foi inaugurado o amai hipó­
dromo da Cidade Jardim. 

De um encontro que reuniu no salão do 
Club Paulista, na antiga rua do Rosário, ilustres 

representantes da sociedade paulistana da época, 
o nome de Rafàel Aguiar Paes de Barros se so­
bressaiu como idealizador do Clube de Corridas 
Paulistano. A ata dessa reunião foi redigida por 
Antônio da Silva Prado, neto do Barão de 1guape 

e filho de Dona Veridiana- o futuro Conselheiro 
Antonio Prado. Com direito a banda de música e 
a presença de numeroso público, os do is cavalos 
inscritos na primeira corrida, Macaco e Republi­

cano, inauguraram as raias instaladas nas colinas 
da Mooca, em 29 de outubro de 1876. Republi­
cano era o favorito , mas Macaco levou o primeiro 
prêmio da Província. 

Atravessando diversos períodos de im­
portância para o Estado e para o País, como 
a Abolição dos Escravos, a Proclamação da 
República e, mais tarde, as Revoluções de 
24, 30 e 32, o Jockey C lub sofreu algumas 
suspensões de suas corridas, mas, mesmo as-

sim, foi se firmando como protagonista da 
história da cidade de São Paulo. Foi de lá , 

também , que em 28 de abril de 1912 levan­
tou vôo o aeroplano pilotado por Edu Cha­
ves quando tentou , pela primeira vez, fazer 
o percurso Rio-São Paulo via aérea. Já em 
1920 passou a ter a capacidade de abrigar 
2.800 espectadores e, em 1923, foi criado o 

Grande Prêmio São Paulo, até hoje uma das 
disputas mais importantes do turfe brasileiro. 

A atual fase do Jockey começou em 
dezembro 1940, com a última disputa 
realizada no prado da Moóca, vencida pelo 
cavalo Xococó. Em 25 de Janeiro de 1941 , 
foi inaugurado, do outro lado da cidade, o 
novo e moderno hipódromo de Cidade Jar­
dim. A sede social do clube, no enranto, 

sempre esteve próxima ao seu local de ori­
gem. Da rua do Rosário mudou-se para a 
rua São Bento, depois para a rua 15 de No­
vembro, Praça Antônio Prado e, fina lmen­
te, nos anos 60, para a rua Boa Vista, 280 . 

Hoje, o Jockey Club de São Paulo abriga 
cerca de 1.500 animais Puro Sangue Inglês de 
corrida, mais os 500 cavalos alojados nos centros 

de treinamento e que ajudam a formar os progra­
mas de corridas. O hipódromo conta com quatro 
pistas, uma de grama com 2.119 metros, e outra 
de areia, com 1.993 metros de volta fechada, uti­
lizadas para corridas oficiais. Além disso, há mais 

duas pistas auxil iares de areia, para treinos. 
Altura: média entre I ,62 m, sendo possível 
mínimo de I ,44 me máximo de 1,75 m 
Pelagem: castanha, alazã ou tordilha, de pre­
ferênc ia uniforme 
Andadura: trote 
Porte: médio para grande 
Cabeça: perfi l reto ou levemente ondulado, 
olhos grandes, orelhas médias, narinas elípticas 

Temperamento: corajoso, altivo e valente 
Aptidões: corridas planas ou com obstáculos de 
média distância, salto, adestramento e CCE. O 
PSI é conhecido por ser um cavalo de corrida 

Os eqü inos da raça Puro Sangue de Cor­
rida , além dos traços distintivos e particula­
res de sua identificação, distinguir-se-ão por 
meio de cores de pelagens bás icas a seguir 
enumeradas: 

l )Alazão: alazão, alazão tostado ou alazão ruão 
2)Castanho: castanho, castanho claro, casta­
nho escuro ou casranho pinhão 

3)Preto 
4)Tordilho: tordilho, rordilho escuro, 
tordi lho vinagre ou tordi lho rosi lho 

ASSOC IAÇÃO DOS CRIADORES E 
PRO PRI ETÁRIOS DE CAVALO DE 
CORRI DA DO PARANÁ 



PURO SANGUE LUSITANO 

Versátil e funcional 
Desde tempos nzuito remotos, a região que compreende os territórios 
português e espanhol contou com a presença de um distinto e nobre 
cavalo, que já era considerado o mais apto para a guerra mesmo 
antes da Era Cristã. 

Milhares de anos depois, com a raça Ja 
bem definida e selecionada por criteriosos 

criadores, o Puro Sangue Lusitano começou 
a se r criado oficialmenre no Brasil em mea­

dos da década de 1970 . t evidente que houve 

muitos exemplares de cavalos PSL em terri­

tório nacional antes dessa data. O faro é que, 
com a chegada de plantel rão numeroso e de 

tanra qualidade, a raça estava definitivamente 

firmada no Brasil a parrir de então. 

Quando o pecuarisra Toni Pereira foi a 

Porrugal e se apaixonou pelo cavalo Broquei, 
Puro Sangue Lusitano, a história da raça no 

Brasil começou a ser escrita em !erras garrafais. 

Em 1973, Toni desembarcou com o garanhão, 

a fêmea Dinâmica e o porro ao pé Orjavo. 

Com seu entusiasmo, Toni contagiou alguns 
criadores, que passaram a admirar aquela, até 

então, não muito conhecida raça de cavalos. 

Com o auge da Revolução dos Cravos, em 

1974, surgiu o risco da perda de grande parre 

do plantel cuidadosamente selecionado em ter­

ras porruguesas. Para salvaguardar a seleção fei­

ra, Toni Pereira e outros criadores fretaram um 

avião e trouxeran1 para o Brasil !ore de mais de 

20 exemplares do PS L. Começava, aí, a criação 
do cavalo Puro Sangue Lusitano no Brasil. 

No ano seguinte, com a fundação da As­
sociação Brasileira de Criadores do Cavalo 

Puro Sangue Lusitano (ABPSL), a raça ga­

nhou força e não parou mais de se desenvol­

ver em nosso país. 

Atualmente, o Brasil conta com mais de I O 
mil cavalos Lusitanos registrados e osrenra o sta­
tus de um dos maiores exportadores mundiais 

do animal, ajudando a raça a conquistar reco­

nhecimento internacional. Em Porrugal, berço 

natural da raça, também existem animais nasci­

dos no Brasil , mas Estados Unidos e México são 

os maiores compradores de nossos Lusitanos. 
Hoje, aproximadamente 350 criadores 

estão registrados na ABPSL, trabalhando 

pelo aprimoramento genérico e manutenção 

do padrão racial do Puro Sangue Lusitano, 

preocupados em criar animais versáteis, com 

funcionalidade e aptidão esportiva. 

Cavalos de estatura média, perfis convexos 

ou subconvexos, leves, porém forres, dóceis, rús­

ticos, extremamente inteligenres e de bom tem­

peramento, os Lusitanos criados no Brasil têm se 

destacado nos esportes hípicos, especialmente no 

adestranlento e na equitação de trabalho. 

Nos últimos anos, cerca de 70% dos 

conjunros nacionais inscritos em provas de 
adestramento são formados por cavalos PSL. 

Claro que, junto a esta expressiva participa­

ção nas competições, vieram excelenres resul­

tados, indicação de que a raça pode e deve 

crescer ainda mais na modalidade que repre­

senta mais fielmente a equitação clássica. 

Na equitação de trabalho, prova que utiliza 

hábitos locais da equitação na lida do campo, 

os cavalos Lusitanos também têm alcançado 

destaque especial e ajudado a modalidade a se 

popularizar no Brasil. No Campeonato Brasi­

leiro de Equitação de Trabalho 2006, o Puro 

Sangue Lusitano venceu nada menos que sere 

das oito categorias disputadas. 

Em 2007, o cavalo Lusitano obteve outras 

imporranres conquistas. Com a posse do novo 

presidenre da ABPSL, Luís Ermírio de Moraes, 

e o anseio de criadores e associados em ver a raça 
com maior destaque nos cenários hípicos nacio­

nal e imernacional, o PSL trabalha para garantir a 

inédita participação olímpica em Pequim 2008. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
CRIADORES DO CAVALO PURO 
SANGUE LUSITANO (ABPSU 



PURUCA 

Pônei marajoara 
A Associação Brasileira dos Criadores de Puruca foi fundada em 14 de 
outubro de 1986 por mais de 60 criadores, que se reuniram na sede de 
sua co-irmã, a ABCCR Marajoara, situada à Avenida Almirante Bar­
roso, 5.386, com o propósito de preservar o material genético existente 
no Arquipélago de Marajó e que, segundo Cláudio Mendonça Dias, em 
seu artigo 'O Poney em Marajó: teria se originado de importação feita 
pelo pecuarista Pedro Leite Chermont, em meados da década de 1880. 

Foram importados nove anima is, sendo 

três ternos, que vieram de Bois de Boulogne, 
na França, para a Fazenda C uruçá, em Ma­
rajó. Tratava-se de pôneis da raça Shedand, 

portadores de registro genealógico, que rece­
beram a denominação que, car inhosamenre 
os idenr ifica: Puruca. 

Ficando a Fazenda Curuçá em área de gran­
de concenrração de cavalos, os pôneis ali se pro­

liferaram e influenciaram a criação de cavalo da 
região da bacia dos rios Anabiju e Arari. Valen­
tes e prolíferos, sua aptidão para competir com 
o cavalo Marajoara, no seu habitar, vindos da 

Europa, como vieram, pode ser explicada pelos 
antecedentes desse pequeno solfpede da Mon­
gólia Central, utilizados pelos assírios por suas 
características de vigor e docilidade. 

Em I o de março de 1997, o presidenre 
da Associação Brasileira dos Criadores de 

Puruca assinou a mensagem de apresentação 
do Estatuto e Regulamento da raça, do qual 
extraímos o seguinte trecho: 

"O sonho que nos acompanha desde a 
infância se realizou. A Associação Brasileira 
dos Criadores de Puruca é, hoje, realidade. 
Com a dose exata de amor, obstinação e, 

sobretudo, lealdade aos legados que outrora 
um pioneiro da estatura de Pedro Leite Cher­
mont brindou-nos importando os três ternos 
da raça Shedand da região francesa Bois de 

Boulogne, que deram origem ao nosso Pônei 
Marajoara, hoje legítimo". 

Tais animais, ao invés de sofrerem absor­

ção por cruzamento com o cavalo Marajoara, 
resistiram às diversas tentativas de eliminação, 
por ser bastante prolíferos e, então, formaram 

um fenótipo ímpar, que imediatamente atraiu a 
atenção das crianças e dos vaqueiros mais leves. 

Ainda conforme afirmativa de C láudio 
Dias, no artigo citado acima: "Na constituição 
do an imal de sela, seus mestiços mostraram evi-

dente valor. Pessoalmente, cavalguei um mesti­
ço pônei, pela primeira vez, na Fazenda Mon­

te Alegre, no município de Muaná, ainda em 
1929. Fui elogiado pela habi lidade no serviço 
de apartação, que fiz com perfeição. Só que o 
elogio foi injusto, porque a mim foi dirigido. 
O cavalo fizera tudo, apesar da inexperiência do 

vaqueiro. Somente agora transfiro o elogio com 
imperdoável arraso ao justo merecedor". 

Nesse documento, a direroria da Associa­
ção Brasileira dos Criadores de Puruca faz du­
pla homenagem: ao Puruca, hoje com identi­

dade própria de uma nova raça, e a Cláudio 
D ias, que com a sua calma característica cer­
tamenre estaria a dar largos de alegria por esse 
momento vitorioso cujos primeiros passos 
são de sua autoria. 

Padrão da raça 
Pelagem: qualquer pelagem, execro pampa e 
albina 
Altura! macho- mínima I , I O m; máxima I , 18 
m; fêmea- mínima I ,00 m; máxima I , 16m 
Forma: porte pequeno, bem proporcional e 
de musculatura bem definida, principalmen­

te a espád ua 
Constituição: forte 
Temperamento: enérgico, vivo, ativo e dócil 
Andamento: trote 
Aptidão: cavalo de serviço e passeio 
Cabeça: harmônica em relação ao pescoço, 
tamanho moderado, larga, aparência seca e 
bem implanrada 
Perfil: convex ilíneo com tendência 

ao rerilíneo 
Olhos: grandes, vivos e expressivos 
Orelhas: de tamanho proporcional, peque­
nas a medianas e bem implanradas 
Lábios: móveis finos, firmes e justapostos 
Pescoço: mediano de comprimento, muscu­
loso, bem inserido, piramidal e na base supe­
rior arredondada (tendendo a rodar) 

Crina: abundanre (farta) e larga 

Cernelha: baixa (larga) , bem implanrada, 

com altura não superior à altura da garupa 
Peito: profundo c largo 
Costela: arqueadas, proporcionando boa am­
pl i rude torácica 
Tórax: largo e profundo 

Dorso-lombo: firme, curto, proporcional e 
bem susren rado 

Garupa: longa, larga sem proeminência no 
sacro, boa cobertura muscular, harmoniosa­
mente inserida na região lombar e suavemenre 
inclinada, e de altura não superior à cernelha 
Anca: suavemenre in clinada 
Cauda: de inserção baixa, bem inserida 
e dirigida, larga na base, com pêlos abundantes 
Órgãos genitais: bem definidos e 
bem conformados 
Membros: espáduas bem pronunciadas, for­
res, musculosas e oblíquas. Braços pequenos, 
bem articu lados e de boa cobertura muscular. 

Antebraços pequenos e musculosos. Coxas 
musculosas. Jarretes secos e lisos. Canelas 

secas, retas, descarnadas, com tendões fones. 
boleros definidos e bem articulados. Quar­
teias pequenas e bem suportadas. Cascos 
pequenos, arredondados, sólidos, fones , não 
encastelados e, de preferência, escuros 
Andamento: rrore em rodas as suas modal idades, 

andamenro de apoio bipedal diagonizado 

ASSOCIAÇÃO BRAS! LEI RA DE 
C RIADORES DE I'URUCA 



Q!)ARTO DE MILHA 

A primeira raça da América 
Eln surgiu nos Estados Unidos por volta de 1600. Os primeiros 
animais que a originaram foram trazidos da Arábia e da Turquia à 
América do Norte pelos exploradores e comerciantes espanhóis. 
Os garanhões eram cruzados com éguas que vieram da Inglaterra, 
em 1611. Os cruzamentos produziram cavalos compactos, com 
músculos fortes, podendo correr distâncias curtas mais rapidamente 
do que nenhuma outra raça. 

Com a lida no campo, no desbravamen­
to do Oesre narre-americano, o cavalo foi se 
especializando no trabalho com o gado. Nos 
finais de semana, os colonizadores divertiam­

se, promovendo corridas nas ruas das vilas e 
pelas estradas dos campos, perro das planra­
çóes, com distância de um quarro de milha 
(402 metros), originando o nome do cavalo. 

Em 15 de março de 1940, foi funda­
da a American Quarrer Horse Associarion 
(AQHA) , em College Srarion, no Texas. Em 
1946, a AQHA transferiu-se para Amarillo, 
no mesmo Esrado, onde se enconrra aré hoje, 
rornando-se a maior associação de criadores 

do mundo, com cerca de 340 mil sócios e 
mais de 4,2 milhóes de cavalos registrados , 
divididos em 43 países, representando 52% 
dos eqüinos em rodo o mundo (dados aré o 
final de 2002). 

Quarto de Milha no Brasil - Tudo come­

çou em 1955, quando a Swifr-King Ranch 
(SKR) imporrou seis animais dos Esrados 
Unidos para o Brasil, vindos de sua matriz 
norte-americana, a famosa King Ranch , no 
Texas, a maior fazenda dos EUA. 

À medida que vários pecuarisras, ban­

queiros e homens de negócio tiveram a opor­
tunidade de conhecer os animais Quarro de 
Milha , pressionavam a SKR para lhes vender 
alguns exemplares. A companhia atendeu a 
poucos criadores, vendendo número reduzi­
do de porros. 

Em agosro de 1969, foi fundada a Associa­
ção Brasileira de Criadores de Cavalo Quarro 
de Milha (ABQM), no Parque da Água Branca, 
em São Paulo, onde se encontra arualmente. 

Hoje, o plantel brasileiro é composro, 
segundo dados fornecidos pelo stud-book da 
ABQM, por 309.000 animais registrados, 
com 46,9 mil criadores e proprietários cadas­
trados, espalhados por rodos os estados brasi-

leiros (dados de 2006). 
Qualidade da raça- O Quarro de Milha 

rem extrema docilidade, conseguindo partidas 
rápidas, paradas bruscas, grande capacidade 

de mudar de direção e enorme habilidade de 
girar sobre si mesmo. É adaptável a qualquer 
situação, transformando-se em instrumento 
de força, rransporre e difícil de ser derrotado 

em provas eqüestres, além de melhorador de 
plantel. Considerado o cavalo mais versátil 
do mundo, é usado nas modalidades de con­
formação, trabalho e corrida. 

Padrão racial- Sua aparência denota for­

ça e rranqüilidade. Quando não trabalhando, 
deve se conservar calmo, mantendo a própria 

força sob conrrole. Admire-se que a pelagem 
do QM possa ser alazã, alazã rosrada, baia, 
baia amarilha ou palomina, castanha, rosilha, 
rordilha, lobuna, preta e zaina. Não serão ad­
mitidos, para registro, animais pampas, pin­

tados e brancos, em rodas as suas variaçóes. O 
andamento é harmonioso, em reta , natural, 
baixo. O pé levamado livremente e recoloca­
do de uma só vez no solo, constituindo-se no 
trote de campo. São cavalos robustos e muiro 
musculosos, medindo, em média, I ,50 m de 

altura e pesando cerca de 500 kg. Possui ca­
beça pequena e leve, de ângulo de 45°. Faces 
cheias, grandes, muiro musculosas, redondas 
e chatas, vistas de lado, discretamente con­
vexas e aberras de demro para fora , vistas de 
freme, o que proporciona ganachas bem mais 

largas que a garganta. 
Dessa forma, a Aexão da cabeça é muiro 

acentuada, permitindo grande obediência às 
rédeas. Sua fronte é ampla e as orelhas peque­
nas, alertas, bem distanciadas emre si. Os olhos 
são grandes e, devido ao faro de a resta ser larga, 
bem afastados entre si, permitindo amplo cam­
po visual, ramo para frente como para trás, ao 
mesmo tempo, com o mesmo olho. Suas nari-

nas são grandes e a boca pouco profunda, per­
mitindo grande sensibilidade às embocaduras. 
Seu focinho é pequeno e o pescoço apresenta 
comprimento médio, devendo ser inserido no 

tronco em ângulo de 45°, porém bem destaca­

do do mesmo. Somente a junção entre o pesco­
ço e a garganta deve ser gradual. 

O bordo inferior do pescoço é compara­

tivamente rero e deve se destacar nitidamente 
do tronco, assegurando Aexibilidade; o bordo 
superior é rero quando o cavalo está com a ca­
beça na posição normal. A gargan ra é estrei­
ta, permitindo grande obediência às rédeas. 
Sua musculatura é bem pronunciada, ranro 
vista de lado como de cima. As fêmeas têm 

pescoço proporcionalmente mais longo, gar­
ganta mais estreita e desenvolvimento muscu­
lar menor. O Quarto de Milha, quando em 

trabalho, mantém a cabeça baixa, podendo, 
assim, usá-la melhor e permite ao cavaleiro 
perfeita visão sobre ela. O tronco da cernelha 
ao lombo deve ser curro e bem musculado; 
não 'selado', especialmente nos animais de li­
da. Isso permite mudanças rápidas de direção 
e grande resistência ao peso do cavaleiro e ar­
reamemos. De perfil, é aceitável o declive gra­

dual de 5" a s· da garupa à base da cernelha. 
O vértice da cernelha e a junção do lombo 
com a garupa devem estar aproximadamente 
no mesmo nível. A cernelha é bem definida 

e o dorso bem musculado, ao lado das vérte­
bras e, visto de perfil, com muita discreta in­

clinação de trás para frente. Tendo aparência 
semichara, o arreamento comum deve cobrir 
roda essa área. O lombo é curto, com mus­
culatura acemuadameme forre. A garupa é 
longa, discrerameme inclinada, para permitir 

ao animal manter os posteriores normalmen­
te embaixo da massa (engajamento natural). 
O peiro é profundo e amplo. 

Visto de perfil, deve ultrapassar nitida-
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mente a linha dos antebraços, estre itando-se, 
porém , no ponto superior da curvatura, de 
forma a diferenciar-se nirid,amente do pesco­
ço. Visto de frente, a imeraxila rem forma de 
"V" invertido, devido à desenvolvida muscu­
latura dos braços e antebraços. O tórax é am­
plo com costelas largas, próximas, inclinadas, 

elásticas. O cilhadouro deve se r bem mais 
baixo que o codilho. Membros ante rio res: a 

espádua deve ter ângulo de aprox imadamen­
te 45°, denotando equilíbrio e permitindo 
a absorção dos choques transmitidos pelos 
membros. Os braços são musculosos, interna 
e externamente. Nos antebraços, o prolon­
gamento da musculatura interna dos bra­
ços proporciona ao bordo inferior do peito, 
quando visto de frente, a forma de "V" in­
vertido, dando ao cavalo a aparência arl érica 
e saudável. Externamente, a musculatura do 
antebraço também é pronunciada. O compri­
mento do antebraço é um terço a um quar­

to maior que a canela. Os joelhos, vistos de 

frente, são cheios, grandes e redondos; vistos 
de perfil, reros e sem desvios. As canelas são 
curtas . Vistas de lado, são chatas, seguindo 
prumo do joelho ao bolero; vistas de frente, 

igualmente sem desvios. As quarteias devem 
apresentar comp rimento médio, limpas, em 
ângulo de 45°, idêntico ao da espádua, e co n­
tinuam pelos cascos com a mesma inclinação. 

O s cascos, de tamanho médio, formato apro­
ximadamente sem icircular, com talões bem 
afastados, sem desvios. 

Membros posteriores: coxas longas, largas, 
planas, poderosas , bem conformadas, forre­
mente musculadas, mais largas que a garupa. 
A recoberta por musculatura bem des tacada, 
poderosa. As pernas muito musculosas. Essen­
cialmente importante, é o desenvolvimentO 

muscular homogêneo, tanto externo quanto 
internamente. Os jarretes são baixos. Por trás, 
são largos limpos, aprumados; de perfil, lar­

gos, poderosos, estendendo-se cm reta aré os 
boleros. As canelas mais largas, discretamente 

mais longas e mais grossas que as anteriores. 
De lado , são charas. São conven ientes canelas 
mais curtas, tornando o jarrete mais próximo 
do solo, permi ti ndo voltas rápidas e paradas 
curtas. As quarteias devem ser discretamen­
te mais forres que as amerio res, porém com 
a mesma inclinação. Os cascos são menores 
que os anterio res, oblongos. A cauda é media­

namente inserida, elegante com pêlos grossos. 
Obviamente, roda a es trutura , o ar ranjo, bem 
como o desenvo lvimemo ósseo e muscular do 
animal devem ser levados em consideração. 
Ainda ass im , atenção especia l deve ser dada 
ao trem poster ior, uma vez que dele depen­
de, basicamente, os arriburos peculiares do 
Quarto de Milha: partida rápida, veloc idade, 
paradas curtas e vo ltas rápidas . 

ASSOCIAÇÃO BRAS ILEIRA 
DE CRIADORES DE CAVALO 
(WARTO DE MILHA (ABQM J 



TROTADOR 

O corredor atrelado 
A raça Americam Trotter ou Trotador Americano tem sua origem nos 
Estados Unidos, sendo resultante do cruzamento de um cavalo PSI 
com éguas comuns há cerca de 200 anos. O esporte de corrida com 
cavalo atrelado é praticado ao redor do mundo, estando presente em 
quase todos os continentes. 

No Brasil, os primeiros registras de ani­

mais da raça remontam a 1940, com a criação 
do stud-book brasileiro, sendo que, a partir de 
1944, as corridas passaram a ser realizadas 
no antigo Hipódromo de Vila Guil herme, 
na cidade de São Paulo. Até 2005, ano do 
fechamento do prado de trote, a Sociedade 
Paulista de Trote (SPT) era a ünica entida­

de regulamenta da para a prática das corridas 
atreladas no Brasil. Desde o seu fechamento 
não existem mais corridas oficiais. 

O controle e os registras dos animais 
da raça são responsabilidades da Associação 
Brasileira dos Criadores do Cavalo Trotador 

(ABCCT), órgão regulamentado pelo Minis­
tério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
para esse fim, sendo que detém os livros de re­
gistras já com mais de meio século de história. 

A raça mantém em seus registras a condição 
de livro aberro, condição que confere a todos os 
produtos nascidos de um garanhão puro e ofi­

cial mente registrado o certificado de pedigree. 
Por ser de livro aberto, podem ser registrados 
os animais que detenhan1 pelo menos meio­

sangue da raça e, nesta condição, desfrutam de 
rodas as possibilidades quanto à vida esportiva 
e, no caso das fêmeas, da reproduriva. 

Como padrão para a raça, são aceitos ani-

mais de diversas pelagens, no caso de animais 

mestiços, e nas pelagens básicas castanha e 

seus derivados e alazão. São animais forres, 
musculosos, geralmente dóceis ao trato, com 
altura variando de 1,50 m a I ,60 m, e apre­

sentam como andadura a movimentação de 
bípede lateral, no caso dos marchadores, e de 
bípede diagonal, no caso dos trotadores. 

No Brasil, a raça encontra-se distribuída 

por diversos Estados, dentre eles São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande 
do Sul, sendo que no Estado de São Paulo 
localiza-se o maior plantel. 

A ABCCT disponibiliza aos seus sócios 
informações sobre a raça, serviços de regis­

tras, dúvidas quanto ao estudo de pedigree e 
outros serviços em geral. A ABCCT e a SPT, 
atualmente, trabalham em conjunto pela va­
lorização da raça, dos animais e do esporte. 

Em 2005, houve a compra de terreno pa­
ra a futura construção do novo hipódromo, 
conquista esta que atenderá aos anseios de seus 

associados e aficcionados do esporte atrelado. 
As obras encontram-se em sua fase inicial e é 
desejo de ambas as diretorias poder realizar as 
corridas novamente em futuro breve. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS 
CRIADORES DO CAVALO TROTADOR E 
SOCIEDADE PAULISTA DE TROTE 
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